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RESUMO 
 
 

Este trabalho apresenta um estudo realizado em duas escolas da rede estadual de ensino em 
Aracaju-SE sobre a Informática Educativa através do Programa de Informática na Educação 
(ProInfo). Teve como objetivo maior analisar se o ProInfo está favorecendo o aprimoramento 
de habilidades no processo ensino-aprendizagem tais como a autonomia e o pensamento 
crítico exigidas na sociedade do conhecimento. A metodologia aplicada foi a observação 
participante (através da qual foi possível perceber o cotidiano das escolas no que se refere à 
utilização dos laboratórios de informática) e a entrevista semi-estruturada (porque as respostas 
subjetivas possibilitam inserir novas questões para aprofundar as respostas dos entrevistados). 
O estudo foi norteado por princípios pedagógicos e tecnológicos através de categorias teóricas 
e metodológicas que orientam a prática de utilização dos recursos da Informática no processo 
ensino-aprendizagem. A Informática Educativa está no centro das discussões, e isso acontece 
porque estamos na era da Informação e do Conhecimento, em que o informacionalismo passa 
a ser o principal meio de desenvolvimento. Assim, faz-se mister que as escolas priorizem-na 
em suas propostas pedagógicas de forma mais ampla, desde a concepção de uso à avaliação, 
pois o cidadão deve, agora, receber uma educação holística que engendre as TIC, sendo o 
computador um dos meios pelos quais alunos e professores realizam a aprendizagem de forma 
significativa. Nas escolas pesquisadas, o uso do computador na educação está favorecendo a 
aprendizagem dos alunos, pois eles sentem-se atraídos para aprender através desta ferramenta, 
apesar de todas as dificuldades enfrentadas: desde o número insuficiente de computadores 
funcionando adequadamente, até à formação do professor. Esta, por sua vez, torna-se urgente 
e necessária para que os professores possam ensinar utilizando as tecnologias na educação de 
forma mais crítica e atrativa, podendo, assim, melhor mediar o processo de aprendizagem dos 
alunos. 
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Informática Educativa; Sociedade da Informação e do Conhecimento.   
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ABSTRACT 
 

 

This essay presents a study which has taken place in two public schools in Aracaju-SE on 
Educational Computing through a Computing Program in Education (ProInfo). Its main goal 
is to analyse wheather ProInfo is managing to improve skills such as authonomy and critical 
thinking in the learning process once they are required in the knowledge society. The 
methodology applied was participant observation (which allowed to realize the day by day at 
schools concerning computing lab usage) and semi-structured interview (for subjective 
answers allowed new questions in order to get deeper answers from the interviewees). This 
study was based on pedagogical and technological principles through theoretical and 
methodological categories that lead the usage of computing resources in the learning process. 
Educational computing is in the center of some discussions  and this happens because we are 
living in the age of Information and knowledge where information tends to be the main source 
of development. Therefore, schools must priorize in their pedagogical proposals not only the 
conception but also the assessment of computing, hence the citzen must get a holistic 
education which engage TIC, through which, both students and teachers would learn 
meaningfully. In the schools where this study has taken place the usage of computers for 
pedagogical purposes has provided learning once students feel motivated to learn through this 
tool and also they have to cope not only with an insufficient number of computers but also 
lack of qualified teachers. This qualification must be urgent so that it will enable teachers to 
use the technology in education in a more critical and attractive way so that they will better 
mediate the learning process itself. 
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INTRODUÇÃO 

É notório que o uso do computador está no centro do debate quanto ao emprego das 

Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC (televisão, DVD, computador etc.) na 

educação. Com o intuito de oferecer novas alternativas de formação para os alunos, estas 

tecnologias devem ser tratadas como potenciais recursos didático-pedagógicos e, portanto, o 

educador deve usá-las para o ensino e, conseqüentemente, criar formas para ampliar as 

abordagens de aprendizagem.  

Mas, não basta a informática estar presente no ambiente escolar, é preciso levar o 

aluno a “aprender a aprender” construindo algo que permaneça para a vida. Pois, apesar de 

estarmos na era do conhecimento e da informação digitalizada, sabe-se que a verdadeira 

evolução de um povo se faz também em outros níveis como o sócio-econômico, político-

cultural.  

Por que usar as TIC na educação? Para fazer aquilo que o professor faz 

tradicionalmente, ou seja, passar a informação para o aluno, administrar e avaliar as 

atividades que o aluno realiza, enfim, ser o "braço direito" do professor; ou possibilitar 

mudanças no sistema atual de ensino, ser usado pelo aluno para construir o conhecimento e, 

portanto, ser um recurso com o qual o aluno possa criar, pensar e usar a informação? 

A análise dessas questões nos permite entender que o uso das TIC por si só - ou seja, 

sem utilizar os potenciais educacionais para promover a aprendizagem - não contribui em 

nada, pelo contrário.  Da forma como está, está incompleta. Mas, quando vinculado a uma 

atividade de cunho pedagógico na qual ela será utilizada, torna-se um recurso poderoso para a 

aprendizagem dos alunos. Um sistema educacional tradicional - baseado na instrução - 

certamente deseja uma ferramenta que permita a sistematização e o controle de diversas 

tarefas específicas do processo atual de ensino. Nesse contexto, o computador, por exemplo, 

assume o papel de máquina de ensinar em que a abordagem pedagógica é a instrução 

auxiliada por ele. Essa abordagem tradicional reforça o Ensino Instrucionista no qual o aluno 

é mero receptor de informações. 

Por outro lado, os profissionais da educação que não compartilham dessa abordagem 

educacional certamente utilizam o computador para criar condições de o aluno construir seu 

conhecimento e, portanto, aprender de forma significativa.  Esta aprendizagem significativa 
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no processo de ensino, segundo Ausubel et al1, necessita fazer algum sentido para o aluno e, 

nesse processo, a informação deverá interagir e ancorar-se nos conceitos relevantes já 

existentes na estrutura do aluno. Pois, para o autor esta é essencial no processo de aquisição 

do conhecimento, fundamental para o profesor e para a função social da escola.  

Corroborando com esta idéia,  Salvador2 diz que o aluno é capaz de atribuir 

unicamente significados parciais ao que aprende, “o conceito aprendido – ou a explicação, ou 

o valor, ou a norma de conduta, ou o procedimento de resolução de problemas – não significa 

exatamente o mesmo para o professor que ensinou que para o aluno que o aprendeu...”   

A atuação do professor deverá estar primordialmente voltada à utilização de 

estratégias que facilitem para seus alunos a aquisição de uma estrutura cognitiva adequada, 

através das quais os conceitos mais amplos das diversas disciplinas estejam claramente 

estabelecidos. O uso de conceitos e princípios, que tenham o mais amplo poder de 

explanação, extensão e generalização, numa dada disciplina, e  o emprego de métodos que 

aumentem a clareza e estabilidade da estrutura cognitiva são fatores que devem ser levados 

em consideração.  Além disso, é importante pôr em relevo os conhecimentos prévios dos 

alunos e seus processos de pensamento na construção de conhecimentos. 

Desse modo, na abordagem construcionista3 de ensino, o computador passa a ser 

uma máquina para ser ensinada, propiciando condições para que o aluno, na medida em que 

interage com o computador, constrói seu conhecimento. Por mais inovadora que seja essa 

modalidade de ensino “não acontece sem a interação sistemática e planificada dos atores do 

processo educacional, alunos e professores, em torno da realização de algumas tarefas de 

aprendizagem”4   

                                                 

1 AUSUBEL, D.P; NOVAK, J.D; HANESIAN, H. Educational Psychology. Nueva York: Holt, Rinehart & 
Wiston, 1983. (versão espanhola: Psicologia Educativa. México: Trillas).  
2 SALVADOR, César Coll. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Tradução por Emília de 
Oliveira Dihel. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994, p. 148. 
3 Abordagem Construcionista é uma reconstrução teórica, a partir do construtivismo Piagetiano, feita por 
Seymour Papert (1994) e diz respeito à construção do conhecimento baseada na realização de uma ação concreta 
que resulta em um produto palpável que seja de interesse de quem o produz. Este paradigma implica uma 
interação aluno-objeto, mediada por uma ferramenta, o computador. 
4 SALVADOR, Op. Cit., p. 102. 
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Isto significa dizer que a análise de um sistema computacional com finalidades 

educacionais não pode ser feita sem considerar o seu contexto pedagógico de uso. A 

construção do conhecimento acontece pelo fato de o aluno ter que buscar novas informações 

para complementar ou ressignificar o que ele já possui. Além disso, o aluno está criando suas 

próprias soluções, está pensando e aprendendo acerca de como buscar e usar novas 

informações (aprendendo a aprender). 

A interação aluno-computador pode ser mediada por um profissional que tenha 

conhecimento da abordagem construcionista  defendida por Papert5, na qual o aprendizado se 

dá através da construção do conhecimento, que entenda profundamente   o conteúdo que está 

sendo trabalhado pelo aluno, e que compreenda os potenciais do computador e quando seu 

uso é apropriado. Esses conhecimentos podem ser utilizados pelo professor para interpretar as 

idéias do aluno e para intervir apropriadamente na situação, de modo a contribuir no processo 

de construção e reconstrução de conhecimento feito pelo aluno.  

Esta abordagem exige mudanças profundas do sistema educacional: a execução de 

um programa de informatização nas escolas, assim como a alteração do papel atribuído ao 

erro (não mais para ser punido, mas para ser depurado), a integração das novas tecnologias à 

prática pedagógica - sem perder de vista o currículo escolar que se vai compondo no 

desenvolvimento das atividades -, a promoção da autonomia do professor e dos alunos, a 

flexibilização de um sistema rígido, centralizado e controlador e a promoção de uma 

aprendizagem colaborativa. Enfim, transformar a escola   que nós conhecemos e que continua 

enraizada como proposta político-pedagógica. 

As evoluções socioculturais e tecnológicas do mundo atual geram incessantes 

mudanças nas organizações e no pensamento humano e revelam um novo universo no 

cotidiano das pessoas. Isso exige independência, criatividade e autocrítica na obtenção e na 

seleção de informações, assim como na construção do conhecimento.  O uso de redes de 

comunicação e dos recursos multimídia (Internet), o emprego da tecnologia computacional 

contribui para a aquisição do conhecimento, o desenvolvimento de diferentes modos de 

representação e de compreensão do pensamento. Partindo desses pressupostos, é que o 

                                                 
5 PAPERT, Seymour. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1994.  
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Ministério de Educação e Cultura - MEC e a Secretaria de Educação a Distância – SEED 

lançaram, em 1997, o programa ProInfo desenvolvido em parceria com governos estaduais e 

municipais a fim de democratizar o acesso às modernas tecnologias de informática e 

telecomunicações – a telemática. 

A partir dessas considerações, elegeu-se como tema desta pesquisa a análise da 

utilização do ProInfo na Escola Estadual Jackson de Figueiredo e da Escola Estadual 

Presidente E. G. Médici em Aracaju-SE. 

Esta pesquisa se justifica por todo um percurso delineado por mim logo após minha a 

graduação. O primeiro contato com as TIC se deu numa disciplina isolada de graduação em 

educação (Curso de Pedagogia). Em seguida fiz uma especialização na Informática em 

Educação que me proporcionou e me fez   acreditar que é possível trabalhar de forma 

colaborativa com o computador na educação. Nesse percurso tive acesso à DITE (Divisão de 

Tecnologia de Ensino) onde conheci   alguns projetos de escolas que aplicam o ProInfo cujos 

resultados me reafirmaram a viabilidade do trabalho cooperativo assistido por computador nas 

escolas públicas. A busca do alcance dos objetivos geral e específico permitirá observar as 

seguintes questões: como a Informática Educativa6 vem sendo utilizada para favorecer o 

processo de construção do conhecimento do educando? A formação do professor está 

atendendo às exigências das inovações tecnológicas? Quais as dificuldades mais comuns e 

freqüentes enfrentadas pela escola com a implantação da Informática Educativa na escola? E 

as estratégias que as escolas vêm adotando? 

O objetivo geral deste estudo é analisar se a utilização do programa de 

informatização das escolas da rede estadual (ProInfo) está favorecendo mudanças 

significativas (aprimoramento de habilidades tais como autonomia e pensamento crítico 

exigidos pela sociedade do conhecimento) no processo ensino-aprendizagem em Aracaju-SE. 

Subsidiará o atingimento deste objetivo, os seguintes objetivos específicos:  a) descrever o 

processo de implantação do programa de informática na educação da Rede Estadual de ensino 

de Aracaju-SE; b) analisar as propostas da Informática Educativa das escolas pesquisadas e o 

nível de inserção no Projeto Político Pedagógico para favorecer o processo de construção de 

                                                 
6Informática Educativa significa a inserção do computador no processo de aprendizagem dos conteúdos 
curriculares de todos os níveis e modalidades de educação. (VALENTE, 1993). 
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conhecimento do educando e c) estabelecer uma relação entre a motivação do professor em 

ensinar através do computador às condições da sua formação. 

O contato inicial com o objeto de pesquisa se deu através das interações com 

professores multiplicadores e coordenação do ProInfo. Foi na busca de conhecer como se 

dava o processo de utilização do programa de informática na educação que procurei me 

integrar ao ambiente – no caso ao órgão responsável pela assessoria e manutenção do 

programa nas escolas de Sergipe – a DITE; com os objetivos, a priori, de identificar quais 

escolas tinham o Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE)7 e verificar se as suas  

equipes  estavam atuando de acordo com os propósitos do programa. Para conhecer mais o 

processo de utilização do laboratório, a professora e a coordenadora do ProInfo - da época - 

me convidaram para assistir ao início de uma especialização oferecida pela PUC do Rio de 

Janeiro, em parceria com o MEC, referente à informática na educação, para os  professores 

multiplicadores (são aqueles que dão suporte pedagógico aos professores articuladores), 

professores regentes de sala de aula e professores articuladores, responsáveis pelo laboratório 

das escolas. O número de vagas ofertadas aos professores foi bastante reduzido (12 vagas, 

sendo que dez para a rede estadual e duas para a rede municipal) mostrando que é preciso 

ampliar o número de vagas para que um número maior de professores tenha acesso à 

capacitação relacionada ao uso do computador no ensino, o que evidencia, também, a 

resistência em utilizá-lo. Neste sentido, não basta ter computadores nas escolas se os 

professores não estiverem preparados para trabalhar com eles. 

Diante da relação de escolas que me foi apresentada por uma professora 

multiplicadora da DITE visitei algumas para verificar se realmente as que me indicou 

indicadas estavam funcionando e utilizando o computador como ferramenta para favorecer o 

processo ensino aprendizagem. Algumas estavam ainda começando o processo de elaboração 

de projeto, visto que as escolas precisam elaborar projetos interdisciplinares para utilizar o 

Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE) bem como as outras mídias – televisão e rádio; 

e outras nem sequer tinham iniciado a proposta de uso do laboratório.  

                                                 
7 Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE) é o espaço físico projetado para realização da prática 
pedagógica, de modo a preservar prioritariamente a integridade dos bens materiais, imateriais e, sobretudo, 
humanos envolvidos no processo. ( Política de Utilização dos Laboratórios de Tecnologia Educacional). 
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A metodologia de projetos proposta pelo ProInfo segue da seguinte forma: discussão 

de uma temática e eleição da mesma pelos professores; organização de utilização do 

laboratório (dia e horário de cada professor, qual conteúdo e como será trabalhado) e 

sensibilização dos alunos acerca da temática escolhida, a qual se dá através de palestras e 

discussões em sala de aula. No entanto, escolheu-se uma escola que tinha um projeto 

interdisciplinar e que iria iniciá-lo, e outra que não tinha projeto interdisciplinar, devido à  

dificuldades de reunir todos os professores para utilizar o laboratório, mas que estavam 

desenvolvendo projetos individuais de interesse de cada professor.  

A definição do campo empírico se deu através de um levantamento de dados na 

Divisão de Tecnologia do Ensino (DITE). A Escola Jackson de Figueiredo foi escolhida por 

saber que havia  acontecido alguns projetos interdisciplinares quanto ao uso das tecnologias 

na educação e por saber que a escola tinha   outra proposta de uso do Laboratório de 

Tecnologia Educacional (LTE), além da sala de vídeo e de leitura, a ser desenvolvido com os 

professores. Nessa escola, a pesquisa se deu no turno da tarde porque as informações 

fornecidas pela DITE foi que a professora articuladora desse turno desenvolvia um bom 

trabalho. O tema do projeto ali desenvolvido durante a pesquisa foi “Educação Ambiental”. Já 

a escolha do Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici se deu, primeiro porque eu gostaria 

de   investigar outra realidade escolar e segundo porque tinha preferência pelo turno da manhã 

ao invés do turno noturno, uma vez que à tarde eu já estava realizando a pesquisa na escola 

Jackson de Figueiredo. Então, através de uma entrevista informal com um professor acerca do 

uso do computador na educação em que este explanou alguns exemplos de projetos 

desenvolvidos no Colégio Médici de forma positiva no turno da manhã, ficou acertado o 

desenvolvimento do projeto naquele estabelecimento. Ele ressaltou, também, dificuldades 

hoje de se trabalhar no Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE), pois os computadores 

estão desatualizados, alguns quebrados ficando difícil a distribuição de computadores pela 

quantidade de alunos por turma. Assim, nessa escola a pesquisa aconteceu no período da 

manhã. 

A Escola Estadual Jackson de Figueiredo está localizada na Praça Olímpio Campos, 

nº. 326,  Centro de Aracaju-SE. No início foi criado um Educandário e em seguida o ginásio e 

por fim a Escola “Jackson de Figueiredo”. A escola pertencia à rede particular de ensino, 

tendo sido fundada em 1º de março de 1938 pelos ilustres educadores Benedito Oliveira e 
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Judite Rocha de Oliveira, ambos à frente da Instituição como diretores durante 43 anos, numa 

homenagem a Jackson de Figueiredo Martins, nascido em Aracaju. Passou para a rede 

estadual no ano de 1981, através do Decreto nº. 5.013 de 29 de maio de 1981, na 

administração do Dr. Augusto do Prado Franco e do Secretário de Estado da Educação e 

Cultura, Antônio Carlos Valadares. Devido a ser uma escola central possui uma clientela 

plural (com culturas diferentes) advinda de vários lugares de Aracaju e até do Interior do 

Estado. Em 2007, a escola atuou com os níveis/modalidades de ensino: Fundamental de 1ª à 

4ª série; Fundamental de 5ª à 8ª série; Educação de Jovens e Adultos, nos turnos manhã, tarde 

e noite. Trabalha com os projetos Alfa – Beto, Acelera e Se Liga e com as modalidades 

esportivas (Natação, Futsal, Xadrez e Voleibol). Possui cerca de 820 alunos, 40 professores 

um diretor, duas coordenadoras pedagógicas, uma pedagoga e uma secretária.  A estrutura 

física da escola apresenta 16 salas de aula, um Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE) 

- com 20 computadores, sendo que oito funcionam e só seis têm acesso a Internet -, uma sala 

de vídeo, uma sala de direção, uma sala de coordenação, uma sala de secretaria, uma sala de 

professores, sala de artes, um banheiro masculino e um feminino 

O Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici está localizado na Rua Deputado 

Matos Teles, S/N no Conjunto Médici II em Aracaju-SE. Foi criada em 1974, através do  

Decreto 2.777/74 e autorizado a funcionar em 1975.  Possui uma clientela basicamente do 

próprio bairro (de cultura similar), apenas casos isolados advêm de outro bairro.  O colégio 

atua com os níveis/modalidades de ensino: Fundamental de 5ª à 8ª série; Ensino Médio do 1º 

ao 3º ano e Educação de Jovens e Adultos, nos turnos manhã, tarde e noite.  A equipe da 

escola é composta por uma diretora, dois coordenadores pedagógicos e uma secretária. 

Existem cerca de 1.600 alunos e 86 professores. A estrutura física da escola apresenta 18 salas 

de aula, uma sala de professores com um banheiro, uma sala de educação física, uma sala de 

direção, uma sala de coordenação, uma secretaria, um auditório, uma sala de vídeo, um 

Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE) - com 18 computadores com 10 funcionando, 

dos quais sete com acesso à Internet -, uma biblioteca, uma sala de judô, um laboratório de 

Física e Química, uma sala do grêmio, uma sala de instrumentos musicais, uma quadra 

coberta, um banheiro masculino e um  feminino,   uma   cozinha, um refeitório, uma cantina,   

um almoxarifado  e um arquivo.  
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A investigação se pauta na pesquisa qualitativa, pois, fundamentando em Trivinos8, 

esta tem sua natureza desreificadora dos fenômenos, do conhecimento e do ser humano; e a 

rejeição da neutralidade do saber científico.  Sua dimensão teórica apresenta um enfoque 

dialético, histórico-estrutural que tem por objetivo principal transformar a realidade que se 

estuda.  A opção pela abordagem estudo de caso para proceder a esta análise relativa ao uso 

do computador como recurso para favorecer o processo de construção de conhecimento do 

educando se justifica visto ser uma abordagem de pesquisa qualitativa cujo objeto  se constitui 

de duas unidades (as escolas em tela) que  são analisadas aprofundadamente. Nesta 

abordagem de estudo há uma preocupação com o contexto, ou seja, com as ações dos atores 

para serem mais bem compreendidas. 

De acordo com Trivinos9, o estudo de caso favorece a compreensão do agir dos 

atores em cada contexto escolar, ao ensejar oportunidades de contatos com a direção, 

coordenadores pedagógicos, gerenciadores de laboratório, professores e alunos que fazem a 

escola. As observações do ambiente escolar e da utilização do Laboratório de Tecnologia 

Educacional (LTE) por professores e alunos também possibilitaram conhecer melhor o 

contexto escolar e seus atores.  

A análise de cada caso possibilitou captar informações em diferentes situações e em 

diferentes momentos – na sala dos professores em conversas informais, na reunião com a 

equipe da escola e no Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE) onde me detive em 

observar e analisar o uso do referido programa (ProInfo).   

Além de envolver direção, coordenadores pedagógicos, professores, contei com   a 

participação de uma amostra composta por dez por cento dos alunos de cada turma observada, 

visto que as turmas eram de aproximadamente 40 alunos. As turmas foram selecionadas de 

acordo com a utilização do Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE), sendo que na 

escola Jackson de Figueiredo foram selecionadas seis no turno vespertino, e no Colégio 

Presidente Emílio Garrastazu Médici       foram selecionadas quatro no turno matutino. Na 

primeira escola, a escolha dos turnos se deu devido a recomendações por parte de membros da 

                                                 

8 TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à pesquisa em Ciências Sociais: A pesquisa qualitativa em 
educação. São Paulo: Atlas. 1995. 
9 IDEM. 
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DITE; e, na segunda escola devido à indicação de um professor que conhecia o trabalho dos 

professores junto à professora articuladora da escola. Para a seleção dos alunos adotaram-se 

alguns critérios: indicação, pelos professores, dos alunos que gostavam do uso do computador 

e dos que não gostavam de usá-lo, tendo por finalidade construir e reconstruir o 

conhecimento. A seleção dos professores, visando à observação e entrevista, também foi feita 

de acordo com a  utilização que faziam do Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE), 

cujo número foi de quatro em cada escola analisada.  Não pude observar os Diretores e 

Coordenadores visto que estes não freqüentavam o laboratório durante a utilização deste por 

alunos e professores. Mas foram entrevistados para detectar suas concepções acerca do uso do 

computador na educação a atuação junto aos docentes. 

A fase de coleta de dados da Escola Jackson de Figueiredo teve a duração de 

aproximadamente oito meses, começando em março e, devido aos entraves de ordem 

administrativa e trabalhista – falta de diretor na escola, paralisação de professores e utilização 

do laboratório para dar cursos a professores de outras escolas –, terminou em novembro. No 

Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici esta fase teve apenas quatro meses de coleta de 

dados, numa seqüência cujo único problema apresentado foi o número insuficiente de 

computadores no laboratório. 

Uma das técnicas adotada para pesquisa foi a observação participante, por considerá-

la fundamental para análise da situação pesquisada e estar diretamente integrada ao objeto de 

pesquisa. Esta se desenvolveu no acompanhamento das atividades cotidianas desenvolvidas 

no Laboratório de Informática com os alunos e professores. Estas observações foram 

registradas em diário e contribuíram para a formatação dos questionários e entrevistas. Para 

Trivinos 10, esta é uma técnica que satisfaz às necessidades principais da pesquisa qualitativa, 

pois permite compreender o fenômeno que se observa, ou seja, os alunos no Laboratório de 

Tecnologia Educacional (LTE), professores e articuladoras dos laboratórios nas duas escolas 

em questão. Outra técnica utilizada foi a entrevista, por considerá-la uma das vias principais 

para atingir os objetivos almejados, pois revela significados importantíssimos dos 

entrevistados devido à possibilidade de captar respostas subjetivas.  A opção pela entrevista 

semi-estruturada  deveu-se ao fato de se  tratar de um estudo de caso que requer uma 

construção de significados subjetivos e complexos demais para serem investigados por 

                                                 
10 IBIDEM. 
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instrumentos fechados e pela possibilidade de aprofundar as respostas dos entrevistados. 

Laville & Dionne11 definem entrevista semi-estruturada como uma “série de perguntas 

abertas, feitas verbalmente em uma ordem prevista, mas na qual o entrevistador pode 

acrescentar perguntas de esclarecimento.”   

Os entrevistados foram os professores, os alunos, a professora articuladora do 

Laboratório, a direção e os coordenadores pedagógicos das escolas analisadas, através de 

gravação direta e anotações durante a entrevista para uma captação imediata e corrente da 

informação desejada.  

Para Rosa Silveira12, as entrevistas incorrem entre o esperado e o inesperado, entre a 

repetição e a inovação. A fala do entrevistador não deve ser um mero instrumento de extração 

de verdades, mas sim provocador de outras verdades, outras histórias, outras lógicas. Assim, a 

entrevista é um jogo interlocutivo em que o entrevistador quer saber algo, propondo ao 

entrevistado uma espécie de exercício de lacunas a serem preenchidas. 

  A análise dos dados foi realizada com base nos registros das observações feitas de 

forma direta, ou seja, acompanhando o processo educativo a partir do uso do computador 

realizado pelos professores, gerenciadoras dos laboratórios e alunos, e na tabulação dos dados 

das entrevistas realizadas. Os dados colhidos das observações e das entrevistas foram 

classificados de acordo com categorias propostas ao longo da primeira fase da pesquisa,   

analisados com base nas categorias estruturadas e à luz do referencial teórico. 

A pesquisa bibliográfica e documental foi fundamental nesse processo. Pois, como 

enfatizam Laville & Dionne13, a revisão de literatura refere-se ao estado da arte sobre a 

questão a ser investigada pelo pesquisador; é um percurso crítico relacionado intimamente 

com a pergunta à qual se quer responder, sem esquecer de que todos os trabalhos não 

despertam igual interesse, nem são igualmente bons, nem tampouco contribui da mesma 

                                                 

11 LAVILLE, Christian. & DIONNE Jean In: A Construção do saber. Manual de metodologia da pesquisa em 
ciências humanas. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul; Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999, p. 188. 
12 SILVEIRA, Rosa Maria. A entrevista na pesquisa em educação – uma arena de significados In: COSTA, 
Marisa Vorraber. (org) e VEIGA NETO, Alfredo (et al).  Caminhos Investigativos II: outros modos de pensar 
e fazer pesquisa em educação. Rio de janeiro. DP&A, 2002. 
13 LAVILLE & DIONNE, Op. Cit. 
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forma. Servem, portanto, para alimentar o conhecimento, afinar as perspectivas teóricas e 

precisar e objetivar os conceitos utilizados.  

Segundo Trivinos14, a interpretação dos dados na pesquisa qualitativa parte das 

informações reunidas alcançados no estudo, na fundamentação teórica e na experiência 

pessoal do investigador para um futuro levantamento de novas hipóteses. 

Assim, esta dissertação de mestrado ancora-se no estudo de caso, com análise teórica 

e empírica que visa à realização de um estudo qualitativo embora não prescinda dos dados 

quantitativos. 

O restante do trabalho está dividido da seguinte forma: 

O capítulo I é a fundamentação teórica, a qual apresenta uma discussão da sociedade 

da informação e do conhecimento com respaldo nas contribuições sociológicas de Castells, 

Giddens e Bauman, os quais fazem uma análise da estrutura da sociedade na Era da 

Informação e do Conhecimento, enfocando a penetrabilidade das tecnologias nos domínios 

sociais e nas expressões culturais da sociedade atual; analisa, através dos estudos de Valente, 

Lèvy, Moran, as tecnologias digitais como uma ferramenta de notório valor educacional desde 

que sejam concebidas e praticadas com este propósito. Destaca-se a abordagem 

construcionista idealizada por Seymour Papert baseado no construtivismo de Piaget e na 

teoria sociointeracionista de Vygotsky. Nesta abordagem, o aluno constrói seu conhecimento 

interagindo com o objeto (o computador). Aborda a aprendizagem colaborativa fundamentada 

em Pierre Lèvy, Manuel Moran e Paulo Freire, como uma estratégia de ensino onde a 

aprendizagem acontece em grupo. E, por fim, trata da formação do professor como de 

extrema importância na construção e reconstrução de significados para atuar na sociedade 

onde as tecnologias estão cada vez mais presentes no cotidiano escolar. Para esta categoria 

Maria Elizabeth Almeida, Vera Candau, Marilda Facci, Alexandre Neto & Lizete Maciel e 

Celso Vasconcellos foram fundamentais como respaldo teórico. Estas são as categorias 

teóricas utilizadas nesta pesquisa. 

No capítulo II será abordado o PROINFO, descrevendo a implantação do programa 

no País e no Estado de Sergipe e sua atuação nas escolas. 

                                                 
14 TRIVINOS, Op. Cit.  
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A pesquisa é o assunto do Capítulo III, o qual relata a pesquisa realizada na rede 

pública de ensino, a partir da análise da utilização do computador no processo ensino 

aprendizagem das escolas (Escola Estadual Jackson de Figueiredo e Colégio Estadual 

Presidente Emílio Garrastazu Médici). 

No capítulo IV são apresentadas a conclusão e as recomendações, e são pontuadas 

algumas categorias trabalhadas na análise das escolas e algumas contribuições para 

concretização da atuação do ProInfo nas escolas do Estado de Sergipe. 
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CAPÍTULO I - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 - A Sociedade da Informação e do Conhecimento                                                                                                                                                                                

Durante muito tempo, a velocidade de propagação de conhecimentos e informações e 

a troca de experiências entre os diversos indivíduos ou entre grupos distintos eram 

demasiadamente lentas. A Revolução Agrícola mudou esse panorama pré-histórico. As 

mudanças resultantes desse processo foram profundas e, dentre elas, a domesticação de 

animais teve um significado essencialmente importante: o deslocamento humano por longas 

distâncias foi incrivelmente facilitado. E, nesse contexto, a velocidade de propagação de 

conhecimentos e informações começava a se acelerar.  

Com a modernidade, uma nova revolução - iniciada em algumas poderosas e 

influentes nações da Europa - se ampliou para os diferentes continentes: a Revolução 

Industrial. O aparecimento das máquinas a vapor e, um pouco mais tarde, dos trens, seguidos 

dos automóveis consolidaram o domínio dos homens sobre as máquinas. O desenvolvimento 

do eletromagnetismo e a velocidade de propagação de informações atingiram níveis 

espantosos, devido ao uso do telégrafo e do telefone. 15 

 O surgimento de computadores pessoais, com suas redes de comunicação globais 

como a Internet, coloca a humanidade frente a uma nova onda de transformações. As luzes 

que se acendem são de uma era em que bits valem mais que átomos e que bens materiais não 

são mais garantia de poder e riqueza. Atualmente, a expressão “tempo real” aparece com 

freqüência dando a idéia da velocidade da informação através dos canais de comunicação que 

interligam o globo.  

Após a Revolução Agrícola e a Revolução Industrial, o homem vivencia uma nova 

revolução: a Revolução do Conhecimento. Não há atividade humana que resista a esse 

período de transição. O impacto das redes de computadores, da microeletrônica, das 

telecomunicações é total e pode ser sentido no trabalho, na educação, na economia, no 

entretenimento, nas artes, ou seja, em todas as atividades sociais.  

Assim sendo, o homem segue como parte integrante - por um lado passivo e por 

outro atuante - nesse cenário de singularidade e de intensas mudanças tecnológicas. Desse 

                                                 
15 GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. São Paulo: Editora UNESP, 1991. 
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modo, a sociedade é “pós-industrial” ou “informacional” e vive-se, hoje, o que se chama de 

“Era da Informação”.  

O microchip marcou - da mesma forma que a máquina a vapor, a eletricidade e a 

linha de montagem em outros tempos - um avanço único no desenvolvimento tecnológico da 

humanidade. Vive-se um momento em que ocorre uma transformação  da cultura  através dos 

mecanismos de um novo paradigma tecnológico que se organiza com base nas tecnologias de 

informação e de comunicação. 

Está havendo um redimensionamento das noções de espaço/tempo uma vez que, 

através do uso das TIC, notícias dão a volta ao mundo, dinheiro entra e sai de um país  por 

meio de transferências eletrônicas, novos produtos são fabricados em muitos países e as 

relações sociais do cotidiano assumem uma nova postura. As TIC geram a capacidade do 

global e do local se interpenetrarem e de funcionarem em tempo real, em escala planetária. 

Essa influência recíproca gera uma das fontes de dinamismo da sociedade moderna, o que é 

intrinsecamente globalizante. 

Giddens16 define sociedade como sistemas sociais que se caracterizam por um 

aglomerado de instituições globais, especificável através do tempo e do espaço. É preciso 

atentar-se para as diversificações culturais e históricas de cada povo, o que faz com que cada 

sociedade receba influências e incorpore transformações diferenciadas, gerando configurações 

especificas. Em um contexto globalizado, as tecnologias da informação e comunicação, na 

perspectiva de Giddens17, ligam localidades distantes de tal forma que acontecimentos locais 

são modelados por eventos ocorrendo a milhas de distância e vice-versa, ou seja, pode-se 

dizer que tudo e todos estão conectados interferindo e modificando seu meio social, 

econômico, político, cultural e institucional.  

Castells18 analisa a organização social da sociedade em rede, tendo como base o 

paradigma econômico-tecnológico da informação. Para o autor, a sociedade está centrada no 

uso e aplicação da informação na qual a divisão do trabalho se efetua, sobretudo segundo “um 

                                                 
16 IBIDEM 
17 IDEM 
18 CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Volume 1.  Rio de Janeiro: Paz e Terra. 2002. 
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complexo de redes interligadas”. O termo rede é discutido pelo autor como um instrumento 

apropriado para a economia capitalista voltada para a inovação, globalização e concentração 

descentralizada; para o trabalho, trabalhadores e empresas voltadas para a flexibilidade e 

adaptabilidade; para uma cultura de desconstrução e reconstrução contínuas; para uma política 

destinada ao processamento instantâneo de novos valores e humores públicos; e para uma 

organização social que vise à suplantação do espaço e invalidação do tempo. 

Faz-se mister saber como aproveitar os benefícios sociais e culturais de toda a 

informação que circula em rede, nas sociedades conectadas em escala mundial, uma vez que a 

revolução da tecnologia tem sua penetrabilidade em todas as esferas da atividade humana e, 

nesse sentido, acaba por difundir-se pelas culturas mais significativas da sociedade e, a partir 

disso, propaga-se por diferentes países, proporcionando que várias culturas e organizações se 

apropriem da inovação tecnológica, passando a utilizá-la em todo o seu potencial. 

Na Info-Era, definida por Zuffo19   como era da informação e do conhecimento, 

todos estão reaprendendo a conhecer, a comunicar-se, a ensinar e a aprender; a integrar o 

humano e o tecnológico; a integrar o individual, o grupal e o social. Uma mudança qualitativa 

no processo de ensino/aprendizagem acontece quando se consegue integrar, dentro de uma 

visão inovadora, todas as tecnologias: a informática, as telemáticas, as audiovisuais, as 

textuais, as orais, musicais, lúdicas e corporais. 

É preciso esclarecer que  

a tecnologia não determina a sociedade, nem a sociedade escreve o curso da 
transformação tecnológica, visto que muitos fatores, inclusive criatividade e 
iniciativa empreendedora, intervêm no processo de descoberta científica, 
inovação tecnológica e aplicações sociais, de forma que o resultado final 
depende de um complexo padrão interativo.20   

Desse modo, pode-se dizer que há uma interação dialética entre a sociedade e a 

tecnologia, pois a tecnologia incorpora a sociedade, mas não a determina. Assim, a tecnologia 

                                                 
19 ZUFFO, João Antônio. A sociedade e a economia no novo milênio – Livro I: A Tecnologia e a 
Infossociedade. Barueri (SP) ,Editora Manole, 2003. 
20 CASTELLS, Op. Cit., p. 43. 



   

28 

 

é a sociedade, e a sociedade não pode ser entendida ou representada sem suas ferramentas 

tecnológicas.21   

Dentro de uma perspectiva econômica, ao propiciarem - no final do século XX - que 

a economia mundial conseguisse tornar-se verdadeiramente global, as tecnologias 

evidenciaram novas forças que operam na atual ordem mundial, denominada pela economia 

capitalista de neoliberal. O setor da tecnologia da informação, cada vez mais organizado ao 

redor da Internet - conectando eletronicamente o mercado financeiro global -, tornou-se a 

fonte suprema dos investimentos e da geração de valor para toda a economia. 

Nessa conjuntura, a dimensão social da Revolução da Tecnologia de Informação, ao 

que parece, não é boa e nem ruim, mas, indiscutivelmente, não é neutra. Portanto, é uma força 

que está, mais do que nunca, sob o atual paradigma tecnológico, enraizado profundamente na 

vida e na mente dos cidadãos da atual sociedade. O que interessa é o uso das tecnologias de 

informação e comunicação na sociedade, bem como a intervenção do cidadão na manipulação 

e na apropriação da mesma.  

Por outro lado, o surgimento das novas tecnologias também fez com que os abismos 

sociais aumentassem sensivelmente. Nesse contexto, é preciso perceber como a sociedade 

discute, altera e intervém na apropriação das novas TIC, uma vez que a difusão destas amplia 

seu poder à medida que os usuários se apropriam dela e a redefinem. Sob esse aspecto, as 

novas tecnologias de informação e comunicação não são simplesmente ferramentas a serem 

aplicadas, mas processos a serem desenvolvidos, numa relação muito próxima entre processos 

de criação e utilização. 

Tudo muda muito rápido, valores se desfazem e/ou se modificam, dissolvem-se 

fronteiras e desenraizam-se as coisas, as pessoas e as idéias, trazendo com isso diferentes 

implicações sociais em que emergem novas formas de participação dos cidadãos, bem como 

se busca sensibilizá-los, cada vez mais, para questionar, intervir e buscar de forma autônoma a 

apropriação das novas ferramentas tecnológicas.  

Assim sendo, ao considerar a importância do exercício da autonomia, da capacidade 

de escolher e decidir na sociedade atual, destaca-se a importância das TIC e a necessidade de 
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se discutir e agir no que tange à inclusão social, via inclusão digital. O não acesso da 

população às novas tecnologias está sendo responsável pelo surgimento de um novo grupo: os 

excluídos digitais e, principalmente, sociais. Nesse contexto, a autonomia, a cidadania, as 

escolhas e as decisões dos indivíduos ficam bastante comprometidas.  

Em um quadro de economia globalizada e da sociedade organizada, a partir do 

paradigma do conhecimento, o fator educação assume papel fundamental nesse processo. É 

ela que viabiliza o projeto da sociedade do conhecimento e operacionaliza a formação e o 

exercício da cidadania. Assim, ao socializar o conhecimento historicamente produzido e 

preparar a atual e futuras gerações para a construção de novos conhecimentos, a escola está 

cumprindo seu papel social.  

Os dados mundiais relativos à educação permitem associar, de um modo geral, 

situações sociais críticas a países que não oferecem educação básica de qualidade à sua 

população. Nas sociedades democráticas que dispõem de fortes programas de capacitação de 

recursos humanos e sistemas educacionais em expansão, geralmente o cenário é outro.  

Pesquisa feita pelo Instituto de Estatística da UNESCO – UIS em Setembro de 

200722  mostra que o salário do docente representa um dos custos mais importantes para 

garantir a universalização da educação primária. Enquanto os professores dos países da 

OCDE (Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico),  que reúne países da 

Europa e os Estados Unidos, recebem mais, em valores absolutos, os países WEI (World 

Education Indicators – Programa dos Indicadores Mundiais da Educação), dentre os quais 

Brasil, Argentina, Paraguai, Peru, Chile, etc., pagam mais a seus professores em relação ao 

PIB per capita. Os docentes da educação primária nos países WEI, com quinze anos ou mais 

de experiência, ganham, em média, o equivalente a 184% do PIB per capita, comparado a 

135% nos países da OCDE.  

Outro indicador útil para a comparação dos recursos investidos nos professores tem 

por base o salário estatutário por horas trabalhadas. Entre os países WEI, o custo médio de 

                                                 
22 UNESCO - Organização das Nações Unidas para a educação, a ciência e a cultura. Instituto de Estatística   
(UIS) – Relatório. A Educação conta  - Comparando o progresso em 19 países do Programa UEI. UNESCO – 
UIS/FS/07/02.  Disponível em: < http://www.uis.unesco.org/template/pdf/wei/2007/weifactsheet_pt.pdf > 
Acesso em 08 de março de 2008. 
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uma hora de ensino de um docente da educação primária - com 15 anos de experiência - é de 

11 dólares, comparado a 47 dólares da média dos países de OCDE . O Egito e a Indonésia 

(três dólares), Sri Lanka e Uruguai (sete dólares) representam custos, por hora de ensino, 

relativamente baixos, enquanto na Argentina, Chile, Índia, Jamaica, Jordânia, Malásia, 

Tailândia e Tunísia os custos por hora de ensino são iguais ou superiores a 14 dólares.  

Nessa perspectiva, a leitura assume função essencial para a formação da cidadania, 

haja vista sua característica dinâmica, tanto no processo de ensino-aprendizagem como 

instrumento de permanente formação intelectual do indivíduo, quanto na prática social 

consubstanciada na inter-relação leitor e autor, mediada pelo texto, o que implica diferentes 

repertórios culturais, códigos lingüísticos, interpretações e reflexões relativas à realidade, 

propiciando alienação ou conscientização.  

A alienação se dá quando a leitura é vista como processo mecânico, autômato, o 

leitor é sujeito passivo e o texto não propicia reflexão – é possuidor de uma única verdade e 

conscientização; quando o ato de ler, a partir da constatação e da reflexão, proporciona ao 

leitor a transformação de si mesmo e da sua realidade, embora saibamos que qualquer texto é 

direcionado e está imbuído de ideologias.  

A efetiva emancipação humana, segundo Bauman23, diz respeito à superação desta 

forma desumanizadora de sociabilidade, cujas raízes se encontram no capital. Por sua vez, 

este esclarecimento supõe a busca da natureza mais íntima tanto da cidadania quanto da 

emancipação humana. E o conhecimento é o grande capital da humanidade. Não é apenas o 

capital da transnacional, que precisa dele para a inovação tecnológica. Ele é básico para a 

sobrevivência de todos e, por isso, não deve ser vendido ou comprado, mas sim 

disponibilizado a todos. Esta é a função de instituições que se dedicam ao conhecimento 

apoiado nos avanços tecnológicos.  

Espera-se que a educação torne-se mais democrática, menos excludente. Este é um 

desafio, pois, diante de poucas ações no setor, acabam surgindo indústrias do conhecimento, 

prejudicando uma possível visão humanista, tornando-o instrumento de lucro e de poder 

                                                 
23 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Tradução por Plínio Dentzien. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2001. 
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econômico. Desse modo, para Bauman24, a libertação do indivíduo, dessa sociedade chamada 

por ele de sólida, condensada e sistêmica, é o princípio básico para a emancipação e o fim do 

sofrimento humano.  

A emancipação da era moderna, segundo o autor supra, significa o aperfeiçoamento 

sem limites, além dos próprios dons herdados ou adquiridos, dos  recursos, coragem, vontade 

e determinação, ou seja, significa ser incapaz de parar e ainda menos capaz de ficar parado. 

O que cabe à escola, na sociedade informacional, no processo de emancipação 

humana? Cabe a ela organizar um movimento global de renovação cultural, aproveitando-se 

de toda essa riqueza de informações. Atualmente, é a empresa que está assumindo esse papel 

inovador. A escola não pode ficar a reboque das inovações tecnológicas! Ela precisa ser um 

centro de inovação. O sistema educacional brasileiro, apesar de algumas ações de 

informatização escolar, tem uma tradição de dar pouca importância à educação tecnológica, a 

qual deveria começar já na educação infantil.  

Na sociedade da informação, a escola deve servir de bússola para navegar nesse mar 

do conhecimento, superando a visão utilitarista de só oferecer informações “úteis” para a 

competitividade, para obter resultados. Deve oferecer uma formação geral na direção de uma 

educação integral a partir da liberdade. O que significa servir de bússola? Significa orientar 

criticamente, sobretudo as crianças e jovens, na busca de uma informação que os faça viver 

melhor.  

No que diz respeito à liberdade para busca do conhecimento, Bauman25 diz que a 

busca da libertação é submetida à sociedade com suas respectivas normas, pois a ausência ou 

a falta de clareza  das normas  torna a pessoa incapaz. Esta incapacidade refere-se à sujeição 

de uma sociedade totalitária contra a contingência, a variedade, ambigüidade, instabilidade e,  

principalmente, a liberdade e a autonomia individuais. 

 Na atualidade, vale tudo para aprender. Isto vai além da atualização e assimilação de 

informações visando à construção e reconstrução do conhecimento. A sociedade do 

conhecimento possui múltiplas oportunidades de aprendizagem: parcerias entre família, 
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empresa, associações, etc.; avaliações permanentes; debate público; autonomia da escola; 

generalização da inovação. As conseqüências para a escola e para a educação em geral são 

enormes: ensinar a pensar; saber comunicar-se; saber pesquisar; ter raciocínio lógico; fazer 

sínteses e elaborações teóricas; saber organizar o seu próprio trabalho; ter disciplina para o 

trabalho; ser independente e autônomo; saber articular o conhecimento com a prática; ser 

aprendiz autônomo e a distância.  

Neste contexto de impregnação do conhecimento, cabe à escola: conceber o 

conhecimento como espaço de realização humana, de alegria e de contentamento cultural; 

selecionar e rever criticamente a informação; formular hipóteses; ser criativa e inventiva; ser 

provocadora de mensagens e não pura receptora; produzir, construir e reconstruir 

conhecimento elaborado.  

Numa perspectiva emancipadora da educação, sempre defendida por Paulo Freire, a 

escola tem que fazer tudo isso em favor dos excluídos, não discriminando o pobre. Ela não 

pode distribuir poder, mas pode construir e reconstruir conhecimentos. Numa perspectiva 

emancipadora da educação, a tecnologia contribui muito pouco para a emancipação dos 

excluídos se não for associada ao exercício da cidadania.  

A educação tornou-se estratégica para o desenvolvimento, mas, para isso, não basta 

“modernizá-la”, como querem alguns. Será preciso transformá-la profundamente. A escola 

precisa ter missão e projeto bem definidos, precisa de dados, planejar-se a médio e a longo 

prazo, fazer sua própria reestruturação curricular, elaborar seus parâmetros curriculares, 

enfim, ser cidadã. As mudanças que vêm de dentro das escolas são mais duradouras, visto que 

da sua capacidade de inovar, registrar, sistematizar a sua prática  dependerá o seu futuro.  

Ser moderno, pois, é estar sempre a frente de si mesmo; é ter uma identidade que só 

pode existir como projeto não realizado. A esse respeito, Bauman26 explica duas 

características: a forma da modernidade – nova e diferente. A primeira refere-se à crença da 

perfeição humana a ser atingida amanhã, e a segunda é a desregulamentação e a privatização 

das tarefas e deveres modernizantes. Entretanto, na modernização a auto-afirmação do 
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indivíduo está no aperfeiçoamento de sua capacidade de escolha, de sua astúcia, vontade e 

poder. 

Nesse contexto, o educador é um mediador do conhecimento, diante do aluno que é o 

sujeito da sua própria formação. Ele precisa construir conhecimento a partir do que faz e, para 

isso, também precisa ser curioso, buscar sentido para o que faz e apontar novos sentidos para 

o que fazer dos seus alunos.  

Em geral, tem-se a tendência de desvalorizar o que se faz na escola e de buscar 

receitas fora dela quando é ela mesma quem deveria governar-se. A escola precisa dar o 

exemplo, ousar construir o futuro. Inovar é mais importante do que reproduzir com qualidade 

o que existe. A matéria-prima da escola é sua visão do futuro que inclui a valorização do 

professor. 

O que é ser professor hoje? É viver intensamente o seu tempo, conviver; é ter 

consciência e sensibilidade. Não se pode imaginar um futuro para a humanidade sem 

educadores, assim como não se pode pensar num futuro sem seres com formação humana 

segundo uma visão rousseauniana (transformar novos seres humanos em futuros cidadãos).  

Segundo Paulo Freire27, numa visão emancipadora, consciência crítica e não ingênua, 

os educadores não só transformam a informação em conhecimento e em consciência crítica, 

mas também formam pessoas. Eles fazem fluir o saber (não o dado, a informação e o puro 

conhecimento), porque constroem sentido para a vida das pessoas e para a humanidade; e 

buscam, juntos, um mundo mais justo, mais produtivo e mais saudável para todos.  

Essa visão emancipadora perpassa pela ação coletiva do ser humano, ou seja, a 

individualização no mundo atual só leva à desfragmentação do ensino e da construção da 

cidadania. No entanto, é um desafio construir uma sociedade democrática com seres humanos 

solidários visto que sua constituição se deu num processo individualizado.   

Bauman28  discute a individualização a partir da reformulação e renegociação diárias 

da rede de entrelaçamentos chamada sociedade. Por conseguinte, o significado da 
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individualização muda à medida que os resultados acumulados de sua história passada 

solapam as regras herdadas e estabelecem novos preceitos comportamentais. 

A individualização, segundo o autor, consiste em transformar a “identidade” humana 

de um “dado” em uma “tarefa”, e encarregar os atores da responsabilidade de realizar essa 

tarefa e das conseqüências de sua realização. Para isto, Bauman29  cita Sartre  reafirmando que 

os seres humanos não mais “nascem” em suas identidades. Ou seja, na vida moderna é preciso 

tornar-se o que já se é. O princípio da era moderna se resumia ao desafio de viver de acordo, 

de conformar-se ativamente aos emergentes tipos sociais de classe e modelos de conduta, de 

imitar, seguir o padrão, aculturar-se.  

Emancipar-se da individualização está cada vez mais se tornando impossível, uma 

vez que a sociedade moderna incutiu no indivíduo sua autocontenção e auto-suficiência. 

Desse modo, a coletividade é um entrave, segundo Tocqueville apud Bauman30, porque 

liberta as pessoas da solidão e pode torná-las indiferentes já que o indivíduo, para ele, é o pior 

inimigo do cidadão, pois o cidadão é uma pessoa que tende a buscar seu próprio bem-estar 

através do bem estar do outro, ou seja, do bem comum.  

Na era da informação e do conhecimento, a humanidade está marcada por grandes 

transformações tecnológicas e sociais e vive um momento histórico que tem a forte presença 

dos recursos eletrônicos de comunicação e informação. A única certeza hoje é a mudança, 

palavra de ordem da sociedade atual. Não é possível, portanto, que os educadores fiquem 

apartados desta realidade, sem atualização constante, pois as máquinas eletrônicas e os 

computadores vêm promovendo uma nova relação entre os indivíduos, ao mesmo tempo em 

que vêm constituindo-se elementos estruturadores de uma nova forma de pensar, que 

incorpora um pouco de tudo. Informação, escola, conhecimento, novas tecnologias, educação 

e mudança são pontos de conexão de uma ampla rede que configura a nova sociedade do 

século XXI. 

Diante de todas essas mudanças sociais decorrentes do avanço tecnológico, o 

desenvolvimento de uma “cultura informática” na escola tornou-se um compromisso urgente 
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na agenda educacional. Esse fenômeno teve início com a chegada dos computadores e a 

aquisição de grande variedade de softwares, tomando maior proporção com o acesso à 

Internet. Neste contexto, situa-se a Informática Educativa, podendo possibilitar aprendizagens 

eficazes e significativas, oportunizando crescimento e aumento da auto-estima de educadores 

e educandos.  

Vive-se em uma sociedade onde as novas tecnologias têm afetado vários aspectos da 

vida, gerando novos instrumentos que aceleram a comunicação, transformam a produção, as 

relações dos homens entre si e com suas atividades e, dessa forma, a própria organização da 

sociedade. Tais acontecimentos produzem efeitos sociais que merecem a atenção da escola e 

de seus profissionais. 

Diante destas mudanças no cotidiano, a educação pode - e deve - interferir e interagir 

no processo de integração e difusão das tecnologias, visando à transformação das relações 

sociais, no sentido de que elas sejam mais justas e mais democráticas. Para isso, é preciso 

pensar em uma escola que forme cidadãos capazes de lidar com o avanço tecnológico, 

participando dele e de suas conseqüências, influenciando e contribuindo na construção do 

mundo que desejarem.  

Na maioria das vezes, porém, a escola não considera estes importantes aspectos da 

vida atual e, no que diz respeito a seus objetivos e métodos, não trabalha com as diferentes 

fontes de aquisição de conhecimento. Para cumprir seu papel social, a escola não pode ignorar 

as tecnologias da informação e da comunicação ou entrar em conflito com elas e continuar 

utilizando uma linguagem distante da realidade.  

A realidade educacional, em função da acelerada evolução tecnológica que 

transforma e modifica os princípios e valores da sociedade em cada momento histórico em 

que está inserida, coloca para a educação um repensar constante de sua prática pedagógica. Os 

objetivos almejados para a escola e especificamente para o ensino dependem dos ideais que a 

partir dele se espera alcançar. É importante perceber que as tecnologias, do mesmo modo que 

abrem um leque de opções no processo ensino-aprendizagem elas também  podem provocar 

inseguranças na medida em que não se sabe como trabalhar com elas. 

No geral, as tecnologias estão mantendo um padrão social/cultural que apresenta 

algumas características tais como: diferenciação social e cultural muito difundida, levando à 
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segmentação dos usuários; a crescente estratificação social entre os usuários; a indução a uma 

integração de todas as mensagens em um padrão cognitivo comum; e a capacidade de captar 

em seu domínio a maioria das expressões culturais em toda a sua diversidade.  

Esta última, segundo Castells31, é característica mais importante da multimídia, pois, 

seu advento equivale ao fim da separação e até da distinção entre mídia audiovisual e mídia 

impressa; cultura popular e cultura erudita; entretenimento e informação; educação e 

persuasão. Com isso, as expressões culturais constroem um novo ambiente simbólico, ou seja, 

fazem, segundo Castells32, da virtualidade a realidade. Portanto, a realidade é comunicada por 

intermédio de símbolos. E, na comunicação interativa humana, todos os símbolos são 

deslocados em relação ao sentido semântico que lhes é atribuído. 

O sistema de ensino brasileiro é concebido para atender a duas necessidades básicas 

da educação, as quais correspondem à função de transmissão de conhecimentos, habilidades e 

técnicas e à garantia da inclusão social mediante a transmissão e promoção de uma série de 

valores e atitudes culturais considerados socialmente convenientes, respeitáveis e valiosas. 

Muitas vezes, isto  se reflete muito mais numa visão voltada para a construção social 

dos indivíduos no futuro, do que com a realidade social presente no dia-a-dia escolar. A ação 

educativa, seja tomada em qualquer contexto histórico, sempre apresentou um componente de 

“saber fazer” e mesmo esse conhecimento sendo proveniente de diferentes meios, ele se 

reconstrói em cada instituição.  

Todos utilizam uma forma de tecnologia nos sistemas educacionais, independente de 

um enfoque instrumental que caracteriza a tecnologia apenas como o desenvolvimento de 

utensílios, aparelhos, ferramentas e técnicas instrumentais. Desse modo, cabe falar de uma 

tecnologia simbólica a qual proporciona os meios de comunicação entre professores e alunos, 

a interação no processo de aprendizagem que corresponde à linguagem, as representações 

icônicas e simbólicas, ao sistema de pensamento e ao próprio conteúdo do currículo.  

Pode-se falar também de uma tecnologia organizadora que está voltada para a gestão 

da atividade, das relações humanas e o controle da aprendizagem, da disciplina. Assim, se a 
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educação for tomada como um processo de influência consciente e intencional sobre os 

indivíduos, esse processo - para ser colocado em prática - requer um programa de ação, o qual   

remeterá para a acepção de conhecimentos na ação, isto é, a revolução tecnológica. Segundo 

Castells33, o que caracteriza a atual revolução tecnológica é a aplicação desses conhecimentos 

e da informação para a geração de conhecimentos e de dispositivos de 

processamento/comunicação da informação, em um ciclo de alimentação comutativa entre a 

inovação e seu uso.  

Nesse sentido, o autor discute os contextos cultural-institucionais e ação social 

intencional que interagem de forma decisiva com o novo sistema tecnológico, mas esse 

sistema tem sua própria lógica embutida, caracterizada pela capacidade de transformar todas 

as informações em um sistema comum de informação, processando-as em velocidade e 

capacidade cada vez maiores e com um custo cada vez mais reduzido em uma rede de 

recuperação e distribuição potencialmente ubíqua. 

A educação, transposta como uma Tecnologia Social, visa à organização de 

ambientes de aprendizagem não só físicos como também simbólicos e organizacionais, que 

situem os alunos e o corpo docente nas melhores condições para perseguirem metas 

educacionais. Nesse sentido, a tecnologia é concebida como um conjunto de conhecimentos 

que permite a intervenção através das experiências e da reflexão acerca da prática pedagógica. 

Pensando assim, a tecnologia aplicada à educação deve ser entendida como aquela que seja 

útil à educação levando em consideração a sua adequação e eficiência no sistema de ensino, 

em função de suas possibilidades de utilização e aplicação em cada realidade específica. 

Todavia, o campo da educação confronta-se agora com mais uma crise de 

paradigmas: ainda não se tem biblioteca e já se tem computador. Ainda não se aprendeu a 

lidar com a TV e já chega a multimídia. Como recuperar o tempo perdido? Pela Internet? A 

escola do futuro tem de realizar a promessa moderna, iluminista, de emancipação, integrando-

se ao universo da cultura pós-moderna: isso significa escola para todos, com qualidade, isto é, 

com tecnologia e com educação para o uso das mídias. Do ponto de vista da construção do 

conhecimento, isso significa, antes de mais nada, a integração de dois campos culturais: a 
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educação e a comunicação, ambas estruturadas como espaços de luta entre grupos e interesses 

contraditórios, ambas importantes no processo de criação e transmissão da cultura.  

No Brasil, a história desses dois campos mostra trajetórias bem diferentes. No campo 

da comunicação, os principais atores são privados e o processo incorpora rapidamente as 

inovações técnicas. O papel do Estado tem sido mais próximo ao de cliente preferencial e 

generoso do que o de instância de regulação. No campo da educação, ao contrário, os atores 

mais importantes são públicos, os investimentos insuficientes, e o processo tende a resistir à 

mudança, especialmente à incorporação de novas técnicas.  

Enquanto a escola vive uma crise que não é só paradigmática, mas também de 

identidade e de auto-estima, perplexa diante da multiplicidade e da complexidade de suas 

novas tarefas, as mídias invadem os espaços mais reservados do cotidiano. A escola ainda não 

conseguiu integrar esses bens culturais produzidos pelas mídias, que são consumidos pela 

maioria dos estudantes, consumo este distribuído entre grupos sociais de forma desigual.  

A escola de qualidade terá que integrar as novas tecnologias de informação e 

comunicação de modo eficiente e crítico, sem perder de vista os ideais humanistas da 

modernidade, mostrando-se capaz de colocar as tecnologias a serviço do sujeito da educação - 

o cidadão livre -, e não a educação a serviço das exigências técnicas do mercado de trabalho.  

O campo da comunicação é um campo cultural que cresce em importância e 

visibilidade no mercado globalizado, além de está caracterizado pelo uso intensivo de meios 

tecnológicos de transmissão de informações. Esse campo se estrutura em sistemas de mídia 

que preenchem diferentes funções: ideológica, informativa, de entretenimento, cognitiva etc.. 

É no cumprimento eficiente dessas funções que as mídias vão penetrando e interferindo na 

ação de outras instituições em outros campos, como a família, invadida pela moral das 

telenovelas e dos desenhos animados; ou a escola, que ainda não sabe lidar com suas 

mensagens e linguagens.  

O campo da educação enfrenta, pois, mais este desafio: o de constituir-se em espaço 

de mediação entre o aluno e esse meio ambiente tecnificado e povoado de máquinas que 

lidam com a mente e o imaginário. Cabe à escola não só assegurar a democratização do 

acesso aos meios técnicos de comunicação mais sofisticados, mas ir além, e estimular, dar 
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condições, preparar as novas gerações para a apropriação ativa e crítica dessas novas 

tecnologias.  

É função da educação formar cidadãos livres e autônomos, sujeitos do processo 

educacional: professores e estudantes identificados com seu novo papel de pesquisadores, 

num mundo cada vez mais informacional e informatizado. Isso exige transformações radicais 

no campo da educação: será preciso reavaliar teorias e reinventar estratégias e práticas. À 

universidade cabe investir na produção acadêmica de conhecimento novo e inovador, repensar 

aspectos teóricos e metodológicos e integrar efetivamente o ensino e a pesquisa.  

A escola do presente e do futuro - aquela desejada - tem de resgatar os ideais da 

modernidade clássica transformando-os para adaptá-los à modernidade radical, às infinitas 

possibilidades ofertadas pelas tecnologias de comunicação e de informação. Somente com a 

modernização radical do campo educacional - que vai da pesquisa acadêmica às estratégias 

políticas -, poderá a escola cumprir sua função social: a de formar o cidadão autônomo, 

competente técnica e politicamente.  

Nessa perspectiva, será preciso redefinir o papel do educador. A complexidade de 

suas tarefas exige uma formação inicial e continuada totalmente nova. Como formar o 

professor que a escola atual exige? A resposta parece sinalizar uma tendência em torno da 

idéia de reflexão. Esse conceito amplo e fluido parece ser o mais utilizado por pesquisadores 

como Valente34, Mantoan35, Moran et. al.36 e formadores para referir novas tendências na 

formação de professores.  

Não obstante a grande diversidade de propostas teóricas e metodológicas e certa 

dispersão semântica, é possível identificar dois componentes comuns a essas novas propostas 

de formação de professores: por um lado, a idéia de pesquisa e de reflexão constante acerca da 

própria prática pedagógica, desde o construtivismo - entendida ela própria como um processo 

de pesquisa para construção do conhecimento - e, por outro, a convicção de que será 

                                                 
34 VALENTE, José Armando. Computadores e conhecimento: repensando a educação. São Paulo: Gráfica 
Central da UNICAMP, 1993. 
35  MORAN, J. M.; MASETTO M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 
Campinas (SP),  Papirus,  2000. (Coleção Papirus Educação). 
36 MANTOAN, Maria Teresa E. Ser ou estar: eis a questão. Explicando o déficit intelectual. Rio de Janeiro: 
WVA Editores, 1997. 
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fundamental estabelecer uma nova relação mais horizontal, menos verticalizada e autoritária 

entre professores e alunos, entendidos como parceiros diferenciados no processo educativo. 

Em tese, essas concepções seriam bastante propícias à integração  dos meios técnicos 

de comunicação e de informática  aos processos educacionais, uma vez que a reflexão quanto 

à própria prática conduz necessariamente à criação de um conhecimento específico e ligado à 

ação, que só pode ser adquirido através do contato com a prática. Assim, a prática pedagógica 

trata de reintegrar o sujeito na construção do conhecimento, resgatando a importância do 

processo ensino-aprendizagem, valorizando a experiência individual e o trabalho coletivo. A 

aprendizagem resulta da relação sujeito-objeto, que - solidários entre si - formam um todo. As 

ações do sujeito sobre o objeto e deste sobre aquele são recíprocas. Dentro dessa nova visão, o 

foco de ensinar muda para o de aprender, por meio da construção e reconstrução do 

conhecimento.  

Com o advento das tecnologias da informação e da comunicação, o professor não é 

mais a única fonte de conhecimento como era no ensino tradicional (isso começou com o livro 

didático). Isto exige uma nova postura e o desempenho de um papel de organizador de 

informações, saberes e conhecimentos, coordenando e orientando os desafios do aluno, de 

construir e reconstruir conhecimentos. 

Para isso, é necessário que o professor construa sua autonomia e vivencie diversas 

formas de aprendizagem, através da utilização de tecnologias com objetivos pedagógicos. 

Neste sentido, a formação do professor é aqui entendida como um processo que se dá 

diariamente e está baseado em todas as suas experiências, vivências e relações, pois esta 

formação continua na prática, mediante os desafios que se lhe apresentam no dia-a-dia, na 

relação com os alunos e outros professores, na reflexão relativa à prática e na discussão das 

teorias, das experiências e dos conflitos. 

Dentro desta concepção, percebe-se que a formação de professores pode ser 

relacionada às características da circulação do conhecimento e da informação presentes na 

atual sociedade. Estes últimos estão em toda parte, vindos das mais diversas fontes, fazendo 

com que se torne importante para o professor aprender diariamente no contato com seus 

alunos, nos momentos de troca com seus colegas, na reflexão a respeito dos acontecimentos 
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sócio-político-econômicos, das teorias e da sua própria prática, num processo constante de 

estudo para repensar suas práticas e concepções na relação com as mídias. 

Nessa perspectiva, o domínio das novas tecnologias da informação e comunicação se 

traduz em uma percepção do papel das tecnologias na organização do mundo atual – no que 

se referem os aspectos locais e globais – e na capacidade do professor em lidar com essas 

diversas tecnologias, interpretando sua linguagem e criando novas formas de expressão, além 

de distinguir como, quando e por que são importantes e devem ser utilizadas no processo 

educativo.  

Portanto, pode-se dize que, ao lado da alfabetização da leitura e da escrita, as novas 

tecnologias também poderão constituir-se em ferramenta para o trabalho e a comunicação, 

além de um meio de: superação de uma percepção ingênua e apriorística do mundo e do 

preconceito em relação às diferentes culturas e modos de expressão; formação de uma 

concepção própria do mundo através da interação com a informação e com o conhecimento; 

construção do homem-sujeito, ativo e criador de cultura; enfim um meio de expressão e 

libertação.  37 

Contudo, tem-se discutido acerca das novas tecnologias da informação e da 

comunicação inseridas no ambiente cultural da sociedade como sendo imprescindíveis à 

inovação do processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, uma análise mais detalhada 

sobre esse aspecto torna-se necessária para entender até que ponto essa discussão é pertinente 

ou é fruto do modernismo proveniente do imperativo tecnológico. 

No final do século XX, a informática - junto com as telecomunicações e a 

microeletrônica - tornou possível a produção massiva e sistemática de informação, tecnologia 

e conhecimentos. Agora há uma tendência a substituir o homem, não só em atividades físicas 

e repetitivas, mas nas atividades mentais que podem ser desempenhadas pelas máquinas com 

melhor eficiência. Isso implica não só uma mudança na concepção de trabalho, como também 

nas qualificações profissionais, nas relações de trabalho e no ambiente organizacional.  

                                                 
37 FREIRE, Paulo. Ação cultural para a liberdade e outros escritos.  6. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 
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Desta forma, de acordo com Castells38, as organizações bem-sucedidas são aquelas 

capazes de gerar conhecimento e processar informações com eficiência; adaptar-se à 

geometria variável da economia global; ser flexível o suficiente para transformar seus meios 

tão rapidamente quanto mudam os objetivos sob o impacto da rápida transformação cultural 

tecnológica e institucional e inovar, já que a inovação torna-se a principal arma competitiva. 

1.1.1- Tecnologia, Trabalho e Educação na Sociedade da Informação e do 

Conhecimento 

A transição da sociedade industrial  -  voltada para a produção de bens materiais -

para a sociedade do conhecimento - voltada para a produção intelectual com uso intensivo de 

tecnologias - exige um profissional flexível, ou seja, que saiba lidar com uma variedade de 

funções, seja capaz de integrar-se a diferentes formas de agregação e mobilização de 

trabalhos; requer, também, habilidades tecnológicas; que saiba identificar tendências, limites, 

problemas, soluções e condições existentes; associar, discernir, analisar e julgar dados e 

informações, usando um raciocínio ágil, abstrato e lógico; e saiba lidar com situações 

diferenciadas. Tais habilidades são consideradas importantes para que o trabalhador tenha 

condições de treinabilidade e saiba continuar aprendendo com autonomia. (MACHADO apud 

FERRETI ).39 

Os equipamentos tecnológicos são instrumentos capazes de desenvolver atividades 

complexas por um período de tempo prolongado. Todavia, o criador desse processo, quem o 

domina plenamente e controla, continua sendo o homem, ou seja, o trabalhador. Seu trabalho 

agora consiste em comandar e controlar todo o complexo das máquinas, mantendo-as 

ajustadas às suas necessidades e desenvolvendo-as na medida em que as novas necessidades 

forem surgindo. 

Essas mudanças exigem da população uma aprendizagem constante, adequada às 

necessidades sociais, o que requer muito mais do sistema educacional. Necessita de 

habilidades intelectuais gerais que favoreçam o despertar da consciência e dos valores 

emancipadores do ser humano, tais como autonomia e liberdade. As pessoas precisam estar 

                                                 
38 CASTELLS, Op. Cit. 
39 FERRETI, João Celso (org). Novas tecnologias, trabalho e educação: um debate multidisciplinar. Petrópolis: 
Vozes, 1994. 
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preparadas para aprender ao longo da vida, podendo intervir, adaptar-se e criar novas formas 

de viver nesse novo tempo. As exigências de uma economia globalizada afetam diretamente a 

formação dos profissionais em todas as áreas do conhecimento.  “O profissional esperado para 

atuar na sociedade contemporânea exige hoje uma formação qualitativa diferenciada do que 

se tem ofertado em um grande número de universidades”.40   

Na verdade, espera-se que os profissionais sejam formados de tal modo que possam 

contemplar a formação para a cidadania, como sujeito histórico e transformador da sociedade, 

e contribuir para a produção do conhecimento compatível com o desenvolvimento tecnológico 

contemporâneo. Desse modo, poderão agir e interagir no mundo com critério, com ética e 

com visão transformadora. 

Castells41 discute a transformação tecnológica e administrativa do trabalho e das 

relações produtivas dentro e em torno da empresa emergente em rede, como sendo o principal 

instrumento por meio do qual o paradigma informacional e o processo de globalização afetam 

a sociedade em geral.  

O autor aborda a questão da transformação secular da estrutura do mercado do 

trabalho que embasa as teorias do pós-industrialismo, com o surgimento de uma força de 

trabalho global e o impacto específico das novas tecnologias da informação no processo de 

trabalho e sobre o mercado de trabalho numa estrutura social, enfocando os processos de 

polarização social que têm sido associados ao surgimento do paradigma informacional. 

O uso de conhecimentos como base de crescimento da produtividade foi, segundo 

Castells42, uma característica da economia industrial quando o emprego industrial estava em 

seu pico nos países mais avançados. É a revolução nas tecnologias da informação e sua 

difusão em todas as esferas de atividades sociais e econômicas, incluindo sua contribuição no 

fornecimento da infra-estrutura para formação de uma economia global. 

                                                 
40 BEHRENS, Marilda Aparecida. Projetos de aprendizagem colaborativa num paradigma emergente. In: 
MORAN, J. M.; MASETTO M. T.; _______. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas (SP): 
Papirus, 2000. (Coleção Papirus Educação). 
41 CASTELLS, Op. Cit. 
42 IDEM 
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Assim, a nova estrutura ocupacional enfatizada pelo autor acima citado é chamada de 

sociedade informacional formada por técnicos e profissionais especializados. E  as projeções 

de emprego para o século XXI estão sujeitas às várias pressuposições econômicas, 

tecnológicas e institucionais que quase nunca têm embasamento consistente. Então, ao 

apontar os EUA e o Japão que parecem ser dois modelos diferentes da sociedade 

informacional Castells43 faz uma análise criteriosa da hipótese quanto à convergência e ou 

divergência da estrutura ocupacional e do emprego na sociedade informacional. Para o autor: 

 

Há uma tendência histórica para a crescente interdependência da força de 
trabalho em escala global por intermédio de três mecanismos: emprego 
global nas empresas multinacionais e suas redes internacionais coligadas, 
impactos do comércio internacional sobre o emprego e as condições de 
trabalho tanto no Norte como no Sul; e os efeitos da concorrência global e 
do novo método de gerenciamento flexível sobre a força de trabalho de cada 
país.  

 

Assim a nova tecnologia da informação está redefinindo-se para os processos de 

trabalho e dos trabalhadores e, portanto, para o emprego e a estrutura ocupacional. A geração 

e difusão da informação constituem um dos aspectos centrais do avanço tecnológico. A 

competição, com base na inovação, é o fator dominante num número cada vez maior de 

mercados de produtos industriais e de serviços. Empresas têm intensificado seu esforço na 

busca de novas trajetórias tecnológicas; aumento da produtividade; melhora da qualidade e 

conquista de mercados dependem crescentemente da capacitação tecnológica destas. Em 

suma, a competitividade depende, em grande medida, da capacidade de gerar ou incorporar 

inovações.  

O impacto das novas tecnologias na sociedade não pode ser concebido a partir de 

uma óptica em que coloca a decisão tecnológica como ponto central, visto que a opção 

tecnológica é uma questão social que se apresenta antes do fato científico e tecnológico. A 

própria sociedade é a protagonista da mudança, a partir do que as tecnologias são 

incorporadas às práticas coletivas e sociais. Portanto, a questão que se coloca não é da 

pertinência das vantagens e desvantagens provenientes do uso da tecnologia da informação e 

                                                 
43 IBIDEM, p. 300 
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da comunicação, mas sim, a partir dos problemas ideológicos, políticos e éticos, discutir a sua 

adequação a cada contexto social. 

Além do exposto, as novas tecnologias da informação e da comunicação 

impulsionaram a disseminação acelerada do conhecimento para a sociedade pela veiculação 

da informação através dos meios de comunicação. O que acaba por se tornar uma 

controvérsia, visto que, a partir dessa divulgação mais liberal das informações, torna-se muito 

mais complexa a atividade de selecionar e avaliar o conteúdo qualitativo das informações 

disponibilizadas.  

Assistimos à emergência de especialistas do saber onde cada vez mais o mercado 

intelectual ganha importância no mundo do trabalho. Inevitavelmente, ainda que a demanda 

acompanhe a produtividade de perto, a era da informação provocará deslocamentos no 

emprego (demissões). A matéria-prima fundamental é a informação e ganha mais em 

qualificação quem estiver mais próximo e souber dominar o circuito completo de seu 

processamento, o que demanda fundamentos teóricos do conhecimento formal, habilidades 

que permitam uma interação inteligente com os equipamentos tecnológicos e visão ampla e 

profunda do processo produtivo como um todo.  

A introdução das tecnologias baseadas em computador permite  que a informação 

seja processada horizontalmente ao invés de verticalmente, derrubando a tradicional pirâmide 

corporativa em favor de redes operando ao longo de um plano comum. Hoje, um número 

crescente de empresas está desfazendo suas hierarquias organizacionais com a redução de 

várias funções em um processo único. Também estão usando o computador para desempenhar 

as funções de coordenação, anteriormente executadas por muitas pessoas que geralmente 

trabalham em departamentos e locais separados na empresa. Os departamentos criam divisões 

e fronteiras que inevitavelmente reduzem o ritmo do processo decisório. As empresas estão 

eliminando essas fronteiras  através da reorganização dos funcionários em redes ou equipes de 

trabalho. O computador tornou tudo isso possível. Agora, qualquer funcionário, em qualquer 

ponto dentro da empresa, pode acessar todas as informações geradas e dirigidas através da 

organização.  

A nova abordagem de automação auxiliada por computador é capaz de controlar a 

produção; e todas as habilidades, conhecimentos e especializações que até então estavam 



   

46 

 

arraigados nas mentes dos trabalhadores foram transferidas para a memória do computador, 

permitindo que o processo de fabricação fosse controlado a distancia, com necessidade muito 

menor de supervisão ou intervenção direta no ponto de produção. A principal contribuição da 

revolução da informação será a produção de maiores incrementos de tempo livre, dando aos 

seres humanos a liberdade de determinarem voluntariamente o uso de seus próprios futuros. A 

revolução da tecnologia da informação e da comunicação virtualmente garante mais produção 

com menos trabalho humano.44   

De acordo com Castells45, não há relação estrutural sistemática entre a difusão das 

tecnologias da informação e a evolução dos níveis de emprego na economia como um todo. 

Empregos estão sendo extintos e novos empregos estão sendo criados, mas a relação 

quantitativa entre as perdas e os ganhos varia entre empresas, indústrias, setores, regiões e 

países, em função da competitividade, estratégias empresariais, políticas governamentais, 

ambientes institucionais e posição relativa na economia global. Com isso, o resultado 

específico da interação entre a tecnologia da informação e o emprego depende amplamente de 

fatores macroeconômicos, estratégias econômicas e contextos sociopolíticos. 

A importância da oferta de educação de qualidade, e da disponibilidade de uma base 

de recursos humanos qualificada  para o desenvolvimento da sociedade com a aceleração do 

progresso técnico é condição necessária, embora não suficiente, para viabilizar estratégias 

produtivas centradas na capacidade de aprendizado e inovação das empresas.  

1.2 - A Educação e as Tecnologias Digitais  

A acelerada mudança em todos os níveis leva a ponderar sobre uma educação 

problematizadora, por meio da qual   os indivíduos precisam refletir incessantemente acerca 

dos sistemas econômicos, políticos, sociais e culturais de forma crítica. Freire 46 define a 

Educação como sendo um processo que se realiza no contato do homem com o mundo 

vivenciado, o qual não é estático, mas dinâmico e em transformação contínua. “Não é possível 

fazer uma reflexão sobre o que é educação sem refletir sobre o próprio homem”47.   O homem 

                                                 
44IBIDEM 
45 IBIDEM. 
46 FREIRE, 1983. 
47 FREIRE, 1983, p. 27. 
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deve ser sujeito de sua própria educação, não pode ser objeto dela. Por isso “ninguém educa 

ninguém, tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, 

mediatizados pelo mundo”.48   

 A educação teria de ser, acima de tudo, uma tentativa constante de mudança 
de atitude. De criação de disposições democráticas através da qual se 
substituíssem no brasileiro, antigos e culturológicos hábitos de passividade, 
por novos hábitos de participação e ingerência, de acordo com o novo clima 
da fase de transição.49  

 

A educação problematizadora coloca como exigência a superação da contradição 

educador-educandos. Sem esta, não é possível a relação dialógica, indispensável, segundo o 

autor, “à cognoscibilidade dos sujeitos cognoscentes, em torno do mesmo objeto 

cognoscível”.50 Deste modo, o professor problematizador refaz constantemente, através do 

método dialógico, uma reflexão acerca de sua relação de reciprocidade com o educando como 

co-investigadores críticos. Isto não significa que o professor se torne desnecessário. A direção 

educacional continua sendo essencial.  Se a educação é dialógica, o papel do professor é 

importante em qualquer situação. O que modifica é a natureza dessa direção, já que se torna 

mais humilde e mais facilmente compartilhada. 

Cada época histórica é constituída por determinados valores, com formas de ser ou 

de comportar-se, em que o ser humano busca a plenitude. Enquanto os homens procuram a 

plenitude, a sociedade vive em constante mudança. O “paradigma da complexidade está 

voltado para o dinamismo dialógico intrínseco no racionalismo que está a despedaçar a 

concepção clássica de mundo, ciência, cultura, sociedade e de homem, tão presentes nos 

pensamentos deste final/início dos tempos”51.   

A epistemologia da complexidade como condição humana de Morin & Lêmoigne, 

apud Linhares52, é “a característica que melhor identifica a sociedade destes primeiros anos 

                                                 
48 FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 8. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980. 
49 FREIRE, 1983, p. 93-94. 
50 FREIRE, 1980, p. 73. 
51 LINHARES, Ronaldo Nunes. Gestão em comunicação e educação: o audiovisual no espaço escolar. Maceió: 
Edufal, 2007, p. 51. 
52 IDEM. 
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do terceiro milênio”. De acordo com Linhares53, um novo paradigma é construído a partir da 

“necessidade de novas teorias abertas, racionais e críticas, reflexivas, autocríticas, aptas a 

auto-reformarem-se, ou mesmo a auto-revolucionarem-se (...), tarefa da epistemologia 

complexa”.  

As tecnologias digitais, especialmente as que estão ligadas às mídias interativas, 

estão promovendo mudanças na educação. Para grande parcela dos educadores, essas 

tecnologias são completamente desconhecidas: apenas uma pequena parte deles já teve ou tem 

algum contato com elas. As palavras de Pretto54 quando diz que “devemos refletir quanto à 

relação do ser humano com as máquinas”, podem explicar o fato da maioria dos professores 

nem ao menos interessar-se por desenvolver contato com elas. 

Num primeiro momento, o emprego das Tecnologias Digitais na Educação é uma 

novidade e isso requer adaptação. É preciso aprender a utilizar computadores, trabalhar com 

softwares e assimilar conceitos e vocabulários próprios. Além disso, elas levam a novas 

experiências em um sentido mais profundo. No mundo da comunicação mediada por 

computador, vive-se num outro tempo e num outro espaço, o que proporciona um desafio para 

a prática educativa. A Educação tem que se adaptar às novas necessidades da sociedade, 

assim como assumir um papel de ponta nesse processo. E o professor, para se adaptar a elas, 

precisa de formação, precisa adquirir uma cultura tecnológica para superar seu despreparo e 

se tornar um agente na nova forma de construção do conhecimento. 

O computador é uma realidade que não veio substituir ou eliminar o professor, seu 

papel é o de ser um instrumento a mais auxiliando o processo de aquisição de conhecimento. 

A escola, numa nova perspectiva, passa a ter um papel muito forte, um papel significativo na 

formação das novas competências oriundas do novo processo de ensino-aprendizagem, ou 

seja, das novas maneiras de ensinar e de aprender que as novas tecnologias de comunicação e 

informação propiciam. Para isso, contudo, faz-se necessário que seja criada uma consciência 

tecnológica que adentre o processo educacional, envolvendo a todos diretamente atingidos – 

alunos, professores, direção equipe pedagógica e comunidade. É preciso mudança! 

                                                 
53 IBIDEM, IDEM. 
54 PRETTO, Nelson L. A educação e as redes planetárias de comunicação. In: Revista Educação e Sociedade, 
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49 

 

Como já mencionado, a única coisa permanente na natureza é a mudança. Afinal, 

com todos os progressos tecnológicos que ocorrem no mundo, é um paradoxo difícil de 

entender o tipo de aula que tem como recursos apenas lousa e giz, visto que as tecnologias da 

informação e da comunicação são cada vez mais sofisticadas, porém distantes da realidade 

escolar, pois alunos e professores ainda não têm acesso a todos esses avanços. Sendo assim, 

na escola, são necessárias as mudanças mencionadas. Algumas aulas são como há 100 anos, 

mesmo em escolas conceituadas. Tal realidade pode ser confirmada com as palavras de 

Papert55: 

Imagine um grupo de viajantes do tempo de um século anterior, entre eles 
um grupo de cirurgiões e outro de professores primários, cada qual ansioso 
para ver o quanto as coisas mudaram em sua profissão a cem anos ou mais 
no futuro. Imagine o espanto dos cirurgiões entrando numa sala de operações 
de um hospital moderno. Embora pudessem entender que algum tipo de 
operação estava ocorrendo e pudessem até mesmo ser capazes de adivinhar o 
órgão-alvo, na maioria dos casos seriam incapazes de imaginar o que o 
cirurgião estava tentando fazer ou qual a finalidade de muitos aparelhos 
estranhos que ele e sua equipe cirúrgica estavam utilizando. Os rituais de 
anti-sepsia e anestesia, os aparelhos eletrônicos com seus sinais de alarme e 
orientação e até mesmo as intensas luzes, tão familiares às platéias de 
televisão, seriam completamente estranhas para eles. Os professores 
viajantes do tempo responderiam de uma forma muito diferente a uma sala 
de aula de primeiro grau moderna. Eles poderiam sentir-se intrigados com 
relação a alguns poucos objetos estranhos. Poderiam perceber que algumas 
técnicas-padrão mudaram – e provavelmente discutiriam entre si quanto a se 
as mudanças que observaram foram para melhor ou para pior, mas 
perceberiam plenamente a finalidade da maior parte do que se estava 
tentando fazer e poderiam, com bastante facilidade assumir a classe.   

 

As aulas de informática, quando há, seguem o roteiro do tipo “manual de instruções 

para utilização do software X”, sem que seja feita uma relação com as verdadeiras 

possibilidades que a informática pode proporcionar aos estudantes. “É o computador como 

máquina de ensinar”56   não como instrumento pedagógico. Os computadores, passando a 

fazer parte do cotidiano das pessoas e instituições, tornam-se uma importante e indispensável 

ferramenta de trabalho para refletir, produzir e trabalhar, assim como de educar e de 

pesquisar. 
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O homem inventou o livro, a fotografia, o computador e já não pode passar sem eles. 

Com o computador veio a informática, hoje tão presente no cotidiano do ser humano. Sem 

precisar compor uma disciplina, apesar de muitas escolas o fazerem, a informática tem tido 

um grande espaço como recurso utilizado para o trabalho em todas elas. Diferente de um 

quadro-negro, o computador está sendo utilizado em todos os aspectos da vida humana, desde 

o simples cálculo, leitura e compras, até a comunicação, substituindo   inclusive o telefone.57    

O computador é um tipo de tecnologia da informação e da comunicação que - com 

suas imagens atrativas, variedades de textos sobre um mesmo tema, possibilidade de 

navegação de um lugar para o outro - exerce fascínio sobre o aluno. Entretanto, não é 

qualquer texto ou qualquer imagem que terá pertinência e é aí que entra o trabalho do 

professor, enquanto mediador do processo ensino-aprendizagem. Como afirma Perrenoud58: 

 

Formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso crítico, o 
pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de 
pesquisa, a imaginação, a capacidade de memorizar e classificar, a leitura e a 
análise de textos e imagens, a representação de redes, de procedimentos e de 
estratégias de comunicação.   

 

O computador pode ser utilizado para leituras, escritas, comunicação, desenhos, 

jogos, exercícios, pesquisa, simulações, armazenamento, processamento, recuperação e 

transmissão de informações, tudo isso disponibilizado ao aluno que pode fazer suas escolhas. 

Esse tipo de aula motiva o aluno favorecendo a aprendizagem. A Internet, uma tecnologia 

promovida pelo computador, é uma maneira de acessar informações. Ele é também um 

transmissor, pois através da Internet, podem-se acessar inúmeras informações em qualquer 

parte do mundo.  

Há dois pontos importantes a se considerar na relação “Tecnologias Digitais e 

Educação”. As pessoas não aprendem somente por utilizar um computador, ler um livro ou 

assistir a um vídeo. Não é a simples interação com a tecnologia que facilitará a aquisição de 

                                                 
57 PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre:. Artmed., 2000. 
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informação, mas sim as estratégias cognitivas que cada indivíduo desenvolverá ao utilizá-la 

como estratégia para a aprendizagem.  

Já está virando senso comum afirmar-se que a incorporação dos computadores na 

educação não pode ser mera repetição dos tradicionais cursos ou aulas, estando as mesmas, no 

entanto, ainda centradas na superada e tradicional concepção das tecnologias educacionais, 

associadas à prática de instruções programadas tão conhecidas de educadores há algumas 

décadas. Numa outra dimensão, também já quase senso comum, é entender que o uso dessas 

tecnologias será um fracasso, sem dúvida, caso se insista na sua introdução apenas como mera 

auxiliar do processo educativo.59  

No entanto, a tecnologia, se bem utilizada, facilitará a relação entre o sujeito e o 

objeto epistêmico.  É preciso aproveitar o que ela traz de bom. “A tecnologia é então um 

suporte à aprendizagem. A aprendizagem ocorrerá com a ajuda da tecnologia e não por causa 

da tecnologia! O aprendiz se apoiará na tecnologia para construir o próprio conhecimento”.60   

Nessa perspectiva, o uso da tecnologia como recurso pedagógico deve ser uma 

escolha bem pensada entre os envolvidos no processo ensino-aprendizagem. No entanto, não 

se deve confundir tecnologia com a capacidade de aquisição de equipamentos. Tecnologia é, 

antes de tudo, uma questão de cabeça. Ela é produto de uma sociedade e de uma cultura, 

como enfatiza Lèvy.61   

Uma discussão acerca da utilização dos recursos tecnológicos no processo de ensino-

aprendizagem deve situar-se, a princípio, como uma análise do desenvolvimento da 

tecnologia educacional e dos principais postulados orientadores dessa abordagem. 

Porém, a utilização da tecnologia no ensino, dentro de um contexto específico, o qual 

lhe dá significação e razão de ser, é vista como uma disciplina científica voltada para a prática 

educativa, empregando todos os seus recursos e sendo orientada pela ação pedagógica. Nesse 

                                                 
59 PRETTO, Op. Cit., p.15. 
60 SCHNEIDER, Henrique Nou. Um ambiente ergonômico de ensino-aprendizagem informatizado. 
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de Produção. Universidade Federal de Santa Catarina, p. 39. 
61LÉVY, Pierre. As tecnologias das inteligências: o futuro do pensamento na era da informática. Tradução por 
Carlos Irineu da Costa. 6. ed. São Paulo: Editoras 34. 1998. 
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enfoque, o processo de ensino é complementado pela tecnologia e não ditado por ela. O 

desenvolvimento da tecnologia educacional, como apontam vários autores62, apresenta  alguns 

momentos que representam os marcos dessa trajetória como também evidenciam o enfoque a 

partir do qual a tecnologia educacional era considerada em relação ao processo de ensino-

aprendizagem.  

A conceituação do termo tecnologia educacional está diretamente relacionada com o 

momento histórico-social de sua formulação bem como do desenvolvimento técnico-científico 

vigente. De um modo geral, a denominação do termo seguiu três vertentes desde sua origem.  

Na primeira, na década de 1950, com o desenvolvimento da área de comunicação e a 

necessidade de encontrar suporte em outros campos científicos, o grande impulso foi dado 

pelo desenvolvimento da psicologia da aprendizagem e da incorporação de modelos 

instrutivos baseados nas noções de estímulo e reforço. Esses modelos, denominados de ensino 

programado, foram formulados a partir do condicionamento operante proposto por Skinner. 

Nesse sentido, partindo das formulações tomadas da psicologia da aprendizagem, 

desenvolveram-se atividades voltadas para o estabelecimento de objetivos em função da 

aprendizagem. 

Com a psicologia cognitiva – através dos trabalhos de Piaget e Vygotsky – 

desenvolveu-se uma nova forma de compreender os processos de aprendizagem. A revolução 

cognitiva constituiu uma resposta às demandas tecnológicas da revolução pós-industrial. O 

processamento da informação parte de premissas com operações tais como codificar, 

armazenar, comparar, localizar, etc., que se encontram na base da inteligência humana. 

Naquele momento, a pesquisa em tecnologia educacional estava direcionada para 

identificar qual era o meio mais eficaz, acreditando que o meio era a variável mágica que - 

aplicada a todo ensino, a todo aluno, a qualquer grau, para qualquer matéria e com qualquer 

objetivo - daria os resultados desejados. Essa perspectiva aponta para uma concepção de 

tecnologia educacional enquanto concebe os meios como geradores de aprendizagem, sem 
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levar em consideração os outros elementos ativos no processo de ensino-aprendizagem. Dessa 

forma, a ênfase era colocada nos materiais, nos aparelhos e nos meios de instrução. 

Na década de 1960, a revolução eletrônica, propiciada inicialmente pela televisão, 

modificou consideravelmente os meios de comunicação de massas utilizados devido a sua 

capacidade de atingir um público ilimitado. Nessa fase, buscou-se analisar os efeitos da 

incidência de diferentes métodos no processo de aprendizagem do aluno. Entretanto, mesmo 

enfocando o espaço interno da sala de aula, não houve preocupação em estabelecer uma 

relação entre os agentes ativos da aprendizagem, professor e alunos, e os métodos enfocados. 

Na década de 1950 e 1960, a denominação da tecnologia educacional correspondia ao estudo 

dos métodos como geradores de aprendizagens. 

A segunda vertente, década de 1970 e 1980, se concebia tecnologia educacional a 

partir de uma disciplina científica com o potencial de regular e prescrever a ação instrutiva. 

Isto é, que a utilização do conhecimento científico na técnica garantia, por si só, a eficiência 

da aprendizagem. O aparecimento dos computadores pessoais possibilitou o desenvolvimento 

de aplicações para o Ensino Assistido por Computador (EAC). A partir dessas décadas, a 

tecnologia educacional passou a ser caracterizada sob duas perspectivas: uma restritiva e outra 

mais ampla. Na visão restritiva, a tecnologia educacional é vista a partir do emprego das 

novas tecnologias, mas numa perspectiva instrumental, isto é, predomina a noção da 

utilização dos meios atada à limitação dos aparelhos.  

Nessa versão, a aplicação da tecnologia educacional é extremamente restringida, pois 

os custos para a implantação de uma tecnologia baseada em equipamentos são elevados, 

principalmente nos países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil, Argentina etc.. Por 

outro lado, na visão mais ampla, a tecnologia educacional caracteriza-se como um conjunto de 

procedimentos utilizados para atender os problemas da educação. Nessa versão, a tecnologia 

educacional é percebida como um suporte ao processo de ensino, no intuito de solucionar 

alguns problemas relevantes da educação, e não se colocando como um fim em si mesma.  

A formulação de procedimentos voltados para os problemas educacionais transcende 

a posição de simples aplicação como solução mágica. Por exemplo: a premissa de que a 

utilização de instrumentos derivados do avanço técnico melhorará automaticamente a 

eficiência e a eficácia dos sistemas educacionais e abrirá, inclusive, possibilidades para a 
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substituição do professor, constituiu-se em um dos grandes equívocos da concepção inicial 

acerca da tecnologia educacional, pois, esta hipótese reflete uma visão do processo de ensino-

aprendizagem como um processo técnico, que pode ser medido e controlado a partir da 

tecnologia empregada63.   

Na década de 1980, a influência veio das novas tecnologias da informação e da 

comunicação baseadas nas novas opções apoiadas no desenvolvimento de máquinas e 

dispositivos projetados para armazenar, processar e transmitir, de modo flexível, grande 

quantidade de informação. E a novidade dessas novas tecnologias pode ser identificada tanto 

na natureza dos apoios quanto na interação dos meios entre si. Nesse sentido, as principais e 

mais freqüentes críticas estão relacionadas à atomização do processo de ensino e do sujeito de 

aprendizagem, ignorando assim todo contexto histórico-político-social do processo educativo. 

Diante disso, a discussão em tecnologia educacional tem de ter por referência essa nova forma 

de tratar a informação que é disponibilizada diariamente à sociedade, e que a escola, enquanto 

agente de ensino, concorre efetivamente na depuração das informações transmitidas. 

Na terceira vertente, a partir da década de 1990, a concepção da tecnologia 

educacional vem sendo apoiada pelas psicologias da aprendizagem e pelas teorias da 

comunicação. Todavia, existem duas correntes que direcionaram a concepção desses 

especialistas: aqueles que consideram que a tecnologia é um elemento de controle e de poder 

social e aqueles que atribuem à tecnologia força de modificar a mente humana. A 

transformação das mentes acontece porque, de alguma maneira têm-se acesso aos dados, 

mudam-se o modelo mental da realidade e a representação do mundo, já que se adquirem 

mais informações.64   

Nessa perspectiva, a sua incorporação significa progresso e aponta para as 

possibilidades e virtudes do emprego da tecnologia. Para os pessimistas, a tecnologia é uma 

panacéia, pois entendem que, quanto maior o grau de avanço tecnológico e sofisticação 

adquiridos, menor será a necessidade de especialistas e profissionais de baixa qualificação. 

Neste sentido, a tecnologia é tida como controle social, como um fator de dominação e de 

                                                 
63 VALENTE, Op. Cit. 
64 IDEM 



   

55 

 

poder daqueles que a possui sobre aqueles que não têm acesso a ela. Isso pode ser concebido 

tanto nas relações sociais como nos espaços educacionais.  

É a partir da década de 1990 que a discussão acerca do campo da tecnologia 

educacional caminha no sentido de uma reformulação de sua conceitualização que aponte 

para sua inserção na realidade sócio-cultural, principalmente voltando o escopo para o 

contexto da América Latina. Neste sentido, o enfoque para a tecnologia educacional passa por 

uma preocupação em inseri-la no contexto do processo de ensino-aprendizagem, levando em 

consideração uma função social que pode ser desempenhada pela mesma, o que caminha no 

sentido de perceber, que mesmo dentro da perspectiva restrita da tecnologia educacional, uma 

abordagem a partir da tecnologia social é totalmente plausível. Nesse contexto, faz-se mister 

pensar as possibilidades de realizar e, sobretudo, de empregar desenvolvimentos tecnológicos 

aplicados à educação como forma de acesso ao conhecimento.  

Diante dessa breve introdução acerca da tecnologia educacional, faz-se necessário 

mencionar Castells65 que descreve cinco características da revolução tecnológica. A primeira 

característica do novo paradigma é que a informação é sua matéria-prima. A segunda refere-

se à penetrabilidade dos efeitos das novas tecnologias. A terceira refere-se à lógica de redes 

em qualquer sistema ou conjunto de relações, usando essas novas tecnologias da informação. 

Na quarta, o paradigma é baseada na flexibilidade, o que distingue é a sua capacidade de 

reconfiguração, um aspecto decisivo em uma sociedade caracterizada por constantes 

mudanças e fluidez organizacional. A quinta característica dessa revolução tecnológica é a 

crescente convergência de tecnologias específicas para um sistema altamente integrado cujas 

trajetórias tecnológicas antigas ficam literalmente impossíveis de se distinguir em separado. 

Neste sentido, para o autor, o paradigma da tecnologia da informação evolui rumo à 

abertura como uma rede de acessos múltiplos. É forte e impositivo em sua materialidade, mas 

adaptável e aberto em seu desenvolvimento histórico. A abrangência, complexidade e 

disposição em forma de rede são seus principais atributos. Segundo ele, a tecnologia é uma 

força que penetra no âmago da vida e da mente. Com isso, o debate relativo à tecnologia 

educacional é amplamente favorecido, trazendo para si novas questões relacionadas aos 
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campos da pedagogia e da psicologia, enfocando uma discussão quanto à ampliação da mente 

humana, a partir do desenvolvimento de tecnologia inteligente.  

Da mesma forma, as teorias da aprendizagem estão evoluindo bastante para o 

enfoque cognitivo, psicogenético e sócio-cultural, que são predominantes no campo da 

tecnologia educacional. Nesse campo podem-se destacar a contribuição da aprendizagem 

significativa, em que os alunos constroem determinados significados sobre os conteúdos à 

medida que, simultaneamente, atribuem-lhes determinado sentido, programas para ensinar a 

pensar, tutores eletrônicos inteligentes e sistemas especializados, além da didática, tomada 

como disciplina que tem por objeto o ensino.  

Relacionando a tecnologia educacional à didática, preocupada com a formulação do 

ensino na qualidade de prática reflexiva de ação pedagógica, a primeira se torna 

imprescindível para o redirecionamento do campo da tecnologia educacional  objetivando a se 

situar como tecnologia social. Em suma, nas décadas de 1950 e 1960, a tecnologia 

educacional priorizou os meios como geradores de aprendizagem; da década de 1970 em 

diante, enfatizou o estudo do ensino como processo tecnológico e, a partir da metade da 

década de 1990, reconheceu a didática a teorização sobre o ensino, e dedicou-se a uma busca 

de novas formas de agir no campo. Nesse sentido, passou a enfocar mais as questões relativas 

à prática. 

Nessa atividade de formular propostas que visem a modificar a prática educativa, de 

mudar a construção do ensino como processo técnico, cabe a utilização da tecnologia na sua 

acepção mais ampla. Para isso, deve-se sempre recorrer à ‘tecnologia’, posto que esta não se 

limita apenas aos instrumentos (desde o giz e o quadro-negro aos computadores de última 

geração), estendendo hoje seu sentido ao simbólico (linguagem, escritura, sistemas de 

pensamento), ao conceitual (informática) e ao social (organizacional, econômica etc.). 

Diante da possibilidade de utilizar a tecnologia para transformar a prática educativa, 

deve-se vinculá-la às dimensões políticas e éticas da finalidade educativa, enfocando uma 

preocupação com o que se ensina, e atentar para os novos modos de pensar e se comunicar 

provenientes dos avanços das novas tecnologias da informação e da comunicação. Embora 

ainda se depare com aquela velha atitude que consiste em evitar as novas tecnologias, sob o 

pretexto de que elas assumiriam o papel do professor, desumanizando o processo de 
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educação, também é preciso lembrar que sem uma formação adequada não se pode esperar 

que o professor resolva sozinho um problema cuja complexidade o ultrapassa.  

Ao contrário, o uso adequado das incríveis potencialidades oferecidas por aqueles 

meios representaria para o professor uma libertação das tarefas de repetidor, que ocupam a 

maior parte de seu tempo, deixando-o livre para desempenhar múltiplos papéis mais criativos 

e mais interessantes e, evidentemente, mais adequados aos tempos atuais. 

A realidade vem mostrando, cada vez mais, a necessidade de a escola rever o seu 

projeto pedagógico, reconhecendo, de forma crítica e adequada, a presença das tecnologias 

digitais na educação. Todavia, é lamentável observar que as escolas - e em particular as 

públicas - não incorporaram a cultura dos jogos educativos como uma alternativa que pode 

cooperar com o processo de aprendizagem. Os jogos educativos “têm por objetivo possibilitar 

entretenimento para o usuário, podendo ademais vir a influenciar o seu desenvolvimento 

socioafetivo e cognitivo. Sua essência é a aprendizagem com prazer e criatividade”.66  

Corroborando com esta idéia, o objetivo do jogo é, antes de qualquer coisa, jogar. O 

que caracteriza os jogos são “a espontaneidade, improdutividade, trânsito entre a realidade 

externa e interna, interatividades, simbolismo, constantemente recriado, desafio e instigação, 

mistério, imponderabilidade e surpresa” (FORTUNA apud BITTENCOURT)67. 

No entanto, percebe-se que as poucas escolas que utilizam os jogos educacionais no 

processo ensino-aprendizagem não estão em conformidade com o princípio básico de 

aprender de forma livre, espontânea e prazerosa. No geral, conforme Bittencourt,68 

encontram-se no mercado ou na academia títulos produzidos caracterizados por serem 

didatizantes e conteudistas, enfocando a transmissão de conteúdos e relegando as questões 

emotivas envolvidas no lúdico. 
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Neste sentido, o autor supra propõe a inserção dos jogos educativos como apoio às 

atividades de ensino-aprendizagem, e, no processo de criação dos jogos, considera 

fundamental a formação de uma equipe interdisciplinar composta por profissionais de 

informática, pedagogos, artistas e educadores especialistas no domínio do jogo. Adotar o Jogo 

como uma atividade livre e prazerosa é começar a admitir que o ser humano não é constituído 

somente de razão e que os educandos do século XXI precisarão desenvolver competências 

humanistas para estarem aptos a viver em uma sociedade do conhecimento e da informação.  

A simulação, outra possibilidade de uso pedagógico através do computador, envolve 

a criação de modelos dinâmicos e simplificados do mundo real. Esses modelos permitem a 

exploração de situações fictícias, de situações com risco, como manipulação de substância 

química ou objetos perigosos; de experimentos que são muito complicados, caros ou que 

levam muito tempo para se processarem, como crescimento de plantas; e de situações 

impossíveis de serem obtidas, como um desastre ecológico. A simulação oferece a 

possibilidade de o aluno desenvolver hipóteses, testá-las, analisar resultados e refinar os 

conceitos. Esta modalidade de uso do computador na educação é muito útil para trabalho em 

grupo, principalmente os programas que envolvem decisões. Os diferentes grupos podem 

testar diferentes hipóteses, e assim, ter um contato mais "real" com os conceitos envolvidos 

no problema em estudo.69  

Os programas de simulações permitem um maior grau de intervenção do aluno no 

processo sendo simulado (por exemplo, definindo as leis de movimento dos objetos da 

simulação), o computador passa a ser usado mais como ferramenta do que como máquina de 

ensinar. Por outro lado, as boas simulações são bastante complicadas de serem desenvolvidas, 

requerem grande poder computacional, recursos gráficos e sonoros, de modo a tornar a 

situação problema o mais perto do real possível. Outra dificuldade com a simulação é o seu 

uso. Por si só ela não cria a melhor situação de aprendizado.  

A simulação deve ser vista como um complemento de apresentações formais, leituras 

e discussões em sala de aula. Se essas complementações não forem realizadas, não existe 

garantia de que o aprendizado ocorra e de que o conhecimento possa ser aplicado à vida real. 

Além disto, pode levar o aprendiz a formar uma visão distorcida a respeito do mundo; por 
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exemplo: ser levado a pensar que o mundo real pode ser simplificado e controlado da mesma 

maneira que nos programas de simulação. Portanto, é necessário criar condições para o 

aprendiz fazer a transição entre a simulação e o fenômeno no mundo real. Essa transição não 

ocorre automaticamente e, portanto, deve ser trabalhada.70   

Sabe-se que os computadores são recursos didáticos que têm tornado cada vez mais 

presentes nas escolas. No entanto, a introdução dos computadores pessoais nas instituições de 

ensino ainda não causou grandes impactos na aprendizagem dos alunos, haja vista os 

obstáculos como custo, burocracia escolar, resistência e medo dos professores em usá-los. As 

interfaces tangíveis para a educação são recursos didáticos inovadores nos quais a 

computação é embutida em objetos concretos, unindo as vantagens da manipulação física às 

formas de interação providas pela tecnologia. “Enriquecendo os materiais concretos, os 

recursos computacionais podem ajudar a estimular e trabalhar diversos sentidos (visão, 

audição e tato) e promover uma maior inclusão de portadores de deficiências”.71 

 As interfaces tangíveis buscam mudar o paradigma tradicional de entrada e saída, 

criando novas possibilidades de interação que unem os mundos digital e físico. O fato delas 

serem manipuladas não é o suficiente para caracterizar uma interface tangível. Elas estão 

associadas a significados e objetivos específicos, ao contrário de um mouse, por exemplo, que 

é um dispositivo de entrada sem nenhum significado próprio. Algumas de suas vantagens 

estão no engajamento sensorial, acessibilidade e aprendizagem em grupo através do trabalho 

colaborativo.  

Falcão e Gomes72 citam dois jogos matemáticos adaptados à interface tangível 

desenvolvido pela aprendizagem colaborativa (TICLE – Tangible Interface for Collaborative 

Learnin Environments), a Torre de Hanói e o Tangram que permitem rastrear movimentos 

realizados com objetos concretos e mapeá-los para um computador tradicional. O uso desses 

objetos como dispositivo de entrada é simples e natural para a criança, que não precisa 
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preocupar-se com instruções específicas a serem dadas ao sistema. O retorno é dado através 

da tela do computador, na forma de dicas que guiem a criança à resolução do problema, sem, 

contudo, dar a resposta. Esse retorno é visual e auditivo, sendo este último imprescindível 

para o acesso dos deficientes visuais. Isso pode ser extremamente válido em situações em que 

um único professor tem uma turma toda para acompanhar.  

Outra estratégia pedagógica de utilização educativa é a WebQuest cujo conceito 

surgiu em 1995, na Universidade de San Diego, por intermédio de  Bernardo Dodge e Tom 

March que desenvolveram um conjunto de atividades colaborativas orientadas para a pesquisa 

e utilização da informação que se encontrava na Web.  A WebQuest “é uma investigação 

orientada na qual algumas ou todas as informações com as quais os aprendizes interagem são 

originadas de recursos da Internet”. (DODGE apud BOTTENTUIT JUNIOR & 

COUTINHO).73 Pode-se inferir que são atividades preparadas pelos docentes, nas quais todos 

os recursos para resolver as tarefas podem ser encontrados num único lugar, neste caso a 

Internet. O que individualiza a WebQuest, relativamente a outras estratégias de pesquisa 

orientada na Web, é o fato de os alunos trabalharem de forma colaborativa e conceberem um 

produto que acrescente algo de novo em termos de valor acrescentado ao conhecimento 

inicial.74   

As WebQuest são um desafio   colocado aos alunos, que para o resolverem, 

transformam a informação disponibilizada num produto final e comunicam aos outros 

colegas. Todavia,  

as WebQuest só produzem resultados se forem muito bem planejadas, com 
tarefas que realmente possam facilitar a aprendizagem e que valorizem a 
investigação, pois “apesar da Internet ser o sucesso que é atualmente, ainda é 
um meio muito desorganizado de acesso à informação, pois qualquer pessoa 
pode publicar seus textos livremente, fazendo com que nem sempre tudo o 
que se encontra na rede seja, de fato, útil para o processo de ensino e de 
aprendizagem.75   
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BRASILEIRO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO. SBIE 2007. Anais Roseli de Deus Lopes, Nizam Omar, 
Ismar Franco Silveira. São Paulo – SP Universidade Presbiteriana Mackenzie e Universidade de São Paulo; 
Porto Alegre: Editora SBC – Sociedade Brasileira de Computação,   2007. 
74 IDEM 
75 IDEM, p. 298. 



   

61 

 

Nessa perspectiva, os educadores conseqüentemente devem desenvolver novas 

competências para ensinar. Segundo Perrenoud76, é preciso ter a capacidade de envolver o 

aluno no processo de aprendizagem, promover a pesquisa-ação e utilizar as novas tecnologias 

como instrumento de auxílio à capacitação dos educandos. Além disso, o autor ressalta que 

nem sempre os alunos estão dispostos a aprender determinado assunto, pois cada sujeito tem 

suas preferências da mesma forma que o educador. Desse modo, compete ao educador 

promover este engajamento dos educandos com os novos saberes, e, para isto deverá inclusive 

adotar novas tecnologias que possam motivar e dar significado à aprendizagem dos alunos. 

Uma nova pedagogia, ou seja novas alternativas de trabalhos pedagógicos,  já está 

sendo criada  para conceber as tecnologias como meio, linguagens ou fundamentos das 

metodologias e técnicas de ensino, sem esquecer de considerá-las como objeto de estudo e 

reflexão, assegurando sua integração crítica e reflexiva aos processos educacionais. Parece 

mais apropriado dizer que o fundamento dessa nova pedagogia é a pesquisa, como mecanismo 

central do processo de construção do conhecimento, do qual professores e alunos participem 

criativamente, redefinindo radicalmente os papéis e as relações entre eles e potencializando, 

de modo inédito, a construção coletiva do conhecimento.  

A nova pedagogia deve permitir a apropriação dos saberes e das técnicas, 

incorporando-os à escola, de modo a valorizar a cultura dos alunos e a criar oportunidades em 

um ambiente de trabalho colaborativo para que todos os alunos tenham acesso a esses meios 

de comunicação e aprendam uns com os outros. Humanizar as máquinas de comunicar, 

dominá-las, sujeitando-as aos princípios emancipadores da educação, eis aí o desafio que está 

posto.  

Como se apropriar das linguagens, dominar esses meios técnicos, integrando-os ao 

cotidiano da escola? Não há receitas prontas, mas alguns caminhos óbvios já estão delineados. 

Alguns pontos serão destacados para mostrar o que poderia ser feito para a formação de 

professores capazes de iniciar esse processo de atualização que levaria a escola a realizar as 

promessas da modernidade, num estilo pós-moderno.  
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Em primeiro lugar, será preciso conhecer o assunto, produzir conhecimento novo, 

buscando pôr em evidência todos os aspectos da questão. Esse novo campo, necessariamente 

interdisciplinar, tem de considerar os dois principais componentes dessa nova pedagogia: a 

utilização cada vez maior das tecnologias de produção, estocagem e transmissão de 

informações, por um lado; e, por outro, o redimensionamento do papel do professor. Papel 

este que, ao que tudo indica, tende a ser cada vez mais mediatizado.  

Os aspectos cognitivos são de extrema relevância para se compreender como 

funciona a auto-aprendizagem numa situação de ensino mediatizado. Os “novos modos de 

aprender" são ainda uma incógnita para a maioria dos professores. A pesquisa referente a 

linguagens e potencialidades comunicacionais dos diferentes meios tecnológicos deve avançar 

nas técnicas sem perder de vista os objetivos ou fins da ação educativa. É fundamental encarar 

as tecnologias como ferramentas, como meios, o que inclui as máquinas, mas também os 

programas, e sobretudo os saberes, instrumentos intelectuais e verbais. A introdução do 

computador no universo da palavra escrita  suscita uma nova perspectiva de ensino e de 

aprendizagem. 

Sem dúvida, as tecnologias podem ser muito úteis para construir e difundir 

conhecimentos. Tudo depende do modo como são utilizadas, ou seja, se a apropriação de seu 

potencial pedagógico e comunicacional deve ser colocada  a serviço do bem estar do homem.  

A questão referente à formação interdisciplinar dos indivíduos vem se fazendo 

presente com muita força nos espaços educativos formais e informais. Um grande grupo, 

formado por aqueles que estão mais voltados para a uma nova configuração global do mundo 

do trabalho, defende que a preocupação central da educação deve ser, principalmente, formar 

uma mão-de-obra competente (para usar o termo em vigor). Para isso, destacam como 

exigência básica uma formação interdisciplinar, que, sob essa óptica, fica associada às novas 

formas de organização do mundo do trabalho e da produção resultantes da acumulação 

flexível de capitais. 

Há também os que defendem esse tipo de formação, mas com um objetivo 

basicamente político, ou seja, a transformação das condições socioeconômicas, cada vez mais 

perversas para a maioria da população, passa por indivíduos capazes de entender o mundo e 

suas problemáticas, não de forma fragmentada, mas sim através de uma visão interdisciplinar 
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das questões políticas, econômicas, socioculturais e tecnológicas contemporâneas. Nessa 

visão, a formação interdisciplinar associa-se a uma participação política ativa. 

Através de uma formação interdisciplinar, tem-se uma compreensão mais satisfatória 

da realidade. É essa formação que permite aos indivíduos interpretar, questionar, e não apenas 

assimilar; construir, e não apenas reproduzir. A formação interdisciplinar, tendo como 

categoria central a inter-relação, possibilita aos indivíduos estabelecerem vínculos de 

confluência, transgredirem as fronteiras tradicionais e articularem, em suas várias dimensões, 

os saberes fragmentados.  

Com base nessas idéias, podem-se destacar algumas características principais de uma 

formação interdisciplinar: está em constante movimento de reconstrução e não despreza 

nenhum elemento para sua renovação, sejam eles humanos, técnicos, palavras, imagens, (e 

tudo o que a eles se relaciona); entende cada elemento como portador de possibilidades para 

inúmeras inter-relações, as quais, à medida que vão se desvelando, vão enriquecendo a visão 

da vida e a visão de mundo; não vê/compreende/interpreta os textos e contextos de forma 

linear, mas a partir do diálogo entre cada interconexão que se estabelece, ficando livre para o 

indivíduo, de acordo com sua biografia, tecer a sua rede e seus significados próprios, o que 

está de acordo com o conceito de produção e não de reprodução, e reconhece que todas as 

coisas são incompletas, por isso não combina com inércia intelectual.77  

Considerando essas características, algumas mudanças radicais se fazem necessárias 

nos atuais espaços educativos formais para se trabalhar com o objetivo de uma formação 

interdisciplinar. Isto é, uma formação interdisciplinar só será possibilitada por estruturas 

educacionais que não sejam norteadas pelos princípios dos sistemas fechados - característicos 

da sociedade tradicional - que só transmitem e transferem, mas sim pelos princípios dos 

sistemas abertos característicos da sociedade moderna e que têm a mudança por essência.  

Essas mudanças somente se processarão com sucesso quando a escola/universidade 

estabelecer novas conexões com outros espaços educativos sejam eles de cunho político, 

artístico-cultural, econômico etc., potencializadores por excelência do viés sociopolítico de 
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uma formação interdisciplinar. Mas, não se pode esperar que a escola/universidade estabeleça 

tais conexões. Os indivíduos também devem procurar, por si, participar desses espaços 

educativos informais, a fim de se ter uma formação efetivamente interdisciplinar. 

Cabe, isto sim, à escola/universidade reconhecer que, num mundo em rede, um 

currículo rígido que privilegia apenas o ensino das disciplinas tradicionais (e na maioria das 

vezes ainda de forma fragmentada) não será capaz de atender às exigências da formação 

interdisciplinar. Portanto, deverá a escola/universidade integrar essas participações no 

currículo dos alunos, o que, por sua vez, abre oportunidades para que eles exercitem sua 

autonomia na composição de suas grades curriculares.  

É relevante destacar que uma formação interdisciplinar também diz respeito à 

formação de indivíduos aptos ao novo mundo do trabalho, o qual é marcado por mudanças 

que se assentam nos saberes e competências dos indivíduos e, cujas possibilidades, passam 

por uma formação que possibilite ao indivíduo combinar saberes, competências e percepção 

ética em um contexto de trabalho marcado pela presença das novas tecnologias.  

Portanto, a formação interdisciplinar resulta de uma metodologia interdisciplinar 

voltada para a formação “onilateral” do homem (integral, técnica e política), seguindo uma 

concepção gramsciana. E se concretiza pela integração e pelo diálogo que se estabelece entre 

os sujeitos envolvidos nas ações.  Dessa forma, considera que o fundamento do ato educativo 

constitui um sistema formado por um conjunto de dimensões de ordem política, sociocultural, 

econômica e tecnológica.  

1.3 - Construcionismo: Aprendendo a Aprender com a Informática Educativa 

Assiste-se ao surgimento de novas formas de aprender. Isto porque  se vive numa 

cultura na qual o conhecimento muda mais rapidamente do que em séculos passados. Há, 

portanto, necessidade de avançar no sentido de construir e reconstruir atitudes e valores 

pertinentes na sociedade atual a fim de que o aluno desenvolva suas habilidades usando a 

tecnologia,  a qual está cada vez mais presente  nos mais diversos campos da sociedade. A 

educação é um desses campos que vem, mesmo que a passos lentos, tentando utilizar os 

recursos tecnológicos com objetivo de democratização do ensino. Nesse sentido, o ambiente 

de aprendizagem informatizado deve ser um espaço aberto em que o aluno é sujeito ativo no 
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processo de construção cognitiva e sócio-afetiva e não um receptor de informações como 

ainda   pode ser percebido no modelo tradicional. 

Construcionismo é uma reconstrução teórica a partir do construtivismo piagetiano, 

feita por Seymour Papert78. Para este, a construção do conhecimento através do computador 

acontece quando o aluno constrói através do fazer, do “colocar a mão na massa”. Entretanto, é 

importante destacar que a presença do computador nesse processo requer ações efetivas que 

proporcionem ao aluno a aquisição de conceitos, através da interação com os objetos do 

mundo, como observou Piaget79.  

A abordagem construcionista implica o processo de ensino de tal forma a promover o 

máximo de aprendizagem que valorize a construção mental dos alunos, apoiada em suas 

próprias construções no mundo. Mas, isso não significa dizer deixá-los “à deriva”. Segundo 

Papert, apud WEIS80, 

 Dizer que estruturas intelectuais são construídas pelo aluno, ao invés de 
ensinadas por um professor não significa que elas sejam construídas do nada. 
Pelo contrário, como qualquer construtor, a criança se apropria, para seu 
próprio uso, de materiais que ela encontra e, mais significativamente, de 
modelos e metáforas sugeridos pela cultura que a rodeia. 

Faz-se mister destacar nessa abordagem que o computador não é o detentor do 

conhecimento, mas uma ferramenta tutorada pelo aluno, que lhe permite buscar informações 

em redes de comunicação a distância, navegar na Internet de forma não linear, segundo seu 

estilo cognitivo e seu interesse momentâneo. Tais informações podem ser integradas pelo 

aluno em programas aplicativos e, com isso, ele tem a chance de elaborar o seu conhecimento 

para representar a solução de uma situação-problema.  

Segundo Valente81, há duas categorias básicas de uso do computador na educação: o 

computador como máquina de ensinar e o computador como ferramenta. A concepção do 

computador como máquina de ensinar implica transformar o computador em professor, 
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80 WEIS, Alba Maria Lemme. A informática e os problemas escolares de aprendizagem / Alba Maria Lemme 
Weis, Maria Lúcia Reis Monteiro da Cruz. Rio de Janeiro: DP&A editora, 1998, p. 34. 
81 VALENTE, Op. Cit.  
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conduzindo a atividade do aluno no ensino de algo específico, dispensando a interferência de 

outra pessoa.   

A concepção do computador como ferramenta educativa na qual se acredita que seja 

um poderoso recurso para o aluno usar em seu processo de aprendizagem. Talvez pudesse 

dizer que o computador seria “ensinado” pelo aluno que, por sua vez, seria incentivado a 

fazer, refazer, criar. Outra possibilidade de trabalhar o computador como instrumento 

pedagógico é conectá-lo à rede mundial de computadores – a Internet. Os alunos poderiam, 

além de trocar informações com outros alunos e até com seus professores (via chats ou e-

mails), terem acesso a uma fonte vastíssima para busca de informações e novos 

conhecimentos. Como foi dito anteriormente, a metodologia de ensino através da pesquisa 

agora toma uma nova configuração devido ao uso da Internet, o que provoca uma nova atitude 

na forma de aprender e na forma de ensinar, aguça a curiosidade dos alunos em buscar 

informações e, portanto, o aprendizado. 

No que diz respeito ao segundo ponto importante a se considerar acerca da relação 

Novas Tecnologias e Educação, convém ressaltar que se faz necessária uma transformação na 

concepção da aprendizagem para quem está habituado apenas a reproduzir. Os professores 

precisam visualizar que, com o advento da informática, podem auxiliar seus alunos a aprender 

a selecionar melhor as suas alternativas e recursos de acesso à informação. Isso, 

obrigatoriamente, exigirá atualização e formação para que estes professores não se tornem um 

elemento descartável e os alunos, por sua vez, precisam estar abertos para receber essa nova 

orientação e esse novo professor.  

Esse novo professor necessita de reconhecer as singularidades das situações e de 

saber conviver com a incerteza e com os conflitos de valores, no sentido de buscar novas 

compreensões. Estar aberto para novas compreensões, liberto de preconceitos, significa saber 

incorporar e transcender os conhecimentos emergentes da racionalidade técnica. Schön82  

considera algumas noções fundamentais para a constituição do processo de reflexão, as quais 

ele denominou uma “praxiologia para a reflexão”. No que se refere ao conhecimento-na-ação 

o autor caracteriza-o pelos conhecimentos que os profissionais demonstram na execução da 
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ação. É o conhecimento técnico ou o saber fazer, saber solucionar o problema. É a valorização 

do próprio conhecimento. Outra noção fundamental do pensamento reflexivo discutido por 

Schön83 constitui-se na reflexão na ação, que acontece no decurso da própria ação. O 

profissional, no desempenho de sua função, pensa sobre o que faz ao mesmo tempo em que 

está atuando.   

O que distingue a reflexão-na-ação de outras formas de reflexão é sua 
imediata significação para ação. Na reflexão na ação, o repensar de algumas 
partes de nosso conhecer na ação leva a experimentos imediatos e a mais 
pensamentos que afetam o que fazemos – na situação em questão e talvez em 
outras que possamos considerar como semelhante a ela84.  

 A reflexão-sobre-ação assume o seu lugar no momento em que o professor se 

distancia da situação prática. Neste processo de reflexão, a prática é reconstruída pelo 

professor a partir da observação, descrição, análise e explicitação dos fatos. Estes 

procedimentos são os que propiciam ao professor a tomada de consciência – a compreensão 

da sua própria prática. É possível “refletir sobre a ação, pensando retrospectivamente sobre o 

que fizemos, de modo a descobrir como nosso ato de conhecer-na-ação pode ter contribuído 

para um resultado inesperado”85.   Pode-se dizer que a reflexão-na-ação representa o fazer 

(que ultrapassa o fazer automatizado) e a reflexão-sobre-ação representa o compreender. São 

dois processos de pensamentos distintos que não acontecem ao mesmo tempo, mas ambos se 

completam na qualidade reflexiva do professor. 

Outra noção do pensamento reflexivo discutido por Schön86 é a reflexão-sobre-a-

reflexão-na-ação, a qual se constitui na reflexão presente sobre a reflexão-na-ação anterior 

dando início assim a um diálogo de pensar e fazer, através do qual pode desenvolver um 

profissional habilidoso a partir do aprender fazendo. Nesse processo, o professor faz uma 

reflexão crítica depois de realizada a ação. 

Faz-se mister enfatizar que a capacidade de criar e de pensar não se constrói do dia 

para a noite. O desenvolvimento dessas habilidades é um processo longo que deve iniciar 
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desde os primeiros dias de vida. Como mostrou Piaget87, ele se inicia no momento do 

nascimento e prossegue até a entrada na escola  continuando por toda vida.  

Neste sentido, o uso da informática na formação de professor deve ultrapassar o 

aspecto da modernização. Isto significa conceber o uso do computador como uma ferramenta 

que propicia reflexão na e sobre a sua ação, através do ciclo de aprendizagem. Piaget88 

utilizou o ciclo da assimilação e acomodação, as quais se estabelecem nos vários níveis de 

interação do sujeito com o meio, para explicar o desenvolvimento das estruturas cognitivas.  

O construcionismo é uma teoria em movimento, resultante de diferentes modos de 

(re)construção da tecnologia, de modo geral, por diferentes comunidades escolares, em 

diversas culturas. A construção de conhecimento através do computador, denominado por 

Papert89  de construcionista, tem como objetivo possibilitar o uso pedagógico do computador, 

uma vez que permite a criação de novas situações de aprendizagem significativa. Nesse 

sentido, “a melhor aprendizagem ocorre quando o aprendiz assume o comando de seu próprio 

desenvolvimento intelectual”.90 

 Almeida91 corrobora com essa idéia quando diz que o controle do processo é do 

aluno e o computador é uma máquina tutorada pelo aluno, que o ensina a fazer, cabendo ao 

aluno a função de saber-fazer. A abordagem construcionista significa o uso do computador 

como meio para propiciar a construção do conhecimento pelo aluno, ou seja, o aluno, 

interagindo com o computador na resolução de problemas, tem a chance de construir o seu 

conhecimento. O conhecimento não é passado para o aluno; o aluno não é mais instruído, 

ensinado, mas é o construtor do seu próprio conhecimento. Esse é o paradigma 

construcionista que enfatiza a aprendizagem ao invés de destacar o ensino; a construção do 

conhecimento e não a instrução.92   

                                                 
87 PIAGET, Op. Cit. 
88 IDEM 
89 PAPERT, Op. Cit. 
90 IDEM, p. 29 
91 ALMEIDA,  Maria Elizabeth Biancocini de. Informática e formação de professores. Brasília: Ministério da 
Educação/ProInfo, 2000. (Informática para a mudança na educação). 
92 VALENTE, Op. Cit.  
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O uso do computador através da atividade de programação propicia a descrição da 

ação do sujeito, que a partir do feedback93 pode refletir e depurar a sua própria ação. Valente94  

explica este processo de aprendizagem através do ciclo descrição – execução – reflexão – 

depuração – descrição, que se estabelece na interação (sujeito versus computador) durante a 

atividade de programação. Em síntese, a atividade de programação permite ao sujeito: colocar 

em ação seus conhecimentos, buscar novas estratégias e/ou conhecimentos para resolver um 

problema (fazer); analisar, de forma significativa, os conceitos e estratégias utilizadas que lhe 

permitiram atingir uma solução satisfatória (compreender).  

O movimento contínuo entre o fazer e o compreender, que se estabelece na atividade 

prática, marca a possibilidade de aproximação, quase simultânea, entre a reflexão-na-ação e a 

reflexão-sobre-a-ação. Entretanto, fazer é uma condição necessária, mas não suficiente para a 

compreensão, pois esta consiste em atingir um saber que antecede a ação e que pode ocorrer 

mesmo na sua ausência, o que não significa apenas acrescentar novas informações, mas sim 

reelaborá-las e reconstruí-las, a partir da ação do sujeito.  

É necessário configurar neste processo a intervenção do professor. Seu papel é 

fundamental para que efetivamente venha ocorrer a reflexão e a depuração no processo de 

aprendizagem do aluno. Assim, a interação (sujeito – aluno – computador) se amplia 

estabelecendo um outro nível de interação, que envolve a atuação do professor (sujeito – 

aluno – computador – professor). Por sua vez, neste nível de interação o ciclo reflexivo torna-

se recorrente de forma que o objeto de conhecimento do professor se constitui da sua própria 

prática pedagógica. 

O trabalho sob a óptica da aprendizagem ativa, a interação que se estabelece entre as 

ações do aluno e as respostas do computador, promove a participação ativa do aluno. E ele 

torna-se autor e condutor do processo de aprendizagem, que pode e deve ser compartilhado 

com o professor e com os demais colegas, pois o resultado está explicitamente descrito e 

facilmente visível na tela do computador ou disponível na área de uso público da rede que 

interliga os computadores. 

                                                 
93 Palavra da língua inglesa que significa retroação. 
94 VALENTE, Op. Cit.  
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A ênfase na construção do conhecimento e não na instrução não parte de uma junção 

da informática com a educação, mas sim de integrá-las entre si e com a prática pedagógica, o 

que implica um processo de preparação contínua do professor e de mudança da escola, ou 

seja, uma mudança de paradigma. Não se busca apenas uma melhor transmissão de conteúdos 

nem a informatização por si só do processo ensino-aprendizagem, mas sim uma 

transformação educacional que favoreça a formação de cidadãos mais críticos com autonomia 

para construir o próprio conhecimento, e que possam participar de uma sociedade mais justa 

com qualidade de vida.  

O uso do computador na educação pode potencializar tais mudanças, na medida em 

que é utilizado como catalizador de uma mudança de paradigma educacional, tornando-se um 

novo paradigma que promove a aprendizagem, a autonomia do aluno no seu engajamento 

intelectual, e auxilia o professor a entender que a educação não é somente transferência de 

conhecimento, mas um processo de construção e reconstrução do conhecimento. 

No ambiente de aprendizagem informatizado, é essencial incentivar a compreensão 

através da reflexão e da depuração. A reflexão propicia a assimilação de conceitos, através da 

resolução de problemas, e a depuração implica a aplicação de conceitos que podem ser 

revistos, explicitados ou mesmo reelaborados para outro nível de compreensão. Nesse 

processo de reestruturação e apreensão de conceitos, de acordo com Vygotsky95, o aluno 

constrói seu próprio conhecimento e emprega-o como instrumento de seu pensamento 

individual para atuar no mundo. 

A questão é: como conseguir essa mudança? Os que abandonam a escola contribuem 

para o aumento dos fracassados, dos que não conseguem aprender. Os que permanecem nela 

não conseguem acompanhar o desenvolvimento da sociedade, mais especificamente, não 

estão preparados para trabalhar no novo sistema de produção ou serviço que está emergindo 

na sociedade atual – sistema enxuto de produção de bens e de serviços. Esse sistema elimina 

excessos de estoques e perdas, e demanda um trabalhador ativo, criativo e capaz de participar 

do processo de produção. 

                                                 
95 VYGOTSKY, Lev Semyonovitch. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Ícone/Edusp, 
1988. 
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Segundo Papert96, após o surgimento da escrita, o lápis tornou-se um instrumento 

indispensável na expressão da mesma, causando uma revolução no processo de ensino-

aprendizagem, o qual passou para além de verbal a escrito. Do mesmo modo que o lápis 

revolucionou este processo, o autor defende que os computadores também o farão, 

constituindo um importante recurso cada vez mais usual.  

Piaget97 observou que a criança constrói a noção de certos conceitos porque ela 

interage com objetos do ambiente onde vive. Essa interação propicia o desenvolvimento de 

esquemas mentais e, portanto, o aprendizado. Entretanto, esse desenvolvimento é fruto do 

trabalho mental da criança e não de um processo de ensino ou transmissão de informação, 

como se essa informação fosse um "tijolo" que se agrega a outros, contribuindo para a 

construção de uma noção maior. Para o autor, o conhecimento é gerado através de uma 

interação do sujeito com seu meio, a partir de estruturas existentes no sujeito. Assim sendo, a 

aquisição de conhecimentos depende tanto das estruturas cognitivas do sujeito como de sua 

relação com os objetos. 

Na construção do conhecimento através do computador, o aprendiz constrói alguma 

coisa, ou seja, é o aprendizado através do fazer, dos erros e acertos. O fato de o aprendiz estar 

construindo algo do seu interesse, e para o qual ele está bastante motivado, torna a 

aprendizagem mais significativa. No entanto, o uso do computador requer certas ações que 

são bastante efetivas no processo de construção do conhecimento. Quando o aprendiz está 

interagindo com o computador ele está manipulando conceitos e isso contribui para o seu 

desenvolvimento mental. Ele está adquirindo conceitos da mesma maneira que ele adquire 

conceitos quando interage com objetos e pessoas, como observou Piaget.  

Contudo, no processo de construção do conhecimento, o professor é o mediador da 

aprendizagem. Desse modo, o modelo que melhor descreve como o mediador deve atuar é 

fornecido por Vygotsky98. Segundo esse modelo o mediador é efetivo quando ele age dentro 

da Zona Proximal de Desenvolvimento (ZPD), definida pelo autor como  

                                                 
96 PAPERT, Op. Cit. 
97 PIAGET, Op. Cit. 
98 VYGOTSKY, Lev.  A formação social da mente. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
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a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 
através da solução independente de problemas e o nível de desenvolvimento 
potencial determinado através da solução de problemas sob a orientação de 
um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes.  

Isso significa que o mediador no ambiente de aprendizagem pode usar o método 

clínico piagetiano ou, simplesmente, observar o aluno para determinar o nível de 

desenvolvimento atual e o nível potencial de desenvolvimento. Entretanto, para que a sua 

intervenção seja efetiva, ele deve trabalhar dentro da ZPD. Se o mediador intervém no nível 

de desenvolvimento atual do aluno, o mediador não contribui no aprendizado, pois o aluno já 

sabe o que está sendo proposto. Se ele atuar além do nível potencial de desenvolvimento, o 

aluno não será capaz de entender o mediador.  

Certamente  a teoria da ZPD, como nenhuma outra o faz, não prescreve nenhuma 

receita de como o mediador deve atuar efetivamente no ambiente de aprendizagem. No 

entanto, ela mostra que o papel do mediador vai além do uso do método clínico piagetiano: a 

atividade do mediador é mais pedagógica do que psicológica (a de investigar a estrutura 

mental do aluno). Quando o aluno usa qualquer programa para resolver um problema, sua 

interação com o computador é mediada por procedimentos definidos por ele através do 

programa utilizado.  

Essa interação é uma atividade que consiste de uma ação de desenvolver 

procedimentos para iniciar a partir de uma idéia de como resolver o problema, ou seja, como 

produzir um resultado. Tal atividade pode ser vista como o aluno agindo sobre o objeto 

"computador". Entretanto, esta ação implica a descrição da solução do problema. O 

computador, por sua vez, realiza a execução dos procedimentos realizados pelo aluno. O 

programa então age de acordo com cada comando, apresentando na tela um resultado. O 

aluno olha para este e para o produto final e faz uma reflexão sobre essas informações. Esse 

processo de reflexão pode produzir diversos níveis de abstração, os quais, de acordo com 

Piaget99, provocam alterações na estrutura mental do aluno.  

A abstração reflexiva permite a projeção daquilo que é extraído de um nível mais 

baixo para um nível cognitivo mais elevado ou a reorganização desse conhecimento em 

termos de conhecimento prévio (abstração sobre as próprias idéias do aluno). O processo de 

                                                 
99 PIAGET, Op. Cit. 



   

73 

 

refletir quanto ao resultado de um programa de computador pode acarretar uma das seguintes 

ações alternativas: ou o aluno não modifica o seu procedimento porque as suas idéias iniciais 

acerca da resolução daquele problema correspondem aos resultados apresentados pelo 

computador e, então, o problema está resolvido; ou depura o procedimento quando o resultado 

é diferente da sua intenção original. A depuração pode ser em termos de alguma convenção da 

linguagem do programa, sobre um conceito envolvido no problema em questão. A atividade 

de depuração é facilitada pela existência do programa do computador. Esse programa é a 

descrição das idéias do aluno em termos de uma linguagem simples, precisa e formal.  

O processo de achar e corrigir o erro constitui uma oportunidade única para o aluno 

aprender acerca de um determinado conceito envolvido na solução do problema ou quanto a 

estratégias de resolução de problemas. O aluno pode também usar seu programa para 

relacionar com seu pensamento em um nível metacognitivo. Ele pode analisar seu programa 

em termos de efetividade das idéias, estratégias e estilo de resolução de problema. Neste caso, 

o aluno começa a pensar sobre suas próprias idéias (abstração reflexiva).  

A compreensão do processo de construção do conhecimento desvendado por Piaget 

pôde propiciar a criação de objetos pedagógicos dentro da abordagem construcionista voltada 

não só para a aprendizagem como também voltada para o desenvolvimento da inteligência dos 

alunos e a sua inserção no ambiente informatizado. Para Piaget100, a interação aluno-

computador é mediada pela linguagem de programação. Já para Vygotsky101, o mediador é 

um profissional que conhece a linguagem de programação e age dentro da Zona Proximal de 

Desenvolvimento (ZPD). Assim, a aprendizagem dos alunos vai sendo construída mediante 

processo de relação do indivíduo com seu ambiente sócio-cultural e com suporte de outros 

indivíduos mais experientes.  

Para Freire102, o aluno constrói seu próprio conhecimento sem se preocupar em 

repassar conceitos prontos, o que freqüentemente ocorre na prática tradicional ou 

instrucionista, que faz do aluno um ser passivo, em quem se “depositam” os conhecimentos 

para criar um banco de respostas em sua mente. Todavia, o indivíduo desenvolve relações 
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entre ação e reflexão por meio da experiência concreta. Com isso o homem compreende sua 

realidade e a transforma. E, ao transformar sua realidade, o homem se modifica, modificando 

sua ação e sua reflexão em um processo dialético. 

Portanto, dentro da abordagem construcionista, o aluno é sujeito de sua própria ação. 

Por isso, segundo Freire103, a base fundamental do trabalho educativo e de conscientização é o 

estabelecimento de uma relação íntima, dialética, com o contexto da sociedade  onde se 

desenvolve este processo. Educador já não é aquele que apenas educa, mas o que, enquanto 

educa, é educado, em diálogo com o educando, que ao ser educado também educa. Entretanto, 

a educação não se reduz à técnica, mas não se faz educação sem ela.  Segundo o autor, o 

desenvolvimento atual da sociedade demonstra que uma educação oposta à capacitação 

técnica dos indivíduos é tão ineficiente quanto a que, na busca desenfreada da especialização, 

esquece sua humanização. 

O computador por si só não é agente de nada. É evidente que o instrumento é 

importante, mas o que define o uso do instrumento é a qualidade da interação professor e 

tecnologia. “O que é necessário é reconhecer que a grande questão da educação no futuro é se 

a tecnologia favorecerá ou subverterá a tecnicidade do que se tornou modelo teórico e, numa 

grande extensão a realidade da escola”104.   

Utilizar computadores na educação estimula a capacidade crítica e criativa dos 

alunos. Portanto,   em oposição à “educação bancária”, criticada por Freire, o aluno atua como 

criador de conhecimento e desenvolve criticamente sua alfabetização, com o uso de 

ferramentas informáticas, segundo seu próprio estilo de aprendizagem.  

Neste sentido, a mudança de paradigma educacional deve ser vista como algo que vai 

além da vontade política e econômica. Ela deve ser acompanhada da inclusão de ferramentas 

que permitam a implementação do paradigma construcionista, bem como a formação de um 

novo profissional que utilize o computador como ferramenta educacional, voltado para a 

construção do conhecimento onde o aluno aprende a aprender. 

                                                 
103 IBIDEM. 
104 PAPERT, Op. Cit.,p. 55. 
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Diante do paradigma construcionista, o professor necessita - além de conhecer a 

ferramenta computacional - conhecer processos de aprendizagem, ter uma visão de fatores 

sociais e afetivas que contribuem para a aprendizagem, e saber como intervir através do 

método clínico de Piaget, da Zona Proximal de Desenvolvimento (ZPD) de Vygotsky e da 

teoria dialógica de Paulo Freire. 

É inegável que essas premissas devem ser compreendidas e a maioria delas precisa  

ser recontextualizadas num novo ambiente de aprendizagem, o qual incorpora o uso do 

computador. Assim, torna-se também necessário integrar a esta nova postura do professor os 

aspectos inerentes ao conhecimento da ferramenta - os conceitos computacionais e as relações 

existentes entre os conteúdos envolvidos.  

As questões que envolvem a formação do professor são cada vez mais prementes. Os 

problemas educacionais não poderão ser resolvidos adquirindo-se computadores, incluindo-se 

novas disciplinas no currículo ou, ainda, "maquiando" e rotulando a prática do professor em 

sala de aula. Repensar a educação não significa acatar propostas de modernização, mas sim  

repensar a dinâmica do conhecimento de forma ampla e, conseqüentemente, o papel do 

educador como mediador desse processo. Por esta razão, torna-se fundamental e necessário 

investir na qualidade reflexiva do professor. 

No contexto da escola, muitas vezes a atuação do professor revela uma compreensão 

equivocada e mesmo simplista dos princípios construcionistas. Isto significa que alguns dos 

pressupostos dessa abordagem são interpretados literalmente e tratados na prática de maneira 

restrita. Conseqüentemente, esse fato acaba comprometendo e obscurecendo o processo de 

mudança de postura do professor. Por esta razão, torna-se pertinente discutir alguns desses 

aspectos a partir de algumas afirmações.  

O professor precisa deixar o aluno descobrir para aprender. É importante que o aluno 

descubra suas estratégias e experimente suas hipóteses, fazendo as comparações e as relações 

dos fatos, dos objetos e das idéias que perpassam seu ambiente. Entretanto, o processo de 

descoberta pode ser entendido indistintamente, de modo que o aluno necessite descobrir 

espontaneamente tudo para construir o conhecimento.  

O processo de descoberta, por sua vez, pode tornar-se significativo e interessante de 

ser explorado em termos conceituais e de estratégias quando o aluno comanda seu processo de 
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construção visando à solução de um determinado problema. A questão é saber fazer a 

diferenciação entre o que deve ser explicitado e informado para o aluno e o que deve deixar 

implícito para ser explorado e descoberto. O que pode orientar o professor nesta diferenciação 

é a clareza de objetivos bem como o conhecimento do potencial dos recursos pedagógicos 

utilizados. 

O professor deve conhecer o desenvolvimento cognitivo do sujeito-aluno. Porém, o 

ato educativo não pode restringir-se ao processo de investigação do desenvolvimento 

cognitivo do aluno. Este aspecto é muito importante e deve estar integrado na prática do 

professor. Embora o uso de softwares educativos favoreça o professor a conhecer os aspectos 

cognitivos e emocionais do aluno, o trabalho pedagógico deve ir além da investigação. A 

ênfase dada na investigação pode afastar o professor de propiciar situações adequadas para a 

aprendizagem do aluno.  

Na perspectiva construcionista, cabe ao professor e ao aluno assumirem uma atitude 

pedagogicamente ativa diante do processo de aprendizagem. Neste sentido, o professor, além 

de considerar os momentos de exploração e de descoberta do aluno, deve criar mecanismos 

com base na sua investigação para que o aluno possa construir um determinado conceito. Ser 

um professor ativo significa, além de outras coisas, desenvolver ações pedagógicas, como por 

exemplo: orientar e sistematizar a busca de informações, recontextualizar as situações de 

aprendizagem, incentivar a experimentação e a explicitação, bem como o processo de refletir 

e de depurar   quanto às idéias. Enfim, constituir uma dinâmica onde o professor, ao mesmo 

tempo em que investiga, atua como parceiro no processo educativo, desprovido de controle e 

de preconceitos, em direção ao crescimento de ambos.  

O professor deve desafiar o aluno. Desafiar cognitivamente é importante, mas deve 

ser muito sutil. No processo educativo é necessário considerar o sujeito na sua totalidade. 

Existem momentos em que os aspectos emocionais estão mais prementes de serem tocados, e 

um desafio pode ser bastante inadequado.   É principalmente nesses momentos que os acertos, 

o sentir-se capaz e a confiabilidade podem favorecer a superação de bloqueios que impedem e 

dificultam a aprendizagem do sujeito. 

De maneira análoga, deve ser tratado o papel do erro no processo da aprendizagem. 

Nem sempre o erro produz o efeito desejado, isto é, de instigar o sujeito a buscar novas 
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compreensões. Lidar com os aspectos positivos do erro, como um elemento de desafio que 

leva o aluno a refletir e a depurar suas idéias, encontrando novos caminhos, não é uma tarefa 

simples para o professor. Não basta saber que esta afirmativa é importante para o aprendizado 

do aluno. É preciso compreendê-la na prática considerando o momento e a diversidade de 

cada sujeito. 

Certamente, uma determinada situação pode se apresentar para alguns como um 

desafio e para outros como uma frustração. É por esta razão que um pressuposto pedagógico 

não pode ser compreendido como uma regra para ser simplesmente aplicada no processo 

educativo. Compreender um pressuposto significa saber relativizá-lo, recontextualizá-lo e 

integrá-lo na sua prática em vista do objetivo que se deseja alcançar.  

O professor não é o dono do saber; ele aprende com o aluno. É uma afirmativa 

bastante sábia, se for sabiamente compreendida, isto é, o professor não é somente aquele que 

sempre ensina, mas aquele que, de repente, aprende. No contexto da escola, o uso do 

computador tendo como base a abordagem construcionista vem desestabilizar uma prática 

pedagógica que ainda perdura estruturada numa visão mecanicista de ensino. A mudança de 

princípios e da prática pedagógica é um processo que o professor precisa reconstruir. Para 

isto, é fundamental para o professor aprender a aprender. Porém, isto não é fácil. Existem 

bloqueios pessoais e institucionais.  

O professor é um profissional que tem o seu saber academicamente legitimado. Neste 

sentido, a compreensão de tal afirmativa poderia libertá-lo de certas amarras que o impedem 

de embarcar, prazerosamente, no processo de estar constantemente aprendendo. Por outro 

lado, esta afirmativa pode ser interpretada de forma distorcida, isentando o professor da 

necessidade de estar sempre buscando novos conhecimentos. Geralmente, este fato torna-se 

evidente quando o professor começa a interagir com o aluno.  

Embora para atuar com softwares educativos, o professor  deva aprender a manusear 

tais programas e a trabalhar de acordo com os princípios construcionistas, o aprofundamento e 

a expansão destes conhecimentos muitas vezes não acontecem. O problema é que, no seu dia 

a dia, o professor começa a deparar-se com situações inusitadas de programação, que revelam 

para si mesmo a limitação do seu conhecimento. Diante de tais situações, o professor reage 

ultrapassando este limite, ou, como tem acontecido mais freqüentemente, ele passa a justificar 
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o seu desconhecimento apoiando-se na afirmativa: o professor não é o dono do saber. Ele está 

sempre aprendendo com o aluno. 

Uma coisa é o professor reconhecer que pode estar aprendendo com o aluno. Este 

reconhecimento é de extrema importância para ele, porque vai realimentar a sua vontade de 

aprender cada vez mais. Outra coisa, bem diferente, é que esse argumento pode servir para 

camuflar algum tipo de resistência que ele possa ter diante de uma nova situação de 

aprendizagem. É uma questão bastante sutil. Mas, que pode ser clarificada quando o 

entendimento desta afirmativa acolhe de maneira louvável a atitude do professor estar sempre 

aprendendo com o aluno, desde que ele nunca perca de vista o seu compromisso, como    

professor.  

A mudança de paradigma educacional vai além da vontade política e econômica. Ela 

deve ser acompanhada da inclusão de ferramentas que permitam a implementação do 

paradigma construcionista. Os diferentes domínios da ciência estão cada vez mais sofisticados 

impossibilitando a sua compreensão. Por isso, o computador pode ser uma ferramenta que 

facilite a reflexão acerca das questões existenciais.                                                                                                                                                                                                                                                

Para promover a aprendizagem em ambientes computacionais, segundo o enfoque 

construcionista, além de trabalhar com conhecimentos significativos, o professor deve 

identificar o potencial de cada aluno. Assim, poderá mediar - de forma adequada - as 

estruturas que o aluno demonstra possuir, e propiciar conexões entre essas estruturas 

objetivando à construção de estruturas novas e mais complexas.  

É fundamental que o professor se esforce para reconhecer os temas de interesse dos 

alunos, bem como para perceber quando e como intervir, embora não exista nem uma regra 

para isso. Pois, a adequada atuação do professor é, sobretudo, uma ação pessoal, intuitiva e 

subjetiva. 

1.1.4 - Aprendizagem Colaborativa e Aprendizagem Colaborativa Mediada por 
Computador 

A Aprendizagem Colaborativa pode ser entendida como uma filosofia de ensino que 

tem por objetivo maior desenvolver a capacidade dos alunos aprenderem em grupo. No 

entanto, a Aprendizagem Colaborativa mediada por computador “é uma estratégia educativa 

em que dois ou mais sujeitos constroem o seu conhecimento através da discussão, da reflexão 
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e tomada de decisões, e onde os recursos informáticos atuam (entre outros...) como 

mediadores do processo de ensino-aprendizagem”. (HSIAO apud FONSECA)105.  

Acredita-se que o trabalho com a Informática Educativa pode, de formas variadas, 

extrapolar seus caminhos com prazer, inovação e criatividade, fazendo, do erro, por exemplo, 

mais uma oportunidade de crescimento. Este é um aspecto fundamental para ser pensado 

pelos educadores que utilizam ou utilizarão a informática como ferramenta para promover a 

aprendizagem, através de esforços colaborativos entre os alunos. O grande desafio da 

educação, na atualidade é fazer com que o ensino acompanhe a linguagem dos novos tempos. 

Cabe, portanto, ao professor auxiliar nesse acompanhamento das mudanças inevitáveis.  

A informática é uma nova opção, uma decisão do professor frente aos novos rumos 

do seu trabalho. O processo de informatização da educação deve ser considerado como meio 

de ampliação das funções do professor. Seu papel continuará a ser fundamental nesse 

processo, mas não como aquele que transmite o conhecimento e sim como um mediador, 

aquele que estimula e orienta o aluno a buscar novos conhecimentos. 

As novas tecnologias vêm exigindo do educador novas maneiras de pensamento. Os 

velhos padrões didáticos não têm atendido nem as mudanças que batem à porta da escola e 

nem as necessidades dos alunos. À luz das idéias de Lèvy106, as tecnologias da inteligência 

possibilitam uma transformação da ecologia cognitiva, pois elas reorganizam, de uma forma 

ou de outra, a visão de mundo de seus usuários e modificam seus reflexos mentais. Na medida 

em que a informatização avança, certas funções são eliminadas, novas habilidades aparecem e 

a ecologia cognitiva se transforma. 

Os equipamentos não podem tornar-se elemento de decoração ou estarem na escola 

somente para validar uma propaganda de que a instituição está acompanhando as mudanças 

de seu tempo e, portanto, oferece aulas de informática. Eles precisam estar na escola e fazer 

parte das aulas, precisam ser usados como eficiente instrumento pedagógico. O momento 

exige que se instale um processo de modernização no processo educacional.  

                                                 
105 FONSECA, Genisson Alves da. Implantação da educação a distância via Internet na Universidade 
Federal de Sergipe: um conjunto de diretrizes. São Cristóvão (SE), 2006.  Dissertação (Mestrado em 
Educação),  Universidade Federal de Sergipe, p. 86.  
106 LÈVY,1998. 
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É necessário um fortalecimento de ações continuadas para que as novas tecnologias 

adentrem na escola e lá sejam aproveitadas em todo seu potencial educativo. E o professor, 

como elemento operacional do ensino, precisa ser inserido neste processo, de forma positiva. 

Ao mesmo tempo, o estudo das potencialidades das tecnologias de informação e comunicação 

frente a um sistema de ensino deficitário, tanto quanto ao elemento material quanto ao 

elemento humano, precisa ser mais bem compreendido e dimensionado. 

Além disso, a inclusão do aluno como terceiro elemento neste processo deve ser vista 

de forma mais ampla do que somente tornar acessíveis a ele as tecnologias contemporâneas. 

Atualmente, a Escola Pública é o “calcanhar de Aquiles” do sistema de ensino, não só devido 

às constantes políticas públicas de desvalorização do professor como também por conta da 

contínua carência e do desvio de recursos que há décadas vêm prejudicando a Administração 

Pública. É necessário, pois, estudar a parte menos visível de todo este processo, justamente a 

interface necessária, não só para uma abordagem sistêmica como também visando a uma 

melhoria qualitativa e eficaz do ensino público. 

A escola ainda resiste em atender às novas demandas sociais e cognitivas, enfim a 

todas as necessidades deste novo sujeito, em construção. É nesse contexto que as tecnologias 

da inteligência vêm chegando às escolas, através de projetos políticos ou das pressões do 

mercado. O envolvimento dos pesquisadores das universidades, profissionais que estão 

refletindo teoricamente quanto a estas questões, por si só, não garante que esses projetos, ao 

chegarem às escolas públicas brasileiras, não cheguem como verdadeiros pacotes prontos, 

sem muitas possibilidades de transformação.  

A história da presença das Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação 

brasileira possui um percurso que já foi discutido por diversos autores. Na Informática 

Educativa, os registros apontam para o EDUCOM - Projeto de Informatização da Educação 

Brasileira que, na década de 1980, norteou as experiências no Rio Grande do Sul, 

Pernambuco, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Campinas (SP); o PRONINFE - Programa 

Nacional de Informática na Educação (1989) - e, finalmente, o seu renascimento em 1996, 

através do Programa de Informática na Educação (PROINFO).  

Já faz parte do senso comum afirmar que a informação não é mais um objetivo 

privilegiado da Educação. Já se foi o tempo em que a escola era o principal lugar de aquisição 
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das informações. Com a difusão acelerada das informações através das TIC, estas deixaram de 

ser privilégio de poucos e transformaram-se em parte integrante da cultura mundial.  

Em determinada medida, esse processo colocou em crise um certo modelo de 

Educação, estruturado no Ocidente no século XIX, cujo objetivo era prover os alunos do saber 

acumulado pela humanidade. Esse saber era, na verdade, a sistematização de informações 

tidas pela ciência da época como fundamentais, acabadas e verdadeiras, num período histórico 

em que o acesso a elas era, de fato, muito restrito. Um modelo que implicava, por sua vez, um 

tempo e   um espaço de aprendizagem bastante rígidos.  

Hoje, num momento em que o problema deixa de ser a escassez e torna-se excesso 

de possibilidade de acesso às informações que se transformam numa velocidade jamais 

imaginada anteriormente, fica mais do que evidente o descompasso dessa concepção de 

educação. Embora este modelo tenha sido amplamente combatido, sua influência continuou   

sendo exercida de forma significativa no cenário educativo, e seus resquícios podem ser 

sentidos nos dias de hoje, apesar de todos os discursos teoricamente renovadores pelos quais 

vem passando  os sistemas educacionais.  

No Brasil, por exemplo, isto pode ser constatado na forma como são estruturadas as 

políticas públicas, assim como a prática de sala de aula, da maior parte dos professores da 

educação básica. Este é, sem dúvida, um dos elementos da crise de identidade com a qual vem 

se defrontando atualmente a educação. Crise esta que coloca até mesmo o questionamento da 

viabilidade da escola, na qualidade de instituição, o que gera a necessidade de se pensar em 

novos modelos de educação, a serem construídos a partir das diversas formas de comunicação 

e construção de conhecimentos existentes. 

Por outro lado, por que a aprendizagem tem que ser estruturada basicamente através 

das linguagens oral e escrita, quando se convive, cada vez mais, com imagens, músicas ou 

linguagens hipermidiáticas? Por que não se aprende na escola, também, a interpretar o mundo 

e a construir conhecimento através das linguagens audiovisuais?  

Óbvio que ainda se trata de questões que ultrapassam, em muito, as especificidades 

dos meios de comunicação. Está se falando de aprendizagem, convivência, cognição, ética, 

sociabilidade, meio ambiente, linguagem, vida, isto é: de educação; um movimento rico, 

complexo, contínuo, de transformação dos indivíduos com possibilidades de intervenção 



   

82 

 

social e formal nesse processo, com objetivos específicos.   Isto pode ser pensado de 

diferentes formas, seja utilizando apenas as linguagens orais e corporais, seja utilizando a 

escrita, as imagens, os sons, a televisão, a Internet etc.. Esses suportes, essas linguagens 

comunicacionais podem ser os meios para uma educação formal tradicional ou para outros 

modelos pedagógicos. 

Desse modo, os computadores vêm alterando a paisagem do ambiente social e 

intelectual e, sem dúvida, vieram para ficar. Eles têm produzido mudanças nas formas de 

aprender e, portanto, no ensino. Não se trata apenas da idéia de estender a capacidade humana 

construindo ferramentas que farão parte do trabalho outrora feito por humanos, nem isso é 

exclusivo da era da computação.  

O que de fato acontece é que o resultado desse desenvolvimento é, não só a 

ampliação do binômio homem/máquina, mas também mudanças na natureza das habilidades 

intelectuais humanas exigidas para atuar no mundo. “O computador é um dos recursos que 

devem ser inseridos no cotidiano da vida escolar, visto que já estão inseridos no cotidiano de 

todos nós, mesmo dos que pertencem às classes econômicas menos favorecidas”.107  

À medida que a informatização avança, novas habilidades surgem e abrem 

possibilidades de novas relações entre homens e máquinas. Assim, a inteligência é entendida 

por Lèvy108 como um sistema complexo de redes formadas pelos esquemas de pensamento 

resultantes da interação de vários fatores: humanos, biológicos e técnicos. São esses fatores 

que integram na aprendizagem, ou como diz o autor “ecologia cognitiva”. Nesse sentido, 

Lèvy109 define tecnologia intelectual: oralidade, escrita e informática como o conjunto de 

recursos técnicos que influenciam a cultura e as formas de construção do conhecimento de 

uma sociedade. “Nenhum tipo de conhecimento, mesmo que pareça-nos tão natural, por 

exemplo, quanto à teoria, é independente do uso de tecnologias intelectuais.”   

Nessa perspectiva, a informática é uma tecnologia intelectual presente nos contextos 

educacionais, seja pelo uso do quadro-negro, do livro didático ou da televisão, que pode 

                                                 
107 TAJRA, Op. Cit., p.140. 
108 LEVY, 1998. 
109 IDEM, p. 75. 
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funcionar como uma extensão de imaginação. Para Schneider 110, o uso do computador no 

ensino é importante, pois o ambiente computacional interativo e cooperativo facilitará a 

assimilação, estimulará a imaginação e a cooperação e permitirá que os estudantes se testem a 

qualquer momento sem correr riscos, eliminando o medo de errar.  

O poder de interação não está fundamentalmente nas tecnologias, mas nas mentes 

das pessoas. Segundo a abordagem interacionista, que tem nos trabalhos de Piaget e Vygotsky 

uma grande expressão e vem provocando uma ampla apropriação de suas idéias por autores 

interessados na melhoria do sistema educacional, o conhecimento é formado pelas trocas que 

o educando realiza com o meio, ou seja, por objetos com os quais interage e pelas possíveis 

interpretações que fazem deles em um dado momento. Isso inclui, entre outros, seus aspectos 

físicos, socioculturais e afetivos.  

As disciplinas curriculares devem procurar dar sentido e articular as múltiplas 

experiências que os alunos têm na escola e trazem de sua vivência em casa, na sua cidade, no 

seu bairro ou na zona rural. O currículo, assim visto, é uma necessidade do trabalho do 

educador; também é    momento de reflexão, de escolha, de planejamento, de percepção 

global do processo de aprendizagem em função de uma visão de mundo e do ser humano 

repleto de valores.  

O conhecimento é um processo de construção e contextualização; assim, segundo 

Valente111, o currículo deve ser construído pelo professor, juntamente com seus alunos, e 

servir de norteador e “balizador” das tarefas e atividades realizadas, e não como “prescritor” 

do que deve ser tratado em sala de aula. Isso não significa que o professor perderá seu papel, 

muito pelo contrário: é uma forma de motivar o aluno através da construção da autonomia e 

responsabilidade nesse processo. 

Educar é colaborar para que professores e alunos - nas escolas e organizações - 

transformem suas vidas em processos permanentes de aprendizagem; é ajudar os alunos na 

construção da sua identidade, do seu caminho pessoal e profissional – do seu projeto de vida, 

no desenvolvimento das habilidades de compreensão, emoção e comunicação que lhes 

                                                 
110 SCHNEIDER, Op. Cit.  
111 VALENTE, Op. Cit. 
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permitam encontrar seus espaços pessoais, sociais e profissionais e tornarem-se cidadãos 

realizados e produtivos. Os desafios para o ensino de qualidade envolvem, segundo Moran et 

al.112,   muitas variáveis que ele destaca como:  

Uma organização inovadora, aberta, dinâmica, com um projeto pedagógico 
coerente, aberto, participativo; com infra-estrutura adequada, atualizada, 
confortável; tecnologias acessíveis, rápidas e renovadas. Uma organização 
que congregue docentes bem preparados intelectual, emocional, 
comunicacional e eticamente, bem remunerados, motivados e com boas 
condições profissionais, e onde haja circunstâncias favoráveis a uma relação 
efetivas com os alunos que facilite conhecê-los, acompanhá-los, orientá-los 
e uma organização que tenha alunos motivados, preparados 
intelectualmente e emocionalmente, com capacidade de gerenciamento 
pessoal e grupal.   

Reforçando este pensamento, Tajra113 afirma que: 

 A escola e os professores devem oferecer a seus educandos os recursos 
disponíveis nos seus meios. Recusar esta possibilidade significa omissão e 
não cumprimento da missão principal do educador: preparar cidadãos pró-
ativos para um mundo cada vez mais competitivo e infelizmente, com 
grandes disparidade sociais.   

As evoluções socioculturais e tecnológicas do mundo atual geram incessantes 

mudanças nas organizações e no pensamento humano e revelam um novo universo no 

cotidiano das pessoas. Isto exige independência, criatividade e autocrítica na obtenção e na 

seleção de informações, assim como na construção do conhecimento. Desta forma, o uso de 

redes de comunicação, dos recursos multimídia e o emprego da tecnologia computacional 

promovem a aquisição do conhecimento, o desenvolvimento de diferentes modos de 

representação e de compreensão do pensamento.  

As tecnologias digitais favorecem a construção cooperativa, o trabalho conjunto 

entre professores e alunos, estejam eles próximos física ou virtualmente. Pode-se participar de 

uma pesquisa em tempo real, de um projeto entre vários grupos, de uma investigação sobre 

um problema de atualidade.  

Uma das formas mais interessantes de trabalhar colaborativamente, na atualidade, é 

criar uma página dos alunos, como um espaço virtual de referência, no qual estes vão 

                                                 
112 MORAN et al., Op. Cit. , p. 14. 
113 TAJRA, Op. Cit., p. 140. 
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construindo e colocando o que acontece de mais importante nas aulas, os textos, os endereços, 

as análises, as pesquisas, os anseios, as dúvidas, as descobertas, enfim uma verdadeira teia de 

informações, construção e reconstrução de conhecimentos. 

Neste processo dinâmico de aprender pesquisando, é importante utilizar todos os 

recursos, todas as técnicas possíveis por cada professor, por cada instituição, por cada classe: 

integrar as dinâmicas tradicionais com as inovadoras, a escrita com o audiovisual, o texto 

seqüencial com o hipertexto, o encontro presencial com o virtual.  

O que muda no papel do professor? Muda a relação de espaço, tempo e comunicação 

com os alunos. O espaço de trocas aumenta da sala de aula para o virtual. O tempo de enviar 

ou receber informações se amplia para qualquer dia da semana. O processo de comunicação 

se dá na sala de aula, na Internet, no e-mail, no chat.  

É um papel que combina alguns momentos do professor convencional - às vezes é 

importante dar uma bela aula expositiva - com mais momentos de gerente de pesquisa, de 

estimulador de busca, de coordenador dos resultados. É um papel de animação e coordenação 

muito mais flexível e constante, que exige muita atenção, sensibilidade, intuição e domínio 

tecnológico.  

Neste sentido, os ambientes colaborativos de ensino-aprendizagem informatizados 

vêm apoiar as atividades de aquisição e construção coletiva de conhecimento. Apoiados pela 

Tecnologia Informática, é possível romper as barreiras de tempo-espaço, avançando o 

processo de ensino-aprendizagem para momentos além da sala de aula, pois os alunos 

poderão continuar a desenvolver uma tarefa de forma colaborativa com os seus colegas 

mesmo depois do final da aula, além de, em um estágio mais avançado, poderem interagir 

com alunos de outras escolas em outras cidades e países. Nesta situação, o professor é o 

coordenador do processo de aprendizagem dos seus alunos e coloca-se à disposição para tirar 

dúvidas e/ou para intervir no processo, quando for necessário. 

Mas, aprender de forma colaborativa é uma competência que deve ser desenvolvida 

ao longo da vida dos estudantes para que estes possam, no futuro, participar  na aldeia global  

de atividades produtivas num mercado cada vez mais afeito à colaboração. Não é objetivo das 

TIC fazê-lo; é função da Educação. 
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Diante da inovação tecnológica no ensino faz-se mister trabalhar colaborativamente, 

a fim de que os alunos ampliem seus conceitos de mundo e melhor se relacionem com seus 

colegas. Através do trabalho em grupo, o aluno pode, gradativamente, aprender a respeitar os 

direitos dos outros e a trabalhar junto com os seus colegas para resolver pequenos problemas e 

até confiar um no outro. O aluno deve fazer correlações e extrair conclusões a partir dessas 

correlações, posicionando-se como sujeito, participando ativamente de um diálogo contínuo 

com diversos textos, com outros leitores e com diferentes áreas do conhecimento. 

A aprendizagem colaborativa exige um formador que possua um perfil diferente do 

professor que tem atuado há décadas. Os professores e alunos poderão compartilhar os 

recursos materiais e informacionais de que dispõem. Os professores aprendem ao mesmo 

tempo em que os alunos. O novo papel dos professores é a difusão dos conhecimentos; deve 

estar provocando e educando a aprender e a pensar. 

Com base nas teorias sociais, a aprendizagem colaborativa encara o aluno como 

elemento ativo no processo de aprendizagem, oferece-lhe grandes possibilidades de 

desenvolvimento de competências sociais e cognitivas. Esta proposta pedagógica pode ser 

ancorada em quatro teóricos:  

a) em Piaget, cuja teoria construtivista de aprendizagem tem a interação como 

requisito fundamental, pois é a partir da ação do individuo sobre o objeto de seu 

conhecimento que se dá o crescimento cognitivo; 

b) em Vygotsky, que apresenta as interações sociais como principais 

desencadeadoras do aprendizado, entendendo que  quando duas ou mais pessoas 

cooperam em uma atividade, se dá o processo de mediação, possibilitando uma 

reelaboração do conhecimento; assim, a utilização de algumas ferramentas, como 

lista de discussão, chat, e-groups, e-mail, podem desencadear novos conflitos 

cognitivos,   os quais ocorrem não através das ferramentas em si, mas pela 

interação do sujeito com elas e porque existirá a interferência de outros 

indivíduos que poderão atuar como promotores do crescimento cognitivo do 

desenvolvimento real; 

c) em Paulo Freire, cuja teoria aparta que a interação estimula o diálogo, motiva 

cada pessoa a pensar e repensar o pensamento de outro, selando o ato de 
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aprender; o aluno da educação libertadora de Paulo Freire deve ser participativo, 

um pesquisador incansável, tendo uma consciência crítica e reflexiva sobre a 

mesma, visando sua transformação;  

d) em Pierre Lèvy, pois o universo das redes digitais - o ciberespaço - é definido 

como um lugar de encontros e de aventuras, terreno de conflitos mundiais, nova 

fronteira econômica e cultural, que propicia a produção de uma inteligência ou de 

uma imaginação coletiva e que pode   ser imaginado   como mediador das 

práticas de inteligência colaborativa. Cada vez mais, o indivíduo irá aprimorar a 

capacidade de aprender e de trabalhar de forma colaborativa, solidárias, centrada 

na rapidez e na diversidade qualitativa das conexões e das trocas. 

Em ambientes de aprendizagem colaborativa é muito comum a ocorrência de alunos 

se ajudando, o que torna os ambientes mais dinâmicos e ativos. Os alunos que se sobressaem 

devido ao uso da tecnologia costumam ajudar àqueles que estão com dificuldades. As aulas 

expositivas perdem espaços para os trabalhos cooperativos e o estímulo para isso é uma forma 

de comunicação voltada para a realidade atual. 

A aprendizagem colaborativa envolve alunos trabalhando em grupo, através de 

trabalho cooperativo, com vistas a entender o assunto estudado ou para concluir uma tarefa. 

Nesse sentido, pode-se dizer que os objetivos envolvidos nesse tipo de aprendizagem seriam: 

aprender através da interação por parte dos alunos, uma vez que se torna uma ferramenta 

poderosa para o ensino; desenvolver habilidades de comunicação escrita e oral; explicitar que 

a responsabilidade pela aprendizagem é dos alunos; ter autonomia e trabalhar em grupo, pois 

enquanto trabalham em grupos, os alunos trocam idéias, fazem planos e propõem soluções 

para alcançar os objetivos do grupo. Pensar é um trabalho intelectual e por isso promove o 

crescimento intelectual. Neste contexto, a atuação do professor é o de facilitador e mediador 

do processo. 

Através de trabalhos compartilhados, os processos de aprendizagem colaborativa 

ajudam os alunos a atingir níveis mais profundos de conhecimento. O ambiente de 

aprendizagem on-line é uma modalidade de contexto de aprendizagem que permite a um 

grupo de alunos tanto formular um objetivo compartilhado para o processo de aprendizagem, 

como utilizar problemas mais voltados à sua realidade como motivação. Diante desta 
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perspectiva, pode-se refletir quanto à importância da interatividade no processo de exploração 

e construção de conhecimento colaborativo e quais tipos de tarefas para a aprendizagem 

colaborativa são necessárias para que se determine a modalidade de interação. 

A aprendizagem colaborativa pode ser entendida, portanto, como grupos de alunos 

trabalhando de forma interativa para resolver problemas. Tais ambientes são benéficos, tanto 

em aspectos cognitivos como sociais porque o foco não está mais na interação entre professor 

e aluno, mas, como os alunos podem interagir entre si, e como eles podem ensinar uns aos 

outros.  

Pode-se citar o ambiente colaborativo de suporte a programação em pares distribuída 

denominada  RemotePP  que tem como embasamento pedagógico o modelo sociocultural de 

Vygotsky,  no qual o processo de construção do conhecimento se dá através da interação do 

indivíduo com o meio, e as interações entre o grupo potencializam o desenvolvimento de um 

sujeito mais autônomo e criativo. A ferramenta  RemotePP tem como objetivo dar suporte à 

programação em pares e distribuída usando o modelo colaborativo 3C (comunicação, 

colaboração e coordenação). Um problema é apresentado a dois programadores localizados 

em regiões geográficas diferentes. Ambos devem encontrar uma alternativa de solução viável 

para o problema. Para tanto recorrem a seus conhecimentos prévios ou experiências 

anteriores. Essas informações são trocadas entre os envolvidos de modo a encontrar uma 

solução única. Nesse contexto, a RemotePP   deve assumir papel de facilitador técnico capaz 

de permitir uma interação eficaz entre os programadores. A aplicação deve oferecer tanto 

suporte a tarefas em nível estratégico e cognitivo, como a comunicação, quanto em nível 

técnico, través de um ambiente de programação e diagramação de representações gráficas.114  

A utilização da informática, de forma positiva, dentro de um ambiente educacional 

colaborativo, irá variar de acordo com a proposta que está sendo utilizada em cada caso e com 

a dedicação dos profissionais envolvidos. É muito importante que as pessoas incorporadas 

nestes projetos estejam dispostas aos novos desafios. Os alunos ganham autonomia nos 

                                                 
114 BORGES. Robson M.; PINTO. Sérgio Crespo C.S.; BARBOSA, Jorge L. V.; BARBOSA, Débora N. F. 
Usando o modelo 3C de colaboração e Vygotsky no ensino de programação distribuída em pares. In: XVIII 
SIMPÓSIO BRASILEIRO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO. SBIE 2007 Anais Roseli de Deus Lopes, 
Nizam Omar, Ismar Franco Silveira. São Paulo – SP Universidade Presbiteriana Mackenzie e Universidade de 
São Paulo; Porto Alegre: Editora SBC – Sociedade Brasileira de Computação, 2007. 
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trabalhos, podendo desenvolver sozinhos, dentro de características pessoais, boa parte das 

atividades. 

A ampla utilização das redes de computadores particularmente da Internet tem 

favorecido significativas mudanças tecnológicas nos mecanismos de apoio ao processo de 

ensino-aprendizagem. Tais mudanças se devem a um número cada vez maior de pessoas com 

acesso às redes de computadores, aumento de oferta de cursos on-line com grande variedade 

de opções, abordando tópicos e assuntos diversos, assim, o ritmo e a disponibilidade do 

aprendiz passam a ser mais respeitados através da utilização de ferramentas de comunicação 

assíncrona. 

O desafio tem sido, atualmente, a adoção de suportes computacionais que conduzam 

a um processo de construção do conhecimento ao mesmo tempo em que destacam a 

importância da aprendizagem colaborativa e cooperativa. De acordo com Fonseca115, ambas 

referem-se a atividades desenvolvidas em grupo, com objetivos comuns, mas diferem quanto 

ao trabalho em conjunto, à constância da coordenação e, principalmente, à filosofia inerente 

às duas, sendo que na aprendizagem colaborativa os ganhos educacionais são maiores. 

Atendendo de forma mais nítida ao aprendizado individualizado, existe de fato um respeito 

pelo desenvolvimento individual. Os alunos ficam mais motivados e tornam-se mais criativos, 

em função da grande possibilidade de ferramentas disponíveis nos softwares. A curiosidade é 

outro elemento bastante aguçado com a informática, visto que é ilimitado o que se pode 

aprender e pesquisar com os softwares e sites disponíveis. 

A abordagem pedagógica que valorize a aprendizagem colaborativa depende de 

professores e dos gestores da educação, que deverão tornar-se sensíveis aos projetos criativos 

e desafiadores. Redimensionar a metodologia oferecida dentro da sala de aula demanda 

contemplar atividades que ultrapassem as paredes das salas, dos laboratórios e dos muros das 

universidades. Para responder às problemáticas existentes, as atividades desafiadoras 

necessitam da criação de espaços virtuais e presenciais dentro e fora da universidade. A 

abertura para contatos  por meio da rede informatizada - que poderá ocorrer do professor para 
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o professor, do professor para o aluno, dos alunos entre si, e dos alunos e professores com 

usuários da rede - propicia a inserção no universo mundial de informação116.   

Desse modo, num mundo globalizado que ultrapassa as barreiras de tempo e espaço, 

o acesso à tecnologia exige atitude crítica e inovadora, possibilitando o relacionamento com a 

sociedade como um todo. O desafio passa a ser criar e permitir uma nova ação docente na 

qual professor e alunos participam de um processo conjunto para aprender de forma criativa, 

dinâmica, encorajadora e que tenha como essência o diálogo e a descoberta. A relação 

professor-aluno na aprendizagem colaborativa contempla a inter-relação e a interdependência 

dos seres humanos, que deverão ser solidários a buscar caminhos felizes para uma vida sadia 

deles próprios e do planeta. “A relação é de parceiros solidários que enfrentam desafios de 

problematizações do mundo contemporâneo e se apropriam da colaboração, da cooperação e 

da criatividade, para tornar a aprendizagem colaborativa, significativa, crítica e 

transformadora”117.   

Nesse contexto, a Internet ajuda à estruturação de novas propostas educacionais que 

visam a enriquecer o processo ensino-aprendizagem; entre elas a aprendizagem colaborativa 

mediada por computador. A Internet desenvolve a intuição, a flexibilidade mental e a 

adaptação a ritmos diferentes; a intuição, porque as informações vão sendo descobertas por 

acertos e erros através dos hipertextos não lineares, de textos interconectados, mas ocultos, 

com inúmeras possibilidades diferentes de navegação; desenvolve a flexibilidade, porque a 

maior parte das seqüências é imprevisível, aberta; ajuda na adaptação a ritmos diferentes, 

permitindo a pesquisa individual, em que cada aluno vai no seu próprio ritmo e a pesquisa em 

grupo, em que se desenvolve a aprendizagem colaborativa.118   

Ensinar na e com a Internet atinge resultados significativos quando está integrada em 

um contexto estrutural de mudança do ensino-aprendizagem, em que professores e alunos 

vivenciam processos abertos de comunicação, de participação interpessoal e grupal. Caso 

contrário, a Internet será uma tecnologia a mais, que reforçará as formas tradicionais de 

ensino, e a escola uma instituição separada, que raramente ou nunca combina com qualquer 
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91 

 

outra instituição. Sozinha, a Internet não modifica o processo de ensinar e aprender, mas essa 

mudança depende da atitude básica pessoal diante da vida, do mundo, de si mesmo e do outro, 

e das atitudes fundamentais das instituições escolares.  

Compreende-se perfeitamente que a Internet é uma ferramenta potencialmente 

apropriada a abrir caminhos novos, a abrir a escola para o mundo, a trazer inúmeras formas de 

contato com o mundo. Mas, essas possibilidades só acontecem se, na prática, as pessoas 

estiverem atentas, preparadas, motivadas para querer saber, aprofundar, avançar na pesquisa, 

na compreensão do mundo. Quem está acomodado em uma atitude superficial diante das 

coisas pesquisará de forma superficial. Utilizar a Internet não é suficiente para tornar as 

pessoas protagonistas no ciberespaço. A sociedade precisa assumir que, ao serem incluídas 

digitalmente, as pessoas precisam reconhecer o real sentido do uso das tecnologias na 

condição de cidadãos do mundo119.  

Ensinar com a Internet será uma revolução, caso seja mudada simultaneamente a 

forma de pensar o ensino. Ou seja, segundo Valente120, o uso do computador deve ser baseado 

na abordagem construcionista onde a ênfase está centrada no pensamento e na criação, no 

desafio, no conflito e na descoberta, ao invés de permanecer no modelo instrucionista que 

enfatiza o ensino tradicional sem provocar conflitos cognitivos. Caso contrário, servirá 

somente como um verniz, um paliativo ou uma jogada de marketing para dizer que o ensino é 

moderno e cobrar preços mais caros nas já “salgadas” mensalidades.  

Segundo Weinberg & Rydlewski121, uma pesquisa conduzida pela OCDE 

(organização que reúne países da Europa e os Estados Unidos) revelou que os melhores 

estudantes de 41 países são aqueles que cultivam o hábito de utilizar o computador em casa. O 

estudo esclarece as razões. Uma delas é que esses alunos dedicam 30% mais tempo aos 

estudos, atraídos por aulas virtuais como as do professor brasileiro Soleiman Dias – na Coréia 

                                                 
119 MELLO, Elisângela F. F. de; TEIXEIRA, Adriano C. Um processo de inclusão digital na hipermodernidade. 
In: XVIII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO. SBIE 2007 Anais Roseli de Deus 
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120 VALENTE, Op. Cit. 
121 WEINBERG, Mônica; RYDLEWSKI, Carlos. O computador não educa, ensina: A tecnologia pode ser uma 
poderosa ferramenta para facilitar o aprendizado, mas não pelas razões que muita gente acredita.  Veja, edição 
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do Sul - que reserva uma hora do dia para tirar dúvidas e propor desafios on-line. Outro 

impacto positivo dos computadores em casa é que eles ajudam a aproximar os pais da vida 

escolar, fator decisivo ao bom resultado acadêmico, pois a família passa a ter acesso às lições 

por meio de páginas da escola na Internet. 

Por outro lado, pesquisas feitas recentemente - a partir do resultado do SAEB 

(Sistema de Avaliação da Educação Básica) aplicada pelo MEC (Ministério da Educação) - 

mostram que as escolas públicas equipadas com laboratórios de informática, oferecidos pelo 

programa do governo (ProInfo), o processo ensino-aprendizagem está mais deficitário,   sob a 

alegação de  que estão informatizando as escolas e esquecendo da formação do professor para 

lidar com o computador, de forma educativa. Diante disso, torna-se evidente que implementar 

programas de informática nas escolas é um começo e não um fim.  Seguido desse propósito, 

há a necessidade de preparação adequada do professor, bem como sua valorização de trabalho 

e humana para trabalhar nessa perspectiva de ensino.122. 

Dessa forma, há possibilidades de usar o computador não somente como uma 

ferramenta individual, mas como uma mídia com a qual e através da qual os indivíduos e os 

grupos podem colaborar uns com os outros. O trabalho cooperativo é uma estrutura de 

interação projetada para facilitar a realização de uma tarefa específica; é um processo 

centrado e controlado pelo professor, enquanto que na colaboração o professor transfere a 

autoridade para o grupo. Não deve ser limitado apenas ao espaço em sala de aula. Evidências 

empíricas demonstram o valor do aprendizado cooperativo quando comparado com o 

aprendizado individual e de forma virtual. Tem sido grande a quantidade de interessados no 

ensino e no aprendizado através da Web. É a necessidade de se trazer o treinamento 

diretamente pelo computador, em uma forma just-in-time123 contínua.  

A aprendizagem cooperativa mediada pelo computador oferece suporte ao 

construtivismo e permite uma participação  ativa na construção de conhecimento através da 

interação e do acesso à estrutura e à estratégia de construção do conhecimento de outros 

participantes ou de um grupo. A utilização de recursos tecnológicos adequados permite a 

                                                 
122 COMPUTADOR EM ESCOLA NÃO MELHORA NOTA Folha On Line. 23/04/2007. Disponível em: 
<www.folha.com.br>  acessado em 08 de Março de 2008. 
123 Expressão do idioma inglês que pode ser traduzida como: em tempo real.  
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coordenação de tarefas em grupos, verificando o rastro das interações dos alunos com os 

materiais de estudo e com os demais alunos. Essa coordenação ajudará o professor a analisar 

o processo de construção de conhecimento dos alunos. 

O computador é um recurso que promove a aquisição de informações e é um 

facilitador no processo de conhecimento. A Internet veio contribuir com o processo ensino-

aprendizagem, fortalecendo o trabalho entre professores e alunos, pois “o ciberespaço é por 

excelência o meio em que os atos podem ser registrados e transformados em dados 

exploráveis”124, tanto pelo professor como pelos alunos, estejam eles próximos físicos ou 

virtualmente. 

 A partir do momento em que estamos interconectados, todos os 
computadores não formam senão um único, que logo interligará todos os 
humanos. O computador é ao mesmo tempo, máquina de ler e máquina de 
escrever, museu virtual planetário e biblioteca mundial, tela de todas as 
imagens e máquina de pintar, instrumento de todos os sons.125   

 

O computador estreita as barreiras físicas e temporais, facilitando a troca de 

informações, favorecendo a Educação seja presencial ou a distância. São avanços que 

colocam diante das escolas novos desafios e ameaças, mas, ao mesmo tempo, democratizam e 

facilitam o progresso individual e grupal, permitindo que se amplie a visão crítica quanto à 

realidade do ensino e da aprendizagem, arregimentando procedimentos teórico e prático à 

ciência da educação. 

1.1.5 - Formação do Professor e o Uso das Tecnologias Digitais no Processo Ensino-
Aprendizagem 

O século XXI leva a refletir acerca das práticas implementadas nas escolas, para a 

manutenção de um ensino em consonância com a sociedade. A Sociedade da Informação e do 

Conhecimento deve valorizar o professor, visto que a qualidade da Educação depende, em 

primeiro lugar, da qualidade do professor. Nessa sociedade, são desenvolvidos todos os 

relacionamentos das atividades humanas, sejam eles nos campos social, político, econômico 

                                                 
124 LÈVY, Pierre. .Conexão planetária: o mercado, o ciberespaço, a consciência. Tradução de Maria Lucia 
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125 IDEM, p. 146. 
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ou educacional. A tecnologia permite uma revolução no processo de aprendizagem dos seres 

humanos. Cada vez mais o mercado intelectual ganha importância no mundo dos negócios. 

Segundo Dertouzos126, o mundo da informação é muito parecido, do ponto de vista 

econômico, com o mundo físico no sentido de que o produto (a informação) só tem valor para 

as pessoas a quem se dirige.  Toda essa representação em desenvolvimento é definida como 

“um mercado comunitário do século XXI”, em que as pessoas e os computadores vendem, 

compram e trocam livremente informações e serviços informáticos.127  

No centro da Educação está a cidadania, a formação para a vida e o desdobramento 

das potencialidades humanas. A educação, por si só, não transforma diretamente a estrutura 

social. Para que isso aconteça, é imprescindível a transformação da consciência da sociedade 

como um todo. A escola não pode passar ao largo do desenvolvimento da ciência. Ao 

contrário, deve caminhar junto com ela, instrumentando seus professores para utilizá-la no 

cotidiano do processo ensino-aprendizagem, e direcionando a educação para o 

acompanhamento deste novo século. Contudo, “esperar que os professores, individualmente, 

possam mudar as situações de injustiça e de exclusão que existem na sociedade é ter uma 

visão reducionista desta problemática”.128   

Se a formação continuada constituiu, talvez, o aspecto educativo mais marcante do 

século que passou, permitindo a adaptação do trabalhador à evolução do conhecimento 

científico e tecnológico e às transformações do mercado de trabalho e estimulando o 

desenvolvimento do seu potencial humano, não há dúvidas de que ela ganhará uma 

importância ainda maior no século presente, numa sociedade de informação, em que o 

conhecimento representa um determinante preponderante na sociedade atual. Nesse sentido, 

Estrela129 (2002) argumenta que: 

                                                 
126 DERTOUZOS, Michael. O que será: como o novo mundo da informação transformará nossas vidas. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1997. 
127 IDEM, p. 17. 
128 FACCI, Marilda Gonçalves Dias. Valorização ou esvaziamento do trabalho do professor?: um estudo 
crítico-comparativo da teoria do professor reflexivo, do construtivismo e da psicologia vigotskiana. Campinas, 
SP: Autores Associados, 2004. (Coleção formação de professores). 
129 ESTRELA, Maria Teresa. A investigação como estratégia de formação contínua de professores: Reflexão 
sobre uma experiência. In: SHIGUNOV NETO, Alexandre; MACIEL, Lizete Shizue Bomura (Orgs). Reflexões 
sobre a formação de professores. Campinas (SP): Papirus, 2002. (Coleção magistério: formação e trabalho 
pedagógico), p. 144. 
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Toda formação de professores envolve uma problemática de ordem 
científica, pois não se podem alhear do capital de conhecimentos construídos 
pela investigação cientifica sobre o aluno, o professor, a profissão docente, a 
formação profissional, o processo de ensino e aprendizagem e os contextos 
institucionais e sociais em que ele se processa.   

Para a implantação de qualquer proposta com vistas a uma renovação das escolas e 

das práticas pedagógicas, a formação continuada dos professores passa a ser um aspecto 

crítico e importante. Candau130 focaliza em seu trabalho a formação continuada de professores 

através da perspectiva do modelo “clássico”, das tendências desenvolvidas e trabalhadas 

atualmente e de uma reflexão critica na prática e sobre a prática. No modelo clássico, a ênfase 

é posta na “reciclagem” dos professores em que o locus de produção de conhecimento é 

privilégio da universidade, através dos cursos de pós-graduação lato sensu e strictu sensu, dos 

cursos oferecidos pelas próprias secretarias de educação e participação em simpósios, 

congressos e encontros.  

 Se o conhecimento é um processo contínuo de construção, é construção, 
desconstrução e reconstrução, estes processos também não se dão na prática 
pedagógica cotidiana reflexiva e crítica? Por traz dessa visão considerada 
“clássica” não está ainda muito presente uma concepção dicotômica entre 
teoria e prática, entre os que produzem conhecimento e o estão 
continuamente atualizando e os agentes sociais responsáveis pela 
socialização destes conhecimentos?131    

Uma nova concepção de formação continuada foi se desenvolvendo nos últimos 

anos, construída a partir de distintas perspectivas que muitas vezes não existem na prática. 

Candau132 focaliza três eixos para a renovação de uma formação continuada de professores: 

considerar a escola como locus fundamental da formação continuada, valorizar o saber 

docente e reconhecer o ciclo profissional de vida dos professores. Isto é, precisa-se deslocar o 

locus da formação de professores da universidade para a própria escola de ensino fundamental 

e médio. Procura-se estimular componentes formativos que tenham uma articulação com o 

cotidiano escolar, e não desloquem o professor para outros espaços.  

Trata-se de trabalhar com o corpo docente favorecendo processos 
coletivos de reflexão e intervenção na prática pedagógica concreta, de 
oferecer espaços e tempos institucionalizados nesta perspectiva, de 
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criar sistemas de incentivo à sistematização das práticas pedagógicas 
dos professores e à sua socialização, de ressituar o trabalho de 
supervisão/orientação pedagógica nessa perspectiva. Parte-se das 
necessidades reais dos professores, dos problemas do seu dia-a-dia e 
favorecem-se processos de pesquisa-ação.133   

A valorização do saber docente fundamenta-se nos saberes da experiência, do 

trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio. “Incorporam-se à vivência individual e 

coletiva sob a forma de habitus e de habilidades, de saber e de saber ser”134. É através desses 

saberes que os professores julgam a formação que adquirem, a pertinência ou o realismo dos 

planos e das reformas que lhes são propostas, e concebem os modelos de excelência 

profissional. Neste contexto, os saberes da experiência são fundamentais, uma vez que o 

professor dialoga com as disciplinas e os saberes curriculares. Nos cursos oferecidos pela 

universidade e pelas secretarias de educação, muitas vezes os professores são tratados como 

se não tivessem nenhum saber, principalmente aquele construído da experiência. “A formação 

continuada deve alicerçar-se numa “reflexão na prática e sobre a prática”, através de 

dinâmicas de investigação-formação, valorizando os saberes de que os professores são 

portadores”. (NÓVOA apud CANDAU)135 

O terceiro eixo defendido por Candau136  é que  o ciclo de vida dos professores é um 

processo complexo no qual interferem múltiplas variáveis. Para um adequado 

desenvolvimento da formação continuada é necessário ter presente as diferentes etapas do 

desenvolvimento profissional do magistério. Não se pode tratar do mesmo modo o professor 

em fase inicial do exercício profissional, aquele que já conquistou uma ampla experiência 

pedagógica e aquele que já se está situando em relação à aposentadoria; os problemas, 

necessidades e desafios são diferentes, e os processos de formação não podem ignorar esta 

realidade promovendo situações homogêneas e padronizadas, sem levar em consideração as 

diferentes etapas do desenvolvimento profissional. Nesse sentido, o desafio é o de romper 

com modelos padronizados e criar sistemas diferenciados que permitam aos professores 
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134 IDEM, p. 59. 
135 IDEM, p. 61. 
136 IDEM. 



   

97 

 

explorar e trabalhar os diferentes momentos de seu desenvolvimento profissional, de acordo 

com suas necessidades específicas.   

  É preciso que os professores tenham consciência da necessidade de articular 

dialeticamente as diferentes dimensões da profissão docente, ou seja, dos aspectos técnicos, 

científicos, político-sociais, ideológicos, éticos e culturais. Questões do tipo “que tipo de 

educação se quer promover?” e “para que tipo de sociedade?”, não podem estar ausentes do 

debate cotidiano dos professores, junto com a análise crítica das reformas educativas que vêm 

sendo propostas. 

O século XX foi muito rico em transformações, principalmente na tecnologia, a qual 

trouxe novas necessidades para a sociedade. Nessa nova fase da sociedade, duas forças 

passaram a agir: o conhecimento como fator crucial, e as constantes mudanças. O 

conhecimento passou a constituir-se como a nova riqueza da sociedade, mas, para isso, faz 

mister a valorização da educação na formação humana. Sendo assim, pode-se afirmar que a 

educação é o sustentáculo da sociedade.  

Para o processo de formação, é necessário que haja vivências e reflexões acerca do 

uso das tecnologias digitais, que sejam analisados seus limites e seu potencial, para então 

trabalhar com elas. Tudo isso implica que o professor tenha autonomia para vivenciar a 

dialética da própria aprendizagem e da aprendizagem de seus alunos e reconstruir 

continuamente teorias, em um processo de preparação que se desenvolve – tendo como base 

as idéias de Donald Schön137 quanto à abordagem reflexiva na formação de professores: na 

reflexão na ação, reflexão sobre a ação e reflexão sobre a reflexão na ação. Este autor 

fundamentou suas pesquisas nos estudos de John Dewey (1859-1952), filósofo, psicólogo e 

pedagogo norte americano que muito influenciou o pensamento pedagógico contemporâneo e 

o movimento da Escola Nova.  

A ação reflexiva do professor envolve intuição, emoção e não somente um conjunto 

de técnicas que podem ser ensinadas aos professores, por isso é necessário que o professor 

reflita relativamente à sua prática, de forma que a reflexão se torne um instrumento de 

desenvolvimento pessoal e profissional. No entanto, não se pode esquecer que, na preparação 
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do professor reflexivo diante do uso do computador, é fundamental considerar a integração 

entre a teoria e prática, e que se tenha domínio da utilização dos recursos disponíveis desta 

ferramenta a fim de entender o que significa o aprendizado através da Informática Educativa, 

qual seu papel como educador nessa situação e que metodologia é mais adequada à sua forma 

de trabalho.  

Uma das técnicas pedagógica que orienta a formação do professor diante da 

Informática Educativa é o desenvolvimento de projetos. Além de provocar a articulação entre 

formação e pesquisa, essa técnica articula formação na teoria e formação na prática, formação 

pessoal e formação profissional. “Os projetos permitem articular as disciplinas, buscam 

analisar os problemas sociais existenciais e contribuir para sua solução por meio da prática 

concreta dos alunos e da comunidade escolar”.138   

  Essas reflexões constituem eixos e, ao mesmo tempo, orientam todos os que 

pensam e fazem educação. Para que realmente haja inovação, uma das primeiras providências 

é a revisão dos currículos, numa ampla discussão coletiva dos professores dentro das 

instituições acadêmicas, tornando-os mais próximos da realidade e exigências da sociedade. 

Nessa perspectiva, Almeida139 enfatiza que não se pode admitir um currículo fechado, como 

um padrão hierarquizado, mas sim um esboço do que poderá ser trabalhado. A escola 

tradicional está muito focada no ensino e no professor que transmite a informação. Neste novo 

século, o foco passa do ensino para a aprendizagem, levando o aluno a aprender a investigar a 

informação.  

No entanto, observa-se ainda muita resistência para esse novo desafio. As escolas 

precisam aproximar-se da sociedade e esta da escola, porque uma fornece a matéria-prima 

para a outra. Esta aproximação é fundamental atualmente, uma vez que o mercado de trabalho 

está a exigir profissionais capazes de aprender em suas múltiplas dimensões. A grande 

promessa é que a educação que visa a formar o cidadão crítico, participativo, torna-se 

fundamental para o funcionamento da sociedade democrática; com esse movimento busca-se 

                                                 
138 ALMEIDA, Fernando José de & FONSECA JÚNIOR, Fernando. Aprendendo com projetos. Brasília: 
PROINFO/MEC, 2000, p. 12. 
139 ALMEIDA, Op. Cit.  
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uma melhor educação para se viver em sociedade, ao mesmo tempo em que atende às 

exigências do mercado de trabalho.  

O que se percebe atualmente na prática pedagógica é um grande comodismo frente à 

situação vigente nas escolas. É na tentativa de modificar este cenário que se busca enfatizar, 

na escola, a importância da figura do professor, porém não daquele professor subjugado por 

concepções e abordagens ultrapassadas ou tendências conservadoras que propõem conteúdos 

e metodologias que continuam produzindo indivíduos sem senso crítico, muitas vezes 

seguidores das ideologias do professor, por desconhecerem outras. Ao se fazer a análise do 

professor de hoje e das instituições de ensino, acredita-se que, para atender às exigências do 

século XXI, faz-se necessária a presença de um professor inovador, um facilitador das 

aprendizagens dos alunos que venha atender às necessidades deste novo século. Para 

Shigunov Neto &Maciel140: 

 facilitador significa, explorar a experiência do aluno como um recurso de 
ensino; encorajar aprendizagens ativas e cooperativas; promover a 
responsabilidade dos alunos pelas suas aprendizagens; desenvolver 
currículos flexíveis; criar ambientes de trabalho que promovam não só o 
desenvolvimento intelectual do aluno, mas também o afetivo, e que 
permitam o debate de sistemas de valores; ou, ainda, avaliar a aprendizagem 
privilegiando a avaliação criterial e explorando tipos (por exemplo, 
processos e não produtos) e modalidades (por exemplo, portfólios e não só 
testes) de avaliação diversificadas.   

No aprender a aprender o professor é visto como educando em potencial, pois parte-

se do princípio de quem educa, “... também aprende, transforma-se no próprio ato de educar, 

na relação que estabelece entre professor e aluno”. Sob esse prisma, seu papel é o de 

colaborador para com a aprendizagem do aluno, mantendo diálogos com ele e constituindo-se 

na ponte entre:  

... o texto, o contexto e o seu produto, colaborando para que ocorra 
integração nos mais diferentes níveis: entre sujeito e objeto, indivíduo e 
contexto, mente e corpo, consciente e inconsciente, educando e educador, 
traduzindo os diversos processos interativos, vivos, que surgem a cada 
momento.141   

                                                 
140 SHIGUNOV NETO, Alexandre; MACIEL, Lizete Shizue Bomura (Orgs). Reflexões sobre a formação de 
professores. Campinas (SP): Papirus, 2002. (Coleção Magistério: Formação e trabalho Pedagógico), p. 123-124. 
141 MORAES, Maria Cândida. Subsídios para fundamentação do Programa Nacional de Informática na 
Educação. MEC_SEED, jan. 1997, p. 150-151. 
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Na questão do diálogo, o professor deve encorajar seu aluno a mantê-lo com 

diferentes pessoas e de diferentes formas, procurando ainda explorar as alternativas que a 

modernidade oferece. Sendo assim, esse educador não é aquele que simplesmente aceita as 

verdades históricas, mas ele também é um questionador, um investigador, que não tem medo 

nem vergonha de errar e não aceita as verdades tidas como absolutas, mas que, no seu papel 

de aprendiz, se utiliza da pesquisa para colaborar com o processo de aprendizagem do seu 

aluno. Para esse professor, a ação educacional é construída dia-a-dia, não vem pronta de casa, 

nem de órgãos superiores, pois ele procurará unir a teoria à prática, a partir das histórias de 

vida e experiências dos seus alunos.  

O trabalho com o conhecimento é o processo de apropriação e construção do 

conhecimento, envolvendo basicamente o que se consagrou chamar por Conteúdo e 

Metodologia. Através dele, desenvolve-se uma nova concepção do mundo que entra em luta 

contra as concepções ultrapassadas. Celso Vasconcellos142 também coloca que o problema 

metodológico não é problema de uma escola, curso ou professor; ao contrário, é um problema 

que perpassa todo o sistema educacional, uma vez que é longa a tradição de um ensino 

passivo, desvinculado da vida.  

A metodologia que predomina em sala de aula é expositiva, que se caracteriza pela 

apresentação sistematizada dos conteúdos pelo professor, e repassada de forma linear aos 

alunos. Para o professor com uma formação acadêmica linear e segmentada, é normal que 

tenda a reproduzir esses procedimentos, continuando a dar ênfase na memorização e a 

perpetuar a postura de transmissor do conhecimento. A metodologia expositiva, segundo 

Vasconcellos (2004), tem inspiração teórica na chamada concepção tradicional de educação 

que, por sua vez, tem suas raízes na concepção clássica (Antigüidade) ou escolástica (Idade 

Média).  

Para levar o educando a interagir, comunicar-se com o professor e colegas é 

necessário que se sinta motivado pelo objeto de estudo. Na metodologia expositiva, 

                                                 
142 VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula, 14. ed. São Paulo: 
Libertad, 2004.  
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considera-se que quem motiva o aluno é o professor, enquanto que na metodologia dialética a 

motivação é vista como intrínseca ao aluno.  

Na metodologia dialética, o professor assume a função de coordenador do processo 

de aprendizagem. Fica a seu encargo a tarefa de desencadear e de provocar o interesse do 

aluno. Deverá agir como facilitador das relações e problematizador das situações. Para 

cumprir esse propósito, o professor precisa conhecer a realidade social do conjunto de 

alunos.143   

O método dialético em sala de aula, segundo o autor, consiste na construção do 

conhecimento a partir de informações desconexas, até um pensamento organizado e coerente. 

Do sucesso deste trabalho, depende em muito o conhecimento do professor, da clareza que 

tenha de onde quer chegar e da carga afetiva envolvida.  

Para auxiliar ao aluno nesse percurso, o professor precisa usar uma metodologia 

pedagógica coerente com essa concepção dialética, qual seja, através da Mobilização 

(despertar o interesse do aluno), Construção e Elaboração e Expressão do conhecimento. Esse 

processo não deve restringir-se apenas para dar partida ao processo de aprendizagem, mas 

deve desenvolver no aluno a responsabilidade pela construção autônoma do seu 

conhecimento. Essa autonomia é uma das importantes metas do trabalho educativo. 

 Assim, a figura do professor é a de facilitador, mas principalmente instigador da 

reflexão crítica, da pesquisa que conduz à construção do conhecimento, e da busca de novos 

recursos e novos caminhos que conduzam à aprendizagem, pois esta biologicamente é 

fenômeno tipicamente reconstrutivo, no sentido de que o homem é um ser interpretativo.  

Podemos fazer um paralelo com a memória do computador e a memória 
humana. Aquela é linear, guarda ipsis litteris o que nela se coloca. Esta é 
interpretativa, sempre mexe no que se guarda, por vezes muda 
completamente. A memória humana é flexível, não linear, interpretativa, não 
consegue ser apenas um depósito.144   

                                                 
143 IBIDEM, IDEM. 
144 DEMO, Pedro. Professor e seu direito de estudar. In: SHIGUNOV NETO, Alexandre; MACIEL, Lizete 
Shizue Bomura (Orgs). Reflexões sobre a formação de professores. Campinas (SP): Papirus, 2002. (Coleção 
magistério: formação e trabalho pedagógico), p. 74.  
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É importante destacar que não se aprende na condição de objeto, ou seja, o aluno 

escuta, anota o que o professor fala, e depois faz a prova; mas sim de sujeito onde o aluno 

pesquisa, elabora, argumenta, questiona, constrói e reconstrói o seu conhecimento. Isso não 

significa que a aula se extinguirá, até porque é a forma mais elementar de comunicação, e até 

artifício de manutenção do poder do professor. Mas, cada vez mais, torna-se claro que o 

professor que apenas dá aula é peça já prescindível. Como diz Demo145, “apenas para 

informar não necessitamos da escola nem de professor. O mundo da mídia o faz de modo 

mais acessível e agradável”. Assim, o papel do professor precisa ser redefinido pelo 

compromisso primordial do ensino que é a aprendizagem do aluno.146   

Nessa abordagem o professor “tem um papel fundamental na superação do 

paradigma da fragmentação. Buscando ultrapassar a reprodução para a produção do 

conhecimento, o professor precisa buscar caminhos alternativos que alicercem uma ação 

docente relevante, significativa e competente”147. Faz-se mister a criação de ambientes de 

aprendizagem que favoreçam o desenvolvimento de diferentes estágios que caracterizam o 

processo de geração de novas idéias, novas generalizações, de novas expressões dos 

educandos. Esse ambiente favorecerá a intuição e a criatividade, a emoção do descobrimento, 

a inovação, ao invés da mecanização do conhecimento em que os alunos apenas decoram para 

a prova.  

A criatividade deve ser considerada um processo dinâmico, ágil e flexível que deve 

ser cultivado, e, por isso, devem-se contemplar outros espaços que não apenas as salas de 

aulas. Já que tudo está conectado, que não há separatividade nas coisas, as disciplinas também 

não podem ser estanques, torna-se necessária uma integração entre os conteúdos, a qual tem 

como objetivo o conhecimento global. É preciso ainda promover um “... encontro entre a 

teoria e a prática, caracterizando uma opção que busque equilíbrio entre os pressupostos 

teóricos e práticos numa interdependência direta”.148   

                                                 

145 IBIDEM. 
146 IDEM, p. 75. 
147 BEHRENS, Op. Cit., p. 71. 
148 IDEM, p. 73 
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Assim, a prática pedagógica trata de reintegrar o sujeito na construção do 

conhecimento, resgatando a importância do processo ensino-aprendizagem, valorizando a 

experiência individual e o trabalho coletivo. Sendo assim, a ênfase está na aprendizagem e 

não no ensino, na construção do conhecimento e não na instrução. A aprendizagem resulta da 

relação sujeito-objeto que, solidários entre si, formam um único todo. As ações do sujeito 

sobre o objeto e deste sobre aquele são recíprocas. Dentro dessa nova visão, o foco de ensinar 

muda para o de aprender, por meio da reconstrução do conhecimento. Portanto, o principal 

desafio que se impõe à prática pedagógica é o aprender a aprender, e o desenvolvimento da 

autonomia é o primeiro passo para que isso aconteça.  

No entanto, não se pode esquecer que no processo de formação do conhecimento dos 

alunos, o professor precisa ter domínio adequado dos conteúdos, da didática que irá utilizar 

para que tenham efeito no processo de construção e reconstrução do conhecimento; precisa ter 

conhecimento pedagógico, além de compreender as condições sócio-históricas que 

determinam a tarefa educativa e saber se relacionar com seus alunos, de modo que 

estabeleçam respeito de cumplicidade no processo ensino-aprendizagem. O processo de 

aprendizagem, segundo Vygotsky, realiza-se sempre em forma de colaboração com crianças 

mais experientes ou com adultos, e constitui um caso particular de interação. “O professor não 

ensina à criança o que esta sabe fazer por si mesma, senão aquilo que não sabe, porém que 

pode fazer se lhe ensinam e dirigem” (VYGOTSKY apud FACCI)149. 

Desenvolver a autonomia é aprender a investigar, a dominar as diferentes formas de 

acesso à informação, de desenvolver a capacidade crítica de avaliar, reunir e organizar 

informações mais relevantes. Mas, é antes de tudo aprender a pensar, pois assim, estará 

desenvolvendo sua própria competência. Demo150 destaca alguns pontos que julga mais 

relevantes para a formação do professor: “a capacidade de aprimoramento tecnológico e 

progresso técnico, com base no manejo e produção do conhecimento; satisfação pessoal no 

sentido da evolução continuada da competência emancipatória; participação construtiva no 

projeto moderno e próprio do desenvolvimento”   

                                                 
149 FACCI, Op. Cit., p. 242. 
150 DEMO, Pedro. Desafios modernos da educação. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 2001,p. 218. 
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Behrens151 corrobora com essa idéia ao afirmar: “Com essa visão enfatiza-se ter 

prazer em descobrir, em investigar, em ter curiosidade, em construir e reconstruir 

conhecimento. Aprender a conhecer implica aprender a aprender, compreendendo a 

aprendizagem como um processo que nunca está acabado”. Para a autora, a produção do 

conhecimento com autonomia, com criatividade, com criticidade e espírito investigativo 

provoca a interpretação do conhecimento e não apenas a sua aceitação. É importante destacar 

que não basta o conhecimento das informações ou de dados de forma isolada. “É preciso 

situar as informações e os dados em seu contexto para que adquiram sentido”152 (MORIN, 

2001, p. 36).  

Com uma prática pedagógica assentada para a construção e reconstrução do 

conhecimento, torna-se necessário colocar recursos disponíveis para que o aluno consiga 

esclarecer sua mente, numa atitude crítica diante da vida. Para que essa prática pedagógica 

aconteça, há necessidade de aliar o aprender a aprender às contribuições significativas das 

correntes pedagógicas inovadoras, as quais apontam para uma aliança entre a abordagem 

progressista, a holística e a do ensino com pesquisa.  

Segundo Behrens153, é preciso aliar o ensino: com pesquisa, porque provoca a 

superação da reprodução do conhecimento, com a abordagem progressista por ter como 

pressuposto central a transformação social, e com a visão holística que busca a superação da 

fragmentação do conhecimento. O ensino e a pesquisa estão fundamentados no princípio 

educativo e não apenas no princípio científico, porque nessa abordagem o aluno é motivado 

pela dúvida e encontra prazer na descoberta. Assim, a própria aprendizagem torna-se um 

prazer e, também por isso, a importância do professor saber questionar, confrontar, reconstruir 

o conhecimento.  

Morin154 esclarece que “o global é mais que o contexto, é o conjunto das diversas 

partes ligadas a ele de modo inter-retroativo ou organizacional”.  Portanto, a busca de 

conteúdos correlacionados dá a visão global necessária à educação destes novos tempos. Essa 

                                                 
151 BEHRENS, Op. Cit., p. 79 
152 MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Tradução de Catarina Eleonora F. da 
Silva e Jeanne Sawaya. 10. ed. São Paulo: Cortez; Brasília-DF, Unesco, 2005, p. 36. 
153 BEHRENS, Op. Cit. 
154 MORIN, Op. Cit.,  p. 37. 



   

105 

 

prática aponta para o uso da tecnologia como instrumento do aprender a aprender, tornando a 

ação pedagógica um desafio constante, provocando no professor a necessidade de estar 

sempre a par dos acontecimentos da sociedade. O acesso à tecnologia deve ser oportunizado 

pela escola, como condição de não deixar que a prática pedagógica fique aquém da nova 

configuração da sociedade.  

Tendo como função social a formação de um ser humano consciente, é necessário 

que a educação sirva-se de todos os meios disponíveis, acompanhando o desenvolvimento da 

tecnologia. A aula expositiva, verbalista, a mais tradicional das técnicas de ensino, já se 

encontra superada. O diálogo e o trabalho em equipe conduzem agora à nova prática do 

professor em sala de aula. Neste contexto, o professor já não é a autoridade, o detentor do 

poder, e nem toma sozinho as decisões de sua prática.  Vale ressaltar, mais uma vez, que isso 

não quer dizer subtrair a importância do professor no ensino, até porque não existe educação 

sem professor, aluno, escola e sociedade.  

Segundo Gadotti155, a tecnologia deve servir como espaço de realização humana, de 

alegria e de contentamento cultural. Por isso, o professor deve saber selecionar e rever 

criticamente a informação, levando seu aluno a formular hipóteses, ser criativo e inventivo, 

constituindo-se como um provocador de mensagens e não apenas receptor, de forma a 

produzir, construir e reconstruir o seu conhecimento. Para assim se constituir, é preciso dar 

um encaminhamento que não limite o aluno a ligar e desligar o computador, sem abrir-lhe 

novos horizontes. Esse encaminhamento Esse encaminhamento significa as formas de utilizar 

o computador como recurso pedagógico. 

A velocidade com que as tecnologias avançam faz com que o homem assuma uma 

nova postura frente à realidade, e cabe à escola buscar novas formas de ensino-aprendizagem 

para trabalhar com uma geração de alunos que cresce em ambientes ricos de multimídia. O 

docente precisa ser capacitado para utilizar os modernos artefatos de mídia como 

instrumentos de apoio didático-pedagógico em suas práticas educacionais, assumindo o seu 

novo papel de orientador e motivador da aprendizagem, objetivando a uma educação com 

qualidade, e ao preparo do futuro profissional como um cidadão crítico e agente de 

transformação.  

                                                 
155 GADOTTI, Moacyr. Perspectivas atuais da educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
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Há a necessidade de oferecer recursos a fim de que o professor veja a importância da 

tecnologia para a educação e a atualidade. Desse modo, a educação deve servir para libertar o 

homem, dando-lhe ferramentas para conduzir suas atividades e é esta a educação necessária 

para o século XXI. Quando a escola adota uma tecnologia inovadora como a informática, é 

necessário alterar a pedagogia conservadora, para que os efeitos do ensino informatizado não 

se tornem limitados, pois uma utilização adequada da Internet como instrumento de ensino 

amplia as possibilidades dos professores e enriquece seu modo de ensinar. A informatização 

no ensino deve provocar mudanças pedagógicas, e não "automatizar o ensino" ou promover a 

alfabetização em informática.  

O relacionamento entre aluno e professor deverá mudar. É necessário que tanto o 

educador quanto o aprendiz tenham intimidade e simpatia pelo computador e pela Internet, 

assim eles podem acessá-la com facilidade, oferecendo a oportunidade para que a sociedade  

perceba a necessidade e as vantagens do uso do computador no ensino.  Ao assumir o papel 

de tutor na Educação informatizada, o docente se põe à disposição do aluno para auxiliá-lo na 

construção do próprio caminho. O professor não dará mais somente aulas expositivas, ele 

orientará a aprendizagem dos alunos, ajudará no esclarecimento de suas dúvidas, identificará 

dificuldades, irá sugerir novas leituras ou atividades, organizará novas formas de estudo.  

O processo de implantação da informática no ensino levará tempo, não acontecerá de 

repente. É um processo que inicia lentamente e continuará sempre em andamento. Para que 

esse processo não seja interrompido por problemas pedagógicos é necessário introduzir 

também um projeto onde os professores participem de cursos, visitas e assessorias a fim de 

aprender a ensinar com a ajuda do computador, e a saber  como se portar em cada situação 

que poderá surgir. Com a implantação do uso da informática nos processos de 

ensino/aprendizagem, além da postura do docente, a forma de avaliação do aluno também 

deverá sofrer modificações.  

Tais constatações fazem com que hoje o professor precise estar preparado para 

realizar seu trabalho consciente de que vive num mundo onde diversos meios podem levar ao 

raciocínio e ao conhecimento e de que a aprendizagem pode acontecer de várias maneiras e 

em diversos espaços, além da tradicional aula expositiva. O uso crescente dos meios audio-

visuais e da tecnologia na sociedade diversificou as estratégias de aprendizagem informal. 
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Além disso, há um grande volume de informação que circula com muita rapidez e através de 

múltiplos meios.  

O momento exige, então, transformação no papel do professor e do seu modo de 

atuar e, conseqüentemente, transformação na sua formação para que ele se volte para a análise 

e compreensão da realidade, bem como para a busca de maneiras de agir pedagogicamente 

diante dela. Este professor vai precisar de capacidade de análise crítica da sociedade e de 

competências técnicas que o ajudem a compreender e organizar a lógica construída pelo aluno 

mediante sua vivência no meio social, ou seja, vai precisar trazer as tecnologias para a escola 

para desmistificá-las e quebrar a relação passiva que muitas vezes existe com relação a elas.  

Para isso é necessário que o professor construa sua autonomia, e vivencie diversas 

formas de aprendizagem e utilize a tecnologias com objetivos pedagógicos. Neste sentido a 

formação do professor é aqui entendida como um processo que se dá diariamente e está 

baseado em todas as suas experiências, vivências e relações, pois esta formação continua na 

prática, mediante os desafios que se lhe apresentam no dia-a-dia, na relação com os alunos e 

outros professores, na reflexão quanto à prática e na discussão das teorias, das experiências e 

dos conflitos. 

Dentro desta concepção, percebe-se que a formação de professores pode ser 

relacionada às características da circulação do conhecimento e da informação presentes na 

sociedade. Estes últimos estão em toda parte, vindos das mais diversas fontes, fazendo com 

que se torne importante para o professor aprender diariamente no contato com seus alunos, 

nos momentos de troca com seus colegas, na reflexão a respeito dos acontecimentos sócio-

político-econômicos, das teorias e da sua própria prática, num processo constante de estudo 

para repensar suas práticas e concepções. A formação contínua é uma necessidade 

fundamental para o professor.  

Nessa perspectiva, o domínio das novas tecnologias da informação e comunicação se 

traduz em uma percepção do papel das tecnologias na organização do mundo atual – no que 

se referem os aspectos locais e globais – e na capacidade do professor em lidar com essas 

diversas tecnologias, interpretando sua linguagem e criando novas formas de expressão, além 

de distinguir como, quando e por que são importantes e devem ser utilizadas no processo 

educativo. Portanto, pode-se dizer que, ao lado da alfabetização da leitura e da escrita, as 
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novas tecnologias também poderão constituir-se em ferramenta para o trabalho e a 

comunicação, além de um meio de superação de uma percepção ingênua e apriorística do 

mundo e do preconceito em relação às diferentes culturas e modos de expressão; formação de 

uma concepção própria do mundo através da interação com a informação e com o 

conhecimento; construção do homem-sujeito, ativo e criador de cultura; enfim um meio de 

expressão e libertação.  

Ao enfatizar que o aluno deve ser sujeito do conhecimento, as iniciativas de 

formação de professores devem também ver este profissional como sujeito do conhecimento e 

trabalhar com ele nesta perspectiva. Se o objetivo é conscientizar os alunos e torná-los 

participativos, a educação dos professores não pode visar apenas à internalização do saber, 

mas deve incluir também a sua problematização, a sua conscientização, percebendo o 

professor também como sujeito do conhecimento. 

A necessidade e a urgência de investir qualitativamente neste processo tornam-se 

cada vez mais evidentes diante do atual estado de precariedade existente no sistema de ensino. 

Os problemas existentes no sistema de ensino, atualmente, expressam a saturação de um 

paradigma educacional que não atende mais ao momento atual, em que as novas idéias e 

valores estão emergindo nos vários segmentos da sociedade. Os meios de produção e de 

serviço estão mudando. A sociedade pós-industrial certamente inovará as atividades humanas. 

O surgimento e a expansão dessa nova visão demandam um novo perfil de profissional para 

conviver na sociedade do conhecimento e da tecnologia. Os sistemas de informação tornam-se 

cada vez mais rápidos e abrangentes, através das várias mídias.  

  Nos dias atuais, existe a necessidade social e individual de uma mentalidade 

diferente. Pensar desta forma não é simples, porque a humanidade foi preparada de forma 

diferente; foi preparada para reproduzir o passado, para compartimentalizar os pensamentos e 

as ações, e para ter uma compreensão linear e apenas racional dos fatos - concebendo assim a 

imutabilidade daquilo que é conhecido. Com o avanço tecnológico, não só o conhecimento 

torna-se dinâmico, mas também a própria noção de espaço e tempo. Presente, passado e futuro 

não podem mais ser percebidos como estados estanques - o presente sintetiza o passado e o 

futuro e, para viver esta síntese, é preciso fazer-se presente hoje.  
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No entanto, a maioria dos sistemas de ensino vive no passado. O modelo educacional 

ainda é baseado na transmissão de conhecimento, o qual concebe o aluno passivo, sem 

capacidade crítica e reflexiva, com uma visão de mundo segundo a que lhe foi transmitida. “... 

O profissional com essa habilidade terá pouca chance de sobreviver na sociedade do 

conhecimento. Na verdade, estamos produzindo alunos e profissionais obsoletos.156”  

Nesse sentido, a escola pode ser mais um espaço onde ambientes de aprendizagem 

podem ser criados, propiciando ao aluno vivenciar e desenvolver habilidades compatíveis 

com seus próprios interesses e com as necessidades atuais da sociedade. Porém, não basta à 

escola adquirir recursos tecnológicos e outros materiais pedagógicos sofisticados e modernos. 

É preciso ter professores capazes de atuar e de recriar ambientes de aprendizagem. Isto 

significa formar professores críticos, reflexivos, autônomos e criativos para buscarem novas 

possibilidades, novas compreensões, com vistas a contribuir para o processo de mudança do 

sistema de ensino.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
156 VALENTE 1993, p. 3 
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CAPÍTULO II - O PROGRAMA NACIONAL DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO              
(PROINFO) 

 

O Programa Nacional de Informática na Educação – ProInfo – foi criado através da 

Portaria nº. 522, de 9 de abril de 1997, do Ministério da Educação, com vistas a promover o 

uso pedagógico de informática na rede Pública de ensino fundamental e médio, mas, desde o 

início da década de 1980, que o governo brasileiro - através do Ministério da Educação e 

Cultura - mobiliza esforços para a implementação da Informática Educativa no Brasil. 

Inicialmente, o conjunto de ações esteve direcionado a uma política de investimentos no 

campo da pesquisa educacional, posteriormente, foram-se abrindo os caminhos para a 

execução de projetos de informática nas escolas públicas de todo o país. Nessa perspectiva, 

faz-se mister discutir as principais ações governamentais no intuito de implantar uma política 

de Informática no Brasil e a sua conexão com uma política de Informática Educativa para as 

escolas públicas. 

Em 1981, a equipe intersetorial, composta por membros de diversos setores ligados à 

informática, organizou em Brasília o I Seminário Nacional de Informática na Educação. 

Nesse seminário, as mais importantes deliberações apontavam para o uso do computador 

como meio de ampliação das funções do professor em sala de aula e para uma adequação da 

informática a realidade brasileira, preservando assim, as características de nossos valores 

sócio-políticos, culturais e a educação nacional157. 

No ano seguinte, com a criação do Centro de Informática – CENIFOR/ FUNTEVÊ, 

ao qual competia - entre outras atribuições assegurar a pesquisa -, aconteceu o II Seminário 

Nacional de Informática na Educação em Salvador – Bahia, promovido pela mesma equipe de 

representantes do Ministério da Educação e Cultura (MEC), Secretaria Especial de 

Informática (SEI) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq); e a aprovação das Diretrizes Gerais para o Estabelecimento de uma Política de 

Informática da Educação, Cultura e Desporto realizada pela comissão geral do MEC.158 

                                                 
157 BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto – Secretaria de Educação à Distância, Programa 
Nacional de Informática na Educação – PROINFO, julho, 1997. 
158 IDEM 
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Em 1983, com a criação da Comissão Especial nº11/83 de Informática na Educação, 

foi elaborado e divulgado o documento do Projeto EDUCOM, ou seja, do primeiro projeto 

público que trata da implantação de centros – pilotos nas universidades públicas, da pesquisa 

na Informática Educativa, da capacitação de recursos humanos e criação de subsídios para 

uma efetiva política educativa de informática. 

O Regimento Interno do Centro de Informática Educativa – CENIFOR, aprovado em 

1984, já em 1985 foi substituído por um novo Regimento, através da Portaria nº 246 de 

14.08.85. Nesse período, o Ministério da Educação e Cultura passou a divulgar o Plano 

Setorial de Educação e Informática, prevendo ações nos segmentos de ensino e pesquisa 

relacionados ao uso e aplicação da informática na educação. Prosseguindo com o 

desenvolvimento de ações voltadas à implantação da Informática Educativa, foram criados, 

em 1986, o Comitê Assessor de Informática na Educação de Primeiro e Segundo Graus 

CAIE/SEPS  e o I Concurso Nacional de  software  Educacional.  

Prosseguindo as atividades, também foi aprovado o Programa de Ação Imediata em 

Informática na Educação e instituída a Comissão de Avaliação dos Centros-Piloto do Projeto 

EDUCOM, segundo Portaria MEC/SG nº418 de 16 de julho de 1986. Em 1987 foi extinto o 

Comitê Assessor de Informática para a Educação de Primeiro e Segundo Graus, porém foram 

desencadeadas ações com vistas ao desenvolvimento da Informática Educativa, a saber:   

implantação do Projeto Formar, promovido pelo MEC/SEINF; aprovação do Regimento 

Interno do Comitê Assessor de Informática e Educação;  realização do II Concurso Anual de 

Software Educacional Brasileiro; e a Jornada de Trabalhos de Informática na Educação.159   

No ano de 1988, enquanto o Brasil vivenciava o início da vigência de mais uma 

Constituição Federal, o MEC era convidado pela Organização dos Estados Americanos para 

avaliar o programa de informática aplicada à educação básica mexicana. Foi também no ano 

de 1988 que se realizou o III Concurso Nacional de software educacional brasileiro.  

Além da realização da Jornada de Trabalho Latino-americana de Informática na 

Educação e da Reunião Técnica de Coordenação de Projetos em Informática na Educação, no 

ano de 1989 aconteceram os seguintes eventos: implantação do II Curso de Especialização em 
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Informática na Educação, ou seja, o Projeto Formar II, realizado pela Unicamp; a alteração da 

redação do II Plano Nacional de Informática e Informação (II PLANIN) e a instituição na 

Secretaria Geral do MEC do Programa Nacional de Informática Educativa – PRONINFE.  O 

PRONINFE teve seu regimento interno aprovado em 1990 e nesse mesmo ano foi integrado à 

Secretaria Nacional de Educação Tecnológica – SENETE/MEC.160  

Por todo o Brasil, o projeto funcionava através dos centros de informática na 

educação. No ano seguinte, as ações do PRONINFE foram incluídas no II Plano Nacional de 

Informática e Automação – PLANIN, a partir da Lei 8.244/91. Nesse mesmo ano, foi 

aprovado o 1º Plano de Ação Integrada, que vigorou no período de 1991 a 1993, e criado o 

Comitê Assessor de Informática Educativa do PRONINFE. Em 1992, foi criada a rubrica 

específica no orçamento da União para ações de Informática na Educação.  

A partir daí, o governo brasileiro passou a prever no Orçamento da União fundo 

destinado à Informática Educativa. No ano seguinte, ocorreu o lançamento dos livros Projeto 

EDUCOM: realizações e produtos, descrevendo a sua história, os produtos e resultados 

alcançados. Neste período, já são enfocadas as tendências da informática na educação. Em 

1995, o PRONINFE foi vinculado, informalmente, à Secretaria de Desenvolvimento, 

Inovação e Avaliação Educacional – SEDIAE161.  

A realização dos Workshops MEC/ SEED sobre a Informática na Educação, 

realizados na cidade de Fortaleza/CE e em Brasília/DF, constituiu-se nas principais ações 

desenvolvidas no ano de 1996. Essas ações objetivaram a apresentação, análise e discussão 

das diretrizes iniciais para o Programa Nacional de Informática na Educação – ProInfo, que a 

partir de 1997 passou a funcionar na esfera estadual, através das secretarias de  educação.  

A década de 1990 foi marcada por uma preocupação generalizada em diminuir o 

analfabetismo no país. Além de possuir, na época, uma das taxas de analfabetismo mais alta 

em relação a países dos continentes americano, asiático e europeu, o Brasil vivia  um 

momento mundial de intenso avanço tecnológico que impelia  as indústrias a produzirem em 

maior escala e com maior qualidade; nesse ambiente,   a mão-de-obra qualificada era uma 
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necessidade urgente. Esse fenômeno atingiu o Brasil na época do fim da reserva de mercado, 

quando as negociações foram abertas ao comércio exterior.  

Com o ritmo de exportação em baixa e a importação aumentando, a preocupação 

nacional passou a ser, não apenas alfabetizar a parte da população com menos condições de 

acesso à educação escolarizada, mas permitir que ela tivesse acesso às modernas tecnologias, 

que soubesse tanto ler e interpretar orientações quanto tomar decisões dentro do limite de sua 

atuação profissional.  

Não se questionava mais se deveria, ou não, empregar computadores no processo 

educacional, mas como preparar os professores para usá-los. Não havia mais a preocupação 

de que a falta de computadores nas escolas públicas ampliava a desigualdade social, mas sim 

que o contato com as novas tecnologias permitiria ao educando tornar-se um profissional 

capaz de operar minimamente equipamentos (vídeo-cassete, calculadoras, computadores etc.) 

e preparar-se para viver em uma sociedade na qual esses equipamentos farão parte do 

cotidiano.162  

No final da década de 1990, quando o ProInfo foi estruturado, pode-se dizer que as 

questões  relativas ao impacto da Informática na Educação e na sociedade foram suplantadas 

pelo questionamento de como fornecer condições mínimas de acesso à tecnologia às parcelas 

da população menos favorecidas economicamente. Esta situação define-se em duas 

proposições importantes: democratização do uso do computador e a contribuição que essa 

tecnologia pode possibilitar no processo ensino-aprendizagem.  

O ProInfo é considerado um projeto com forma avançada de organização. Suas metas 

e diretrizes foram elaboradas numa intensa articulação e negociação entre a Secretaria de 

Educação a Distância (SEED/MEC), o Conselho Nacional de Secretarias Estaduais da 

Educação (CONSED) e por comissões estaduais de informática na educação, composta por 

representantes dos diversos municípios, das universidades e da comunidade em geral. Entre 

estes representantes encontram-se planejadores educacionais, especialistas em Informática 

Educacional, professores, pais e alunos.  

                                                 
162 MORAES, Op. Cit.; TAJRA, Op. Cit. 
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O ProInfo é subordinado à SEED/MEC e tem como objetivo principal introduzir a 

informática na rede pública de ensino (municipal e estadual), através de redes técnicas de 

produção, armazenamento e transmissão de informações. Portanto, o Programa é fortemente 

centrado nas tecnologias de telecomunicações mediadas pelo computador. Nas metas 

estabelecidas para o biênio 1997/1998, o ProInfo propunha a aquisição de 100 mil 

computadores (através de licitação internacional), a serem instalados nos NTE e nas escolas 

que aderirem ao programa. Os computadores seriam distribuídos nos 27 estados da União, em 

quotas proporcionais ao número de escolas públicas com mais de 150 alunos existentes na 

Unidade Federativa. Atualmente, o ProInfo já distribuiu cerca de   150.000  computadores  em 

aproximadamente 40.000 escolas. Cerca de 14.000.000 de alunos foram beneficiados com 

laboratório do ProInfo.163   

O Programa previa o atendimento a 25 mil professores. O investimento no biênio 

97/98 foi de R$ 220 milhões para o treinamento e capacitação de professores e técnicos de 

suporte à Informática Educativa. A “capacitação de recursos humanos” estava prevista para 

acontecer em três linhas: 1) capacitação de professores multiplicadores; 2) capacitação de 

professores da rede estadual e municipal de ensino; 3) capacitação de técnicos de informática. 

Tais metas segundo a SEED/MEC foram atingidas e o número de computadores já 

aumentaram significativamente neste ano, assim como a qualificação de professores. Dados 

atuais mostram que o ProInfo já beneficiou cerca de seiscentos mil professores com 

laboratórios de Informática.164  

Desta forma, o Programa Nacional de Informática na Educação tem por finalidade 

criar condições para a disseminação da Informática na Educação. O papel do computador é o 

de provocar mudanças pedagógicas profundas, ao invés de "automatizar o ensino", ou 

promover a alfabetização em informática como nos Estados Unidos, ou desenvolver a 

capacidade lógica e preparar o aluno para trabalhar na empresa, como propõe o programa de 

Informática na Educação da França. Essa peculiaridade do projeto brasileiro, aliada aos 

avanços tecnológicos e à ampliação da gama de possibilidades pedagógicas que os novos 

                                                 
163 INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.   Relatório do SIGETEC – 
Sistema de Gestão Tecnológica.  2007 
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computadores e os diferentes softwares disponíveis oferecem, demanda uma nova abordagem 

para os cursos de formação de professores e novas políticas para os projetos na área.  

2.2.  O Programa Estadual de Informática Educativa de Sergipe 

A abordagem predominante nas escolas públicas tem sido a tradicional, caracterizada 

pela concepção de educação como um produto, já que os modelos a serem alcançados estão 

preestabelecidos. Trata-se, pois, da transmissão de idéias selecionadas e organizadas 

logicamente, não se dando importância ao processo. É preciso compreender e incorporar as 

tecnologias, a fim de facilitar a evolução dos indivíduos. O poder público pode propiciar o 

acesso de todos os alunos às tecnologias de comunicação como uma forma paliativa, mas 

necessária, de oferecer melhores oportunidades aos pobres, e também para contrabalancear o 

poder dos grupos empresariais e neutralizar tentativas de projetos autoritários. De acordo com 

Moran165, o ponto crucial da educação é ajudar o educando a encontrar um eixo fundamental 

para sua vida, a partir do qual possa interpretar o mundo (fenômenos de conhecimento), 

desenvolver habilidades específicas e tenha atitudes coerentes para a sua realização pessoal e 

social. 

A adesão ao projeto de Informática Educativa em Sergipe se deu com a criação de 

uma rede de computadores interligados aos Núcleos de Tecnologia de Ensino (NTE). Em 

seguida foram capacitados 576 profissionais entre professores e técnicos (no período de 1998-

1999). Nesse momento, a Comissão Estadual selecionou 15 escolas para receberem o 

laboratório de Informática Educativa. Com a chegada dos primeiros laboratórios, iniciou-se a 

terceira e mais desafiadora parte do programa: a implementação dos trabalhos nas unidades 

escolares, ou seja, o contato e manuseio direto dos equipamentos e programas por parte dos 

alunos e professores, sendo estes últimos capacitados recentemente, já com os equipamentos e 

recursos disponibilizados.  

O Programa Estadual de Informática na Educação foi instituído em 1997 pelo 

Governo de Sergipe – Secretaria de Estado da Educação e do Desporto e Lazer em reposta ao 

ProInfo. Este programa foi elaborado por uma Comissão Estadual composta por 

representantes da Secretaria de Educação (Sergipe) com sua sede na Divisão de Tecnologia 

                                                 
165 MORAN, Op. Cit. 
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Educacional – DITE. Tem como respaldo legal a Portaria de nº. 3.700/2002. Os objetivos do 

ProInfo-SE são:  

 viabilizar o uso pedagógico e social da informática nas escolas públicas 
estaduais de Sergipe, possibilitando assim a inclusão do alunado, dos 
professores, dos funcionários e da comunidade escolar na sociedade que se 
apresenta, através da orientação aos coordenadores pedagógicos dos NTEs 
do Estado, com vistas ao desenvolvimento de atividades que vislumbrem as 
seguintes perspectivas: incentivar a criação de novas formas de construção 
do conhecimento nos ambientes escolares, através do uso adequado das 
novas tecnologias de informação e comunicação; disseminar as tecnologias 
de informática nas escolas públicas de maneira a possibilitar um alto padrão 
de qualidade na educação e de modernizar a gestão escolar; sensibilizar e 
motivar as escolas para incorporação da tecnologia da informação e 
comunicação; assessorar pedagógica e tecnicamente as escolas e professores 
para o uso das tecnologias no processo ensino-aprendizagem; capacitar de 
forma continuada os coordenadores pedagógicos dos NTEs e professores 
articuladores dos laboratórios de Informática Educativa; orientar a resolução 
de problemas técnicos decorrentes do uso do computador nas escolas; 
incentivar e apoiar à realização de cursos para o aperfeiçoamento de 
professores, através das metodologias de Educação a Distância e divulgar o 
trabalho realizado pelas escolas utilizando recursos tecnológicos.166  

 

Confrontando os objetivos almejados pelo ProInfo-SE, observou-se que em 2007, 

especificamente, não houve sensibilização para o uso das TICs, nem assessoria pedagógica, 

muito menos técnica nos laboratórios de informática, e tampouco divulgação dos trabalhos 

realizados pelas escolas por parte da coordenação Estadual do ProInfo-SE. 

As atribuições do ProInfo-SE, conforme projeto estadual, são:   

disseminar o uso das TIC nas unidades escolares da rede pública com vistas 
a contribuir para a melhoria da qualidade da educação no Estado; orientar o 
planejamento e execução de ações de formação continuada na área das TIC 
para formação de profissionais da educação vinculados ao Programa 
Estadual de Informática na Educação; promover demonstrações e 
experimentações em Tecnologias Educacionais; apoiar regionalmente o 
programa de formação continuada de professores, na modalidade presencial 
e a distância; manter atualizado o banco de dados referentes ao programa no 
Estado e fomentar a pesquisa através da utilização dos NTEs.167   

 

                                                 
166 SERGIPE, Governo de Sergipe – Secretaria da Educação e do Desporto e Lazer, Programa Estadual de 
Informática Educativa, jan. 1997. 
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Nos projetos do ProInfo-SE estão o Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE), 

GESAC, PROINESP e o ProInfo Rural. O primeiro visa a proporcionar a estruturação de um 

espaço de introdução da TIC na escola pública, como ferramenta de apoio ao processo ensino-

aprendizagem. Além da adequação do espaço físico (climatização, layout, higienização etc.), 

recursos tecnológicos, ferramentas e dispositivos, o laboratório de informática educativa deve 

aderir à proposta da adoção da metodologia de projetos com inserção de tecnologia como 

forma de aproximar a cultura escolar dos avanços que a sociedade vem desfrutando por meio 

da utilização das redes técnicas de armazenamento, transformação, produção e transmissão de 

informações.  

Diante da proposta de utilização do laboratório, vale frisar um agravante quanto à 

exigência de terem que fazer um projeto pedagógico de utilização da Informática Educativa, o 

que causa certo receio por parte do professor em utilizar o laboratório, uma vez que muitos 

ainda não incorporaram a cultura de desenvolvimento de projetos no processo ensino-

aprendizagem. 

A construção de projetos é um momento em que o professor e toda a equipe da 

escola engajam-se, numa perspectiva interdisciplinar, numa relação cooperativa de interações 

e intercâmbios, entrando o aluno com todas as suas vivências e conhecimentos anteriores 

sobre os temas tratados e o professor ajudando a explicitar os conceitos que vão sendo 

intuitiva ou intencionalmente manipulados no desenvolvimento dos trabalhos e das novas 

descobertas.  

  Pensando em termos de rede, essa parceria na construção de projetos extrapola a 

relação restrita entre aluno e professor, para se ampliar sem fronteiras em direção a inúmeras 

outras interações, fontes, parcerias, convergindo para o que Pierre Lèvy168 chama de 

“aprendizagem cooperativa”. Nessa perspectiva, professores e estudantes aprendem 

mutuamente. A principal função do professor não pode mais ser uma difusão dos 

conhecimentos, agora feita de forma mais eficaz por outros meios. Sua competência deve 

deslocar-se no sentido de incentivar a aprendizagem e o pensamento.  

                                                 
168   LÉVY, 1998  
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O programa GESAC – Governo Eletrônico – Serviço de Atendimento ao Cidadão, do 

Governo Federal, tem como meta disponibilizar acesso à Internet e mais um conjunto de 

outros serviços de inclusão digital às comunidades excluídas do acesso e dos serviços 

vinculados à rede mundial de computadores. São beneficiadas prioritariamente as 

comunidades que apresentarem baixo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) e que não 

oferecem acesso local à Internet em banda larga. A conexão é estabelecida por meio de 

satélite, facilitando alcançar regiões onde ainda é raro encontrar possibilidade de conexão com 

a Internet. 

A Internet é, hoje, uma importante via de comunicação e de cidadania. Conhecer e 

fazer uso dessas tecnologias deve deixar de ser privilégio de poucos para transformar-se em 

um extraordinário fator de promoção social, possibilitando, inclusive, abertura de 

oportunidades de trabalho para milhões de pessoas. 

Já o Projeto de Informática na Educação Especial – PROINESP – objetiva a 

oportunizar a inclusão digital e social de alunos com necessidades educacionais especiais. 

Consiste na implantação de laboratórios de informática nas escolas de educação especial, 

envolvendo o financiamento, a continuidade da formação e capacitação dos professores, com 

vistas à aplicação desses recursos tecnológicos junto aos seus alunos especiais.  

No Estado de Sergipe ainda não há inclusão total dos portadores de necessidades 

especiais às escolas regulares de ensino. Desse modo, este projeto é válido no sentido de 

favorecer a construção do conhecimento utilizando-se dos vários softwares oferecidos para a 

educação especial.  

O PROINFO RURAL permite que as escolas rurais tenham acesso ao Laboratório de 

Informática sem que necessitem alterar suas instalações elétricas, pois apenas uma máquina 

tem capacidade para atender até dez terminais autônomos, todos ligados na mesma CPU. 

As diretrizes metodológicas do ProInfo-Se se dão, teoricamente, a partir de um 

processo de comunicação entre coordenação estadual, coordenação pedagógica dos NTEs e 

professor articulador, pois permite a interatividade no processo de desenvolvimento de 

projetos educacionais e sociais. Para o monitoramento das atividades, há visitas de 

acompanhamento aos NTEs e escolas, com vistas a conhecer as particularidades do universo 

de abrangência do programa; reuniões presenciais com as coordenações pedagógicas dos 
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NTEs, objetivando ao intercambio de trabalhos e projetos desenvolvidos, o chat para 

comunicação em tempo real, e contato via telefone para troca de informações imediatas, além 

de fórum de discussão e e-mail como espaços de discussão. Todavia, na prática, no ano de 

2007 os professores das escolas pesquisadas não tiveram esse acompanhamento. 

Vale destacar que o Estado de Sergipe, antes da implantação do ProInfo, já 

apresentava  em sua trajetória experiências na área de Informática Educativa, pois desenvolvia 

desde 1992, com a implantação da Divisão de Tecnologia de Ensino (DITE), projetos e 

programas de aplicação dos recursos computacionais na educação mesmo que de forma pouco 

significativa no processo ensino-aprendizagem como já se pode observar hoje.169  

Criada em 1994, essa Divisão está vinculada ao Departamento de Educação 

(DED)/Secretaria de Estado da Educação. Incorporou em seu quadro os programas 

desenvolvidos pelo MEC em Informática Educativa (ProInfo), entre outros. Seus objetivos 

são: realizar estudos e pesquisas sócio-educacionais que apontem alternativas para a melhoria 

na qualidade de ensino; estimular e promover a presença dos multimeios nas escolas de rede 

pública do estado de Sergipe; promover a disseminação de pesquisas e produções científico-

tecnológico visando à democratização do conhecimento. Tem como competências: coordenar, 

planejar, acompanhar e avaliar os projetos desenvolvidos pela SEED com utilização de meios 

tecnológicos; adotar métodos de operacionalização de projetos, visando integrar a teleducação 

ao sistema educacional; promover, orientar e apoiar o uso das TIC à prática pedagógica 

através de projetos inseridos na DITE; implementar pesquisas com o uso das TIC, 

incrementando programas e projetos de intercâmbio e cooperação técnica e pedagógica com 

instituições e organismos racionais e internacionais; proporcionar o desenvolvimento de 

programas de aprendizagem à distância através de capacitação e atualização de professores.  

A capacitação de professores para o uso do computador como ferramenta pedagógica 

foi uma das primeiras etapas da implementação do PorInfo-SE. Inicialmente com uma pós-

graduação que possibilitou a preparação de recursos humanos em dois períodos: de setembro 

                                                 
169 JESUS, Jadson Tavares de. O programa de Informática na educação: uma experiência de capacitação de 
professores em Aracaju/SE. São Cristóvão-SE, 2001. (Dissertação Mestrado em Educação) Universidade 
Federal de Sergipe.   
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a dezembro de 1998 com a participação de 30 professores (multiplicadores) que capacitaram 

180 professores. 

Quadro 1 - Capacitação de Professores do PROINFO – 1998 a 2007 

ANO QUANTIDADE DE PROFESSORES 
CAPACITADOS 

1998 180 
1999 147 
2000 613 
2001 229 
2002 446 
2003 441 
2004 595 
2005 250 
2006 591 
2007 233 

Fonte: Dados extraídos de tabela fornecida pela DITE  

Vale ressaltar que a capacitação de professores é uma das principais atividades que 

deve ser pensada e repensada  para que os objetivos do ProInfo sejam atingidos. Todavia, 

percebe-se que o processo de capacitação teve problemas com redução, em alguns anos.  

Para assistir ao processo de implantação da Informática Educativa, são estruturados 

os Núcleos de Tecnologia Educacional - NTE que são locais dotados de infra-estrutura de 

informática e comunicação, reunindo educadores e especialistas em tecnologia de hardware e 

software. Existem dez Núcleos no Estado, com extensão dos serviços da DITE, sediados nas 

Diretorias Regionais de Educação (DREs) para desenvolver atividades pertinentes aos 

programas desenvolvidos pela DITE (ProInfo, TV Escola, Rádio EDUC-SE e GESAC). Os 

profissionais que trabalham nos NTEs são especialmente capacitados pelo ProInfo para 

auxiliar as escolas em todas as fases do processo de incorporação das novas tecnologias. 

Portanto, o NTE é o parceiro mais próximo da escola no processo de inclusão digital, 

prestando orientação aos diretores, professores e alunos, quanto ao uso e aplicação das novas 

tecnologias, bem como no que se refere à utilização e manutenção do equipamento.  

A capacitação dos professores é realizada a partir desses núcleos em que os agentes 

multiplicadores são responsáveis pela preparação dos mesmos com vistas ao uso da 

Informática Educativa. Há 25 professores multiplicadores que têm como competências: 

sensibilizar e motivar os professores articuladores das escolas, capacitando-os na utilização 
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das ferramentas da telemática no processo ensino-aprendizagem; assessorar estes professores 

na elaboração de projetos, bem como acompanhar, orientar e avaliar as suas ações no LTE. 

Existem cerca de 120 professores articuladores que são os responsáveis por desenvolver 

diretamente com os alunos projetos de aprendizagem, por meio de atividades curriculares e 

extracurriculares, concedendo um caráter interdisciplinar e transdisciplinar às ações. Todavia 

o número de multiplicadores é insuficiente, dificultando bastante o trabalho de 

acompanhamento destes nas atividades escolares, quanto à Informática Educativa, já que 

existem 120 escolas atendidas pelo programa e mais 60 estão em processo de implantação.  

O ProInfo-SE deve cumprir de forma sistemática e efetiva o acompanhamento às 

escolas, com vistas a conhecer as particularidades do programa bem como fazer intervenções 

pedagógicas quanto ao uso do computador na educação, sempre que necessário, de modo a 

ajudar o professor a adequar suas estratégias para concretização dos objetivos que deseja 

alcançar. 
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CAPÍTULO III - A PESQUISA 

 

3.1. Estudo de Caso I – A Escola Jackson de Figueiredo 

3.1.1 Considerações Iniciais 

A pesquisa na Escola Estadual “Jackson de Figueiredo” aconteceu no turno da tarde 

no prédio que ficava localizado na Rua de Maruim, s/n, pois a escola localizada na Praça 

Olímpio Campos, nº. 326, Centro de Aracaju-SE estava em reforma. Foi feita com quatro 

professores dos 23 existentes e com aproximadamente 120 dos 346  do turno. O fato de só 

quatro professores terem participado se justifica devido a várias razões, dentre elas a falta de 

uma política de formação continuada do professor, voltada para os aspectos da inovação 

tecnológica, ou seja, o uso do computador no ensino. É preciso valorização profissional para 

fazer com que o professor se sinta estimulado a trabalhar dentro de outro contexto que não 

somente a aula tradicional.   

Ao conhecer o ambiente escolar que iria pesquisar – isso aconteceu no final de 

fevereiro quando iniciou as aulas na escola –, deparei com um ambiente muito fechado na sua 

estrutura física, sem espaços adequados para os alunos se movimentarem, conversarem, etc.. 

Ao entrar no Laboratório de Informática, este se apresentava bem, em relação à sua estrutura 

física, porém com os equipamentos ultrapassados. Segundo a Professora Articuladora do 

Laboratório, eram os mesmos aparelhos desde o início da implementação do programa, que 

aconteceu em 1998. Dos 17 computadores existentes no laboratório, apenas alguns estavam 

com a Internet funcionando durante a pesquisa; e no final desta somente oito  funcionavam. 

Ao perguntá-la acerca da utilização do Laboratório pelos professores e alunos, ela ressaltou 

que os alunos o freqüentavam para fazer pesquisa, de acordo com o que os professores 

pediam. Mas, disse que trabalhava - desde que assumiu essa função de Professora 

Articuladora - com projetos pedagógicos interdisciplinares, e que a escola iria começar um 

projeto interdisciplinar sobre meio ambiente, cujo objetivo maior era o de sensibilizar os 

alunos quanto à preservação do ambiente como um todo e, especificamente o escolar, visto 

que iriam mudar para o prédio antigo que estava em reforma, visando a uma educação 

ambiental e a não depredação da escola.  

O projeto era para iniciar em abril de 2007, mas foram muitos entraves que 

inviabilizaram o seu início dentre eles pode-se citar a  ausência de  toda equipe diretiva que 
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compõe a Escola, por conta da mudança de governo do Estado. Este fato acontece porque, 

infelizmente, a política do clientelismo ainda existe nas escolas da rede estadual de ensino, 

para as quais diretores são nomeados obedecendo a critérios de indicação política. Mesmo 

sem dar início ao projeto, eu ia sempre à escola observar os alunos utilizando o Laboratório de 

Informática; sempre chegavam alunos para pesquisar na Internet durante minha estada lá, 

porém sem a presença do professor.  

O propósito do programa (ProInfo) é que as escolas desenvolvam projetos 

interdisciplinares para utilizar o Laboratório de Informática e as outras mídias. Enquanto 

observava os alunos, o tempo passava e minha ansiedade e preocupação aumentavam, pois 

queria e precisava ver o projeto começar. Neste projeto participariam os professores que 

quisessem, uma vez a participação que não era obrigatória.   

Passaram-se quatro meses, após o início das aulas, sem direção na Escola e o caos 

era evidente. Além disso, no meio desse percurso, no mês de maio/junho, houve algumas 

paralisações dos professores diante de questões trabalhistas. Nesse período, fiquei 

impossibilitada de pesquisar. No final de julho, quando retornaram as aulas, a equipe diretiva 

ocupou seus cargos.  

Participei, então, de uma reunião marcada pela Professora Articuladora do 

laboratório para reforçar aos professores, coordenadores e diretor quanto ao início do projeto 

sobre a educação ambiental. Foi aí que o projeto iniciou e eu comecei a observar o 

desenvolvimento do mesmo. Vale ressaltar que a capacitação de professores e a utilização do 

laboratório nas atividades escolares estão contemplados no Projeto Político Pedagógico da 

Escola, porém não consta a concepção de Informática Educativa da escola, a metodologia e 

avaliação da proposta de uso do computador na educação. 

Durante a reunião, todos os professores presentes (cerca de 20) concordaram em 

iniciar o projeto, mas apenas quatro utilizaram o Laboratório de Informática, pois os outros 

preferiram desenvolvê-lo em sala de aula. Nessa reunião fui apresentada aos participantes e 

pude explicitar meu objeto de pesquisa. Daí em diante (agosto a dezembro de 2007), minha 

constância na escola era notória pelos alunos, professores, coordenadora, mas o Diretor 

sempre me confundia como professora da escola.  
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Figura 01 - Foto 1 (JF): Reunião organizada pela Professora Articuladora para dar início ao “Projeto 
Meio Ambiente” com o Diretor, as Coordenadoras Pedagógicas e os Professores da Escola Jackson de 
Figueiredo. 
Fonte: Acervo próprio. 

A partir dessa reunião, os professores das fotos seguintes participaram do projeto. O 

professor de Matemática foi ao laboratório para que os alunos percebessem o tangram170 na 

tela do computador e praticar as formas do jogo uma vez que este já havia sido explicado, 

através do livro didático, e praticado no papel. Os alunos ficaram fascinados com o jogo e, à 

medida que se praticou a utilização das formas geométricas fazendo várias figuras, não 

quiseram parar, mas o professor ficou de retornar nas próximas aulas para dar continuidade. 

 
Figura 02 - Foto 2 (JF): Professor de Matemática e alunos da Escola Jackson de Figueiredo no 
Laboratório de Informática. 
Fonte: Acervo próprio. 

                                                 
170 Tangram: é um quebra cabeça composto de sete peças geométrica que podem formar figuras como animais, 
plantas e objetos. 
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A professora de Educação Física utilizou o Laboratório de Informática com as 

turmas 5ª “A”, 5ª “C”, 6ª “A” e 6ª “B”, cada uma em seu horário de aula. Ela trabalhou o tema 

“reciclagem do lixo”, uma vez que o assunto do projeto interdisciplinar era educação 

ambiental. Antes de ir ao laboratório, a professora discutiu com os alunos acerca do tema e 

depois foram ao laboratório pesquisar na Internet. Então foram muitos sites encontrados e os 

alunos, a pedido da professora, anotaram os pontos considerados principais, por eles. Após a 

pesquisa e toda a discussão, a professora resolveu com os alunos reciclarem o papel na escola. 

 
Figura 03 Foto 3 (JF): Professora de Educação Física e seus alunos no Laboratório de Informática junto 
com a professora articuladora da Escola Jackson de Figueiredo. 
Fonte: Acervo próprio. 

 

A professora de Geografia utilizou o Laboratório de Informática com os alunos das 

turmas 7ª “A” e 8ª “B”, cada uma no seu horário de aula, sendo que também já havia dado 

explicações em sala de aula, e foi junto com os alunos pesquisarem sobre o efeito estufa na 

Internet. Em princípio, os alunos pesquisaram e depois ela solicitou que eles respondessem a 

quatro perguntas que ela leu. Os alunos anotaram no caderno para que, na medida em que 

pesquisassem, respondessem. Os alunos gostaram muito da atividade, o que ficou visível nas 

conversas paralelas com os colegas, já que, segundo eles, no papel as imagens não tinham 

movimentos nem efeitos como tinham no computador. 
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Figura 04 - Foto 4 (JF): Professora de Geografia e alunos da Escola Jackson de Figueiredo no Laboratório 
de Informática. 
Fonte: Acerco próprio. 

A professora de Português utilizou o laboratório, pedindo que os alunos 

pesquisassem quanto a algumas questões ambientais e criassem paródias sobre a preservação 

ambiental com as turmas da 7ª “A”, 8ª “A” e 8ª “B”. Os alunos criaram as paródias para 

concorrerem à gincana que aconteceria na finalização do projeto. 

 
Figura 05 - Foto 5 (JF): Professora de Português e alunos da Escola Jackson de Figueiredo no Laboratório 
de Informática 
Fonte: Acerco próprio. 
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3.1.2 Dados quantitativos dos alunos entrevistados da Escola Jackson de 

Figueiredo 

O universo da pesquisa foi composto de 31 alunos. 

TABELA 1 - Dados Quantitativos dos Alunos Entrevistados na Escola Jackson de 

Figueiredo 

Série Média 
de Idade 

Média de Tempo 
na Escola 

Média de Alunos que 
Possuem Computador % 

    
5 ª A 10 anos 01 ano 0 % 
5ª B 11 anos 02 anos 40% 
5ª C 12 anos 02 anos 75 % 
6ª A 12 anos 02 anos Não possuem 
6ª B 13 anos 02 anos 25 % 
8ª A 14 anos 06 anos 25 % 
8ª B 16 anos 05 anos 25 % 
Fonte: Pesquisa de Campo (2007) 

Diante desses dados, percebe-se que a relação idade/série não está tão distorcida. Por 

outro lado, a média de alunos que possui computador é muito pouco. Com isso, e diante do 

que foi observado e relatado por eles, constata-se que o acesso e o uso do computador ainda é 

insuficiente para alunos de escolas públicas. Nesse sentido, para que haja a democratização 

das tecnologias digitais prevista pelo programa (ProInfo) é necessário revisá-lo no sentido de 

que não basta implementar o programa, mas sim dar manutenção constante aos laboratórios 

de informática, bem como concretizar a formação continuada do professor. Muitos dos alunos 

não possuem computador em casa e nem a escola, através dos Laboratórios de Tecnologias 

Educacionais, viabiliza a eles usar o equipamento, de acordo com suas necessidades de uso. 

Quanto aos equipamentos que a escola possui os alunos responderam: Computador, 

televisão, vídeo, DVD e aparelho de som. Todavia, estes se encontram - principalmente os 

computadores - em más condições de uso. Cada equipamento é utilizado em salas específicas 

e não na sala de aula. 

3.1.3 Análise dos dados qualitativos dos alunos ( A(JF) ) da Escola Jackson de 

Figueiredo 

Quanto à forma metodológica como o professor trata dos conteúdos, (questão 6 da 

entrevista) 35% dos alunos entrevistados disseram que os professores, de vez em quando, os 
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levam  ao laboratório para ensinar os conteúdos. O restante respondeu que os professores 

davam aula explicativa e passava exercícios. 

Antes de iniciar a apresentação das respostas, explica-se que se transcreveram, 

fielmente, as falas das pessoas, daí as mesmas estarem em linguagem coloquial e 

apresentarem expressões usadas corriqueiramente nesse tipo de linguagem, como: né, pra, tá, 

etc.. Diante disso, não será colocada a expressão (sic) após cada uma dessas falas, apenas 

serão destacadas em itálico. 

A1(JF):  Às vezes na sala de vídeo, manda pesquisar em livros, cadernos, 
até mesmo Internet . 

A2(JF):  Bom, são todos bons; usa diversão; aí tem vezes que ele faz um 
joguinho pra gente ir aprendendo no computador, passa trabalhos. 

A3(JF):  Eles dão os assuntos explicam e se a gente não entender eles 
explicam novamente, assim, dependendo do professor,  porque tem professor 
que é, diz uma coisa uma vez depois não quer mais explicar de novo, porque 
também os alunos não prestam atenção. Depois fazem exercícios, mandam a 
gente responder depois eles corrigem e só. Às vezes passa trabalho para 
casa. E aqui no laboratório raramente a gente vem; só assim às vezes a gente 
diz: vamos pesquisar no laboratório aí eles levam; a maioria das vezes a 
gente é que sugere. 

Verifica-se que a maioria dos professores ainda está presa ao ensino baseado na 

transmissão do conhecimento, sem levar em conta que as tecnologias digitais contemplam 

uma forma de dar aulas mais interativas, permitindo que o aluno construa seu conhecimento. 

Por outro lado, essa resistência em inovar suas aulas, de usar recursos tecnológicos, está 

relacionada a vários fatores, dentre eles, destacam-se: pouco conhecimento desses novos 

recursos, a acomodação, o medo de perder o seu poder diante do aluno - que vem dominando 

cada vez mais o uso das tecnologias em relação ao próprio professor, e, principalmente, a falta 

de incentivo, através de uma política de formação que realmente motive o professor a se 

inserir na sociedade em que as tecnologias digitais fazem parte do cotidiano escolar. 

Vale ressaltar que saber lidar com o computador, por exemplo, constitui uma 

habilidade técnica importante, no entanto não significa necessariamente que se esteja 

capacitado para poder realizar a tarefa docente de maneira autônoma. Como diz Pretto,171 a 

introdução das tecnologias na educação só promoverá mudanças significativas na 

                                                 
171 PRETTO, Op. Cit. 
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aprendizagem quando o professor incorporá-la como um recurso importante nesse processo e 

não apenas como mera auxiliar. 

A maioria dos alunos considera como boas as aulas dadas pelos professores da 

escola (questão 7). Dos alunos entrevistados, 32% disseram que algumas são boas e outras 

não. 

A5(JF):  Acho legal e importante também né? Porque eles estão aqui para 
ensinar e para a gente aprender. 

A8(JF):  Acho ótima porque eu aprendo mais com eles e posso passar meus 
conhecimentos para outros. 

Respondendo à questão, 32% dos alunos disseram que algumas são boas e outras 

não. 

A7(JF):  Mais ou menos, porque tem professores que explicam assim dá 
pra gente entender e muitos professores falam, falam, falam e a gente não 
consegue entender . 

Das estratégias utilizadas pelo professor (questão 8), cerca de 50 % dos alunos 

aprendem mais e gostam mais quando vão para o laboratório usar o computador porque é 

diferente da sala de aula, tem mais informações que o professor, além das informações serem 

mais rápidas.  

A7(JF):  No laboratório. Porque os professores quando ensinam é por etapas 
e o computador, quando a gente quer algum assunto, ele vai procurando. 

A9(JF):  Quando eles trazem a gente pro Laboratório de Informática porque 
a gente pesquisa e de vez em quando, quando eles explicam o assunto, 
alguns, sabe, explicam muito bem que a gente entende, gosta da aula e 
outros, tem alguns, não como eu, mas alguns meninos gazeiam até aula 
quando acham ruim. Mas eu não, né? Eu assisto aula mesmo que esteja chata 
eu tento aprender o que eles estão me falando. 

A10(JF):  O computador, porque eu acho que aprendo mais nas pesquisas 
porque eu vou estudando, vou lendo mais. No computador tem muito mais 
informações do que com o professor. 

Constatou-se nessas respostas que os alunos se sentem mais atraídos, mais 

estimulados e provavelmente aprendem de forma significativa quando utilizam o computador 

para construir seu conhecimento, uma vez que este provoca neles o desafio na busca de 
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informação. Para haver aprendizagem, segundo Ausubel172, o processo de ensino necessita 

fazer algum sentido para o aluno, ou seja, o professor precisa utilizar conceitos que sejam 

significativos (que provoquem desafios na busca de informações) para a estrutura cognitiva 

dos alunos. 

Na sociedade da informação os alunos e, principalmente aqueles na faixa etária entre 

os 10-18 anos, depuram as informações de forma instantânea, muitas vezes sem fazer uma 

reflexão acerca delas. Nesse processo, cabe ao professor, na qualidade de agente facilitador, 

mediar a depuração, bem como a reflexão das informações transmitidas pela tecnologia digital 

aplicando-a à educação como forma de desenvolvimento do conhecimento. A incorporação do 

uso do computador no processo ensino-aprendizagem deve ser uma opção bem pensada do 

professor no sentido de que é um suporte à aprendizagem. Como diz Schneider173, a 

aprendizagem ocorrerá com a ajuda da tecnologia e não por causa dela.  

Desse modo, o ambiente de aprendizagem informatizado deve ser um espaço aberto 

onde o aluno, como sujeito ativo no processo de construção cognitiva e sócio-afetiva, sinta-se 

à vontade para aprender com o professor e com seus colegas. 

Com relação à utilização do Laboratório de Informática pelo professor (questão 9), 

foi unânime a questão de pesquisar na Internet, mas muitos ressaltaram que gostariam de ir 

mais vezes ao laboratório. 

A11(JF): Eles utilizam sempre, assim quando tem um assunto para explicar 
aí precisa do laboratório pra gente ver e acessar, para gente se atualizar mais 
no assunto, entendeu? Aí a gente usa o Laboratório de Informática.  

A13(JF):  Quando vai alguma pesquisa pra lá que não tem aí nos livros aí a 
gente vai pra lá. 

A8(JF): É quando a gente precisa pesquisar alguma coisa. Assim como 
agora para pesquisar a reciclagem do lixo, sobre o meio ambiente e assim 
quando faz trabalho que vem com nota. 

A12(JF):  Pra pesquisar e fazer atividades. De vez em quando. Mas gostaria 
de vir mais vezes. 

                                                 
172 AUSUBEL et al., Op. Cit. 
173 SCHNEIDER, Op. Cit. 
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O uso do computador na educação não se restringe à pesquisa. Todavia, e diante da 

situação em que se encontravam os computadores do laboratório da escola – alguns quebrados 

e em pouca quantidade – e da falta de conhecimento por parte dos professores de se trabalhar 

com os softwares, a meu ver qualquer utilização do computador no processo de ensino-

aprendizagem já é de grande importância no processo de construção de conhecimento dos 

alunos, visto que, como bem enfatizado por eles, a escola não dispõe de livros suficientes que 

sirvam de fonte de pesquisa.  

Nesse sentido, a atividade de pesquisa no processo ensino-aprendizagem toma uma 

nova configuração devido ao uso da Internet que provoca uma nova atitude na forma de 

aprender e na de ensinar, ou seja, a velocidade das informações, que tanto fascina os alunos, 

aguça a curiosidade de estar sempre buscando alguma coisa, portanto o aprendizado acontece. 

Vale ressaltar aqui que o incentivo à pesquisa não deve se restringir apenas ao espaço da 

escola, mas em casa, bibliotecas, arquivos públicos, museus, entre outros espaços. 

A pesquisa através da Internet atinge resultados significativos quando está integrada 

a um contexto estrutural de mudança em que haja a participação interpessoal e grupal. De 

acordo com Lèvy174, a Internet facilita o aprendizado, o aluno não precisa mais decorar nada, 

pois todas as informações que ele necessita pode encontrar na rede. 

Pelo fato de a Internet atrair os alunos à pesquisa, os professores precisam incorporar 

em suas estratégias esta rede de comunicação para auxiliar seus alunos a aprender a selecionar 

melhor as suas alternativas e recursos de acesso à informação. Ao invés de resistir ao uso do 

computador na educação, é preciso que os professores, juntos, utilizem o espaço da escola 

para juntos refletirem acerca dessa realidade.  

 Dos alunos entrevistados, 35% preferem o Laboratório de Informática a sala de 

aula (questão 10) para aprender devido ao ambiente tranqüilo, aulas mais interessantes, 

aprendem mais lá, principalmente devido à rapidez das informações, que é um ponto muito 

frisado pelos alunos e autonomia na aprendizagem.  

                                                 
174 LÈVY, 2001 
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A7(JF):  O laboratório porque tudo que a gente quer aprender já vai lá e 
pega, e na sala de aula os professores dizem calma, o dia vai chegar esse 
assunto. 

A9(JF):  Eu prefiro o laboratório porque o que a gente quer a gente pesquisa 
e acha. Já com os professores, tem alguns professores que quando a gente 
pergunta eles não entendem. Já no laboratório a gente vai pesquisa e bota no 
caderno e guarda lá, quando a gente precisa já tem no caderno. 

A17(JF):  É, o Laboratório de Informática porque a gente aprende rápido 
né? E é melhor que a sala de aula porque tem que ficar explicando e aqui 
não, a gente pesquisa por nós mesmo e a explicação também é da gente. 

 A preferência pelos dois ambientes foi a opção de 30% dos alunos entrevistados.  

A6(JF): Aí fica um negócio meio complicado porque os dois têm a sua 
vantagem. Porque na sala de aula a gente aprende fazendo exercícios e no 
Laboratório de Informática a gente aprende pesquisando. Os dois têm sua 
vantagem, não tem como falar qual é o melhor. 

A12(JF):  Os dois. Na sala de aula ele explica no quadro. Mas eu gosto mais 
de vir pro Laboratório de Informática, manda fazer uma pesquisa, ele utiliza 
para explicar no quadro ou aqui no laboratório. 

A sala de aula é preferida por 35% dos alunos entrevistados. 

A14(JF):  A sala de aula; porque na sala de aula a gente aprende mais, a 
professora explica tudo; e no computador, a gente tem que se explicar pra si 
mesmo. 

A11(JF): A sala de aula, porque, não sei, porque o laboratório não tá tão 
bom como devia estar. Devia tá mais atualizados e na sala pelo menos 
aprende alguma coisa. 

Diante das respostas dos alunos e da observação feita evidencia-se, mais uma vez,  

que a preferência pela sala de aula é reflexo do quadro situacional dos computadores 

(ultrapassados, pouca quantidade e poucos com acesso à Internet). Isso faz com que os alunos 

sintam-se desestimulados em ir para o Laboratório de Informática da escola. E, também, 

segundo Oliveira175, o formato tradicional das aulas, em que o professor expõe o conteúdo, 

seguido em geral por exercícios de fixação a serem resolvidos em sala de aula e/ou em casa, 

ainda predomina nas escolas. Este ensino tradicional, em que o professor dá tudo pronto, não 

estimula o aluno. 

                                                 
175 OLIVEIRA, Op. Cit. 
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Já com uso do computador, em que ele pesquisa e interage com as informações e 

com os colegas, aprende a ler, discernir e interpretar. Mas, por outro lado, apesar da situação 

em que se encontrava o laboratório, a maioria dos alunos ainda prefere este à sala de aula, 

pelo fato de ser um ambiente diferente da rotina de sala de aula. Esta preferência é percebida 

claramente com a resposta do aluno (A7 (FJ)) quando relata a rapidez das informações que o 

computador, através da Internet, possibilita, em comparação com o método vagaroso das 

informações através de livros didáticos e da explicação do próprio professor.  

Estamos vivendo um momento em que a comunicação está cada vez mais aberta e 

por isso os jovens da sociedade da informação não têm paciência em esperar respostas para 

amanhã, eles querem saber tudo hoje. Aqui está o nosso desafio frente às tecnologias digitais. 

É nesse momento que precisamos estar preparados para mediar as informações imediatas 

surgidas na rede e internalizadas pelos nossos alunos. 

A autonomia na aprendizagem é um ponto frisado pelos alunos e abordado por 

Papert176, Almeida177 e Valente178 no que se refere à abordagem construcionista em que o 

aluno é construtor de seu próprio conhecimento e tem o controle desse processo. 

No que se refere ao que o aluno faz no Laboratório de Informática da escola 

(questão 11), todos disseram que era somente para pesquisa e 0% deles disseram utilizar 

também os jogos e Orkut179 , mas escondido dos professores porque eles não permitem o uso. 

A19(JF):  Pesquiso na Internet e pesquiso como pode ser feito a reciclagem 
sobre o desmatamento, sobre a poluição. O computador não explica tudo que 
a professora explica. 

A7(JF): Só pesquisar, nunca a gente joga, porque muitos professores não 
deixam; eles dizem que vocês vêm pra cá pra pesquisar não pra jogar. 

 A18(JF):  Eu faço pesquisa, trabalho e várias outras coisas, como entro no 
Orkut, converso com minhas colegas. 

                                                 

176 PAPERT, Op. Cit. 
177 ALMEIDA, Op. Cit. 
178 VALENTE, Op. Cit. 
179 Orkut é uma rede social filiada ao google, criado em 19 de Janeiro de 2004 por Orhut Buyukkokten com o 
objetivo de ajudar seus membros a criar novas amizades e manter relacionamentos.   
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A2(JF): Pesquiso, às vezes eu jogo, assim tudo que eu tenho curiosidade de 
ver.  

A utilização do Laboratório de Informática se resume à pesquisa como até então vem 

sendo enfatizado. Isso mostra que é preciso que os programas de Informática na Educação 

assegurem sua integração crítica e reflexiva aos processos educacionais, através de uma 

política de formação continuada dos professores e da distribuição de softwares que ajudem 

estes a trabalharem em suas respectivas áreas de conhecimento, para que não fiquem só na 

pesquisa na Internet.  

A pesquisa propicia aos professores e alunos participarem colaborativamente, 

criativamente, redefinindo os papéis e as relações entre eles e potencializando a construção 

coletiva do conhecimento. A pesquisa proporciona o processo de descoberta podendo se 

tornar significativo e interessante de ser explorado, em termos conceituais e de estratégias, 

quando o aluno comanda seu processo de construção visando à solução de um determinado 

problema. 

No entanto faz-se mister que o professor ajude o aluno nesse processo de descoberta 

para diferenciar a informação que tem ou não fundamento. De acordo com Lèvy180, as 

tecnologias da inteligência facilitam a organização e reorganização dos reflexos mentais, 

possibilitando assim a transformação da ecologia cognitiva. Corroborando com esta idéia, 

Valente181 coloca que a transformação das mentes acontece porque, de alguma maneira, tem-

se acesso aos dados, mudam-se o modelo mental da realidade e a representação do mundo, já 

que se adquirem mais informações. 

A opinião dos alunos quanto ao uso do computador para o ensino (questão 12) foi 

pela sua importância para pesquisa devido à falta de livros na escola e, muitas vezes, os livros 

não têm o assunto.  

A1(JF):  É, caiu bem porque é um meio de a gente se informar mais do que 
os livros. Sem a Internet nós não estaria assim, mais informados. 

A20(JF): Bom, eu acho bom porque a gente pesquisa muito e aprende mais 
porque tá pesquisando. 

                                                 
180 LÈVY, 1998 
181 VALENTE, Op. Cit. 
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A21(JF): Acho bom que também ensina mais um pouco. Quando a 
professora, assim se ela for falar sobre reciclagem, se ela não tem assim, se 
ela não achou um livro para explicar sobre a reciclagem ela manda a gente ir 
pra Internet pra procurar. 

Eles também alegaram que aprendem melhor pesquisando e aprendem os conteúdos 

através das simulações. 

 A2(JF):  Ele tem muitas coisas que eu não sabia; aí eu comecei a passar a 
entender as coisas, assim como até onde vai o lixo, como recicla, aí eu 
comecei a aprender. 

 

E, claro, não poderiam deixar de ressaltar a rapidez em acessar as informações.  

A12(JF): Interessante, porque a pessoa usa a mente, aprende mais os 
conteúdos, muitas informações, usa tecnologia. Se você quiser saber um 
assunto entra na Internet e pronto ali você já tem o que quer, é mais rápido. 

Mais uma vez, também, reclamaram da situação em que se encontram os 

computadores. 

A19(JF): Acho ótimo só que aqui tá faltando é computador, é tem muitos 
computadores com defeito. 

Não se pode mais negar a importância do uso do computador no ensino. Porém, a 

pesquisa, seja na Internet - enfatizada pelos alunos, devido, também, à falta de livros – ou nos 

próprios livros, se não fosse o caso dessa escola não possuir livros atualizados e suficientes, é 

a forma mais concreta de construir e reconstruir o conhecimento. É preciso suprir a 

deficiência dos professores das escolas públicas com livros atuais e em número adequado às 

necessidades dos alunos. 

A velocidade de propagação de informações provoca nos alunos o desejo de 

conhecer. Este desejo é desafiado a cada momento através da interação com os colegas e com 

o professor na busca da resolução de um problema. Este fato é corroborado por Giddens182, 

quando ele afirma que as tecnologias da informação e comunicação fazem com que tudo e 

todos estejam conectados interferindo e modificando seu meio social, econômico, político, 

cultural e institucional. 

                                                 
182 GIDDENS, Op. Cit. 
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Nessa perspectiva, como sugere Gadotti183, é preciso que os professores ajudem seus 

alunos a saberem como aproveitar os benefícios sociais e culturais de toda a informação que 

circula na rede.  

Com relação às simulações dos conteúdos relatadas pelos alunos, mostra mais uma 

possibilidade que o computador traz para favorecer o processo ensino-aprendizagem. Os 

programas de simulação possibilitam ao aluno experienciar situações que na vida real são 

difíceis de serem vivenciados. Todavia, como os computadores são ultrapassados, 

inviabilizam a instalação desses programas, além da falta de aquisição e de conhecimento dos 

professores em utilizá-los. Os programas de simulação, segundo Valente184, permitem a 

exploração de situações fictícias e oferecem a possibilidade de o aluno desenvolver hipóteses, 

testá-las, analisar resultados e refinar os conceitos.  

No que diz respeito à utilização de jogos no processo ensino-aprendizagem (questão 

13), 32%  aproximadamente fazem uso neste sentido. 

 A8(JF):  Sim. Tem uns que eu uso educativos que a gente vê as coisas 
como devem ser feitas; que não pode jogar os lixos nas florestas e assim 
conscientizar a pessoa que está jogando. Tem um site que tem um “o lixo na 
floresta”, eu fui no Google© 185 e pesquisei. 

A24(JF): Uso e gosto. Eu gosto do jogo de quebra-cabeça, memória. 

A20(JF):  Utilizo. Gostei muito do Tangran. 

 

E, os outros alunos disseram não, por falta de conhecimento e por que o professor 

não utiliza. 

A10(JF): Não. Quase nenhum computador presta. Acho que falta 
qualificação mais um pouco dos professores para dar aula no laboratório. 

A23(JF): Não, mas gostaria. Eles não colocam pra gente conhecer. 

Além das respostas dos alunos e da observação direta, pude perceber que a não 

utilização dos jogos educativos se dava pelo fato de os professores não conhecerem e, 

                                                 
183 GADOTTI, Op. Cit. 
184 VALENTE, Op. Cit. 
185 O Google© é um site de pesquisa na Internet.  
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portanto, não saberem utilizá-los no processo de aprendizagem. Mas, alguns alunos disseram 

conhecer o jogo educativo pelo fato de pesquisarem e jogarem livremente. 

Torna-se claro a necessidade de desenvolver jogos com propósitos educativos de 

forma que atraia os alunos, desenvolva conceitos e habilidades de forma explícita, ou não, e 

não seja uma forma alienante de ensinar, conforme expõe Fortuna apud Bittencourt186, em 

relação ao uso dos jogos para camuflar a educação.  

Os jogos são de grande interesse, principalmente, das crianças e adolescentes, e a 

maioria já teve algum contato ao menos com o videogame. Eles apresentam elevado nível de 

interatividade devido aos recursos gráficos, sonoros e de efeitos especiais. De acordo com 

Oliveira187, a essência do jogo educativo é a aprendizagem com prazer, e a criatividade 

influenciando o desenvolvimento sócio-afetivo e cognitivo do aluno. 

Todavia, vale ressaltar que há uma deficiência da DITE e da Secretaria de Educação 

em oferecer cursos que ensinem os professores a utilizar, não só este programa, mas também 

outros. E, também, muitas vezes é oferecido e os professores - por fatores diversos - não 

fazem. 

Quanto à (s) sugestão (ões) para o professor tratar dos conteúdos no Laboratório de 

Informática (questão 14), a maioria dos alunos sugeriu, além da pesquisa, poder utilizar jogos 

educativos, MSN188, Orkut, freqüentar mais o laboratório e realizar curso de computação. 

A17(JF):  Ói , ia ser pra vir pra cá. Não ia ser todas as vezes, mas assim, 
eles deixar utilizar mais os jogos e entrar no Orkut porque não tem nada pra 
brincar lá embaixo nem nada pra ver, aí a gente deveria vir pra cá ficar os 
quinze minutos jogando, mas só que eles não deixam porque diz que isso é 
errado aí eles dizem: não tem lan house porque não vai jogar na lan house, 
não tem computador em casa porque não vai pra casa, falam assim. 

A3(JF): Assim, eles deveriam fazer alguma coisa para ensinar mais a mexer 
no computador; muitas pessoas não têm acesso assim a informática. Devia 
fazer tipo um curso, assim pelo menos umas duas vezes por semana ou assim 
dava no sexto horário alguma coisa. Aí perguntava quem queria fazer. 

                                                 

186 BITTENCOURT, Op. Cit. 
187 OLIVEIRA, Op. Cit. 
188 Programa da Microsoft, de mensagens instantâneas, via Internet. 



   

138 

 

A10(JF): Eu acho que a gente deveria freqüentar mais aí entendeu? Do que a 
sala de aula porque a sala de aula aquela monotonia só o quadro e aí fica 
melhor pra gente aprender mais, a mexer no computador. 

Diante do fato de a escola possuir um aspecto físico desfavorável ao processo 

ensino-aprendizagem, sem espaços para os alunos se movimentarem e utilizarem para se 

distrair e conversar com os colegas, e  diante do que foi explanado pelos alunos e observado 

no Laboratório de Informática, ficou claro que os alunos gostam de freqüentar o Laboratório 

mesmo com muitas reclamações acerca da situação dos computadores.  

Nessa perspectiva, o Laboratório passa a ser o único espaço interativo da escola. A 

sugestão de inserir jogos educativos mostra que estes podem promover a interatividade, 

permitindo ampliar as relações sociais no ambiente de ensino, cativando o interesse dos 

alunos em relação a temas muitas vezes difíceis de serem apresentados por outras abordagens.  

Segundo Bittencourt189, quando se abre espaço para novas formas de apresentar os 

conteúdos, como por exemplo  a utilização de jogos educativos, o processo de aprender deixa 

de ser visto meramente como uma atividade de memorização linear de conteúdos, muitas 

vezes sem sentidos para os aprendizes e torna-se algo mais atrativo e provocativo. 

O Orkut, muito utilizado pelas crianças e adolescentes e até adultos, pode 

desencadear novos conflitos cognitivos, quando as mensagens são direcionadas a fim de 

atingir um objetivo. Estes conflitos ocorrem não por meio da ferramenta em si, mas devido à 

interação do sujeito com elas e porque existirá a interferência de outros indivíduos. Porém os 

professores desta escola não fazem um trabalho nesse sentido; então impedem que os alunos 

utilizem Orkut porque não se tem um projeto pedagógico para o seu uso. 

A sugestão de se criar curso de computação se deu porque muitos não sabiam ainda 

utilizar os softwares disponíveis. Foi observado, durante a pesquisa, que a Professora 

Articuladora promoveu esse curso para os alunos do turno da noite. Nesse espaço de tempo, 

duas vezes na semana com duração de duas horas, os alunos do turno da tarde não utilizavam 

o Laboratório. 

                                                 

189 BITTENCOURT, Op. Cit. 
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3.1.4 Atuação dos professores da Escola Estadual Jackson de Figueiredo 

(P(JF)) quanto à utilização do computador no processo ensino-aprendizagem 

Dos professores atuantes no Laboratório de Informática, que foram entrevistados, 

todos são concursados, com formação profissional em nível superior e Pós-Graduação. Têm 

em média 20 anos de magistério e cinco anos que lecionam nesta escola. As disciplinas que 

lecionam são: Geografia, Matemática, Educação Física e Português/Redação. A escola dispõe, 

segundo os professores, de televisão, vídeo, DVD, computadores. Dois professores (os mais 

antigos na escola) disseram que o uso do computador na escola se deu há mais ou menos 

cinco anos, pois antes o Laboratório de Informática estava desativado. Quanto à Informática 

Educativa estar presente no currículo da Escola, eles não souberam responder (questão 6). 

Pude observar no Projeto Político Pedagógico da escola a utilização do Laboratório de 

Informática como meta para aumentar o índice geral de aprovação através do trabalho 

interdisciplinar com os professores. 

Quanto às competências necessárias ao professor para colocar a educação lado-a-

lado com as exigências da sociedade atual (questão 7), os professores enfatizaram: 

atualização, conhecimento sobre informática e habilidades para trabalhar em sala de aula com 

as tecnologias. 

P1(JF): Eu acho que é o professor nunca parar de estudar, tá sempre se 
atualizando. 

P2(JF):  Primeira coisa que tem que haver é o processo de treinamento.  

P3(JF): Ele tem que ter pelo menos conhecimento básico em termos de 
computação, porque a gente utiliza muito nas aulas. 

P4(JF): Ter habilidade de falar, ouvir, de escrever e trazer textos, gêneros 
textuais que estejam mais relacionados ao dia-a-dia do aluno. 

De acordo com a resposta da P1(JF) e P2 (JF) pode-se dizer que a formação 

continuada constitui o aspecto educativo mais marcante nesse processo de mudança em 

termos de ensino e de aprendizagem, por isso deve ser preocupação do poder público, e das 

universidades e centros de pesquisa. Candau190 defende a escola como o lugar por excelência 

de formação dos professores, pois para ela, todos passam pelo mesmo processo e discutem as 

                                                 
190 CANDAU, Op. Cit. 
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mesmas questões e se capacitam coletivamente para as transformações necessárias, ainda que 

a adesão a essas transformações não seja unânime. A formação continuada permite a 

adaptação do trabalhador à evolução do conhecimento científico e tecnológico e às 

transformações do mercado de trabalho, estimulando o desenvolvimento do seu potencial 

humano. Estrela191 argumenta que a formação de professores envolve uma problemática de 

ordem científica na construção de conhecimentos através da investigação necessária ao 

desenvolvimento do processo educativo. 

Tendo em vista que a Era da Informação e do Conhecimento provoca momentos de 

reestruturação na forma de pensar e de agir, a presença das tecnologias digitais vêm 

promovendo uma nova relação entre os indivíduos. O desenvolvimento de uma cultura 

informática na escola tornou-se um compromisso urgente na agenda educacional, e o 

professor não pode ficar fora dela. 

Assim, as tecnologias têm afetado vários aspectos da vida e, vêm acelerando a passos 

largos a comunicação entre professores e alunos. A interação no processo de ensino através 

das tecnologias se dá a partir do momento que professor e aluno estão em sintonia em busca 

da aprendizagem. Desse modo, como P3(JF) enfatizou, para realizar uma boa prática de 

ensino, o professor deve acompanhar os conhecimentos técnicos do meio tecnológico com 

análises de uso coerentes com as necessidades dos alunos. Segundo Castells192, a aplicação 

desses conhecimentos em um ciclo de alimentação comutativa entre a inovação e seu uso 

caracteriza a atual revolução tecnológica.  

Quanto as habilidade de falar, ouvir e escrever, ressaltado por P4(JF), é bom que se 

tenha claro que a leitura assume função essencial para a formação da cidadania, e por isso ela 

é uma das grandes preocupações dos professores, uma vez que é através da leitura que o 

indivíduo adquire a capacidade de escrita e interpretação desta, de forma crítica e reflexiva 

sobre a realidade. Não se pode esquecer a importância do uso pedagógico do computador 

nesse processo. 

                                                 

191 ESTRELA, Op. Cit. 
192 CASTELLS, Op. Cit. 
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A Escola, através da Secretaria de Educação, segundo os professores, oferece ao 

professor cursos de capacitação (questão 8), mas como não é no horário de trabalho, o que 

impossibilita de fazerem os cursos. Um professor disse, ainda, que de três anos para cá não se 

oferece nenhum curso. 

P1(JF): Até agora só fiz um curso e depois não me chamaram mais foi sobre 
a geologia direcionada para minha área. 

P2(JF): Repare bem, a escola em si nada; agora, a Secretaria, de vez em 
quando, que ela coloca determinados cursos, mas normalmente você pode 
observar que o professor não trabalha só em uma escola, professor trabalha 
em duas a três escolas, então o ideal seria que cada escola tivesse o 
treinamento para o professor dentro do seu horário de trabalho, porque às 
vezes você tem um treinamento que é dado pela Secretaria, ás vezes é a 
noite, mas às vezes você tem aula em outra escola, manhã você tem, e você é 
daquela escola à tarde. Então a maior dificuldade do treinamento é isso é que 
ainda não se pensaram em se fazer um treinamento dentro do próprio 
período. É, há dois ou três anos atrás eles estavam usando esse mesmo 
processo no meio do ano, entendeu, porque a nossas férias do meio do ano 
são 15 dias, então os outros 15 dias seriam dados como forma de cursos, de 
treinamentos. 

P3(JF):  Sim, a escola em si não, mas a Secretaria; então a gente sempre está 
fazendo algum curso quando a Secretaria não oferece a gente procura fazer 
por fora. 

P4(JF): Menina, aqui ultimamente não tem nada, pelo menos eu não sei de 
nenhum curso que esteja relacionado aos professores; de uns três anos para 
cá os cursos que eu tenho feito tem sido por fora não por conta da escola, 
não por incentivo da escola ou do governo do estado. 

A sociedade do conhecimento precisa valorizar o professor, pois vale enfatizar 

sempre que a qualidade da educação depende, em primeiro lugar, da qualidade do professor. 

Se a escola não promove cursos de formação continuada, como propõe Candau,193 a partir de 

uma discussão ampla, feita pelos professores no que se refere as suas necessidades de trabalho 

no cotidiano escolar.  Muitas vezes a escola prefere comprar equipamentos ou utensílios (não 

querendo questionar a importância destes, muitas vezes são desnecessários), ao invés de 

investir na formação dos professores; diante disso, como os professores poderão mudar sua 

prática pedagógica diante das tecnologias da educação? No centro da educação está a 

cidadania, a formação para a vida e os desdobramentos das potencialidades humanas. A 

educação, por si só, não transforma a estrutura social, mas pode contribuir para a 
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transformação da consciência da sociedade. A escola precisa instrumentalizar seus professores 

(acesso e compreensão da evolução do conhecimento científico e tecnológico) de modo que 

estes possam utilizar a ciência no cotidiano do processo ensino-aprendizagem e direcionando 

a educação para o acompanhamento deste novo século. É preciso pensar em novas formas de 

organização curricular para os cursos de formação docente, considerando a importância dos 

saberes práticos na formação do professor. (SANTOS apud SHIGUNOV NETO & 

MACIEL)194. 

Entre os aspectos considerados mais importantes pelos professores para o ensino do 

século XXI (questão 9) destacam: a atualização do professor, a preparação do aluno para o 

mercado de trabalho, a utilização da tecnologia como recurso e saber relacionar teoria a 

prática.  

P1(JF): Para preparar o aluno pro mercado de trabalho. Eu acho que o aluno 
tem que ser preparado para o mercado de trabalho, porque o grande 
problema que eu considero hoje na juventude é esse, o desestímulo. Eu acho 
que a escola tem que preparar para o mercado de trabalho e estimular para 
isso porque quando o aluno está desestimulado ele vai pra rua, ele sai da 
escola, vai pra rua e na rua ele está sujeito a tudo. As drogas, a prostituição, 
então a escola tem esse papel. A escola teria com o professor de trabalhar 
com a realidade do aluno. Cada disciplina trabalhar de acordo com a 
realidade do aluno, e fazer algo para que a escola seja um ponto atrativo 
porque se ele não sentir na escola um ponto atrativo ele não vai sentir 
estimulado pra vir pra escola. Eu acho que não é só o computador. A escola 
tem que atrair, talvez a metodologia do professor, talvez a metodologia que a 
gente usa esteja um pouco defasado; parar um pouco de dar aula só 
expositiva porque eu tive uma experiência da semana do folclore e levamos 
os alunos para o centro de criatividade e eu fiquei surpresa porque eles 
participaram ativamente. Então a gente não deve estar presa só à sala de 
aula, mas eu acho que a gente tem que fazer atividades extra sala de aula. 

P2(JF): Olhe eu acho que é a tecnologia; é você trabalhar por meio de 
tecnologia hoje, entendeu? É você saber trabalhar com o avanço tecnológico, 
é você pegar esse avanço tecnológico, através de tornar e trazer para nossa 
realidade. Infelizmente nossa realidade ainda continua quadro e giz e pronto. 
Simplesmente isso, você não tem nada, você não tem data show, você não 
tem... Olhe só pra gente observar o seguinte: nas escolas ainda não tem uma 
xérox; você ainda trabalha com mimeógrafo, você não tem um retroprojetor, 
quando tem não tem assistência, então é um maior conflito hoje com a 
tecnologia, entendeu? 

P3(JF): É o professor saber ter muito jogo de cintura porque o que a gente 
aprende na faculdade são teorias; quando chega na prática é completamente 
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diferente. Eu quando cheguei aqui fiquei desiludida porque eu vinha com 
toda aquela bagagem pronta pra descarregar e quando eu tentei descarregar 
essa bagagem não tive como, e aí eu tive que reaprender e me reestruturar o 
que colocar em prática o que eu já sabia, mas de outra forma de acordo com 
a realidade da escola. 

P4(JF): Eu acho que a capacitação, atualização do professor, novas 
metodologias de trabalho, de trazer coisas que estejam mais relacionadas ao 
dia-a-dia do aluno. É mais nesse sentido. 

As escolas precisam aproximar-se da sociedade e esta da escola, porque uma fornece 

a matéria-prima para a outra. Esta aproximação é fundamental atualmente, uma vez que, de 

acordo com a resposta P1(JF), o mercado de trabalho na sociedade da informação e do 

conhecimento exige profissionais capazes de aprender em suas múltiplas dimensões. A 

educação é um processo pelo qual o cidadão pode se desenvolver nessa sociedade. 

Quando P2(JF) diz que o mais importante no ensino atual é a tecnologia, mas que a 

escola ainda não possui um Data Show, mostra que o processo de implantação da tecnologia 

no cotidiano das escolas públicas, de modo geral, se dá a passos lentos. De acordo com 

Papert,195 o uso do computador na educação, assim como o surgimento da escrita, constituirá 

um recurso cada vez mais usual. Mas, infelizmente, este processo ainda não se instaurou nas 

escolas públicas de forma mais consistente, a fim de favorecer uma cultura de utilização dessa 

ferramenta no processo ensino-aprendizagem. 

O que se percebe atualmente na prática pedagógica é um grande desestímulo frente à 

situação vigente nas escolas, devido à falta de uma política de valorização do professor frente 

às suas necessidades. E é na tentativa de modificar este cenário que se busca enfatizar, na 

escola, a importância da figura do professor com concepções e abordagens educacionais que 

possam contribuir de forma significativa para a aprendizagem do aluno. Nesse sentido, o 

pensamento de P3(JF) evidencia o que Facci196 diz ser mister reconhecer que o conhecimento 

teórico precisa estar relacionada ao prático para entender e significar a prática atual.  

De acordo com P4(JF), é preciso oferecer aos professores práticas pedagógicas 

coerentes com a que se pretende implantar na sala de aula entre professores e alunos. Para 
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Candau,197 o conhecimento construído nas oficinas permite ao professor uma ação mais 

coerente compromissado com a transformação da realidade em que atua.  

Três dos quatro professores entrevistados disseram fazer pouco uso da tecnologia 

digital em suas aulas (questão 11) devido às dificuldades, tanto pela falta de conhecimento de 

como trabalhar na sua disciplina com as tecnologias, quanto os equipamentos estarem sem 

funcionar na maioria das vezes que necessitavam usar. Apenas um disse utilizar sempre. 

P1(JF): Pouco. Deveria fazer mais, reconheço. Eu acho que a sala de vídeo 
deveria ser melhor estruturada porque deveria ter fitas separadas por 
disciplina, e de acordo com as séries. Se não tiver você tem que ir atrás e 
professor, geralmente, não trabalha em uma escola só, então eu acho que 
dificulta você ter que ir atrás de um DVD. E se tivesse já na escola tornaria 
mais fácil. No laboratório eu uso. 

P2(JF): Pouquíssimo, porque tenho realmente uma grande dificuldade nessa 
área. 

P3(JF): Sim. Por exemplo, eu levo meus alunos tanto pra sala de 
computação, a de vídeo e também assim eu faço com que eles pesquisem em 
casa, quem tem computador, quem não tem acaba utilizando ou computador 
da escola ou as Lan houses que eles freqüentam; aí eles trazem as pesquisas, 
trazem até trabalhos manuais, artesanais e eles mesmos procuram e aqui na 
sala uns passam para o outro. 

P4(JF): Raramente. Eu acho que a gente não tá acostumado ainda, talvez no 
sentido de planejar, no sentido de unir a sala de aula com o Laboratório de 
Informática. Eu acho que tá faltando isso aí, mais um planejamento nesse 
sentido. Eu sinceramente o que mais uso no computador é acesso à Internet, 
é digitar e pesquisar. Os alunos usam, ao contrário, o que eles mais gostam 
de usar é o MSN e Orkut. Eu sinceramente não gosto disso é mais pesquisa 
mesmo, textos interessantes, às vezes tem um assunto do dia-a-dia aí você 
vai lá coloca o tema e tem uma série de textos que você pode trabalhar e 
discutir em sala de aula, textos atualizados. 

A tecnologia aplicada à educação deve ser entendida como aquela que seja útil à 

educação levando em consideração a sua adequação e eficiência no sistema de ensino, em 

função de suas possibilidades de utilização e aplicação. Todavia, segundo respostas da 

maioria dos professores, confronta-se com uma mudança paradigmática em que as mídias 

invadem os espaços escolares e os professores precisam redefinir seu papel diante da 

complexidade de suas tarefas. As dificuldades que os professores dizem sentir estão 

relacionadas às metodologias e técnicas de ensino com a utilização das tecnologias digitais 
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como forma de contribuir com a aprendizagem do aluno. Isto nos leva a ponderar que o 

professor não está sendo preparado, nem na universidade e tampouco na escola, para trabalhar 

com as tecnologias digitais. Outra implicação está na resistência de muitos professores em 

termos de tomada de decisão quanto às formas de ensinar diante desta nova realidade.  

Celso Vasconcellos198 reporta que a metodologia predominante na sala de aula é 

expositiva, a qual se caracteriza pela apresentação sistematizada dos conteúdos pelo professor 

e repassada de forma linear aos alunos. Para o professor, com uma formação acadêmica linear 

e segmentada, é normal que tenda a reproduzir esses procedimentos, continuando a dar ênfase 

na memorização e a perpetuar a postura de transmissor do conhecimento. Segundo 

Perrenoud,199 é preciso que o professor tenha e utilize estratégias que envolvam os alunos no 

processo de aprendizagem, promova a pesquisa-ação e utilize as novas tecnologias como 

instrumento de auxílio à capacitação dos alunos.  

Segundo P4(JF) (que utiliza o computador para pesquisar), pode-se inferir em sua 

fala e na observação feita no laboratório de informática, a necessidade da professora conhecer 

outras estratégias que a informática possui na educação, além da pesquisa na Internet. A 

pesquisa fundamenta-se como mecanismo central do processo de construção do 

conhecimento. Por isso, é preciso “ter prazer em descobrir, em investigar, em ter curiosidade, 

em construir e reconstruir conhecimento. Aprender a conhecer implica aprender a aprender, 

compreendendo a aprendizagem como um processo que nunca está acabado.”200   

No que se refere aos softwares que os professores utilizam em suas aulas (questão 

12) destacaram-se o Word, o Excel , a Internet e os Jogos Educativos. Todavia, disseram sentir 

dificuldades para preparar suas aulas diante do uso das tecnologias digitais devido à falta de 

gestão, por não ter acesso a cursos que ensinem como utilizá-las nas suas disciplinas e falta de 

equipamentos. 
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P1(JF): O computador, eu tenho dificuldade porque como ele tem uma 
infinidade de informações e a gente não tem acesso pra fazer um curso, 
então eu tenho essa dificuldade. 

P2(JF): Eu acho a dificuldade é o seguinte: a questão do gestor. Agora 
vamos falar da gestão de Secretaria, deveria assim reunir grupos de professor 
com áreas afins e o pessoal trabalhar os projetos dentro da área de educação, 
entendeu? Projetos específicos, por exemplo, professor de Matemática, 
professor de Português pra reunir e criar projetos, porque não adiante você 
trabalhar com esses alunos se não tiver nada amarrado. Perguntei-lhe o que 
lhe impede trabalhar com projetos? Respondeu-me: é uma questão que tudo 
tem que ser discutido na questão da educação. É bem salutar às vezes 
quando existem congressos porque nos congressos se decidem muitas coisas, 
entendeu? Mas normalmente, às vezes não tem; a gente fica esperando a 
coisa vem de cima para baixo nunca de baixo para cima entendeu? Nunca 
pergunta a base, os professores, qual é sua dificuldade? A Secretaria nunca 
procura saber como é que nós vamos fazer para melhorar isso, entendeu? É 
questão administrativa mesmo, questão gerencial. 

P3(JF): Olhe, veja bem, aqui nós não temos xérox, a última prova que eu 
imprimi eu tive que tirar xérox do meu bolso. A falta de xérox prejudica 
muito porque a gente pesquisa na Internet e não consegue imprimir porque a 
escola não tem impressora e nem xérox. Então tudo isso dificulta o trabalho. 

P4(JF): Na verdade dificuldade para planejar pra trabalhar tecnologia, não. 
Eu acho que o que tá faltando, talvez seja o professor se preparar um pouco 
mais pra trabalhar com essa tecnologia; eu acho que ele tá ainda muito preso 
à questão da sala de aula, do giz, do apagador e, não está realmente 
interagindo com os recursos tecnológicos. Eu acho que é mais nesse sentido. 
Para o professor utilizar a tecnologia falta, eu acho que talvez, alguns cursos 
de capacitação, que nesses cursos mostrem, por exemplo, como trabalhar a 
língua portuguesa usando a Internet com qual propósito, com qual objetivo. 
Como desenvolver esses projetos utilizando a Internet. É muito mais nesse 
sentido de cursos de capacitação. Porque o governo coloca assim: tem 
Internet na escola, tem computador, mas também não diz como trabalhar. 

O processo de aprender usar o computador e utilizar diferentes softwares no processo 

educativo é o primeiro passo. Mas, realizar o trabalho pedagógico diante dessas ferramentas, 

de maneira autônoma e interativa, é o que justifica o uso positivo do computador na educação. 

Os motivos alegados pelos professores para a dificuldade em trabalhar com os softwares nas 

suas disciplinas são resultantes da ausência de uma política de formação profissional do 

professor que evidencie as potencialidades que os softwares possuem no processo ensino-

aprendizagem.  

P2(JF) refere-se ao trabalho interdisciplinar que tem como categoria central a inter-

relação; possibilita aos indivíduos estabelecerem vínculos de confluência; transgredirem as 

fronteiras tradicionais e articularem em suas várias dimensões os saberes fragmentados. 
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Todavia, a escola não valoriza o trabalho coletivo na medida em que não proporciona 

momentos de troca de experiências e de diálogos para que os problemas sejam colocados para 

todos, fazendo com que cheguem a um senso comum para a resolução dos mesmos. 

Siqueira201 destaca que as inter-relações enriquecem o trabalho coletivo e intelectual dos 

indivíduos.  

Haja vista tais características, são necessárias algumas mudanças radicais nos atuais 

espaços educativos formais para se trabalhar com o objetivo de uma formação interdisciplinar. 

Isto é, uma formação que não seja norteada pelos princípios dos sistemas fechados 

característicos da sociedade tradicional, que só transmitem e transferem, mas sim pelos 

princípios dos sistemas abertos característicos da sociedade moderna, que têm a mudança por 

essência.  

Quando P4(JF) menciona a propaganda do Governo divulgando a existência do 

computador e Internet nas escolas, e que este não auxilia o professor em trabalhar essas 

tecnologias com propósito educacional, vale ressaltar mais uma vez que os equipamentos não 

são elementos de decoração ou estão na escola somente para ‘validar’ uma propaganda de que 

a instituição está acompanhando as mudanças da sociedade moderna. Eles precisam estar na 

escola e fazer parte das aulas, precisam ser usados como eficiente instrumento pedagógico 

como bem ressaltou a professora.  

Quanto aos aspectos positivos e negativos do uso da tecnologia na suas disciplinas 

(questão14), os professores apontaram: acesso às informações; melhor interação com os 

alunos, desenvolvimento das habilidades de raciocínio no aluno e fonte de pesquisa. Os 

negativos, na verdade, foram de ordem pessoal e não da tecnologia em si, ou seja, falta de 

conhecimento para usar o computador e de manutenção nos equipamentos. 

P1(JF): Eu acho que o positivo é o acesso à informação, os alunos ficam 
muito interessados até porque hoje a informática é, digamos assim, o que 
eles mais gostam de mexer no computador, eles adoram mexer então eu acho 
que eles ficam muito incentivado e é algo diferente da sala de aula. Eu já 
notei que eles adoram fazer qualquer coisa que seja fora da sala de aula. E o 
negativo é a falta de conhecimento de uso do computador. 
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P2(JF):  Os aspectos positivos é o seguinte: é uma melhor interação com o 
aluno, com a máquina e com o meio. E os aspectos negativos é exatamente a 
questão da manutenção que não tem. É a questão de você ter uma equipe de 
trabalho que às vezes deixa a desejar, às vezes o professor não tem o 
domínio do próprio equipamento, aí tudo isso já dificulta o aprendizado. O 
lado positivo disso é às vezes você vê interação, às vezes você observa um 
aluno que tem uma determinada deficiência na sala de aula, quando ele entra 
no laboratório, você consegue que ele desenvolva muito mais, o lado do 
próprio raciocínio, a questão das habilidades do aluno. 

P3(JF): Os positivos, é que abre um leque de opções pra você trabalhar 
vários assuntos. O que você procura encontra na Internet, só que os alunos 
têm o vício de pegar um artigo pronto e vêm me entregar como se tivesse 
sido produzido por eles, isso é triste aí quer dizer torna o aluno vicioso e 
preguiçoso. Encontrou pronto é como se a informação acabasse ali e aí não 
busca mais informações, então esse é o negativo. 

P4(JF): Eu acho que os positivos é no sentido de o aluno ter acesso a vários 
tipos de texto, que ele possa tomar um conhecimento maior do que acontece 
no país. Agora, por outro lado, a questão negativa que tá faltando ainda 
interagir, colocar em prática esses conhecimentos através de uma orientação, 
de não colar aquilo que ta na Internet, de utilizar a Internet, realmente, como 
fonte de pesquisa. Acho que tá faltando esse trabalho de conscientização 
nesse sentido. 

As tecnologias digitais, em específico o computador que através da rede Internet, 

podem ter acesso a uma quantidade e variedade de informações que vêm exigindo do 

professor novas maneiras de pensar e de agir. Os antigos padrões didáticos não têm atendido 

às mudanças da escola e às necessidades dos alunos. Nessa perspectiva, as funções do 

professor vêm ampliando a cada dia, e seu papel continuará a ser fundamental nesse processo, 

mas não como aquele que transmite o conhecimento, e sim como o que interage com seus 

alunos na buscar do conhecimento, como foi colocado por P2(JF).  

Segundo Behrens,202 o ambiente de aprendizagem on-line permite que os alunos 

trabalhem em grupo na resolução dos problemas em um comum acordo. Nesse sentido, os 

ambientes colaborativos de aprendizagem são benéficos, tanto em aspectos cognitivos, como 

sociais, porque o foco não está mais na interação entre professor e aluno, mas como os alunos 

podem interagir entre si e como eles podem ensinar uns aos outros.  
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P2(JF) também enfatiza o raciocínio como aspecto positivo, quanto ao uso do 

computador no ensino. Desse modo, pode-se refletir quanto às idéias de Lèvy203, quanto ao 

fato de que as tecnologias da inteligência possibilitam aos alunos aquisição de novas 

habilidades e transformação da ecologia cognitiva. 

É importante, nesse processo dinâmico de aprender, que existam mais momentos de 

pesquisa e que o professor estimule a busca e seja coordenador dos resultados. Como P4(JF) 

disse, “a Internet é uma fonte de pesquisa e deve ser utilizada com este fim”. Moran204  

propõe aos professores, na utilização pedagógica da Internet, que estimulem os alunos a 

fazerem pesquisas e ensine-lhes a selecionar as informações e compará-las a fim de que 

possam construir o conhecimento.  

Na opinião dos professores, a maior contribuição que a tecnologia traz para a 

educação (questão 15) é ser uma fonte de pesquisa e a velocidade das informações atuais e 

imediatas. 

P1(JF): É dar oportunidade de o aluno fazer uma pesquisa além do livro 
didático. Porque às vezes o livro didático demora a passar uma informação. 
E a informática, eles têm uma informação mais atualizada e imediata. 

P2(JF): Olhe eu acho que, por exemplo, é a atualidade, é o tempo recorde de 
informações que você consegue chegar ao aluno entendeu? As informações 
são bem mais superiores do que você tá dando em sala de aula. 

P3(JF): A globalização. Com a globalização quem não tem Internet fica 
ultrapassado porque o mundo, as informações estão muito rápidas e aí você 
tem que correr; na verdade isso causa um stress porque hoje o que é 
importante amanhã está obsoleto e na verdade as coisas estão se tornando 
efêmera e a gente tem que tá acompanhando esse ritmo porque senão o 
professor fica ultrapassado. 

P4(JF): Eu acho que todas. O problema está justamente na falta de uso 
porque se a gente pensar, qualquer trabalho hoje, até no supermercado você 
utiliza o computador. E a contribuição maior é fonte de pesquisa, acessar 
vários jornais, várias notícias, então isso aí é o que contribui para que o 
aluno leia mais, que ele tenha conhecimento do que acontece; o problema é 
que não é usado com esse fim, eles usam o computador nas lan houses pra 
jogos, Orkut, MSN. Dificilmente, não é só alunos de escolas públicas não, os 
alunos de escola particular não usam Internet para obter conhecimento, é 
somente para Orkut, MSN, e mais nada. 
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A velocidade das informações atuais e imediatas como mencionado por P1(JF), 

P2(JF) e P3(JF), exige um redimensionamento das noções de espaço e tempo uma vez que  o 

uso das TICs possibilita que as relações sociais e econômicas sejam mais dinâmicas. Em um 

contexto globalizado, as tecnologias da informação e comunicação, na perspectiva de 

Giddens205, ligam localidades distantes de tal forma que acontecimentos locais são modelados 

por eventos ocorrendo a milhas de distância e vice-versa. O processamento e a velocidade das 

informações são elementos decisivos para o crescimento econômico. As organizações bem 

sucedidas são aquelas capazes de gerar conhecimento e processar informações com 

eficiência.206 

Realmente, como bem enfatizado por P4(JF), o computador está presente em todos 

os aspectos de nossa vida. Na era da informação a apropriação do conhecimento depende de 

cada individuo e das sociedades que estejam dispostas a mudanças de paradigmas 

(autonomia) e a se apropriarem das novas tecnologias para usufruí-las de modo a melhorar a 

nossa vida e da sociedade em geral. De acordo com Perrenoud207, o computador vem sendo 

utilizado para facilitar as relações sociais por meio da comunicação mais imediata. 

Dos quatro professores entrevistados, dois classificaram o seu conhecimento sobre o 

uso do computador na educação (questão 16), muito pouco, péssimo. 

P1(JF): Muito pouco. É outra coisa que eu acho que Estado deveria investir 
em todos os professores; o curso de informática. O ensino público tem essa 
deficiência de dar cursos em todos os sentidos para o professor. 

P2(JF): Razoável, péssimo o que está faltando é exatamente treinamento. 

Um professor considerou seu conhecimento acerca do uso do computador na 

educação, como razoável. 

 

P4(JF):  Eu acho que tá razoável, dá pra trabalhar, se quiser realmente 
trabalhar com a Internet, com o computador dá pra fazer um trabalho. O 
conhecimento que eu tenho possibilita isso. Eu acho que tá faltando, talvez, 
mudar um pouco a prática de sala de aula. 
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E o outro professor considera seu conhecimento, quanto ao uso computador na 

educação, como médio. 

P3(JF): Médio. Apesar de que eu tenho o curso de computação. Quando eu 
levo os alunos pro laboratório eu já deixo tudo organizado, já pesquiso o site 
e deixo organizado para que eles acessem o site e trabalhe o assunto. Mas eu 
devia assim, não tenho muita dificuldade. Claro que eu não sei fazer 
programa mais elaborado, mas o básico eu sei. 

Torna-se claro a necessidade de a DITE e a Secretaria de Educação implementarem, 

de forma efetiva, uma política de formação continuada do professor, para o uso do 

computador na educação. Os professores P1(J) e P2(J) disseram ter pouco conhecimento do 

uso do computador na educação, devido à falta de treinamento e de cursos. Isso evidencia o 

fato de que saber usar o computador torna o professor mais seguro e com mais condições de 

usá-lo de forma efetiva no processo educativo. Segundo Moran208, as exigências da sociedade 

atual implicam a formação qualitativa diferenciada da que se tem ofertado em um grande 

número de universidades. E também, como diz Pretto,209 é preciso refletir acerca da relação 

do ser humano com as máquinas para que os professores se interessem em trabalhar com elas 

no processo de ensino-aprendizagem. 

De acordo com o observado no laboratório durante a pesquisa, esses professores 

necessitam realmente de incentivo para utilizar o computador de forma mais efetiva para 

contribuir no processo de construção do conhecimento do aluno. Todavia, os professores 

precisam querer aprender e tentar quebrar as barreiras desse sistema educacional que pouco 

valoriza o profissional. Quando se tem objetivos comuns dentro do contexto escolar, muitos 

avanços significativos podem ocorrer.  

Dos quatro professores entrevistados apenas um recebeu capacitação para 

utilização dos recursos de informática (questão 17), e este concluiu sua última atualização em 

Informática Educativa, em 1999. Portanto, o que o motivou foi a utilização deste recurso 

(computador) com as suas turmas do curso profissionalizante que na época lecionava. 

P2(JF): Olhe, eu acho que uma das primeiras turmas do Estado a ter eu acho 
que eu participei. Eu acho que há oito anos atrás. Nas primeiras turmas que 
capacitou os professores para o ProInfo. 
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P2(JF): Na época eu estava trabalhando numa escola a nível de segundo 
grau, que é ensino médio e tinha ainda os cursos profissionalizante e nós 
tínhamos os equipamentos lá; tínhamos computadores, tinha tudo, mas 
houve uma grande discussão. Os computadores não eram para ser 
direcionados para determinados cursos tinha que ser para todos os alunos aí 
ficou, acabou nenhum usando. 

As questões que envolvem a formação do professor são cada vez mais permanentes. 

Diante da realidade dos professores e da escola, observou-se, mais uma vez, que não há uma 

política de formação contínua para que os professores possam utilizar o computador de forma 

mais efetiva, como recurso que realmente venha favorecer a construção do conhecimento. 

Candau210 ressalta que a formação do professor deve constituir um dos focos de interesse dos 

sistemas de ensino onde a escola é o contexto principal de convivência dos professores e, 

portanto, constitui instrumento importante na formação dos professores. 

Capacitar os professores para utilizar o computador na construção do conhecimento é 

um processo lento, uma vez que muitos ainda não incorporaram essa possibilidade de ensino e 

de aprendizagem. Por isso Papert211 enfatiza que o reconhecimento da tecnologia no processo 

educativo dependerá de como a escola concebe seu uso. 

Com relação à finalidade da utilização do Laboratório de Informática (questão 20), 

os professores ressaltaram fonte de pesquisa, mais uma vez, utilização de jogos e gráficos na 

área de matemática e como ferramenta de auxilio nas aulas.  

P1(JF): Pesquisa. Porque como eu sei muito pouco aí eu não tenho acesso a 
outras coisas no computador sobre a área de Geografia. Então é mais fácil eu 
usar a Internet, dá um tema para que eles pesquisem. 

P2(JF): Olhe a gente trabalha mais com a finalidade de demonstrar alguns 
jogos educativos aos alunos, entendeu? Algumas questões na área de 
Matemática, temos jogos, temos gráficos que isso facilita os alunos ao 
trabalho. 

P3(JF): Como uma ferramenta para as aulas, é um auxílio pra minhas aulas 
com os alunos. 

P4(JF): Pra mim é como fonte de pesquisa mesmo, procurar texto 
interessante, às vezes eu preciso trabalhar um determinado tema, coloco o 
tema no site pra buscar o texto. É muito mais nesse sentido que utilizo. 
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O uso do computador na educação possibilita aos alunos transporem obstáculos para 

resolver problemas. Como enfatizado pelos professores, o computador é uma ferramenta de 

auxílio nas aulas. Então é uma questão, também, de didática; quer dizer, a maneira de ser 

utilizado que depende de encaminhamento, sob pena de se transformar em mais um 

instrumento de transmissão de conhecimento, e não da sua construção. Os novos modos de 

aprender são ainda uma incógnita para a maioria dos professores. A pesquisa, através dos 

diferentes meios tecnológicos, deve avançar nas técnicas sem perder de vista os objetivos ou 

fins da ação educativa. Por isso é fundamental encarar as tecnologias como ferramentas, 

meios e instrumentos intelectuais e verbais. Para Papert,212 as estruturas intelectuais são 

construídas pelos alunos ao passo que são internalizadas através da cultura que os rodeiam.  

Quando da utilização de jogos e gráficos, como ressaltou P2(JF), as imagens  

suscitam saberes que muitos professores nem imaginam. Seu poder de fixação na mente 

humana é notório. Pode-se perceber isso claramente na explicação de um conteúdo quando 

este vem relacionado a uma imagem. Todavia, é preciso que o professor saiba utilizar a 

imagem como fonte de saber, e como integrar esse novo conhecimento adquirido pelos jovens 

diante das tecnologias digitais. 

Os jogos educativos, também mencionados por P2(JF) como forma de facilitar o 

trabalho, potencializam o processo ensino-aprendizagem, motivam os alunos a aprender e dar 

mais significado ao seu conhecimento. Durante a observação desse professor no Laboratório 

de Informática pode-se dizer que realmente há motivação por parte dos alunos em aprender 

através de jogos, mas o professor sente necessidade de conhecer mais jogos que possa 

trabalhar em sua disciplina. Daí a importância de a escola, ou a DITE, oferecer cursos que 

ensine o professor a trabalhar com determinado tipo de jogo. “Por que não desenvolver jogos 

que sejam motivadores, divertidos e em conformidade com as preferências dos alunos, 

trazendo consigo conteúdos culturais e educacionais?”213  

Desse modo, diante do que foi observado e diante do que os professores disseram, 

o grande problema da realidade da educação escolar, quanto ao uso das tecnologias 

digitais, é que ainda predomina o modelo tradicional de ensino, tornando difícil o acesso às 
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mudanças que têm ocorrido no mundo. Conforme Mantoan214, essa situação justifica-se 

devido à rigidez dos sistemas de ensino escolares que se mantêm fechados às inovações da 

sociedade atual. 

Com relação à deficiência no ensino público (questão 21), pode-se citar um professor 

que se referiu à falta de políticas públicas efetivas e à questão da avaliação no processo 

ensino-aprendizagem. 

P2(JF):  As políticas públicas referentes na área de educação, entendeu? São 
políticas que só estão no papel, mas ela não avança em nada. Os projetos 
normalmente sempre deixam a desejar, né? Olhe a questão do ensino 
profissionalizante, dando só um exemplo, só existe no papel, mas não tem 
nada, então é essa dificuldade que a gente observa. Agora com relação ao 
ensino fundamental a prioridade eu acho que está é na questão mais básica, é 
envolver tanto a questão do educando, do aluno, quanto à questão do 
professor, entendeu? Tem que repensar muito nessa questão da avaliação, da 
dependência que tá prejudicando muito no processo ensino-aprendizagem. 

Como já foi dito, sabe-se que atualmente a Escola Pública é o “calcanhar de Aquiles” 

do nosso sistema de ensino, não só devido às constantes políticas públicas de desvalorização 

do professor, bem enfatizado por P2(JF), como também, pela contínua carência e desvio de 

recursos que há décadas vem prejudicando a Administração Pública. Neste sentido, ao invés 

de se gastar o dinheiro público com coisas supérfluas, é necessário, que se invista na formação 

qualitativa dos professores. A questão da formação profissional passa pelo resgate das 

políticas concretas, as quais devem incluir o questionamento e novos apelos dos atuais marcos 

de formação, incorporando desse modo a formação contínua e a melhoria das condições de 

trabalho (salário, plano de carreira, política de capacitação, avaliação) no novo cenário sócio-

político, econômico e cultural que se delineia mundialmente. Como diz Valente215, o 

profissional que não estiver preparado para atuar na sociedade do conhecimento terá pouca 

chance de sobreviver. 

3.1.5 Atuação da Professora Articuladora no Laboratório de Informática 

(Pa(JF) ) da Escola Jackson de Figueiredo 
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A Professora Articuladora entrou na Rede Estadual de Ensino através de concurso 

público. Sua formação é Pedagogia/Licenciatura. Há 11 anos trabalha nessa escola. Tem 

aproximadamente três anos de experiência no Laboratório de Informática. Ela acredita que em 

2000/2001 foi implementado o uso do computador na escola no processo ensino-

aprendizagem. Mas enfatizou que a partir da instalação da Internet (que se deu em 2006), foi 

que o uso do Laboratório se intensificou mais. A escola, segundo ela, disponibiliza o uso de 

televisão, vídeo, DVD e os computadores. 

Segundo a Professora Articuladora, a Informática Educativa está presente no 

currículo, não na matriz curricular como disciplina, mas como forma de agregar os conteúdos 

de todas as áreas do conhecimento. Cabe à escola/universidade reconhecer que, num mundo 

em rede, um currículo rígido que privilegia apenas o ensino das disciplinas tradicionais (e na 

maioria das vezes ainda de forma fragmentada), não será capaz de atender às exigências da 

formação interdisciplinar. Portanto, deverá a escola/universidade integrar essas participações 

no currículo dos alunos, o que, por sua vez, abre oportunidades para que eles exercitem sua 

autonomia na composição de suas grades curriculares.216  

As competências necessárias ao professor para colocar a educação lado-a-lado com 

as exigências da sociedade atual (questão 8), segundo a Professora Articuladora, dizem 

respeito às habilidades. E estas significam trabalhar os conteúdos de forma significativa, 

utilizando as tecnologias para que o aluno tenha vontade de aprender e, conseqüentemente, ele 

será formado para viver numa sociedade competitiva e seletiva como a nossa.  

A Escola, segundo a Professora Articuladora, oferece palestras e alguns encontros 

para mantê-la atualizada e capacitada; a Secretaria de Educação e a DITE (Divisão de 

Tecnologia de Ensino) também (questão 9). Contudo ela reclamou que neste ano (2007), 

principalmente, não teve nenhum curso, justificou essa deficiência a mudança de governo no 

sentido de que quando um novo governo entra justifica sua ineficiência como a “arrumação da 

casa”.   

O ano de 2007, início de um novo Governo no Estado de Sergipe, foi muito 

turbulento na DITE e na Secretaria de Educação, pois existiram várias mudanças de direção e 
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chefia nestes dois setores, prejudicando o trabalho das escolas. Isso é fruto de um modelo de 

administração voltado para o clientelismo cuja política de indicação de diretores e chefias 

revelam a incapacidade das escolas de atingir o processo de ensino e garantir aos alunos a 

escola de qualidade a que eles têm direito.  

Considera a questão dos valores, da cidadania como mais importantes para o ensino 

do século XXI (questão 10). Para ela, houve o avanço da tecnologia e, como conseqüência, 

perderam-se os valores humanos como respeito, solidariedade, etc.. 

Quanto à utilização do computador no Laboratório de Informática (questão 11), a 

Professora Articuladora trabalha com o aluno aliada ao professor, através de projetos, e de 

acordo com as propostas do professor. Além disso, ressaltou trabalhar a questão social do 

aluno de forma que oferece curso de Informática básica para facilitar sua inserção no mercado 

de trabalho. Os softwares que a Professora Articuladora mais utiliza no laboratório (questão 

12) são o Word e Excel (muito pouco) e os sites de pesquisa (Google, Infonet, Cadê, MSN). 

Como não tem impressora, os alunos imprimem os trabalhos ou em casa ou nas Lan Houses. 

No que se refere às dificuldades para utilizar as tecnologias digitais no processo 

ensino-aprendizagem (questão 13), enfatizou a escassez de adesão dos professores ao trabalho 

com projetos. Disse que tenta seduzi-los no sentido de fazer com eles participem dos projetos 

e de levar mais os alunos para o Laboratório de Informática. A resistência dos professores em 

trabalhar com projetos é fruto de uma formação que não desenvolveu essa cultura217. E outra 

dificuldade foi referente aos computadores serem ultrapassados, com defeitos e muito pouco 

para atender às necessidades. 

Os aspectos positivos do uso da tecnologia digital no processo de aprendizagem 

(questão 14), segundo a Professora Articuladora, é o enriquecimento das aulas, ampliação do 

conhecimento do aluno, a partir do momento que ele descobre por estar sempre buscando. 

Quanto aos negativos, ressaltou o mau uso da tecnologia. 

Diante dessa resposta e da perspectiva do paradigma construcionista de Papert218, o 

professor precisa deixar o aluno descobrir para aprender, pois é importante que ele descubra 
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suas estratégias e experimente suas hipóteses, fazendo as comparações e as relações dos fatos, 

dos objetos e das idéias que perpassam seu ambiente na construção do conhecimento. 

Na perspectiva construcionista, cabe ao professor e ao aluno assumirem uma atitude 

pedagogicamente ativa diante do processo de aprendizagem. Nesse sentido, o professor, além 

de considerar os momentos de exploração e de descoberta do aluno, deve criar mecanismos 

com base na sua investigação para que o aluno possa construir um determinado conceito.  

Na opinião da Professora Articuladora, a maior contribuição que a tecnologia digital 

traz para a educação (questão 15) é a de “melhorar a prática do professor, inovar no sentido de 

tornar as aulas mais atrativas para que o aluno não saia da escola, porque muitas vezes não é o 

aluno que sai da escola é a escola que lhe expulsa”. 

Diante da fala da professora é necessário formular propostas que visem a modificar a 

prática educativa, consistindo de mudar a construção do ensino como processo técnico, de 

utilizar a tecnologia na sua acepção mais ampla. Para isso, deve sempre recorrer à tecnologia, 

posto que esta não se limita apenas aos instrumentos, mas permite agregar valores. Para 

Zuffo219, o professor é, sobretudo, um estruturador da imensidade de informações em 

conhecimentos na busca incessante da sabedoria com forte apoio de recursos da informática. 

Na era da informação e do conhecimento, a função do educador, segundo o autor, deverá ser 

revitalizada, já que a sistematização das informações e seu efetivo constituirão os 

fundamentos da sociedade. A forma de ministrar e o tipo de ensino futuros serão 

drasticamente diferentes. 

A Professora Articuladora considera o seu conhecimento sobre o uso do computador 

na educação (questão 16) muito pouco, que precisa aprender mais para contribuir com o 

trabalho do professor e, conseqüentemente, com a aprendizagem do aluno. Vale enfatizar que 

apesar dessa sua opinião, foi observado durante a pesquisa o seu compromisso em atuar no 

Laboratório de Informática, pois ela é disposta e busca melhorar seus conhecimentos acerca 

dos recursos da informática educativa. Recebeu dois cursos de capacitação para utilização dos 

recursos de informática. Um de 80 horas e outro de 40 horas (questão 17). Concluiu uma 

atualização no final de 2006 sobre o uso do computador na Educação, e participou de um 
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Seminário acerca da tecnologia na educação, mas não oferecida pela DITE nem pela 

Secretaria de Educação do Estado, e sim pela Prefeitura de Aracaju, uma vez que ela também, 

é funcionária da prefeitura (questão 18). O que a motivou a buscar a capacitação foi melhorar 

o seu ensino (questão 19), para que houvesse uma aprendizagem significativa e os alunos 

sentissem prazer em aprender. Ela disse trabalhar com essa finalidade (questão 20). 

Nesse sentido e, segundo Gadotti (2000), a tecnologia serve como instrumento 

provocador da aprendizagem desde que o professor saiba selecionar as informações a serem 

manipuladas pelos alunos. 

 Com relação ao acompanhamento da DITE (Divisão de Tecnologia de Ensino) no 

Laboratório de Informática (questão 21), a Professora Articuladora respondeu que estava 

trabalhando sozinha junto aos professores. 

PA(JF):... Este ano não tivemos uma visita pedagógica, uma sequer, e eu 
sinto falta. Sinto falta das reuniões, de estar ali em contato com meus colegas 
de laboratório pra gente trocar experiências entendeu? O momento de a 
gente estudar, eu acho muito proveitoso, mas infelizmente não mais 
aconteceram reuniões. Só tivemos uma no início do ano e só. E pra você ter 
uma idéia nós temos uma proposta de uso do laboratório e na proposta temos 
todas as atividades e em nenhum momento, no caso teve a culminância e a 
DITE não se fez presente nem pra saber como anda no caso o projeto, nada. 
É uma pena, mas nem por isso eu deixo de caminhar. Precisa um repensar da 
DITE no assessoramento técnico e pedagógico. Ano de mudança, mas nós 
estamos no final do ano e nenhum acompanhamento. 

Ademais, ela atribuiu a deficiência no ensino público (questão 22) ao descaso com a 

educação; a falta de gestão e de compromisso do professor; a sociedade civil e a família. 

Essas atribuições levam-nos a pensar em formas mais atraentes de envolver em seus debates 

aqueles que fazem a educação no cotidiano escolar. Uma medida nessa direção certamente 

teria de ser a atenção maior para com a concretude das relações que se dão no interior da 

escola e para com o papel dos atores aí envolvidos, procurando desenvolver pesquisas e 

reflexões cujos objetos de estudo incluam o desvelamento de problemas mais relevantes em 

termos estratégicos, para municiar, não só educadores escolares, mas também usuários do 

ensino na luta por mais e melhores escolas públicas. 

3.1.6 Análise da Entrevista com a Coordenadora Pedagógica da Escola Jackson 

de Figueiredo  
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A Coordenadora Pedagógica é licenciada em História; tem 17 anos de magistério e 

está na Escola há apenas quatro meses. Conhece muito pouco acerca do ProInfo, mas 

considera muito importante. Ela respondeu que a implementação do ProInfo na Escola se deu 

há dez anos e foi uma das primeiras a tê-lo implantado. Mas não soube responder como se deu 

esse processo. A escola, segundo ela, dispõe ao aluno uma sala de vídeo e um Laboratório de 

Informática como recursos tecnológicos. Quanto à Informática Educativa, não deu certeza se 

estava ou não no currículo da escola, como recurso para favorecer o processo ensino-

aprendizagem. Ela desconhece a Informática Educativa, mas disse que precisa se inteirar. 

Com relação às competências necessárias ao professor para colocar a educação lado-

a-lado com as exigências da sociedade atual (questão 9), a Coordenadora Pedagógica 

ressaltou que é preciso ter firmeza no que se faz, desenvolver as competências do aluno 

através daquilo que ele gosta. É necessário ter uma boa formação, curso básico de 

informática, saber falar pelo menos uma língua estrangeira, escrever bem.  

Tudo isso é exigência da sociedade atual. No entanto, vale destacar que o novo 

paradigma educacional, hoje em desenvolvimento, sugere que a escola tem que ser, antes de 

tudo, um ambiente criado para a aprendizagem, um lugar rico em recursos por ser um local 

privilegiado; um lugar onde os alunos possam construir os seus conhecimentos, segundo os 

estilos individuais de aprendizagem que caracterizam cada um; com um currículo que 

reconheça o valor de outras formas de inteligência, além da lingüística e da lógico-

matemática, currículo este que ofereça uma visão holística do conhecimento humano; com o 

uso cada vez menor do livro didático e do quadro negro e o aumento do uso das novas 

tecnologias de comunicação, caracterizadas pela interatividade. 

A escola oferece ao professor (questão 10), segundo a Coordenadora, apenas o 

Laboratório de Informática para mantê-lo atualizado. Enfatizou que “a Professora 

Articuladora é quem recebe cursos para articular o que o professor faz na sala de aula com a 

informática. Não é de seu conhecimento que o Estado ofereça cursos de utilização da 

informática e disse nunca ter recebido curso algum para este fim”.  

Para ela, a formação e a tecnologia são fatores primordiais para o ensino do século 

XXI (questão 11). Ressaltou que “o professor não pode se desvincular da tecnologia e nem se 
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prender ao conteúdo de sala de aula, mesmo sendo estes importantes para o vestibular e 

concursos”.  

Para Paulo Freire220, o aluno constrói seu próprio conhecimento, sem se preocupar 

em repassar conceitos prontos, o que freqüentemente ocorre na prática tradicional ou 

instrucionista, que faz do aluno um ser passivo, em quem se “depositam” os conhecimentos 

para criar um banco de respostas em sua mente. Todavia, o indivíduo desenvolve relações 

entre ação e reflexão por meio da experiência concreta em um processo dialético. 

No que diz respeito à participação nos projetos da escola (questão 12), a 

Coordenadora Pedagógica respondeu que estava há poucos meses na Escola, mas que estava 

participando do projeto “Meio Ambiente”. Em sua opinião, a maior contribuição que a 

tecnologia traz para a educação (questão 13) é o fato de que tudo gira em torno dela e que é 

bom para os alunos aprenderem. Pode-se citar Castells221, para quem o paradigma da 

tecnologia da informação evolui rumo à abertura como uma rede de acessos múltiplos 

provocando mudanças em todos os aspectos da sociedade. 

3.1.7 Análise da entrevista com o Diretor da Escola Jackson de Figueiredo 

O Diretor da escola possui licenciatura plena em Geografia. Tem 13 anos de 

magistério e dois meses como diretor da escola. Disse não conhecer o ProInfo. Segundo ele, a 

implementação do ProInfo na Escola, pela idade dos computadores, tem mais de seis anos. E, 

quanto aos recursos tecnológicos, respondeu que a Escola precisava renovar o Laboratório, 

pois o mesmo está muito velho, por isso os computadores não acompanham e quebram toda 

hora. Mas mesmo assim a escola tinha o laboratório funcionando há seis anos, enquanto que 

na maioria das escolas, o Programa ainda estava começando a ser implantados, porém sem 

Internet. Mas, ressaltou que solicitou da Secretaria de Educação a substituição dos 

computadores, pois dos 20 que possui, oito funcionam e somente seis tem acesso à Internet. 

Solicitou, também, mais dois pontos de conexão, porque só possui um e, por isso, é muito 

lento. Com relação à Informática Educativa, disse estar presente no currículo da escola, 

porque via os professores participando dos projetos na Sala de Informática (questão 7). 
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Quanto ao seu conhecimento acerca da Informática Educativa, segundo ele, não tinha 

nenhum, mas disse que como regente de sala de aula usava o recurso do computador 

mostrando, por exemplo, o movimento de rotação deixando o aluno inteirado e não 

imaginando como seria (questão 8). 

No que se refere às competências que o professor precisa ter para colocar a educação 

lado-a-lado com as exigências da sociedade atual (questão 9), enfatizou que, em termos 

tecnológicos, o professor precisa aprender muito, pois não estava sabendo nem escrever no 

computador e muito menos usar a Internet. Para ele, o professor precisa saber usar os 

conhecimentos que passam pela Internet, senão ele estará fora do ambiente. E, em termos 

pedagógicos, o professor precisa interagir com o aluno e não chegar à sala de aula e ficar no 

quadro e giz sem sequer olhar no aluno. Teoricamente falando tem certa razão, mas contradiz 

quanto ao desconhecimento do ProInfo. Criticar o trabalho dos outros por criticar é fácil, mas, 

ao invés disso, porque não procurar se inteirar mais sobre as propostas de uso da tecnologia 

no ensino. 

É importante frisar que todos utilizam uma forma de tecnologia nos sistemas 

educacionais, independente do enfoque instrumental que caracteriza a tecnologia apenas como 

o desenvolvimento de utensílios, aparelhos, ferramentas e técnicas instrumentais. Desse 

modo, a tecnologia pode proporcionar a interação entre professores e alunos no processo de 

aprendizagem quando bem utilizada para este fim. 

Pode-se falar, também, que a tecnologia organiza a gestão das atividades, as relações 

humanas e o controle da aprendizagem. Assim, se a Educação for tomada como um processo 

de influência consciente e intencional sobre os indivíduos, para se colocar em prática esse 

processo requer-se um programa de ação, o qual nos remeterá para a acepção de 

conhecimentos na ação, isto é, a revolução tecnológica.  

Castells222 discute os contextos cultural-institucionais e a ação social intencional que 

interagem de forma decisiva com o novo sistema tecnológico. Mas, esse sistema tem sua 

própria lógica embutida, caracterizada pela capacidade de transformar todas as informações 

em um sistema comum de informação, procedendo-as em velocidade e capacidade cada vez 

                                                 
222 IBIDEM 
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maiores e com um custo cada vez mais reduzido em uma rede de recuperação e distribuição 

potencialmente ubíqua. 

Desse modo, na sociedade da informação e conhecimento, para poder realizar uma 

boa prática de ensino, deve-se acompanhar os conhecimentos técnicos do meio tecnológico 

com análises dos pressupostos que prevalecem nas próprias crenças, concepções e práticas 

dentro do contexto político-econômico, social e cultural no qual se insere o trabalho docente. 

No que se refere à interação professor-aluno mencionada pelo Diretor da Escola 

pode-se citar Piaget223quando diz que a criança constrói a noção de certos conceitos porque 

ela interage com objetos do ambiente onde ela vive. Para o autor, o conhecimento é gerado 

através de uma interação do sujeito com seu meio, a partir de estruturas existentes no sujeito.  

Quanto ao que a Escola oferece ao professor para mantê-lo atualizado e capacitado 

(questão 10), o Diretor respondeu que a escola em si não, mas a Secretaria de Educação tem 

cursos de capacitação em convênios com as universidades, com os sindicatos, em todos os 

órgãos federais que oferecem cursos na área de informática. Enfatizou que todo professor 

estava recebendo seu computador, inclusive ele, já tinha recebido um e estavam sendo 

treinados para sabe usá-lo. 

O Diretor considera a facilidade de acesso à Escola como ponto mais importante para 

o ensino do século XXI (questão 11). Porém, segundo ele, a escola precisa melhorar muito a 

sua qualidade de educação porque os alunos mal estão aprendendo a ler e escrever. Apesar de 

estar há pouco tempo na escola, ele disse ter participado do projeto “Meio Ambiente” 

desenvolvido pela Professora Articuladora (questão 12). 

A maior contribuição que a tecnologia digital traz para a educação, segundo o 

Diretor (questão 13), é a velocidade das informações e o acesso, pois antigamente só as 

camadas privilegiadas tinham acesso à informação e hoje qualquer pessoa de qualquer nível 

de escolaridade, social e financeiro tem acesso às informações via Internet.  

Numa perspectiva emancipadora da Educação, as tecnologias digitais estão, mesmo 

que a passos lentos, sendo inseridos nas escolas para democratizar o ensino. Nessa 

                                                 
223 PIAGET, Op. Cit. 
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perspectiva, a tecnologia contribui para a emancipação dos excluídos se for associada ao 

exercício da cidadania. Segundo Freire 224 ela pode contribuir na construção do homem-

sujeito, ativo e criador de cultura; enfim um meio de expressão e libertação. 

Quanto à questão de ter recebido capacitação para utilizar os recursos de informática 

no processo ensino-aprendizagem (questão 14), o Diretor disse ter 13 anos que ensina e nunca 

fez cursos oferecidos pelo Estado para usar o computador. Mas como trabalhou com 

computador há 20 anos, os textos utilizados sempre foram feitos no computador. 

Sabe-se que as escolas públicas, na sua grande maioria, não possuem livros o 

suficiente para pesquisa, máquina fotocopiadora e impressora. Então, quando um professor 

traz para suas aulas um texto digitado, chama a atenção do aluno visto que este tem acesso a 

cópias, muitas vezes, ilegíveis. Todavia, a Informática na Educação não significa o professor 

utilizar um texto digitado para dar aulas. Mas fazer com que o aluno digite seu texto e possa 

agregar valor a partir deste. 

3.2. Estudo de Caso II – O Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici 

3.2.1 Considerações Iniciais 

A pesquisa no Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici se deu no início de 

agosto de 2007 com as professoras – quatro no universo de 30 que lecionam no turno da 

manhã – somente essas estavam utilizando o Laboratório – e cerca de 200 alunos dos 722 

existentes no turno da manhã. O fato de somente quatro professores utilizarem o Laboratório 

de Informática se justifica porque estes ainda acreditarem no trabalho com a tecnologia, 

apesar das deficiências impostas pelo sistema educacional (falta de uma política de formação 

continuada, equipamentos sem manutenção e renovação entre outros fatores).   

Vale ressaltar que, segundo palavras da Professora Articuladora e dos professores, já 

fizeram muitos projetos interdisciplinares e que inclusive têm muitos registros impressos e 

digitalizados, os quais pude ver e comprovar. Mas, ressaltaram que hoje é inviável trabalhar 

com projetos, pois os computadores – em pequena quantidade e desatualizados – já não mais 

permitem esse tipo de trabalho e por isso resolveram que cada professor utilizaria o 

                                                 
224 FREIRE, 1982 
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Laboratório junto com seus alunos, de acordo com suas necessidades específicas de sala de 

aula, ou seja, a cada conteúdo dado e explicado na sala de aula, ou caso o professor se 

interessasse em desenvolver um projeto para usar os recursos disponíveis no computador, 

estes ficariam à vontade para, juntamente com ela, trabalharem de forma integrada, pois ela 

está no Laboratório para dar todo um suporte pedagógico do uso da ferramenta – o 

computador. 

 
Figura 06 - Foto 1 (CM): Professora Articuladora e alunos do Colégio Médici no Laboratório de 
Informática 
Fonte: Acervo próprio 

O primeiro contato foi surpreendente, visto que o Laboratório estava repleto de 

alunos, e a professora interagindo com eles.  Nessa escola, o processo de implantação dos 

computadores no laboratório aconteceu em 1997/1998. A professora de Ciências estava com 

os alunos pesquisando na Internet acerca da energia hidrelétrica, apesar de já haver explicado  

o assunto em sala de aula e também pesquisado na biblioteca, junto às turmas   das 5ª A, 5ª B 

e 6ª B. Ela dividiu a turma em dois grupos para pesquisar, fazer a leitura e o resumo, 

utilizando o computador. 

A chegada dos alunos ao Laboratório era uma euforia, não só porque todos já 

conheciam os computadores que funcionavam e, por isso, a luta para pegar o menos ruim, 

mas também, pela disposição e alegria de utilizar esse equipamento. 
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Figura 07 - Foto 2 (CM): Professora de Ciências e alunos do Colégio Médici no Laboratório de 
Informática 
Fonte: Acervo próprio 

A professora de Português, com as turmas da 5ª “A” e 5ª “B”, utilizou o Laboratório, 

a princípio para pesquisar sobre dislexia, pois, quando na sala de aula estava explicando 

acerca de dislexia foi surpreendida por uma afirmação de um aluno da 5ª “A” o qual afirmou 

que Albert Einstein era portador desse déficit de aprendizagem; então a professora levou os 

alunos para o Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE) e lhes pediu que pesquisassem 

sobre dislexia e sobre Albert Einstein para confirmar a afirmação do aluno. Tal afirmação 

surpreendeu-a visto que este aluno é de classe economicamente desprivilegiada com pouco 

acesso a informações.  

Mas, as surpresas com esse aluno não pararam por aí, outros professores haviam 

comentado da inteligência dele. Durante a observação no Laboratório, perguntei-lhe se ele 

tinha computador em casa, e ele respondeu que o pai tinha um, mas que era quebrado; a 

Professora Articuladora do Laboratório - que conhece sua realidade - disse que o pai devia ter 

pegado no lixo, uma vez que moram no Bairro Santa Maria (antiga Terra Dura) e 

provavelmente cata lixo. Perguntei-lhe, também, o que gosta de estudar, e ele respondeu que 

gosta de inventar e que tem um laboratório em casa. Observa-se, que esse aluno não 

representa a realidade dos alunos de escola pública. Nota-se que se ele tivesse acesso a uma 

educação de qualidade, poderia vir a ser um cientista, quem sabe! 
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Figura 08 - Foto 3 (CM): Professora de Português e alunos do Colégio Médici no Laboratório de 
Informática 
Fonte:  Acervo próprio 

A professora de Redação, que havia levado as turmas do 1º “A” e 1º “B”, estava 

trabalhando com os alunos no Orkut, durante todo o mês de agosto, pois, segundo ela, 

possibilitou unir o que os alunos mais gostam de fazer: a tarefa de aprender a linguagem 

formal, e não a linguagem internauta tanto usada pelos adolescentes, e que está prejudicando a 

escrita de redações. Foi assim que a professora criou uma forma de interagir com a turma e 

esta entre si: cada aluno criou seu Orkut, inclusive a professora. A tarefa solicitada foi que 

cada aluno passaria, no mínimo, duas mensagens: uma para um colega e outra para a 

professora, utilizando a linguagem formal. 

Além dessa atividade no Orkut, a professora levou a prova do ENEM e pediu aos 

alunos que lessem o texto e fizessem um resumo, usando todas as normas da língua culta. 

Nessa turma não houve problemas quanto à quantidade de computadores disponíveis no 

Laboratório, porque a maioria tinha computador em casa (ver tabela 2). Então, até em casa e 

mesmo nas Lan Houses, eles passavam mensagens. Pude perceber, diante das observações 

diretas dos alunos quanto aos envios das mensagens no Laboratório de Tecnologia 

Educacional, que foi uma atividade muito enriquecedora para a aprendizagem da linguagem 

formal para eles. Todavia, provocou comentários sem fundamentos, por parte de alguns 

professores, como o de que a professora de classe e a Professora Articuladora estariam 

utilizando o Laboratório para ficar no Orkut. Mas, na verdade, a turma estava muito satisfeita 

com a atividade da professora e o resultado foi positivo quanto à aprendizagem da língua 

formal. 
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Figura 09 - Foto 4 (CM): Professora de Português/Redação e alunos do Colégio Médici no Laboratório de 
Informática 
Fonte: Acervo próprio 

A professora de História estava dando o conteúdo relativo aos bárbaros, bizantinos e 

Império Árabe, no 1º Ano “A”, através de explicações. Para tanto, ela dividiu a turma em 

grupos e pediu que pesquisassem na biblioteca e na Internet fizessem um resumo de tudo que 

haviam pesquisado e, por fim, organizassem o resumo no Power Point225 para apresentação na 

sala. Notou-se que os alunos fizeram um belíssimo trabalho de pesquisa usando todos os 

recursos disponíveis na escola e em casa. Mostraram que nos slides cabem apenas os pontos 

principais do conteúdo, pois foi bem enfatizado pela professora de sala e pela Professora 

Articuladora do Laboratório. 

 

                                                 
225 Power Point: é um programa utilizado para editoração e exibição de apresentações no ambiente Windows.  
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Figura 10 - Foto 5 (CM): Professora de História e alunos do Colégio Médici no Laboratório de 
Informática 
Fonte: Acervo próprio 

 

Para esse trabalho, a professora utilizou cerca de 15 horas aulas (um mês de aula) 

contando desde a explicação em sala de aula, pesquisas na biblioteca e Internet até a 

apresentação no Laboratório de Informática. 

 Diante da observação direta da utilização do Laboratório por essas quatro  

professoras - de um universo de cerca de 30, no turno da manhã – percebi as dificuldades que 

encontradas no Laboratório, foi uma experiência positiva, pois elas alegam que notam o 

interesse dos alunos que gostam de usar o computador para aprender, levando-as a ensinar e 

aprender com eles, apesar de todas as dificuldades. 

3.2.2 Dados quantitativos dos alunos entrevistados do Colégio Presidente Emílio 
Garrastazu Médici 

Foram entrevistados 20 alunos, conforme tabela 02, a seguir, com a finalidade de 

analisar qual a percepção dos mesmos em relação ao ensino/aprendizagem através do 

Laboratório de Informática.  
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Tabela 2 - Dados Quantitativos dos Alunos Entrevistados no Colégio Presidente Emílio 
Garrastazu Médici 
 
SÉRIE MÉDIA DE IDADE MÉDIA DE TEMPO 

NA ESCOLA 
MÉDIA DE ALUNOS QUE 
POSSUEM COMPUTADOR % 

    
5 ª A 10 Anos 01 Ano 40 % 
5ª B 12 Anos 01 Ano 20% 
6ª B 12 Anos 01 Ano 60 % 
1º A 16 Anos   02 Anos Não Possuem 
1º B 15 Anos 01 Ano Não Possuem 
Fonte:  Pesquisa de campo (2007). 

Nessa Escola, como na outra, os dados são similares quanto à distorção idade/série, 

ao tempo médio que estuda na escola e à posse de computador pessoal. O diferencial desses 

alunos quanto aos dados e, principalmente, quanto ao acesso e ao uso do computador, é que 

aqui os professores utilizam mais o computador como ferramenta de estudo dos alunos, ou 

seja, pedem trabalhos que são feitos no computador, obrigando-os a fazer ou no Laboratório 

da Escola ou em casa, ou até mesmo nas lan houses, como pude detectar nos depoimentos dos 

alunos. Isto mostra o quanto é necessário equipar os Laboratórios com mais computadores, e 

que sejam atualizados diferente de como se encontram hoje, ou seja, com poucos PCs e a 

maioria sem acesso à Internet. 

Quanto aos equipamentos que essa escola possui, também, os dados são similares à 

outra escola acrescentando, somente, o retroprojetor e máquina fotocopiadora. 

3.2.3 Análise qualitativa dos alunos (A(CM)) do Colégio Presidente Emílio 
Garrastazu Médici 

Quanto à forma com que os professores tratam dos conteúdos (questão 6 da 

entrevista), 58% dos alunos disseram que além de explicar na sala de aula, os professores 

passam pesquisas em livros, vão para o Laboratório pesquisar na Internet, fazem resumos no 

computador e no caderno e utilizam a sala de vídeo.  

A1(CM): Explicam sobre tudo que está acontecendo durante o dia e tudo 
que aconteceu pra gente ficar melhor. Eles passam pesquisa que são 
importantes no ensino, a gente faz na sala de informática na Internet que tem 
muitos assuntos interessantes, em livros na biblioteca. 

A2(CM): Alguns pedem pra gente fazer resumos, outros pesquisa na 
Internet, em livros, levam pra sala de informática, de vídeo. 
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A3(CM):  Através de assuntos, geralmente no livro, explica no quadro e de 
vez em quando a gente vai pra sala de informática. A gente faz pesquisa lá. 

Diante das respostas dos alunos, é possível perceber que os professores utilizavam os 

recursos tecnológicos disponíveis na escola, desde o livro à Internet para pesquisa. Inclusive a 

sala de vídeo (a qual pude observar), também é bastante utilizada pelos professores. A sala de 

vídeo é usada também pelos professores, já que todas as sextas-feiras havia um curso de 

relaxamento - de 20 minutos - que uma aluna acadêmica de Psicologia estava ministrando,  e 

utilizando o vídeo, como recurso pedagógico. 

Metodologicamente falando, existe uma relação entre o que os professores abordam 

na sala de aula e na sala de informática, apesar da sala de informática ser um lugar separado 

da sala de aula. Percebi, na observação, que os professores vêm tentando se adaptar às 

necessidades da sociedade uma vez que estão  utilizando as mídias digitais como forma de o 

aluno construir seu conhecimento. 

Nesse sentido, como diz Valente226, o uso do computador no ensino é um 

instrumento pedagógico que auxilia o aluno na construção de seu conhecimento. O uso do 

computador, na visão do autor, é uma máquina para ser ensinada, propiciando condições para 

o aluno descrever as resoluções de problemas, refletir quanto aos resultados obtidos, e depurar 

suas idéias por intermédio da busca de novos conteúdos e novas estratégias. 

Mais da metade dos alunos, cerca de 59%  consideram as aulas dadas pelos 

professores (questão 7) boas, excelentes. 

A6(CM): Muito legal, ensina as coisas direito, a gente aprende. 

A4(CM): Explicam, passam trabalhos, antes levam a gente pra sala de aula 
de informática, pra gente fazer trabalhos sobre os assuntos que eles estão 
passando, leva a gente para assistir palestras. 

A1(CM): Explicam sobre tudo que está acontecendo durante o dia e tudo 
que aconteceu, pra gente ficar melhor. Eles passam pesquisa que são 
importantes no ensino, a gente faz na sala de informática na Internet que tem 
muitos assuntos interessantes, em livros na biblioteca. 

Dos alunos entrevistados, 41% consideram as aulas mais ou menos, pelo fato de 

alguns professores explicarem bem e outros não. 

                                                 
226 VALENTE, Op. Cit. 
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A7(CM): Alguns, eles elabora seu ensino bom, agora tem outros que não faz 
corretamente como deve ser feito. Explicando bem quando o aluno 
perguntar, não ter raiva de explicar outra vez. Agora os outros explicam 
primeiro, depois escreve pra gente copiar e passa exercícios, de vez em 
quando passa trabalhos. 

No tocante às estratégias que os professores utilizam para ensinar (questão 8), 54% 

dos alunos responderam que aprendem mais e gostam mais quando eles passam trabalhos de 

pesquisas na Internet, gostam de fazer resumos no computador. 

A4(CM): Quando a gente vai pra sala de informática,  pra biblioteca, sala de 
vídeo também e muito bom porque eles passam filmes educativos que 
possam puxar do nosso entendimento. 

A7(CM): É eu acho que pesquisa no computador, na Internet porque assim a 
gente pesquisa mais e com outras coisas não; trabalho a gente tem que se 
esforçar para fazer e às vezes não tem a fonte da pesquisa, livros, outras 
pessoas não têm computador em casa, Internet, aí fica ruim. Aí o melhor é o 
computador pra gente fazer pesquisa. 

A11(CM): Eu prefiro a sala de informática apesar de a gente brigar por um 
computador, mas é prazeroso. 

Enquanto 46% preferem a explicação do professor e as leituras dos livros. 

A12(CM): Eu acho que na explicação, ler livros. Na minha casa tem um 
monte de livros. Eu li na semana passada a Escrava Isaura227. 

Diante das respostas dos alunos e da observação, aqueles que preferem a explicação 

do professor o fazem pelo fato de os computadores serem disputados por eles. É certo que, até 

dois alunos por computador possibilita a interação, mas quatro ou mais, como acontecia com 

freqüência durante o período da pesquisa - como pude observar - e segundo professoras 

durante o ano todo, dificulta o processo ensino-aprendizagem. A interação ativa com 

determinado conteúdo através do computador era notória, mas é bom lembrar que somente a 

interação com a mídia não facilitará a aquisição de informação, mas sim, as estratégias 

cognitivas que cada indivíduo desenvolverá ao utilizar a mídia para aprender. 

 “O uso das tecnologias será um fracasso, se insistirmos na sua introdução apenas 

como mera auxiliar do processo educativo”228.   Ainda para reforçar o uso das mídias digitais 

                                                 
227 Romance de Bernardo Guimarães, escrito em 1875, no Romantismo. Ganhou notoriedade, por conta da 
novela homônima da Rede Globo de Televisão  entre 1976/1977 e reapresentada pela Record, em 2004.  
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como uma escolha bem pensada entre os envolvidos no processo, vale destacar Lèvy229, 

quando ele diz que tecnologia é utilizar instrumentos que consigam levar os alunos a 

transporem obstáculos.  

O fato de alguns alunos não aceitarem facilmente a mudança na forma de ensinar e 

de aprender se dá porque historicamente o ensino é marcado por metodologias baseadas no 

ensino tradicional (explicação, exercícios para decorar para prova, etc.). Estes alunos estão 

acostumados a receber tudo pronto do professor, ao invés de buscar a construção autônoma de 

seu conhecimento. A autonomia é um dos elementos importantes para que o aluno assuma o 

controle da sua formação. Ela não descarta necessariamente o ambiente da sala de aula, pois 

deverá ser um local com características mistas, onde exista uma troca contínua entre 

professores e alunos. Vasconcellos230 coloca que o problema metodológico não é problema de 

uma escola, curso ou professor; ao contrário, é um problema que perpassa todo o sistema 

educacional, uma vez que é longa a tradição de um ensino passivo, desvinculado da vida.  

Foram unânimes as respostas dos alunos com relação a que os professores utilizam o 

Laboratório de Informática para pesquisa e fazer trabalhos (questão 9). 

A12(CM): Pra procurar assim pesquisa sobre a flexão do substantivo, a 
dislexia de Albert Einstein, Thomas Edson. A professora até passou um 
trabalho sobre, assim hidrelétrica, como é gerado assim, barragens essas 
coisas, como é que transmite a energia pras casas. 

A4(CM): Quando a gente precisa fazer algum trabalho ou fazer, tirar o 
entendimento de algum assunto importante, mas são muito poucos 
professores que levam a gente pra sala de informática até agora desde o 
começo do ano só quem leva é Ciências e Português. São as únicas matérias 
que a gente já abordou na sala de informática. 

A15(CM): Pra fazer trabalhos, pesquisa na Internet, e a professora de 
Redação fez um trabalho no Orkut pra saber usar a linguagem formal porque 
todo mundo agora até fazendo prova de vestibular tá usando a linguagem 
internauta. 

Diante das respostas dos alunos e da observação durante a pesquisa, as disciplinas que 

mais utilizaram o Laboratório de Informática foram: Português, Redação, História e Ciências. 

                                                                                                                                                         
228 PRETTO, Op. Cit., p. 15 
229 LÈVY, 1998 
230 VASCONCELLOS, Op. Cit.  
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Dessas, as professoras de Redação e História passaram por capacitações de utilização do 

computador na educação. A predominância da utilização do Laboratório pelos alunos para 

fazer pesquisas na Internet e trabalhos através de softwares comprova que só o fato de estar 

navegando na rede torna o ensino  mais sedutor. Todavia, é mister que o professor faça um 

trabalho de triagem, de seleção de informações e interpretação das mesmas, pois os alunos 

tendem a dispersar-se diante de tantas conexões possíveis, tendem a acumular muitos textos, 

lugares, idéias, que ficam gravadas, impressas e anotadas. 

É mais atraente para o aluno navegar na rede, descobrir coisas novas, do que analisá-

las, compará-las, separando o que é essencial. Assim, como nos diz Moran231, a Internet é 

uma mídia que facilita a motivação dos alunos, devido à novidade e às possibilidades de 

pesquisa que oferece. Era notória, durante o período de observação, a euforia dos alunos ao 

chegarem ao Laboratório para fazer pesquisas e trabalhos, não só pelo fato de pegar o 

computador menos ruim, mas também porque havia um clima de abertura, de cordialidade, de 

confiança entre alunos e professores e entre os próprios alunos, e isto facilita muito o processo 

ensino-aprendizagem. 

Ainda segundo Moran232, a Internet pode ajudar a desenvolver a intuição, a 

flexibilidade mental, a adaptação a ritmos diferente. Desenvolve, também, formas novas de 

comunicação, principalmente escrita. Nesse sentido, pude perceber durante o projeto de uma 

das professoras, quanto à utilização do Orkut, em que o mesmo teve por objetivo tanto  

desenvolver a solidariedade quanto a escrita formal, na medida em que os alunos passavam 

mensagens entre si e para a professora. Com isso, a professora tentou conscientizá-los da 

importância da linguagem formal, uma vez que o vício de linguagem internauta estava 

interferindo nos bons resultados das provas de Redação dos vestibulares. O projeto confirmou 

a riqueza de interações proporcionadas através dos contatos virtuais. Pude presenciar, durante 

a observação, algumas mensagens escritas por eles e percebi o quanto era difícil escrever na 

linguagem formal, visto que estavam viciados com a linguagem internauta. Mas, como a 

professora frisava sempre da importância para os vestibulares e concursos, e a atividade 

serviria como avaliação, eles se esforçavam para escrever com a linguagem formal. Isso 
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mostra o quanto é importante a credibilidade do professor na capacidade de estabelecer laços 

de empatia, de afeto, de colaboração e de incentivo para que o aluno utilize a Internet como 

fonte de pesquisa e como recurso para melhorar a escrita, estimular a criatividade e tornar a 

aprendizagem prazerosa, tornando-a significativa. 

 Dos alunos entrevistados, 54% preferem o Laboratório de Informática a sala de 

aula (questão 10), por conta de várias questões: falta de livros para pesquisa, troca de saberes 

entre eles, maior número de informações na Internet, é mais atrativo e tranqüilo. 

A16(CM): O Laboratório porque lá a gente se desenvolve mais, uns 
conversam como os outros e a gente compartilha mais as coisas. 

A9(CM): O Laboratório porque lá a gente pesquisa na Internet e aí a gente 
não tem livro. 

A15(CM): O Laboratório de Informática por causa dos computadores. A 
Internet não é tão chato quanto nas aulas do professor ficar falando. 

A preferência pela sala de aula e o laboratório de modo igual é partilhada por 13%  

dos alunos entrevistados. 

A17(CM): Os dois porque a gente precisa da sala de informática pra 
pesquisar quando não tem livros, e da sala para passar o assunto, fazer 
deveres, explicação. Eu aprendo mais na sala porque a gente passa mais 
tempo do que lá. De vez em quando que a gente vai pro Laboratório. 

A18(CM): Os dois. Porque a sala de aula é bom porque fica é a professora 
explicando, passando exercícios e o Laboratório de Informática é bom 
porque a gente pode ver mais os conteúdos que os professores ensinam mais 
bem explicados. Na Internet a gente aprende a mesma coisa de um jeito 
melhor. 

A4(CM): Os dois é um bom entendimento. A sala de informática é bom por 
quê? Porque a gente pode se desenvolver mais com a tecnologia que tá no 
nosso país, agora que é o computador que é muito usado hoje em dia. Mas a 
sala de aula também é um modo muito bom porque na informática muitas 
pessoas vão com mais interesse de mexer no computador e não de aprender. 
Ambos são bons. 

E, 33% dos alunos preferem a sala de aula por ser o melhor lugar para aprender. 

A5(CM): A sala de aula porque eu não entendo muito com a informática e a 
explicação é que eu entendo mais. 

A19(CM): A sala de aula porque a gente presta mais atenção no que os 
professores estão falando e na sala de informática muitos ficam no Orkut 
quando não é pra ficar. A professora diz não mexa no Orkut agora é pra 
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trabalho, mas muitos não fazem isso muitos ficam no Orkut. Eu prefiro a 
sala de aula porque assim não vai ter computador pra poder ficar no Orkut. 

A11(CM): A sala de aula porque no Laboratório de Informática é difícil 
pegar um computador que preste. 

Mais uma vez a ênfase na utilização do Laboratório como fonte de pesquisa torna-se 

relevante porque instiga a dúvida e a crítica, permitindo ao aluno perceber que os conteúdos 

não estão prontos e acabados, mas são produto de um trabalho de investigação que eles 

podem modificar, rever, ampliar e transformar as informações. As trocas de saberes, como 

bem enfatizado por A16(CM), vem comprovando o poder de interação das mídias digitais, 

além de desenvolver a aprendizagem cooperativa e colaborativa. Segundo Behrens233, a 

aprendizagem colaborativa propõe a produção do conhecimento através da relação solidária 

uns com os outros. É a partir do diálogo que o grupo chega a um objetivo comum, fato que 

incentiva os alunos a aprender entre eles, valorizando os conhecimentos dos outros, 

transformando-se numa atividade de interação social. 

O fascínio que a Internet provoca nos alunos, haja vista a sua rapidez no acesso à 

informação é outro ponto muito frisado pelos alunos. Com esse universo de informações que 

a Internet possui, muitas vezes o aluno chega a dados ou informações que o próprio professor 

ainda não possui. Nesse sentido, ele não deve estranhar até porque seu papel não é saber tudo 

o que existe sobre um assunto, antes do aluno, mas estar aberto para aprender, também, com 

novas informações conquistadas por esse aluno e, principalmente, estar em condições de 

discutir e debater as informações com ele, bem como ajudá-lo a desenvolver sua criticidade 

diante do que venha a encontrar. De acordo com Moran234, a aquisição da informação  

dependerá cada vez menos do professor.  As tecnologias podem trazer informações e resumos, 

de forma rápida e atraente, e o papel do professor é o de ajudar o aluno a interpretá-las, a 

relacioná-los e a contextualizá-las para se tornarem significativas. 

Quanto ao que os alunos fazem no Laboratório de Informática da Escola (questão 

11), as respostas foram unânimes: pesquisar e fazer trabalhos. 
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A12(CM): Pesquiso as coisas, faço trabalhos, já fiz um trabalho sobre o 
Mato Grosso do Sul, transferi até pro disquete pra lá na minha casa eu 
imprimir, pra fazer trabalho muitas coisas, é muito bom mesmo. 

A5(CM): A gente pesquisa, fazemos trabalhos, tem até brincadeiras que a 
professora passa pra gente fazer como montar um mapa, é conhecendo o 
mundo. 

A11(CM): Tem um projeto aí da professora Conceição sobre o Orkut, as 
pesquisas, a própria aula de informática. 

Como pude levantar, durante a observação e com as entrevistas, a utilização do 

Laboratório de Informática se resumia às atividades de pesquisa e a fazer trabalhos didáticos. 

A ausência de cursos sobre informática educativa que direcionem os professores a utilizarem 

os diversos softwares e jogos existentes no mercado, inclusive os softwares livres, que 

possibilitam aos professores planejarem suas aulas de acordo com suas necessidades 

específicas, faz com que estes se limitem a usar a Internet e os aplicativos existentes. Mas, 

ainda assim, já é uma grande vantagem, pois a grande maioria nem isso incorporara ao seu 

processo de ensino-aprendizagem. 

O computador é um recurso que promove a comunicação e é um facilitador no 

processo de aquisição de conhecimento. Desse modo, usar o computador é fazer com que os 

alunos tenham possibilidades de resolver problemas, de se comunicar. A aprendizagem 

acontece, dentre outras maneiras, quando nos relacionamos, estabelecemos laços entre o que 

estava solto, integrando-o a um novo contexto, dando-lhe significado e encontrando um novo 

sentido. Mas o computador é um meio e não o fim; não se trata, como enfatiza Masetto235  de 

simplesmente substituir o quadro e o giz; as técnicas precisam estar coerentes com os novos 

papéis, tanto do aluno, como do professor. 

No que se refere ao uso do computador no ensino (questão 12), 96% dos alunos 

consideram muito bom e importante para o ensino. Mas, apontaram o número insuficiente de 

computadores e de acesso a Internet da maioria deles. 

A1(CM): Eu acho bastante importante porque às vezes a gente encontra 
coisas que no livro não tem. Às vezes a gente encontra. 

                                                 
235 MASETTO, Marcos T. Mediação pedagógica e o uso da tecnologia. In: MORAN, J. M.; MASETTO M. T.; 
BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas (SP), Papirus, 2000. (Coleção Papirus 
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A4(CM): A maioria não presta. É por isso que a gente tem que ficar quatro 
ou três alunos num só computador. Isso é bom também porque a gente pode 
se incluir mais um como o outro pra pesquisar, saber trabalhar em duplas. É 
bom também, mas alguns computadores não prestam. 

A12(CM): Foi bom terem botado assim uma sala de informática porque a 
gente às vezes quer pesquisar, é mais rápido, é só você digitar o que você 
quer aí aparece o conteúdo.  

A18(CM): Acho bom porque o computador pra mim foi a melhor coisa que 
inventaram porque tem jogos, ajuda a fazer melhor as pesquisas do colégio, 
trabalho é bem melhor. 

As respostas dos alunos enfatizam mais uma vez que a Internet possui uma variedade 

de informações numa velocidade incrível. É uma excelente fonte de pesquisa, possui uma 

variedade de jogos e, propicia o trabalho cooperativo, como bem mencionado por A4 (CM). 

Isso nos leva a ponderar que os recursos informáticos, em especial a Internet, criam 

possibilidades ilimitadas. Além da pesquisa, pode utilizar os jogos educativos por serem uma 

atividade de ensino que, além de prazerosa, trazem conteúdos culturais e educacionais. Outros 

recursos como o chat ou fórum onde os alunos podem dialogar uns com os outros ou com o 

professor.  

Desse modo, o poder de interação das mídias está no modo como será utilizada para 

favorecer o processo de aprendizagem. A construção e reconstrução do conhecimento 

acontecem através das trocas que os alunos realizam com o meio e com os objetos com os 

quais interagem e pelas possíveis interpretações que fazem deles em um dado momento.  

Na sociedade da informação as pessoas, principalmente as crianças e os jovens, não 

apreciam a demora, querem resultados imediatos. Adoram as pesquisas síncronas, as que 

acontecem em tempo real e que oferecem respostas quase instantâneas. Moran236 nos alerta 

para a avidez por respostas rápidas, pois muitas vezes leva-nos a conclusões previsíveis sem 

que haja aprofundamento dos resultados obtidos, e  a acumular mais quantidade do que 

qualidade de informação, impedindo a construção do conhecimento efetivo. Daí ser 

fundamental a mediação do professor na seleção das informações. 
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Nessa escola, quanto à utilização de jogos educativos para aprender no Laboratório 

de Informática (questão 13) nenhum aluno respondeu afirmativamente porque os professores 

não deixam. Outros porque não gostam de jogar. 

A16(CM): Não, porque o professor não deixa nem entrar em jogos, nem em 
MSN, nem Orkut, nem nada, só pesquisa. 

A4(CM): Não, porque eles não dão oportunidade pra gente aprender jogos 
ensinativos, jogos que a gente possa usar a aprendizagem. A única coisa que 
a gente vai fazer é trabalhos e pesquisa. Eu já ouvi falar em vários jogos 
ensinativos. Tem alguns que ajuda a gente a usar o modo da Língua 
Portuguesa, a Matemática, Ciência, todas as matérias. 

A14(CM): Não. Às vezes por falta de tempo porque eles vão pra lá pra 
pesquisar trabalho, às vezes ele não tem um jogo elaborado pra gente ir 
jogar. 

A1(CM): Não, eu não, alguns colegas utilizam, mas eu não. Eu não me 
interesso não pelos jogos. Às vezes tem um jogo que estimula mais a nossa 
mente. 

Infelizmente, a prática de utilização de jogos não existe nessa escola. Isso porque não 

há uma preparação para os professores utilizarem os jogos educativos. Aprende-se por 

diversas maneiras. O prazer é uma delas, e os jogos propiciam esse prazer, além de serem 

integrados às outras atividades propostas pelo professor, possibilitando uma aprendizagem 

significativa.  

Para Crawford apud Bittencourt237, as pessoas não só aprendem pelo prazer, mas 

existe um desejo inconsciente de aprender. O aspecto da fantasia, de vivenciar mundos 

desconhecidos e ter experiências diferentes do cotidiano são, também, fortes motivadores para 

a aprendizagem. Bittencourt238 propõe a inserção dos jogos educativos como apoio às 

atividades de ensino-aprendizagem. Para esse aspecto, destaca ser fundamental para a criação 

desses jogos uma equipe interdisciplinar, formada por profissionais de informática, 

pedagogos, artistas e educadores especialistas no domínio do jogo. 

Quanto a sugestões para tratar dos conteúdos no Laboratório de Informática 

(questão 14), 71% dos alunos relacionaram: utilização de jogos educativos, dia livre para 
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pesquisas, utilizar mais o Laboratório. Sendo que 29%  deles disseram estarem satisfeitos com 

o que os professores vêm fazendo. 

A12(CM): Assim, porque tem jogos educativos também, a gente podia jogar 
um pouco, agora tem gente que gosta mais de jogo assim que não são 
educativos que ensinam coisas ruins para as crianças, as pessoas, nós somos 
crianças né? As pessoas ficam mais maduras. Mas eu gosto mesmo é de 
jogos educativos. Eu já joguei o quebra cabeça do mapa do Brasil. 

A4(CM): Que eles colocassem mais, saíssem mais dessa rotina dura de 
trabalhos de escola, botasse assim uns jogos de ensino que nós pudéssemos 
nos envolver mais tanto com o professor tanto com os alunos entre si, assim. 

A7(CM): Separando um dia na semana pra gente poder ir lá pesquisar o que 
ele passar e elaborar mais pra pesquisa porque tem muitos alunos que vão lá 
mais para Orkut, MSN, jogos, e esse Laboratório é só pra fazer pesquisa. 

A8 (CM): Não desse jeito pra mim tá bom. Agora tem que mudar os 
computadores porque tem computadores velhos, quebrados, outros que não 
tem Internet, tem impressora só que tá quebrada. 

A1(CM): Eu acho que do jeito que eles estão usando tá bom. Eu só queria 
que tivesse mais computadores porque é um caso sério ali, o tempo também 
é pouco porque não tem computadores pra todos aí a gente tem que tá 
revezando aí o tempo acaba e muitos não conseguem entrar. 

A utilização de jogos educativos constitui um importante recurso para a construção 

do conhecimento, pelo fato de o aluno estar interagindo com o objeto e vivenciando 

constantes desafios. Como observou Piaget239, a criança constrói a noção de certos conceitos 

porque ela interage com objetos do ambiente onde ela vive. Essa interação propicia o 

desenvolvimento de esquemas mentais e, portanto, o aprendizado. Na medida em que o aluno 

constrói algo do seu interesse e para o qual ele está bastante motivado, torna a aprendizagem 

significativa. 

O uso dos jogos educativos, segundo Fortuna apud Bittencourt240, muitas vezes é 

proposto como uma isca para fisgar o interesse do aluno, ensinando conteúdo de forma que 

ele não perceba que está aprendendo. Ainda, segundo o autor, deve-se ter muito cuidado com 

esta abordagem para não tornar o jogo somente um produto didatizado fazendo-o perder seu 

caráter prazeroso e espontâneo. 
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Foi importante o fato de os alunos terem destacado, com ênfase, a utilização de jogos 

educativos no processo ensino-aprendizagem visto que desenvolvem a imaginação e a 

criatividade. Assim, o simples fato de jogar acaba desenvolvendo outras habilidades nos 

aprendizes, como leitura e escrita. 

3.2.4 Atuação dos professores do Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici 
(P(CM)) quanto à utilização do computador no processo ensino-aprendizagem 

As quatro professoras entrevistadas são concursadas, com formação profissional em 

Nível Superior e Pós-Graduação. Têm em média 20 anos de magistério e dez anos que 

lecionam nessa escola. As disciplinas ministradas são: Redação/Português, 

Empreendedorismo, Ciências e História. Vale esclarecer que as professoras e as respectivas 

disciplinas ministradas não foram por escolha, mas devido à utilização do Laboratório de 

Informática. A escola dispõe, segundo as professoras, de computadores, televisão, aparelho de 

vídeo e de DVD, aparelho de som e retroprojetor. Duas professoras disseram que o uso do 

computador na escola se deu há mais ou menos cinco anos (questão 5).  

De acordo com três das quatro professoras, a Informática Educativa está presente no 

currículo da Escola (questão 6). Foi observado que no Projeto Político Pedagógico da Escola 

consta a disciplina Informática a qual, segundo a Professora Articuladora (ministrante da 

disciplina), tem como objetivo central ajudar a inserção dos alunos no mercado de trabalho 

que tem como uma das exigências curso de informática. A Informática Educativa não consta 

de forma explícita no P.P.P. da Escola, mas de forma implícita, quando contempla 

capacitação de professores de cursos de informática e de novos métodos e técnicas de ensino. 

Pude acompanhar as professoras e os alunos durante a pesquisa no Laboratório de Informática 

utilizando o computador no processo ensino-aprendizagem. 

Quanto às competências necessárias ao professor para colocar a educação lado-a-

lado com as exigências da sociedade atual (questão 7), responderam que é preciso ter 

conhecimento; trabalhar no aluno aquilo que ele precisa na vida prática; ter consciência do 

seu papel; trabalhar a questão de valores. 

P1(CM): Educação em si a gente trabalha, principalmente como você viu 
nosso projeto “Solidariedade” nós usamos a linguagem internauta. Como é 
útil para que nosso alunado tenha um grande índice de aprovação no 
vestibular porque o grande índice de reprovação são os vícios de linguagem 
deles, a linguagem internauta. E está ajudando alunos que estão usando, por 
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exemplo, a palavra beijo, não usa a palavra toda usa o “bj” e saber tratar com 
o próximo com um bom dia; na parte da pesquisa em si não usar só os 
googlozinhos da vida de só chegar ali, seleciona e imprime, na; leia. Nós 
obrigamos que ele leia né, resuma, faça uma síntese e nós, graças a Deus, 
nós estamos tendo, não 100% que é difícil, mas 70% nós estamos 
conseguindo. 

P3(CM): ... Procuro trabalhar a questão de valor, de fazer ele enxergar que a 
gente tem aquilo que a gente dá. Então a gente procura assim formar levando 
em conta, formar personalidade. É muito difícil quando a gente trabalha por 
área né, antes eu trabalhava com polivalente aí você fica mais próximo, você 
tem um contato maior, você até se envolve mais. Quando você tem muitas 
turmas aí você se envolve menos, mas eu procuro trabalhar tentando formar 
hábitos mesmo neles que ele procure vê a questão do ser humano, o lado 
humanitário, saber o que ele quer pra ele, qual o papel que ele vai assumir na 
sociedade, que ele não vai ser adolescente a vida toda.  

P4(CM): Bom, é lógico que o conhecimento que ele traz da academia é 
importante, mas se ele não fizer uma contextualização, ele não vai valer 
nada, porque nos dias de hoje ele tem que estar por dentro do mundo que 
rodeia e acompanhar porque se não você fica no canto porque a evolução 
não espera por ninguém não. Você tem que pegar o bonde andando. 

 Na sociedade da informação e do conhecimento, a educação assume papel 

fundamental no processo ensino-aprendizagem e no exercício da cidadania. Cada vez mais as 

pessoas precisam se qualificar o máximo que puder para atuar nesta sociedade. Como diz 

Bauman241, cabe ao indivíduo descobrir o que é capaz de fazer, e esticar essa capacidade ao 

máximo para melhor lhe servir. Assim, a escola, ao socializar o conhecimento historicamente 

produzido e preparar as atuais e futuras gerações para a construção de novos conhecimentos, 

estará cumprindo seu papel.  

Nessa perspectiva P4(CM) enfatizou muito bem a questão do conhecimento em que 

este é o grande triunfo de uma sociedade. É um instrumento de libertação. Bauman242 discute 

a emancipação da era moderna numa perspectiva de o indivíduo estar sempre se 

aperfeiçoando. Para ele é preciso ser livre para buscar o conhecimento. E esta liberdade está 

submetida às normas ditadas pela sociedade  

Quanto à questão de valores e de formação do ser humano enfatizado por P3 (CM), 

nos permite fazer uma reflexão acerca da emancipação humana que diz respeito à superação 
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de uma consciência ingênua, enfatizado por Freire243, como aquela caracterizada pelo ser 

passivo. De acordo com o autor, a educação deve ser, acima de tudo, uma tentativa constante 

de mudança de atitude, de criação de disposições democráticas, através da qual se 

substituíssem no brasileiro antigos hábitos de passividade, por novos hábitos de participação 

na sociedade. Esse é um desafio, pois diante das indústrias do conhecimento que vêm 

prejudicando uma possível visão humanista (em que haja a socialização do conhecimento para 

uma sociedade decente), tornando-o instrumento de lucro e de poder econômico. Desse modo, 

para Bauman244, a libertação do indivíduo desta sociedade (chamada por ele de sólida, 

condensada e sistêmica) é o princípio básico para a emancipação e o fim do sofrimento 

humano.  

Corroborando com o autor supra Castells245, considera que as organizações para 

serem bem-sucedidas devem ser capazes de gerar conhecimento e processar informações com 

eficiência; adaptar-se à economia global; ser flexível o suficiente para transformar seus meios 

tão rapidamente quanto mudam os objetivos sob o impacto da rápida transformação cultural 

tecnológica e institucional e inovar, já que a inovação torna-se a principal arma competitiva. 

Nesse sentido, o sistema de ensino brasileiro deve ser concebido para atender a duas 

necessidades básicas da educação: transmissão de conhecimentos, habilidades e técnicas; e 

garantir a inclusão social mediante a transmissão e promoção de uma série de valores e 

atitudes culturais considerados socialmente convenientes, respeitáveis e valiosas. 

Ademais, tem-se que levar em consideração que a aprendizagem resulta da relação 

sujeito-objeto como enfatizado por Piaget246, Vygotsky247 e Freire248, que. solidários entre si, 

formam um todo. Dentro dessa nova visão, e diante do que foi colocado por P1(CM) (que 

integra a tecnologia a temas de interesse dos alunos), o foco de ensinar muda para o de 

aprender porque existe uma troca de saberes. Com o advento das Tecnologias da Informação e 

da Comunicação, o professor não é mais a única fonte de conhecimento como era no ensino 
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tradicional. Observou-se que a postura de P1(CM) é de organizadora de informações, saberes 

e conhecimentos; e, também, de coordenadora e orientadora dos desafios do aluno na 

construção e reconstrução do conhecimento. 

No que diz respeito ao que a Escola oferece ao professor para mantê-lo atualizado e 

capacitado objetivando atender à educação necessária ao século XXI (questão 8), duas das 

professoras (P1(CM) e P3(CM)) disseram que os cursos oferecidos são inviáveis porque não 

acontecem no horário da aula e as outras duas (P2(CM) e P4(CM)) ressaltaram que a 

Secretaria de Educação e a DITE (Divisão de Tecnologia de Ensino) sempre estão oferecendo 

cursos aos professores. 

P1(CM):  Hoje em dia infelizmente nós não temos este apoio porque existe 
cursos, eu sou uma delas que faço cursos que tem, procuro estar atualizada 
mesmo tendo já vinte e tantos anos de caminhada, quase 30 anos de 
caminhada, mas sempre procuro estar me atualizando, mas nós não temos 
apoio porque nós somos carimbados. Nós temos aula a repor que é um 
absurdo, mas mesmo assim com aula a repor eu vou e trago o que aprendi lá 
fora para sala de aula. 

P3(CM): A Escola oferece pouco, porque uma vez que você vai fazer um 
curso tem que repor aula. Eu não acho que eu que tenho dois vínculos 
empregatícios, eu não posso faltar aqui para fazer curso oferecido pelo outro 
e vice versa porque não é viável, então eu não faço de jeito nenhum. 

P2(CM): Eu não posso me queixar. Sempre eu sou consultada para fazer 
cursos, acho que não é a escola é a educação que tem a preocupação de 
qualificar. Hoje eu tenho uma outra pós-graduação e não me custou nenhum 
ônus sabe. O Estado me convocou e eu fui fazer, então, a gente nunca fica 
nas férias de julho ou janeiro sem um curso de capacitação. Tenho em casa 
vários certificados. Não faço mais porque o tempo não dá, mas que o Estado 
pelo menos está sempre presente na preocupação de capacitar. 

P4(CM): A escola e o poder público em geral têm oferecido aí vários cursos 
através da DITE que é um órgão que administra essa parte e, também, com 
os recursos que chegam  à escola, porque tem muitos professores quando 
chega mudança na Escola tem aquele medo, tem aquela resistência, mas está 
aí quem não quiser deixar o bonde passar tem condição de pegar carona. 

A escola de qualidade terá a função de resgatar os princípios éticos e morais, formar 

o cidadão autônomo, com competência técnica e política. Deve ser um dos espaços que 

possibilite aos alunos terem uma vida melhor. Nessa perspectiva será preciso redefinir o papel 

do educador. A complexidade de suas tarefas exige uma formação inicial e continuada 
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totalmente nova. Como formar o professor que a Escola atual exige? Valente249, Mantoan250 e 

Moran251 dizem que isto se referem a novas tendências na formação de professores. Muitas 

concepções do professor e do ensino podem ser englobadas por essa concepção mais ampla: o 

professor que experimenta, o professor pesquisador na ação, o professor como colaborador da 

aprendizagem, e muitas outras.  

O processo de formação continuada dessa escola se dá através de cursos de 

capacitação promovidos pela DITE, pela Secretaria de Educação e pela Escola. Mas os cursos 

que a escola oferece não estão relacionados ao uso das tecnologias na educação, porque para 

eles a DITE já tem essa competência. Ou seja, a formação continuada quanto ao uso das 

tecnologias na educação é feita, segundo Candau252, numa perspectiva chamada por ela de 

“clássica” cujo locus de produção do conhecimento nesse caso é a Secretaria de Educação e a 

DITE. A autora defende a própria escola como espaço de produção de conhecimento, 

favorecendo processos coletivos de reflexão e intervenção na prática pedagógica concreta. 

Isto é, partir das necessidades reais dos professores, dos problemas de seu dia-a-dia.  

Nesse sentido, faz-se necessário que a Escola atenda às necessidades do professor, 

como enfatizado por P1(CM) e P3(CM): criando ambientes de aprendizagem que favoreçam 

o desenvolvimento de diferentes estágios que caracterizam o processo de geração de novas 

idéias, novas generalizações, de novas expressões dos educandos. E, também, que os 

professores utilizem os 15 dias de julho para fazer os cursos oferecidos (quando oferecidos, 

porque no ano de 2007 não houve) ao invés de utilizar esses dias para outros fins.  

Nessa abordagem, o professor “tem um papel fundamental na superação do 

paradigma da fragmentação. Buscando ultrapassar a reprodução para a produção do 

conhecimento, o professor precisa buscar caminhos alternativos que alicercem uma ação 

docente relevante, significativa e competente” 253.  

                                                 
249 VALENTE, Op. Cit. 
250 MANTOAN, Op. Cit. 
251 MORAN, Op. Cit. 
252 CANDAU, Op. Cit. 
253 BEHRENS, Op. Cit., p. 71 

 



   

185 

 

As professoras ouvidas consideraram a questão do diálogo, de trabalhar o lado social 

do aluno, a valorização do professor; a educação doméstica; unificação dos conteúdos no que 

se refere às competências do professor em cada série; o professor saber contextualizar os 

conteúdos para que o aluno seja capaz de enfrentar a concorrência no mercado de trabalho 

como aspectos mais importantes para o ensino do século XXI (questão 9). 

P1(CM): Mais importante? Olha mais importante hoje, a gente tem que 
olhar é o lado humano, os alunos hoje em dia tem os problemas de 
aprendizado devido à falta de diálogos, os pais têm que trabalhar 25 horas 
não 24 já ultrapassando, é, não tem tempo de sentar com seus filhos pra 
conversar, isso de qualquer faixa etária. Eu trabalho da 5ª série ao 3º ano 
aqui no colégio Médici e eu vejo os problemas, é uma falta de 
acompanhamento psicológico, o lado social, porque isso interfere, alunos de 
não virem para escola porque não tem um passe escolar. Alunos que vêm 
para Escola com fome, sem alimento, alunas hoje novinhas grávidas sem 
acompanhamento, então primeiro é isso, é trabalhar o social, o humano, se 
nós trabalharmos este lado com certeza que a educação vai pra frente e a 
valorização do professor porque nós não somos valorizados, infelizmente. 

P2(CM):  São tantas coisas, tantos itens que fazem a educação para que 
melhore qualidade de ensino a altura do século XXI. É preciso que a família 
esteja respaldada, que seus pais possam enviar seus filhos para a escola e que 
tenha uma família de qualidade porque a primeira educação que o filho 
recebe é a família. Então se ele vem de uma família desestruturada vai 
chegar na escola e não vai corresponder com esse aluno que almeja um 
ensino de qualidade. Então passa pela família. É preciso que o governo olhe 
a família, olhe o desemprego, o menino não pode vir para a escola por causa 
do lanche por aí tem uma série de critérios. 

P3(CM): Eu acho que o sistema educacional do nosso país está precisando 
passar por uma reforma porque quando a gente faz, porque nós temos mania 
de copiar, copia o que se faz em outro país, mas tem que ver as condições 
claras. Eu acho que tem que se parar e pensar a questão dos conteúdos que se 
vai trabalhar tem que haver uma unificação. Eu trabalho uma coisa aqui e 
você trabalha outra coisa no norte do país; a gente tem essa disparidade 
muito grande, até que se você pegar autores adotados aqui não acompanhava 
outros autores de outras escolas então essa é uma das coisas que eu acho que 
deve ser revista. Tem que se determinar o que é competência de cada série. 

P4(CM): Ah, essa contextualização dos conteúdos porque hoje o menino 
vem pra escola com uma gama de conhecimento bem maior que 
antigamente. Eu venho pra sala de computação e o aluno sabe mais mexer 
do que eu, eu mal sei poucos passos né, não me aprofundo e eles sabem até 
consertar o computador pra mim. Então você tem que valorizar, ter 
consciência que é preciso que o aluno possa captar todas as mensagens de 
conhecimento em termos de vivência pra que ele não se coloque no lugar 
ultrapassado. É preciso você caminhar, é preciso você se reciclar, é preciso 
você conhecer, é preciso você deixar de ter medo de usar, né?, não ter medo 
de quebrar, porque é melhor quebrar o computador porque usou do que 
deixar ele quebrar sem uso. A maioria dos professores fazem cursos de 
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atualização depois para e pergunta: eu vou utilizar em quê?... Então pelo 
compromisso que a gente assume como educador a gente tem que formar o 
cidadão, coordenar essa capacitação de entendimento da vida, das relações 
pra que eles sejam cidadãos íntegros, capaz, ativo, crítico, mas 
principalmente capaz de enfrentar a concorrência e assumir um posto ativo e 
produtivo na sociedade. 

O reconhecimento de P4(CM), quanto ao fato de que o conhecimento que o aluno 

possui hoje (bem maior que antigamente) pode-se creditar ao fato de que a informação hoje 

circula muito mais rápido em relação a antigamente. Nessa perspectiva, a necessidade de o 

professor se reciclar, como disse a professora, é um aspecto importantíssimo na formação 

profissional. É preciso saber usar a tecnologia de modo a contribuir na aprendizagem dos 

alunos. Faz mister refletir sobre a frase da professora “é preciso você deixar de ter medo de 

usar, né?, não ter medo de quebrar, porque é melhor quebrar o computador porque usou do 

que deixar ele quebrar sem uso”. Esse é um dos problemas que os professores enfrentam: o 

medo de usar e quebrar que está relacionado ao medo de errar e de inovar na forma de 

ensinar.  

Para P4 (CM), a sociedade do conhecimento possui múltiplas oportunidades de 

aprendizagem: parcerias entre família, empresa, associações, etc.; avaliações permanentes; 

debate público; autonomia da escola; generalização da inovação. As conseqüências para a 

escola e para a educação em geral são enormes: ensinar a pensar; saber comunicar-se; saber 

pesquisar; ter raciocínio lógico; fazer sínteses e elaborações teóricas; saber organizar o seu 

próprio trabalho; ter disciplina para o trabalho; ser independente e autônomo; saber articular o 

conhecimento com a prática; ser aprendiz autônomo e a distância.  

Neste contexto de impregnação do conhecimento, cabe à escola: conceber o 

conhecimento como espaço de realização humana, de alegria e de contentamento cultural; 

selecionar e rever criticamente a informação; formular hipóteses; ser criativa e inventiva; ser 

provocadora de mensagens e não pura receptora; produzir, construir e reconstruir 

conhecimento elaborado.  

De acordo com P1(CM), trabalhar o lado humano e dialogar com os alunos remete-

nos à superação da escola em relação à visão utilitarista de só oferecer informações “úteis” 

para a competitividade, a fim de obter resultados. Ela deve oferecer uma formação geral na 

direção de uma educação integral a partir da liberdade. Significa orientar, sobretudo as 

crianças e jovens, na busca de informações que as façam viver melhor.  
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O pensamento de P1 (CM) mostra que professores, numa visão emancipadora, não 

só transformam a informação em conhecimento e em consciência crítica, mas também 

formam pessoas. Eles fazem fluir o saber (não o dado, a informação e o puro conhecimento), 

porque constroem sentido para a vida das pessoas e para a humanidade e buscam, juntos, um 

mundo mais justo, mais produtivo e mais saudável para todos. 

É mister, como apontaram P1(CM) e P4(CM), valorizar a cultura dos alunos e criar 

oportunidades em um ambiente colaborativo para que todos tenham acesso aos meios de 

comunicação e aprendam uns com os outros. Segundo Freire254, a base fundamental do 

trabalho educativo e de conscientização é o estabelecimento de uma relação íntima, dialética, 

com o contexto da sociedade, onde se desenvolve este processo.  

Todas fazem uso da tecnologia digital de acordo com os conteúdos (questões 11 e 

12). Para isso utilizam o Word©, Power Point©, Publish©255 e Internet para pesquisa. 

P1(CM): Uso. Você é uma das que vê. Informática né, vamos dizer assim, 
não é intercâmbio, é procuramos saber como está, por exemplo, as aulas de 
redação em outras escolas, em outros estados nós procuramos saber, ter uma 
idéia de saber se está igual ao nosso. Nós usamos retroprojetor, nós usamos a 
música, nós trazemos pessoas de fora. Meu irmão, ele trabalha em outras 
escolas, uma das escolas é o Colégio Master, não estou fazendo propaganda, 
mas sim por ser considerada uma das melhores do Estado. E o que tem lá no 
Master eu trago para o colégio. Através da música nós usamos e isso eles 
gostam e infelizmente nosso microsystems são dois quebrados. Sabe o que é 
que a gente faz? Quem tem aqui um por perto pega, eu trago o meu e assim 
vai levando, mas usamos a tecnologia. Como você viu, o Orkut, né?,  isso 
que muitos pais não admitem, muitos já vieram, até professores mesmo 
questionam sobre o uso, mas estou satisfeita porque está tendo rendimento 
porque hoje estão usando o Orkut já numa linguagem normal não a 
linguagem internauta. Estou satisfeita. Geralmente a gente usa o Power 
Point©, Word©, Windows©256 é o básico mesmo porque você vê que a gente 
não tem né?, a Internet mesmo pouco usamos porque dois computadores são 
mais rápidos, os outros são quase parando. Você viu ao vivo, mas tá indo. 
Pelo menos a sementezinha estou lançando. 

P2(CM): Faço. O vídeo eu uso muito, é o filme, escolho o filme que tenha 
relação com a linguagem, com a palavra já que eu ensino Português, depois 
do filme eu faço um comentário com ele, procuro tirar deles o que 
perceberam pra ter noção de espaço, tempo, personagens e a linguagem que 

                                                 
254 FREIRE, 1983 
255 Programa da Microsoft © e serve para editar texto no formato de jornal, cartazes, cartão. 
256 Sistema operacional de computadores, de propriedade da Microsoft©. 
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foi tratada no filme, também a percepção desenvolve porque eu mando que 
eles retratem uma cena do filme e diga por que o que ele mais gostou. Então 
eu acho isso muito importante além de envolver os alunos gostarem do tipo 
de atividade. Você está mexendo com vários neurônios nesse momento 
porque ele está vendo e ouvindo e percebendo, depois ele reproduz ou com 
palavras, oral ou escrita. E o uso do computador, os meninos hoje têm e até 
sabem mais do que eu, então quando você chega na sala  e, a linguagem de 
informática, então eu tenho um e-mail, aí eu boto no quadro e aí converso 
com eles pelo MSN, levando, fazendo eles entenderem que aquela linguagem 
que o internauta usa  só tem validade no momento em que ele está on-line, 
né?,  porque o internauta escreve chau, escreve você “vc”, então eu faço 
questão de entrar com a linguagem internauta para que hoje quando eles 
estão conversando comigo eles têm uma linguagem normal. Utilizo muito, o 
Word © por causa dos textos, pra pesquisa também, Google257, ah até você 
estava lá quando nós fomos pesquisar sobre o cientista Albert Einstein, mas 
e isso foi ótimo naquele dia que eles não viram só o cientista, mas 
pesquisaram literatura de cordel, então o computador é tem uma gama de 
informação, o bom seria, mas tá longe, que cada aluno tivesse seu 
computador na sala. 

P3(CM):  Algumas vezes. Ou eu uso Power Point ou quando funciona assim 
projetor, a gente pega ou ainda na sala de vídeo algumas vezes. 

P4(CM):  Ah, eu tanto uso como avalio, por exemplo, no meu projeto de 
estudo eu acelero muito os conteúdos. No primeiro ano eu uso muito porque 
o conteúdo é muito extenso de História, então eu distribuo os temas na sala, 
eles pesquisam na biblioteca. Ah uma outra ferramenta pra gente é a 
biblioteca que é muito boa então eles assistem vídeos, pesquisam nos livros 
os assuntos depois vão para o Laboratório de Informática fazer a arte final, 
eles tanto digitam os conteúdos como produzem slides; eles trabalham, 
aprendem e são avaliados. Eu uso Publish, Word e Power Point. 

Diante das respostas das professoras e da observação feita durante a pesquisa pode-se 

dizer que o uso do computador e dos softwares existentes, quando fazem parte do cotidiano 

das pessoas e instituições, tornam-se uma importante e indispensável ferramenta de trabalho 

para refletir, produzir e trabalhar, assim como para educar e   pesquisar.  

As tecnologias digitais possibilitam ao aluno a aprendizagem através do processo de 

construção e reconstrução do conhecimento. No processo de construção e reconstrução do 

conhecimento, através das tecnologias digitais, o aluno aprende através do fazer, do errar e 

acertar como foi observado nas atividades desenvolvidas no Laboratório de Informática. De 

acordo com Papert258, o aluno constrói seu conhecimento quando interage com a tecnologia (o 

                                                 
257 Site de busca na Internet 
258 PAPERT, Op. Cit. 
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computador) utilizando-a como instrumento de apoio à sua aprendizagem. Valente259 

corrobora com esta idéia, quando coloca que o conhecimento não é passado para o aluno, este 

não é mais instruído, ensinado, mas é o construtor do seu próprio conhecimento.  

Contudo, no processo de construção do conhecimento, o professor é o mediador da 

aprendizagem. Desse modo, o modelo que melhor descreve como o mediador deve atuar é 

fornecido por Vygotsky260. Segundo esse modelo, o mediador é efetivo quando ele age 

exatamente dentro da Zona Proximal de Desenvolvimento (ZPD), definida pelo autor como “a 

distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução 

independente de problemas e o nível de desenvolvimento potencial determinado através da 

solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros 

mais capazes”. Quando o autor diz exatamente dentro da ZPD é porque se o professor agir na 

zona real, ou seja, no que o aluno já sabe, não vai mudar em nada a aprendizagem do aluno; e 

se ele atuar na zona de potencial (no que o aluno pode vir a saber) prejudicará o processo de 

construção do conhecimento. 

As professoras, ao utilizarem as tecnologias digitais, precisam estar preparadas para 

lidar com situações inusitadas como por exemplo: não conhecer determinado programa do 

computador. Não precisa esconder do aluno que não sabe, mas sim procurar aprender ou com 

o aluno, caso ele saiba, ou com outro colega de trabalho, ou não. Vale ressaltar mais uma vez: 

uma coisa é o professor reconhecer que pode estar aprendendo com o aluno. Este 

reconhecimento é de extrema importância para o professor, porque vai realimentar a sua 

vontade de aprender cada vez mais. O que não pode acontecer é perder de vista o seu 

compromisso como professor.  

Duas professoras apontaram a falta de tempo, insegurança e falta de conhecimento 

como as maiores dificuldades para utilizar as tecnologias digitais nas suas aulas (questão 

13). E as outras duas não sentem dificuldades. 

P1(CM): Olhe, infelizmente Sheilla, hoje é o tempo, é pouco. Por que 
tempo? Nós temos que correr muito pra ganhar nosso ganha pão, o que nós 
ganhamos é pouquíssimo. Era uma classe que deveria ganhar melhor era o 
professor né? Quem sabe igual a um senador. Vamos sonhar né? Então as 

                                                 
259 VALENTE, Op. Cit. 
260 VIGOTSKY, 1998, p. 112. 
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dificuldades hoje quais são? É de você ficar até duas da manhã, você 
preparando em sua casa, você avaliando as mensagens que eles enviam, os 
trabalhos que eles enviam, duas horas da manhã e cinco e trinta está em pé. 
Como você está vendo aqui eu comendo uma banana e um pão. Não tenho 
vergonha, comendo e assim nesse horário porque nós não temos tempo pra 
nada, mas vamos levando. É a dificuldade, infelizmente. 

P2(CM): Não tenho muita dificuldade porque assim eu procuro aprender 
mais porque eu gosto muito da informática e procuro levar para eles essa 
mensagem. O advento da Internet foi uma revolução porque é só clicar e 
você tem uma gama de informação. 

P3(CM): Eu não tenho muita segurança né?, eu não tenho muito 
conhecimento. Até foi uma das coisas que a gente sempre colocou aqui que 
tem que ter cursos assim como utilizar determinados programas. Assim 
cursos voltados para área de educação mesmo e não tem e quando tem no 
seu período de férias ir para a DITE. Até porque os professores, a maioria 
não foi beneficiado com o computador, quem foi não se dispôs a vir dar o 
curso. Eu tenho dificuldade porque conheço muito pouco. Eu sou analfabeta 
praticamente, eu mal digito e consigo acessar a Internet. 

P4(CM): Não porque primeiro eu busquei, tive medo no início, não usei e 
depois eu busquei conhecer para usar. 

O grande desafio da educação, hoje, é  fazer com que o ensino acompanhe a 

linguagem dos novos tempos. Cabe, portanto, ao professor auxiliar nesse acompanhamento 

das mudanças inevitáveis e, para isso é  preciso que o Sistema Educacional lhe  forneça 

condições.   A informática é uma nova opção, uma decisão do professor frente aos novos 

rumos do seu trabalho. O processo de informatização da educação deve ser considerado como 

meio de ampliação das funções do professor. Seu papel continuará a ser fundamental nesse 

processo, mas não como aquele que transmite o conhecimento e sim como um mediador, 

aquele que estimula e orienta o aluno a buscar novos conhecimentos. 

No entanto, há a necessidade de oferecer recursos para que o professor veja a 

importância da tecnologia para a educação e a atualidade. Desse modo, a educação deve servir 

para libertar o homem, dando-lhe ferramentas para conduzir suas atividades e é esta a 

educação necessária para o século XXI. Quando a escola adota uma tecnologia inovadora, 

como a informática, é necessário alterar a pedagogia conservadora, para que os efeitos do 

ensino informatizado não se tornem limitados, pois uma utilização adequada da Internet como 

instrumento de ensino amplia as possibilidades dos professores e enriquece seu modo de 
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ensinar. Para Moran261, o ensino de qualidade envolve muitas variáveis (uma organização 

inovadora com professores bem remunerados, motivados e com boas condições profissionais, 

bem preparados emocionalmente, eticamente e tecnologicamente), as quais foram 

mencionadas por P1(CM) e P3(CM). 

 Com relação aos aspectos positivos do uso da tecnologia na sua disciplina (questão 

14), as professoras citaram: a capacidade de atrair os alunos nas aulas, tornando-as mais 

interessantes; a rapidez das informações e a construção e divulgação dos trabalhos produzidos 

pelos alunos. E quanto aos negativos, foram citados: a indisponibilidade dos computadores, 

devido a estarem sempre com defeito; ressaltaram a linguagem internauta como causadora dos 

erros de leitura e escrita dos alunos e o fato de o aluno se prender a pesquisa da Internet. 

P1(CM): Olhe, os positivos como você vê porque eles gostam de usar a 
própria informática, na sala de vídeo, os filmes que eles gostam. Eu levo até 
uma pipoquinha para mimá-los. Eles assistem de 5ª ao 3º ano. São positivos, 
tem resultados. Agora os negativos são os computadores quebrados, não tem 
manutenção, vai fazer praticamente um ano que nós pedimos manutenção e 
não veio consertar os computadores, é tinta não podemos imprimir nada, as 
fitas não são boas, nós temos que alugar do nosso bolso, biblioteca defasada, 
e os livros oh, tudo. Infelizmente nós temos que pegar fora e trazer para eles, 
é muito difícil. 

P2(CM): Negativo é essa linguagem que o professor tem que estar atento 
para que eles não se tornem um vício. Até já fiz um estudo sobre essa 
linguagem dos internautas e vi nos artigos que os sumérios se comunicavam 
através de código de símbolo, pela linguagem abreviada, eles usam muitos 
símbolos, às vezes você tava conversando com uma pessoa em forma de 
símbolo então os sumérios já faziam isso, então o que aconteceu eles 
pararam nessa época não tinham escrita, a escrita surgiu depois, então eu, 
como professora acho que essa linguagem não é negativa enquanto 
professora, eu digo que não. E os positivos é a proximidade, a rapidez a 
evolução das informações. Outra coisa negativa é crianças que não têm 
computador em casa eles vão muito pra essas lan houses e não sabem que 
tipo de cliente está lá nessas lan houses, então é preciso, além da escola e o 
professor, é necessário que a família esteja atenta pra saber que tipo de lugar 
é esse que eles estão freqüentando. 

P3(CM):  Olha, é muito bom porque é uma questão de vivenciar de colocar 
assim o nosso aluno numa condição de chegar perto pelo menos daquele que 
tem. Aqui na nossa escola temos alunos que não têm acesso ao computador 
em casa e ficar só blá, blá, blá já não é atraente mesmo e essa questão da 
tecnologia ela faz com que as aulas se tornem mais interessantes para eles. O 
negativo é a questão de não ter disponível porque às vezes você planeja, eu 
comecei projetos aqui duas vezes e não vai até o final porque quando você 
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vai no Laboratório a Escola tá fazendo outra coisa, então eu já disse eu não 
vou mais. Aí marca pra ir pra uma sala de vídeo, chega lá ta quebrado. 
Assim você termina se desestimulando. 

P4(CM): O aluno quer se prender apenas à pesquisa da Internet, isso aí eu 
não admito. A Internet pode ser mais um, mas não pode ser o único. Eu 
ainda não admito isso. E o positivo é a facilidade de você construir e 
divulgar os trabalhos construídos através da informática. 

 

De acordo com as falas de P1(CM), P2(CM) e P3(CM), pode-se dizer que o uso das 

incríveis potencialidades oferecidas pela tecnologia representa uma libertação das tarefas de 

repetição para desempenhar múltiplos papéis mais criativos e mais interessantes e, 

evidentemente, mais adequados aos tempos atuais. Todavia, os alunos reclamam que vão 

pouco ao Laboratório de Informática, da falta de uso de jogos, de Orkut, MSN.  

É preciso inovação no ensino, e esta depende, em primeiro lugar, de professores 

abertos, curiosos, que saibam motivar e dialogar com seus alunos. O professor precisa ser 

humilde para aprender, mostrando o que sabe e, ao mesmo tempo, estar atento ao que não 

sabe, ao novo. O computador, como já foi exaustivamente enfatizado pelos professores e 

alunos, é um recurso que promove a proximidade, a rapidez e a evolução das informações. 

Mas essas possibilidades só acontecem se, na prática, as pessoas estiverem atentas, 

preparadas, motivadas para querer saber, aprofundar, avançar na pesquisa, na compreensão do 

mundo. Segundo Papert262, os computadores, assim como qualquer outra tecnologia surgida, 

causam uma revolução visto que constituem um importante recurso e cada vez mais usual no 

processo de ensino-aprendizagem.  

Os computadores com suas imagens atrativas, variedades de textos sobre um mesmo 

tema, possibilidade de navegação de um lugar para o outro, exercem fascínio sobre o aluno. 

Entretanto, não é qualquer texto ou qualquer imagem que terá pertinência e é aí que entra o 

trabalho do professor, no papel de mediador do processo ensino-aprendizagem. Como afirma 

Perrenoud263: 

 Formar para as novas tecnologias é, formar o julgamento, o senso crítico, o 
pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de 
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pesquisa, a imaginação de memorizar e classificar, a leitura e a análise de 
textos e imagens, a representação de redes, de procedimentos e de estratégias 
de comunicação.   

Quanto à linguagem internauta é considerada positiva por P2(CM), pois é entendida 

como uma forma de comunicação entre as pessoas, Castells264 diz que a Internet é o meio de 

comunicação interativo universal, via computador, da Era da Informação. Para essa 

afirmação, ele faz um quadro comparativo: nos Estados Unidos, o rádio levou 30 anos para 

chegar a 60.000.00 de pessoas; a televisão alcançou esse nível de difusão em 15 anos e a 

Internet o fez em apenas três anos, após a criação da teia mundial.  

Na opinião das professoras, a maior contribuição que a tecnologia traz para a 

educação (questão 15) é o acesso a informações do mundo todo e sua rapidez, acessibilidade 

da ferramenta e as simulações dos conteúdos, facilitando o aprendizado dos alunos, pois em 

livros jamais teriam uma visão real dos fatos e acontecimentos das coisas.  

P1(CM): Olhe Sheilla, é maravilhosa a tecnologia, você usar o retroprojetor, 
os slides, você usar uma sala de vídeo; você vê, nós temos salas com ar-
condicionado, salas boas, ventiladas, o que está faltando é a manutenção. É 
válido usar a informática, digitar ali, usar Internet, é maravilhoso. A 
tecnologia é boa, agora quando diz assim futuramente vai acabar porque a 
tecnologia, o mercado humano vai acabar porque a tecnologia... não porque 
sem o homem não existe a tecnologia. 

P2(CM): Acesso bem mais rápido às informações do mundo todo. 

P3(CM): Eu acho a facilidade, assim ela facilita o acesso a essa questão até 
de visualização porque o que a gente vê a gente grava melhor aí você 
trabalha, por exemplo, a gente trabalhou o projeto do “Universo”, eles só de 
ver aquelas gravuras, você imaginar o universo solar é diferente de você ver, 
mesmo que seja pelo computador acho que se torna mais fácil para ser 
assimilado. 

P4(CM): Olhe, primeiro dá acesso à maioria dos alunos que tão cedo não 
vão ter um computador em casa. O computador hoje, através desse 
programa, não é sonho pra maioria dos alunos é realidade. Se bem que a 
gente tem que brigar muito, na hora de trabalhar ele quer abrir Orkut e 
conversar e eu, às vezes, sou mesmo grosseira e digo esses serviços vocês só 
podem entrar quando tiver o seu; pra limitar porque senão a gente não 
produz. Nós só temos 50 minutos de aula. Então eu acho um ponto 
importante é esse, dá acessibilidade a ferramenta sem discriminar aluno 
nenhum. 
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Diante das mudanças tecnológicas que vivencia  a sociedade, a educação pode e deve 

interferir e interagir no processo de integração e difusão das tecnologias, visando à 

transformação das relações sociais, no sentido de que elas sejam mais justas e mais 

democráticas. Para isso, é preciso pensar em uma escola que forme cidadãos capazes de lidar 

com o avanço tecnológico, participando dele e de suas conseqüências, influenciando e 

contribuindo na construção do mundo que desejarem.  

A discordância de P1(CM) quanto ao discurso de o “mercado humano” acabar é 

proveniente de uma mudança na concepção de trabalho, como também nas qualificações 

profissionais, nas relações de trabalho e no ambiente organizacional. Para Castells265, a 

transformação tecnológica e administrativa do trabalho e das relações produtivas, dentro e em 

torno da empresa emergente em rede, é o principal instrumento por meio do qual o paradigma 

informacional e o processo de globalização afetam a sociedade em geral.  

Nesse sentido, o autor aborda a questão da transformação secular da estrutura do 

mercado do trabalho que embasa as teorias do pós-industrialismo, com o surgimento de uma 

força de trabalho global e o impacto específico das novas tecnologias da informação no 

processo de trabalho e sobre o mercado de trabalho numa estrutura social, enfocando os 

processos de polarização social que tem sido associado ao surgimento do paradigma 

informacional. 

Faz-se necessário, ainda, destacar que a premissa de que o avanço tecnológico 

melhorará automaticamente a eficiência e a eficácia dos sistemas educacionais e abrirá, 

inclusive, possibilidades para a substituição do professor, constituiu-se em um dos grandes 

equívocos da concepção inicial acerca da tecnologia educacional. Pois, esta hipótese reflete 

uma visão do processo de ensino-aprendizagem como um processo técnico, que pode ser 

medido e controlado a partir da tecnologia empregada.266  

Sem dúvida, as tecnologias podem ser muito úteis para construir e difundir 

conhecimentos, sem risco de desumanizar o ser humano. Tudo depende do modo como são 
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utilizadas, ou seja, se a apropriação de seu potencial pedagógico e comunicacional deve ser 

colocada a serviço do bem estar do homem.  

Quanto à questão de o aluno visualizar através do computador o universo solar, 

mencionado por P3(CM), pode-se destacar a contribuição da aprendizagem significativa, em 

que os alunos constroem determinados significados sobre os conteúdos à medida que, 

simultaneamente, atribuem-lhes determinado sentido. A simulação, muito bem lembrada por 

P3(CM), embora pouco utilizada pelos professores pesquisados, oferece a possibilidade de o 

aluno desenvolver hipóteses, testá-las, analisar resultados e refinar os conceitos. Esta 

modalidade de uso do computador na educação é muito útil para trabalho em grupo, 

principalmente os programas que envolvem decisões. Os diferentes grupos podem testar 

diferentes hipóteses, e assim, ter um contato mais "real" com os conceitos envolvidos no 

problema em estudo267. Os programas de simulações permitem um maior grau de intervenção 

do aluno no processo sendo simulado (por exemplo, definindo as leis de movimento dos 

objetos da simulação). Assim, o computador passa a ser usado mais como ferramenta do que 

como máquina de ensinar. Torna-se urgente que sejam oportunizados aos professores o uso de 

simulações dos mais diversos conteúdos para facilitar a aprendizagem dos alunos. 

Quanto à acessibilidade ao computador, independentemente de classe social, como 

destacou P4(CM), pode-se apontar o Programa de Informática na Educação (ProInfo) por ser 

um programa inserido em grande parte das escolas públicas e, apesar de suas deficiências, 

vem promovendo a difusão acelerada das informações através do computador. Mesmo que as 

escolas ainda necessitem de que esta tecnologia seja efetivamente explorada pelos seus 

componentes  (professores, alunos, diretores e coordenadores), já é um grande avanço, pois o 

uso da tecnologia deixa de ser privilégio de poucos e transforma-se em parte integrante da 

cultura mundial.  

No que se refere ao conhecimento sobre o uso do computador na Educação (questão 

16), apenas uma considera-se analfabeta; duas professoras responderam que estão sempre se 

atualizando através de cursos e a outra considera seu conhecimento ótimo. 

P1(CM): Olhe Sheilla, a cada dia eu procuro sempre estar me atualizando. 
Os cursos que tem aí fora corro atrás. Meu filho é coordenador de um dos 
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colégios, aqui, de informática eu sempre estou no pé dele. Gema, que é 
excelente pessoa, coordenadora do Laboratório de Informática sempre estou 
com ela, procuro, pesquiso. Sempre estou me atualizando. A cada dia, como 
Sócrates disse, a cada dia é um aprendizado. 

P2(CM): Eu gosto muito de usar o computador, mas tudo que eu fiz no curso 
não valeu nada, eu aprendi sozinha, não é que eu queira desmerecer o curso, 
mas é que a máquina não foi feita para minha geração, então para os 
meninos eles adoram. Então quando eu chego na sala e falo alguma coisa os 
meninos dizem: ah a senhora sabe. É que na minha casa meu filho que é um 
internauta diz “eu já ensinei isso mil vezes” e eu digo vai me ensinar mil e 
uma vez, pode me ensinar aí é como você andar de bicicleta. Você vai 
teclando, você vai acessando o computador em casa, vai manuseando e vai 
aprendendo, então eu gosto muito. Se não acompanhar o advento da Internet 
você não fez nada. 

P3(CM): Eu sou analfabeta. 

P4(CM): Assim, o meu conhecimento é ótimo, não pela questão da pesquisa 
eu já disse a você que tenho minhas restrições e grandes, inclusive muitos 
alunos, a gente passa uma pesquisa, tira da Internet para entregar a gente; 
não tem nem a decência de passar a limpo. Agora de uma forma geral na 
educação infelizmente o mínimo de professores utilizam o computador. 

De acordo com o que as professoras responderam constata-se que o uso do 

computador inserido no ambiente educacional é imprescindível na inovação do processo 

ensino-aprendizagem. Era notório, durante a observação no laboratório de Informática, que as 

professoras em análise utilizavam o computador com propósitos pré-definidos e não como 

fruto do modernismo proveniente do imperativo tecnológico. Embora P3 (CM) diga ser 

analfabeta, primeiro isso não justifica, pois existem capacitações para o uso do computador na 

escola, mesmo de forma muitas vezes inadequadas. Segundo, na observação durante a 

pesquisa ela trabalhou muito bem com os alunos no Laboratório de Informática.  

A disseminação acelerada do conhecimento foi impulsionada pelas Tecnologias da 

Informação e do Conhecimento. Isso acaba se tornando uma controvérsia, visto que a partir da 

divulgação mais fácil das informações torna-se muito mais complexa a atividade de selecionar 

e avaliar o conteúdo qualitativo das informações disponibilizadas. Por isso P4(CM) disse ter 

muita restrição em usar a Internet para pesquisa. Na sua experiência,  como professora que 

usa o computador no processo ensino-aprendizagem, os alunos costumam copiar e colar o que 

está na tela sem fazer uma reflexão. Esse processo de reflexão das informações 

disponibilizadas na rede dar-se-á de acordo com as ponderações que os professores irão 

fazendo à medida que serão utilizadas no processo educativo. 
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Entretanto à relação Novas Tecnologias e Educação convêm ressaltar que se faz 

necessária uma transformação na concepção da aprendizagem para quem está habituado 

apenas a reproduzir. Os professores precisam ser sensíveis, humanos que valorizem mais a 

busca que o resultado pronto. Isso, obrigatoriamente, exigirá atualização e formação para que 

estes professores não se tornem elementos descartáveis e os alunos, por sua vez, precisam 

estar abertos para receber essa nova orientação e esse novo professor.  

Uma coisa fundamental na vida do profissional da educação é manter-se bem 

informado. Isso implica primeiro, ter tido boa formação, segundo alimentar de modo 

continuado a sua formação. Outro ponto a ser considerado é o “direito de aprender” como 

trabalho, durante o trabalho (os 200 dias de aula), porque estudar para o professor é trabalho; 

e mais, professor que não estuda não pode dar aula268.   

Duas professoras receberam capacitação para utilização dos recursos de informática 

(questão 17) logo com a implantação do ProInfo em Sergipe (1998), e as outras duas não 

receberam nenhum curso. As duas que receberam capacitação concluíram a última atualização 

em Informática Educativa em 2006 (questão 18). 

P1(CM): Sim. Fiz tem uns oito a nove anos, Sheilla. Assim que começou a 
implantação do ProInfo eu fui uma das, o pessoal da DITE me convidou e eu 
fui com todo amor. No começo deixou a desejar, como foi início, mas com o 
tempo a gente foi buscando se atualizar e hoje eu tô mais atualizada. No ano 
passado eu fiz uma capacitação com alguns educadores e foi ótimo e aqui 
Gema sempre tá buscando nós professores, aqueles que são interessados, são 
poucos, infelizmente, muitos acham porque ganham pouco não quer fazer. 
Eu não, sou  o contrário, como amo o que faço e mais uns três a quatro aqui 
nos unimos e vamos nos atualizando. 

P4(CM): Pela educação que inclusive é um material que todo mundo tem 
medo, mas se souber pelo menos ligar e desligar. Olhe esse ano já me 
chamaram pra duas, mas quando eu fui olhar eu já tinha feito e não quis, eu 
terminei a minha última o ano passado (2006) no primeiro semestre que foi a 
da Intel que inclusive a gente prepara um projeto durante o curso. Inclusive 
eu fiz um sobre a raça negra. 

P3(CM): Não. 

P2(CM): Não recebi por causa de tempo, quando fui me inscrever aí já tava 
esgotada. Apesar que eu já entrei numa escola de informática básica, mas 
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gostaria de fazer outro. A escola ofereceu Informática Educativa, mas aí não 
tinha mais vaga. 

Diante das falas de três professoras, percebe-se que a Secretaria de Educação e a 

DITE vêm oferecendo cursos de capacitação. Mas, de acordo com P2(CM), o número de 

vagas oferecidas é pouco para o número de professores existentes na rede estadual de ensino. 

É evidente que há falhas nas políticas de capacitação de professores. É necessário que todos 

os professores sejam capacitados para usar o computador na educação, e não apenas parte 

deles, mesmo que não seja possível oferecer a capacitação a todos de uma só vez (até porque 

são muitos), mas que sejam divididos por período até atingir   todos que queiram se capacitar.  

O professor precisa sentir vontade de modificar sua prática pedagógica diante dos 

recursos que a informática dispõe, percebendo que apenas dar aula de forma expositiva, que 

se caracteriza pela apresentação sistematizada dos conteúdos e repassada de forma linear para 

os alunos, é peça já prescindível.  

Quando se fala em capacitação de professores para utilização do computador na 

educação, vale ressaltar que esta não pode ser compreendida como uso mecânico do 

computador, mas deve abranger, principalmente, ao domínio crítico dessa tecnologia (usá-la 

de modo a contribuir no processo de aprendizagem do aluno). A escola deve ser o espaço de 

formação continuada do professor (através do processo de reflexão dos professores acerca do 

uso do computador para favorecer o processo de construção do conhecimento do aluno), 

porém, não pode e nem deve ficar à margem do avanço tecnológico da sociedade, sob pena de 

se tornar defasada, desinteressante, alienada, e de não cumprir suas funções269.   

O motivo que levou as duas professoras a buscarem a capacitação (questão 19) foi 

querer sempre estar atualizadas devido às exigências da sociedade atual. As outras duas, como 

não fizeram curso - uma porque já tinha esgotado as vagas e outra porque não faz justificando 

a reposição de aulas depois -, não responderam. 

P1(CM): Ah Sheilla, nós temos que estar atualizadas; hoje em dia quem não 
tem qualificação cai do cavalo. E eu não, eu sempre quero estar oh! lá em 
cima. Porque o mundo é de quem tem mais qualificação. Sempre que posso 
oh! Estou correndo atrás dos congressos, vou pra fora, pinto e bordo e 
futuramente queremos ir para a feira de livro de São Paulo. 
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P4(CM): Eu sou velha e não sou burra. Ou você se atualiza ou você vai ser 
cortada, não vai poder caminhar com os outros, você vai ser colocada no 
lixo, a verdade é essa. Se o mundo se globalizou, se o mundo que é tão velho 
tá fazendo isso, como é que eu não posso fazer. Eu falto só seis meses para 
sair do ciclo de educação, mas eu não quero parar porque mesmo sem estar 
atuando eu posso contribuir com os outros e se eu parar de se atualizar não 
posso dar nada a ninguém. 

A busca constante de conhecimento é exigência necessária da educação destes 

novos tempos, como as próprias professoras ressaltaram. Essa prática aponta para a 

necessidade de se introduzir no projeto, em que   os professores participem de cursos, 

visitas e assessorias a fim de aprender a ensinar com a ajuda do computador e saber como 

se portar em cada situação que poderá surgir. Pois, segundo Pretto270, as novas tecnologias 

da informação e comunicação estão possibilitando e influenciando a introdução de 

diferentes valores, de uma nova razão a fim de poder explicar os fenômenos desta 

sociedade em plena transformação. 

As professoras utilizam o Laboratório de Informática com que finalidade (questão 

20): de educar, se relacionar, tornar as aulas mais atrativas, pesquisar, oportunizar os alunos 

que não têm acesso ao computador em casa, inserir o aluno no contexto atual. 

P1(CM): A finalidade de educar, como já falei, sobre a linguagem internauta 
que foi um pezinho excelente e tá tendo resultado, as redações melhoraram 
bastante. Em educar e para fazer com que o aluno se aproxime mais da 
gente, desabafe através das mensagens de solidariedade. Quantas e quantas 
coisas nós não sabíamos dos alunos e ficamos sabendo. Porque eles estão 
passando, confiando na gente, dizem coisas suas pessoais e com isso a gente 
tá melhorando. Além disso, você viu os olhos brilhantes nos alunos, é 
diferente, sala de aula é sala suja, é o pincel não presta, uma porta só na sala, 
a sala é quente, no Laboratório de Informática é ar-condicionado, é outro 
clima e trabalhar com o computador é o que eles querem hoje e muito bem. 
E você viu, você é uma testemunha. 

P2(CM): Com a finalidade de pesquisar, porque o acesso às informações é 
bem mais rápido e também para motivar, tirar os meninos daquele espaço 
corriqueiro. Só o fato de mandar para a sala de informática já vão com outra 
visão, lá é um ambiente diferente, eles se acomodam e gostam mesmo. Por 
eles eu levava todos os dias para a sala de informática. 

P3(CM):  A finalidade assim, além de eles terem acesso porque tem alunos 
que não têm computador em casa, então é uma forma de eles terem contato e 
estimular aqueles que têm de pesquisar e não só de ficar olhando Orkut ou 
joguinho. 
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P4(CM): Incutir na cabeça do aluno a necessidade de se inserir no contexto. 

Diante das finalidades expostas pelas professoras e da observação direta, pôde-se 

concluir que a Informática Educativa, numa perspectiva de construção e reconstrução do 

conhecimento, pressupõe seu uso com uma característica de mediação pedagógica, 

incentivando a participação e o envolvimento do aprendiz, o intercâmbio de informações, de 

diálogo e de debate entre os participantes. De acordo com Vasconcellos271, o método dialético 

em sala de aula consiste na construção do conhecimento a partir de informações desconexas, 

até um pensamento organizado e coerente. Do sucesso desse trabalho, depende em muito o 

conhecimento do professor, da clareza que tenha de onde quer chegar e da carga afetiva 

envolvida. Durante a observação, notou-se que a afetividade foi fator preponderante no 

processo ensino-aprendizagem. A professora articuladora, a professora regente de sala de aula 

e os alunos demonstraram ser parceiros na busca do conhecimento. 

A deficiência no ensino público (questão 21) atribui-se, segundo as professoras, a 

vários fatores. Dentre eles foram citados: salários baixos, desvalorização do professor, 

deficiência de material e ausência da família. 

P1(CM): Primeiro lugar é o salário tá embaixo. E aí vêm, né? as 
propagandas enganosas que nós vemos aí, mas há deficiência de material, 
quebrou o microsystem e continua quebrado, o retroprojetor com problema. 
Tudo é nosso, as transparências do nosso bolso. Xérox do nosso bolso. 
Xérox, esqueci de falar a você, nós não temos xérox. Quem quiser xérox que 
pague e o professor ganha tão pouco para tá tirando do seu bolso, os slides, 
disquetes, CD é muito difícil, infelizmente. 

P3(CM): Acho que é um conjunto, não tem assim uma coisa apenas, acho 
que existem falhas em diversos setores. Eu estou desestimulada, porque não 
tem livro, material, acho que falta de tudo um pouco. Acho que o professor 
não tem assim a valorização que deveria ter. A questão da conscientização 
da família, do papel da família, de cobrar e não só de mandar pra escola. No 
inicio é aquele monte de aluno, quando chega a carteira de passe escolar 
muitos saem. A turma da noite acontece muito isso. Eu acho o ensino 
público uma carência grande de financeiro. Eu estou com uma aluna que está 
faltando, aí eu perguntei o porquê ela disse-me que não tinha passe; então 
não é só a falta de vontade é um conjunto de tudo. 

P4(CM): O ensino público, eu vou dizer uma coisa: eu vivo na escola que eu 
sonhei quando era criança e que eu não achei que ia viver, era sonho. 
Quando eu assistia a um filme que mostrava uma escola com isso e aquilo eu 
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achava que fosse sonho, mas eu tive a felicidade de ainda pegar um pedaço 
desse sonho aí à disposição, embora pouco utilizado. 

Diante das observações feitas pelas professoras acerca da deficiência do ensino 

público, pode-se afirmar ser fruto de um sistema que tende a resistir à mudança porque não 

tem condições nem preparo para incorporação de novas técnicas. Enquanto a escola vive uma 

crise de reestruturação, diante da multiplicidade e da complexidade de suas novas tarefas, as 

mídias invadem os espaços mais reservados do cotidiano. A escola ainda não conseguiu 

integrar esses bens culturais produzidos pelas mídias que são consumidos pela maioria dos 

estudantes, consumo este distribuído entre grupos sociais, ainda, de forma desigual.  

A motivação do professor em ensinar está relacionada à necessidade instigadora de 

sua ação que está ligada às condições de formação inicial e continuada, bem como de 

materiais (estudo coletivo, possibilidade de trocas de experiências, desorganização da escola 

em termos de políticas de valorização do professor, salários, materiais didáticos, 

computadores novos, impressoras, CD, pen drive272) para que seu trabalho seja concretizado 

da melhor forma possível e não lhe traga desgaste psicológico e físico273.  

3.2.5 Atuação da Professora Articuladora (PA(CM) ) do Colégio Presidente 
Emílio Garrastazu Médici no Laboratório de Informática 

A Professora Articuladora é concursada, com formação em Pedagogia. Tem dez anos 

de experiência como Professora Articuladora de Laboratório, sendo que nesta escola tem seis 

anos. Segundo ela, a implementação do uso do computador na escola - no processo ensino-

aprendizagem - aconteceu em 2000 (questão 4).  E a Internet só foi instalada em 2006 

(questão 5). Quanto aos recursos tecnológicos, disse que a escola está bem servida com DVD, 

televisão, retroprojetor, computador (questão 6), apesar de não ter uma manutenção constante, 

e do número de computadores (20 computadores) ser  insuficiente  para atender os alunos 

(aproximadamente 1600 alunos). A proposta de utilização do Laboratório, segundo as 

Políticas de Utilização dos LTE, é que seja elaborado um plano de ação e para que sejam 

desenvolvidos projetos com temas eleitos pela comunidade escolar.  

                                                 
272 Dispositivo de armazenamento constituído por uma memória flash tendo aparência semelhante à de um 
isqueiro ou chaveiro e uma ligação USB tipo A permitindo a sua conexão a uma porta USB de um computador.  
273 FACCI, Op. Cit.  
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Segundo a Professora Articuladora a intenção inicial foi realmente trabalhar com 

projetos de aprendizagem, através dos quais o aluno fosse construtor do seu conhecimento, 

desde a escolha do tema até o produto final.   Mas, apesar de ter tentado (através das reuniões 

com os professores) sensibilizar os professores para trabalhar nesta perspectiva, ela não 

conseguiu, devido à resistência dos professores em utilizarem o Laboratório. Então ela 

começou a trabalhar com projetos de ensino, de acordo com a necessidade do professor que 

tem interesse em utilizá-lo, sensibilizando também o aluno quanto à utilização do Laboratório, 

no sentido de que é um espaço de aprendizagem e que o computador está como ferramenta 

para ajudá-lo no processo ensino-aprendizagem. Então, junto aos professores, ela trabalha os 

assuntos de interesse, de forma paralela da sala de aula ao computador, usando todos os 

recursos disponíveis para ajudar o aluno no seu processo de construção do conhecimento 

(questão 11). Utiliza junto aos professores o Power Point, para a produção final dos trabalhos, 

Word e Excel (este último com pouco uso devido à insegurança dos professores em trabalhar 

com este aplicativo) (questão 12). 

Faz-se necessário enfatizar o trabalho da Professora Articuladora de forma positiva, 

pois ela faz jus ao seu papel. Na observação (que durou quatro meses), ficou evidente sua 

disposição em trabalhar com os alunos e professores, numa perspectiva de ajudá-los no 

processo ensino-aprendizagem. Ela não estava ali para cumprir horário, mas integrada em 

todas as atividades propostas pelos professores. 

Na escola, existe na grade curricular a disciplina Informática ministrada pela 

Professora Articuladora, que visa o lado profissional do aluno. Já a Informática Educativa não 

consta como disciplina específica (questão 7), mas ela trabalha como proposta do programa 

ProInfo (que é inserir o computador no processo ensino-aprendizagem dos alunos). Desse 

modo, ela articula com os professores regentes de sala de aula os conteúdos para a utilização 

do computador como ferramenta de auxílio à aprendizagem. 

O conhecimento é um processo de construção e contextualização. Assim, o currículo, 

segundo Valente274, é uma proposta de ensino que deve ser construída pelos professores e 

alunos, e servir de norteador nas atividades realizadas, e não como uma receita pronta que 

deve ser seguida. Isso não significa que o professor perderá seu papel, muito pelo contrário, é 

                                                 
274 VALENTE, Op. Cit.  
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uma forma de motivar o aluno através da construção da autonomia e responsabilidade nesse 

processo. 

O currículo, assim concebido, deve se adequar às necessidades do aluno. É, também, 

momento de reflexão, de escolha, de planejamento, de percepção global do processo de 

aprendizagem - em função de uma visão de mundo e do ser humano repleto de valores. Nesse 

sentido, as disciplinas curriculares devem procurar dar sentido e articular as múltiplas 

experiências que os alunos têm na escola e trazem de sua vivência em casa, na sua cidade, no 

seu bairro. 

Essas reflexões constituem eixos, e remetem inovações na elaboração dos currículos, 

numa ampla discussão coletiva dos professores dentro das instituições acadêmicas, tornando-

os mais próximos da realidade e das exigências da sociedade. A escola tradicional está muito 

focada no ensino e no professor que transmite a informação. Neste novo século, o foco passa 

do ensino para a aprendizagem, levando o aluno a aprender a investigar a informação.  

Para a Professora Articuladora as competências (questão 8) dizem respeito à busca 

constante do conhecimento, não só o conhecimento recebido da faculdade, dos cursos de 

capacitação, é preciso trocar experiências, é você estar sempre desafiando. Segundo ela, a 

Secretaria de Educação oferece vários cursos de capacitação, mas ressaltou que o processo 

fica fragmentado porque quando chega à prática, a escola não dá condições de aplicar o que 

foi aprendido no curso. 

Para corroborar com o pensamento da professora faz-se mister trazer a defesa de 

Candau275  quanto à valorização do saber docente, pois para ela “os saberes da experiência se 

fundam no trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio. São saberes que brotam da 

experiência e são por ela validados. Incorporam-se a vivencia individual e coletiva sob a 

forma de habitus e de habilidades, de saber fazer e de saber ser”.   

Para o ensino do século XXI (questão 10), a Professora Articuladora ressaltou que “é 

preciso primeiro, se colocar como um aprendiz, que se aprende também com o aluno, é passar 

para o aluno que ele é um ser que tem competência e que não pode se limitar ao que o 

professor oferece; ele precisa buscar seu conhecimento e o professor procurar dar assuntos 

                                                 
275 CANDAU, Op. Cit., p. 59.  
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que tenha significado para o aluno”.   “A melhor aprendizagem ocorre quando o aprendiz 

assume o comando de seu próprio desenvolvimento intelectual”.276   

Almeida277corrobora com essa idéia quando diz que o aluno controla sua 

aprendizagem e utiliza o computador para que este execute o que lhe foi comandado a fazer. 

Nesse processo, o professor é o mediador da aprendizagem e, conforme sua atuação na Zona 

Proximal de Desenvolvimento, poderá contribuir na superação das dificuldades encontradas 

pelos alunos.  

O professor não é o dono do saber; ele aprende com o aluno. Isto é, o professor não é 

somente aquele que sempre ensina, mas aquele que, de repente, aprende. Desse modo, para 

promover a aprendizagem em ambientes computacionais, segundo o enfoque construcionista, 

além de trabalhar com conhecimentos significativos, o professor deve identificar o potencial 

de cada aluno. Assim, poderá mediar, de forma adequada, as estruturas que o aluno demonstra 

possuir, e propiciar conexões entre essas estruturas para a construção de estruturas novas e 

mais complexas.  

As dificuldades que a Professora Articuladora diz sentir (questão 13)  dizem respeito 

à sensibilização dos professores em trabalhar com a pedagogia de projetos porque, além de 

não terem incorporado a cultura de trabalhar nessa perspectiva, porque sentem insegurança, 

dá muito mais trabalho. Mas em 2004 e 2005 disse ter conseguido trabalhar nessa perspectiva 

envolvendo quase  100% dos professores. Com essa afirmação, mostrou as experiências e 

resultados arquivados em CD e impressos, através dos projetos. Em 2004, houve um projeto 

sobre a adolescência; em 2005 foi desenvolvido um jornal onde conseguiram produzir um 

grande material, produção feita pelos alunos, na qual puderam destacar vários talentos. 

É importante o desenvolvimento de projetos no trabalho educativo porque ajuda a 

articular as áreas de conhecimento, de modo a contribuir de forma concreta para a solução dos 

problemas dos alunos e da comunidade escolar. Esse trabalho coletivo requer tempo para 

refletir acerca das necessidades dos alunos. Por isso, as reuniões para discussões de como será 

trabalhada essa articulação entre as disciplinas devem ser constantes, até porque precisam ser 

                                                 
276 PAPERT, Op. Cit., p. 29. 
277 ALMEIDA, Op. Cit.  
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avaliadas para saber se o trabalho está surgindo efeitos positivos no processo de construção do 

conhecimento dos alunos.278  

Nessa perspectiva, o trabalho colaborativo entre os profissionais dos diversos campos 

contribui com o processo educativo, com base em estratégias integradoras e interdisciplinares, 

não apenas integrar "disciplinas", mas desenvolver ações integradas entre os diferentes cursos 

de formação de professores e especialistas que culminem em estágios que levem para as 

escolas propostas inovadoras, integradas, propostas de pesquisa-ação que revolucionem o 

cotidiano escolar. Um primeiro passo importante pode ser dado com propostas de educação 

para a mídia, que introduzam na escola a discussão sobre o tema.  

Quanto aos pontos positivos e negativos do uso da tecnologia digital (questão 14), a 

Professora Articuladora acredita ser um recurso que contribui para a aprendizagem, levando o 

aluno a ter interesse em saber, aprender; desde que o professor a utilize com objetivo traçado, 

sabendo que tudo é flexível, que no decorrer do processo podem surgir outras situações que 

deverão ser exploradas. Segundo ela, pela sua vivência, não consegue ver o lado negativo do 

uso do computador, porque quando o uso é explorado existem muitas coisas para se trabalhar. 

Ressaltou, mais uma vez, que existe na escola muita resistência por parte do corpo docente e 

administrativo que não incorporaram a importância dessa tecnologia para o processo ensino-

aprendizagem.  

O uso do computador propicia um feedback da ação do aluno em que ele poderá 

refletir e depurar a sua própria ação. O ciclo descrição-execução-reflexão-depuração-

descrição apresentado por Valente279 e realizado pelo aluno são de extrema importância na 

aquisição de novos conhecimentos. Na descrição do problema em termos de linguagem de 

programação Logo280, o aluno pode utilizar seus conhecimentos (conceitos envolvidos no 

problema e estratégias de aplicação dos conceitos) para representar e explicitar os passos da 

resolução do problema. A execução dessa descrição será feita pelo computador que fornece 

um feedback fiel e imediato. O resultado obtido é fruto somente do que foi solicitado ao 

computador. Nesse momento, o aluno reflete quanto ao que foi produzido pelo computador e 

                                                 
278 ALMEIDA& FONSECA JR., Op. Cit.  
279 VALENTE, Op. Cit.  
280 Logo – Linguagem de programação criada por Seymour Papert. 
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poderá produzir diversos níveis de abstração, os quais provocarão alterações na sua estrutura 

mental. Nesse processo de reflexão, ou o aluno não modifica seu procedimento - porque suas 

idéias iniciais sobre a resolução daquele problema correspondem aos resultados apresentados 

pelo computador - então, o problema está resolvido; ou depura o procedimento - quando o 

resultado é diferente da sua intenção original. Por isso a depuração dos conhecimentos dar-se-

á por intermédio da busca de novas informações que serão assimiladas pela estrutura mental 

de cada aluno e utilizadas no programa para modificar a descrição anterior. É nesse momento 

que repete o ciclo descrição-execução-reflexão-depuração-descrição para a resolução do 

problema281.  

Vale lembrar que a aprendizagem não ocorre simplesmente colocando o aluno diante 

do computador; a interação aluno-computador precisa ser mediada pelo professor que tenha 

conhecimento do significado do processo de aprender por intermédio da construção do 

conhecimento. Esse professor tem que entender as idéias do aprendiz e sobre como atuar 

nesse processo para intervir apropriadamente, de modo a auxiliá-lo nesse processo. 

A maior contribuição da tecnologia digital para a educação (questão 15), segundo a 

Professora Articuladora, é o novo, é a facilidade de acesso á educação e à vida. Citou a 

educação a distância (devido ao fato de ter feito um curso a distância sobre a educação 

especial e o uso das TIC) como exemplo do acesso aos estudos, mas a escola não tem essa 

modalidade de ensino. Ressaltou a experiência com alunos especiais que para ela é um grande 

desafio ver os alunos especiais produzirem através dos recursos tecnológicos. 

As possibilidades de utilização da tecnologia para transformar a prática educativa 

estão vinculadas às dimensões políticas e éticas da finalidade educativa enfocando uma 

preocupação com o que se ensina, e atentando para os novos modos de pensar e se comunicar 

provenientes dos avanços das Tecnologias da Informação e da Comunicação.  

A evolução sociocultural e tecnológica do mundo atual gera incessantes mudanças 

nas organizações e no pensamento humano e revelam um novo universo no cotidiano das 

pessoas. Isso exige independência, criatividade e autocrítica na obtenção e na seleção de 

informações, assim como na construção do conhecimento. Desta forma, o uso de redes de 

                                                 
281 IBIDEM 
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comunicação e dos recursos multimídia e o emprego da tecnologia computacional promovem 

a aquisição do conhecimento. 

Considera que já avançou muito quanto ao uso do computador na Educação (questão 

16), mas se sente uma eterna aprendiz, e  está sempre buscando aprender mais. Nesse sentido, 

desde 1997 (quando o ProInfo chegou a Sergipe) vem recebendo capacitação (questão 17). A 

última foi agora este ano (2007) um curso sobre Informática na Educação Especial oferecido 

pela UFRGS (questão 18). Os motivos que a levaram a buscar a capacitação foi o desafio de 

ver as crianças ditas normais e as portadoras de necessidades especiais conseguirem produzir, 

através do uso do computador, através da Internet, dos softwares e dos jogos (questão 19). 

A Professora Articuladora utiliza o Laboratório de Informática (questão 20) com a 

finalidade de sensibilizar sobre esse novo espaço de aprendizagem e que o computador veio 

beneficiar o processo de aprendizagem do aluno, tornando-o prazeroso, significativo e 

interativo, pois ele trabalha junto ao seu colega na hora de desenvolver as atividades, mostra 

que ele está ali porque existe um propósito do professor para com ele, o que aprendeu e qual 

habilidade ele desenvolveu. 

A prática pedagógica com essa finalidade reintegra o sujeito na construção do 

conhecimento, resgatando a importância do processo ensino-aprendizagem, valorizando a 

experiência individual e o trabalho coletivo. Sendo assim, a ênfase está na aprendizagem e 

não no ensino, na construção do conhecimento e não na instrução. A aprendizagem resulta da 

relação solidária entre os sujeitos a partir de objetivos comuns.  

No entanto, não podemos esquecer que no processo de formação do conhecimento 

dos alunos, o professor precisa ter domínio adequado dos conteúdos, da didática que irá 

utilizar. Para que estes tenham efeito no processo de construção e reconstrução do 

conhecimento, o professor precisa ter conhecimento pedagógico, além de compreender as 

condições sociohistóricas que determinam a tarefa educativa, e saber se relacionar com seus 

alunos de modo que estabeleça respeito e cumplicidade no processo ensino-aprendizagem.  

O processo de aprendizagem realiza-se sempre em forma de colaboração com 

crianças mais experientes ou com adultos, e constitui um caso particular de interação. O 
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professor ensina a criança o que esta não sabe fazer por si mesma, porém que pode fazer se 

lhe ensinam e dirigem.282   

Quanto ao acompanhamento da DITE (Divisão de Tecnologia de Ensino) no 

Laboratório de Informática (questão 21) a Professora Articuladora mencionou:  

PA: Olhe, agora em 2006, como vem sendo há alguns anos já teve 
momentos muito bons da DITE. Quando a gente começou em 2001 teve 
momentos excelentes até 2004 sempre tinha capacitação, a gente sempre 
estava inteirada, com reuniões constantes, então foram momentos bons onde 
eu aprendi muito, mas assim de 2005 – 2006 e principalmente de 2006 até 
esse momento, infelizmente a gente não tem, pelo menos aqui no Médici, 
estou falando da minha particularidade eu não tenho nenhum suporte, 
ninguém vem fazer visita, só vem pra ver se tem máquina quebrada, não 
vem pra fazer capacitação, reuniões que você vai, você não cresce muito, só 
tem muito recado pra dar. Hoje, a DITE está mais preocupada em você, não 
com o aluno, mais preocupada em capacitar o professor, usar o espaço do 
Laboratório, tirar o aluno para capacitar o professor, capacitar por causa do 
PROID283, capacitar para que o professor possa aplicar, mas não sensibiliza o 
professor, não se tem um trabalho diferenciado, uma visita constante para 
fazer um acompanhamento na escola pra ver o que a gente precisa, que 
suporte eles podem nos dar. Então eu particularmente aqui no Médici, 
trabalho sozinha, apenas com os professores. 

No que se refere à deficiência do ensino público (questão 22), disse que parte dos 

gestores, do compromisso com a qualidade da educação; dos recursos mal aplicados; 

professor mal remunerado, desvalorizado até pela sociedade e a falta de reivindicação dos 

alunos por seus direitos.  

Nessa perspectiva, o domínio das novas Tecnologias da Informação e Comunicação 

se traduz em uma percepção do papel das tecnologias na organização do mundo atual e na 

capacidade do professor em lidar com essas diversas tecnologias, interpretando sua linguagem 

e criando novas formas de expressão, além de distinguir como, quando e por que são 

importantes e devem ser utilizadas no processo educativo. Pode-se dizer, também, que as 

tecnologias constituem um meio de superação de uma percepção ingênua e apriorística do 

mundo e do preconceito em relação às diferentes culturas e modos de expressão; enfim um 

meio de expressão e libertação.  

                                                 
282 VIGOTSKY, 1998. 
283 PROID: é um programa de inclusão digital dos Profissionais do Magistério Público Estadual, criado pela Lei 
5.694 de 1 de Julho de 2005. 
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A necessidade e a urgência de investir qualitativamente nesse processo tornam-se 

cada vez mais evidentes diante do atual estado de precariedade existente no sistema de ensino. 

Os problemas existentes no sistema de ensino, hoje, expressam a saturação de um paradigma 

educacional que não atende mais ao momento em que vivemos, onde as novas idéias e valores 

estão emergindo nos vários segmentos da sociedade. Os meios de produção e de serviço estão 

mudando. A sociedade pós-industrial certamente inovará as atividades humanas. O 

surgimento e a expansão dessa nova visão demandam um novo perfil de profissional para 

conviver na sociedade do conhecimento e da tecnologia, além de investimento por parte do 

Estado. A emergência de novos mecanismos e formas de gestão, ao direcionar as políticas 

públicas, possibilita novos elementos às análises no campo da relação entre Estado e políticas 

educacionais, desvelando prioridades e compromissos objetivando a materialidade de tais 

políticas. 

3.2.6 Análise da entrevista com o Coordenador Pedagógico do Colégio 
Presidente Emílio Garrastazu Médici 

 

O Coordenador é licenciado em Educação Física. Tem 23 anos de magistério e dois 

anos que trabalha na escola, como professor, e um mês que estava como Coordenador 

Pedagógico (assim como o cargo de diretor, este também tem se constituído na rede estadual 

de ensino pela política do clientelismo). Ele não conhece o ProInfo (questão 4). Também 

disse desconhecer quando se deu a implementação do programa na escola (questão 5), 

justificou porque só tinha dois anos na escola e quando chegou o Programa já existia. A 

escola, de acordo com o Coordenador, dispõe de um Laboratório de Informática, sala de 

vídeo, auditório para conferências, palestras e tem uma biblioteca com acervo razoavelmente 

atualizado (questão 6). 

Respondeu que a Informática Educativa está presente no currículo da Escola (questão 

7), mas não soube dizer se estava no Projeto Político Pedagógico da Escola, justificando que 

só tinha um mês que estava como Coordenador e, por isso, só a partir de então iria se inteirar 

nos projetos da escola. Isso não justifica sua falta de conhecimento, pois está na escola há dois 

anos. 
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Quanto ao seu conhecimento acerca da Informática Educativa (questão 8), disse que 

não era ligado à informática e que, apesar de ter computador em casa, não usava. E, também, 

não recebeu capacitação para utilizar os recursos da informática (questão 14). Considera as 

competências necessárias ao professor para colocar a Educação lado-a-lado com as exigências 

da sociedade atual, “saber informática e transmitir o conhecimento” (questão 9).  

Percebe-se, a partir da colocação do Coordenador, uma visão limitada acerca da 

educação. Esta envolve questões relacionadas ao novo papel do aluno, do professor, da gestão 

e da comunidade diante das tecnologias digitais. A mudança pedagógica almejada é a 

passagem de uma educação baseada na transmissão da informação, para a criação de 

ambientes de aprendizagem nos quais o aluno realiza atividades e constrói seu conhecimento. 

Não parte de uma junção da informática com a educação, mas sim de integrá-las entre si e a 

prática pedagógica, o que implica um processo de preparação contínua do professor e de 

mudança da escola, ou seja, uma mudança de paradigma. 

A escola, segundo o Coordenador, oferece ao professor (questão 10) uma biblioteca 

bem equipada, materiais necessários, a sala de informática como apoio e, através da Secretaria 

de Educação, são oferecidos cursos de capacitação no período de férias e oficinas para mantê-

lo atualizado e capacitado, objetivando a atender à educação necessária ao século XXI.  

Para o Coordenador, o aspecto mais importante para o ensino do século XXI 

(questão 11) “é a interação do jovem com a mídia, com a informática para estar atualizado 

nessa globalização fundamental para o ensino dos jovens”. Não é o computador que permite o 

aluno entender ou não um conceito. A interação entre o aluno e a tecnologia na compreensão 

das atividades é fruto de como ela é utilizada e de como o aluno está sendo desafiado para 

entender determinado conceito com este recurso. Entre as contribuições da informática na 

educação está a de favorecer o trabalho do professor, enriquecendo e diversificando a sua 

forma de encaminhar o processo de ensino-aprendizagem. Outra contribuição importante é de 

ampliar os níveis de abordagem dos conteúdos estudados, quer pelo que o computador oferece 

como alternativa para realização de atividades curriculares, quer pelas possibilidades de 

acesso à rede Internet como fonte de pesquisas e de comunicação.  
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Piaget284, dentro da abordagem construcionista, desvendou o processo de construção 

do conhecimento no ambiente informatizado. Para ele, a interação aluno-computador é 

mediada pela linguagem de programação. Já para Vygotsky,285 o mediador é um profissional 

que conhece a linguagem de programação e age dentro da Zona Proximal de 

Desenvolvimento (ZPD). Assim, a aprendizagem dos alunos vai sendo construída mediante 

processo de relação do indivíduo com seu ambiente sociocultural e com suporte de outros 

indivíduos mais experientes.  

3.2.7 Análise da Entrevista com a Diretora do Colégio Presidente Emílio 
Garrastazu Médici 

A Diretora da Escola é licenciada em Estudos Sociais. Tem 25 anos de magistério e 

disse ter apenas um mês e alguns dias como Diretora (cargo preenchido pelo critério de 

clientelismo político).  Ela ressaltou que não tinha conhecimento do programa ProInfo 

(questão 4), que nunca tinha trabalhado no Laboratório e não sabia mexer em nada (questão 

8). Como pode uma professora da rede estadual de ensino, com 25 anos de carreira, 

desconhecer um programa como o ProInfo que foi implantado em Sergipe já faz dez anos? 

Apontou que a Escola possui a sala de informática, a sala de vídeo, a biblioteca e o 

Laboratório de Química e Física (questão 6). Desconhece se a Informática Educativa está 

presente no currículo da Escola. Disse que a Informática Educativa estava presente no 

currículo porque as Professoras Articuladoras lecionavam a disciplina Informática (questão7).  

Com relação às competências que o professor precisa para colocar a educação lado-

a-lado com as exigências da sociedade atual (questão 9), enfatizou: “ter um bom 

conhecimento, estar informado e fazer cursos de capacitação”. A Escola, segundo a Diretora, 

via Secretaria de Educação, DITE (Divisão de Tecnologia de Ensino) e o PDDE (Programa 

Dinheiro Direto na Escola), oferece cursos de capacitação geralmente no mês de Julho (15 

dias) (questão 10). Mas, estas capacitações geralmente não estão relacionadas ao uso do 

computador ou de outras mídias que a escola possui no processo ensino-aprendizagem. 

Considera a informática como sendo mais importante para o ensino do século XXI porque 

“traz muitas coisas, muitas informações” (questão 11). 

                                                 
284 PIAGET,  Op. Cit.  
285 VIGOTSKY, 1998 
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A informática pode ser um dos agentes transformador da educação, além de 

proporcionar uma nova dinâmica ao processo de construção do conhecimento. Se até há 

pouco tempo livros, apostilas, jornais e revistas eram a principal fonte de pesquisa, hoje se 

integra a esses recursos a Internet. A tecnologia sempre esteve presente nos contextos 

educacionais. Nesse sentido Lèvy286 define tecnologia intelectual como o conjunto de 

recursos técnicos que influenciam a cultura e as formas de construção do conhecimento de 

uma sociedade. 

A Diretora disse que a maior contribuição da tecnologia digital pra a educação é a de 

favorecer o conhecimento total (questão 13). Disse que iria começar a participar dos projetos 

da escola, pois estava ali há pouco tempo (questão 12). E que ainda não tinha feito 

capacitação para utilizar os recursos da informática no processo ensino-aprendizagem 

(questão 14), mas que pretendia fazer o mais rápido possível. 

É bem verdade que a Internet é um recurso dinâmico, atraente, atual, de fácil acesso, 

que possibilita o ingresso a um numero ilimitado de informações. Além dessas vantagens, 

pode-se acrescentar a comodidade do acesso que se faz de casa, do trabalho, dos mais 

diferentes lugares. Sem dúvida, a Internet é um grande recurso de aprendizagem: aprende-se a 

ler, a buscar informações, a pesquisar, a comparar dados, a analisá-los, a criticá-los e 

organizá-los.287 Todavia, diante da visão da Diretora (de que a tecnologia favorece o 

conhecimento total), a meu ver, diz respeito à aptidão que cada um tem de organizar o 

conhecimento; para assim, conhecer e entender a complexidade do mundo. O fato de a 

Internet possuir uma infinidade de informações, não significa, necessariamente, que se tem o 

“conhecimento total”. Se assim fosse, não precisaria ter escolas e nem professores.  

                                                 
286 LEVY, 1998 
287 MASETO, Op. Cit. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho foi centrado numa questão bastante enfatizada no sistema educacional 

atual: a utilização do computador no processo ensino/aprendizagem. Sua relevância para a 

educação incide, a priori, no fato de se constituir a primeira análise de utilização do 

computador feita por professores e alunos, através do ProInfo, nas Escolas da rede estadual de 

ensino de Aracaju-SE. Devido ao escopo inerente a uma dissertação de mestrado, não se teve 

a pretensão de dar respostas definitivas às perguntas que nortearam a pesquisa. 

A importância desta pesquisa reside na possibilidade de perceber, no cotidiano das 

escolas pesquisadas, como se dá o uso do computador no processo ensino-aprendizagem. Tive 

a compreensão e pude constatar a participação espontânea dos atores das escolas para a 

realização desta pesquisa. Também houve momentos instigantes e frustrantes no decorrer 

desta investigação, já que as mudanças de gestor e as paralisações dos professores 

dificultaram o começo da pesquisa na Escola Jackson de Figueiredo. A utilização da pesquisa 

de natureza qualitativa com a abordagem estudo de caso em muito favoreceu a análise do 

Programa de Informatização (ProInfo-SE). 

Considerando a riqueza dos achados nas incursões pelo cotidiano escolar e o avanço 

no processo de construção do conhecimento sobre o uso do computador no ensino, utilizei 

esta pesquisa a fim de socializar essas descobertas e, por conseguinte, contribuir com o 

sistema educacional de Sergipe, quanto ao repensar da utilização do Programa de Informática 

na Educação. 

  Tanto na escola Jackson de Figueiredo quanto no Colégio Presidente Emílio 

Garrastazu Médici, os alunos consideram que a Informática Educativa contribui para o 

processo ensino-aprendizagem. Eles gostam de freqüentar o Laboratório de Informática, já 

que as escolas não dispõem de livros novos e atualizados. Outro importante dado é o fato dos 

alunos se sentirem atraídos pelas possibilidades que o computador oferece no tocante às 

informações disponibilizadas na Internet; registre-se, ainda, o fascínio que programas como os 

jogos educativos e o Orkut provocam nos alunos.   Em ambas as escolas os alunos sentem a 

necessidade de freqüentar mais o Laboratório de Informática. 
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Pelo que eu pude perceber, a participação e colaboração dos alunos nas atividades e 

do interesse pela pesquisa na Internet, o Programa de Informatização das Escolas (ProInfo) 

favorece o aprimoramento de habilidades tais como autonomia e pensamento crítico dos 

alunos. O número insuficiente de computadores constituiu-se num entrave na realização das 

atividades, mas, por outro lado, fez com que os alunos trabalhassem juntos, promovendo, 

assim, uma aprendizagem colaborativa já que havia discussões, trocas de informações entre 

alunos e professores. 

No tocante às propostas de Informática Educativa das Escolas, não foi possível 

proceder à sua análise, devido a não existirem. O Projeto Político Pedagógico da Escola 

Jackson de Figueiredo traz em suas ações: “capacitar 100% dos professores em técnicas de 

ensino diferenciadas na área de alfabetização e nas disciplinas críticas tomando como 

referência os PCNs” e “dinamizar as atividades da Sala de Informática”. Enquanto o Projeto 

Político Pedagógico do Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici contempla: “capacitar 

100% de professores dos professores através de cursos de Informática (básica e avançada), 

objetivando motivá-lo e engajar-se no avanço da tecnologia”; “aperfeiçoar o 

acompanhamento mensal de 50% dos professores do Ensino Fundamental e médio, 

capacitando-os e conscientizando-os da importância de novos métodos e técnicas a serem 

desenvolvidas”.  Desta forma, no que tange à Informática, o Projeto Político Pedagógico nas 

duas escolas não contempla nada mais que o exposto acima. A Informática Educativa precisa 

estar inserida no Projeto da Escola de forma que fale da opção pedagógica de uso, da 

metodologia que será aplicada e da avaliação e, não somente, de capacitação de professor. 

Como pude constatar, através das entrevistas com professores, boa parte do dinheiro 

que as escolas recebem é basicamente para comprar aparelho de som, televisão, caixa 

amplificadora e consertar a fotocopiadora. A responsabilidade da manutenção do Laboratório 

de Informática fica a cargo somente da Secretaria de Educação e da DITE. Isso mostra que as 

escolas investigadas não priorizam esse ambiente de ensino como forma de enriquecer as 

aulas dos professores e contribuir com a aprendizagem dos alunos.  

Observou-se que os equipamentos dos Laboratórios de Informática - tanto da Escola 

Jackson de Figueiredo quanto do Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici - estão 

tecnologicamente defasados e a pouca assistência técnica impacta a realização dos trabalhos 
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nos laboratórios. Se a escola recebe recursos financeiros, por que não utilizá-los, também, na 

manutenção dos laboratórios? 

Além disso, as atividades desenvolvidas nos Laboratórios de Informática tanto numa 

escola como na outra são basicamente com programas da Microsoft e a Internet. Mesmo 

considerando o uso da Internet um avanço no processo educativo  este fato tem se constituído 

uma das causas de críticas ao ProInfo por parte do corpo docente   que reclama por softwares 

educativos que possam trabalhar suas disciplinas específicas, e a respectiva capacitação para 

trabalhar esses diferentes softwares. 

A Secretaria de Educação e a Dite precisam investir em softwares para se trabalhar 

com as áreas específicas de conhecimento, porém com a devida avaliação dos professores 

quanto ao uso pedagógico. Além do mais, deve-se dar prioridade a softwares livres, e 

capacitar técnica e pedagogicamente as equipes para alcançar os objetivos educacionais. 

O fato de a maioria dos professores da Escola Jackson de Figueiredo do turno 

vespertino e do Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici do turno matutino não utilizar o 

Laboratório de Informática com os alunos é devido tanto à resistência e aversão ao 

computador, como também à dificuldade de adaptação à introdução dessa nova tecnologia no 

processo ensino-aprendizagem; mais ainda, devido à falta de uma política efetiva de formação 

continuada que possa contemplar grande parte dos professores. Esta última consideração 

constitui-se no fator central para a concretização da prática de ensino com a utilização do 

computador como meio possível de construção do conhecimento. Os dados de capacitação de 

professores de 1998 a 2007 - a que eu tive acesso na DITE - demonstram um aumento 

considerável em um ano e no outro uma diminuição. Isto mostra que a consecução de política 

de capacitação é falha, se pensar que num processo como esse ela deveria estar ampliando o 

acesso de capacitados e não mantendo essa irregularidade. 

Pôde-se notar, durante a observação, que os poucos professores que utilizaram os 

Laboratórios de Informática - tanto de uma escola como da outra - são aqueles que acreditam 

no trabalho com essa tecnologia e receberam cursos de capacitação oferecidos pela DITE e 

Secretaria de Educação. Nesse sentido, a motivação do professor é pessoal e também 

institucional, ou seja, primeiro ele precisa querer fazer, acreditar no seu trabalho pedagógico 

utilizando-se do computador, mas também é necessário que ele tenha condições de trabalho; 
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que, ao chegar ao laboratório, ele o encontre com equipamentos suficientes e funcionando 

adequadamente; e, ainda, que a Secretaria de Educação, a DITE e a escola possibilitem a 

formação continuada do professor em períodos do ano que possam contemplar a todos os 

professores sem prejudicar seus horários alternativos de trabalho. 

 Nas escolas pesquisadas, a atuação quanto ao acompanhamento, assistência e 

avaliações das ações e práticas da DITE praticamente não aconteceu, restringiu-se somente à 

capacitação. Não houve uma formação continuada para os professores dessas escolas no ano 

de 2007. Nesse ano houve um aumento significativo quanto ao número de laboratórios nas 

Escolas da rede estadual de ensino em Sergipe ( com 120 escolas com Laboratórios de 

Informática em 2007).   

Nesse processo, a DITE se preocupou apenas com a capacitação dos professores das 

escolas que tinham acabado de receber os laboratórios. No entanto, continuou o abandono 

relativo ao acompanhamento das escolas que já possuem trabalhos educativos com o uso do 

computador como as aqui analisadas. É notório a falha na gestão da Secretaria de Educação e 

da divisão encarregada. Ampliar o número de laboratórios é importante e precisa acontecer, 

mas é preciso também – e principalmente - dotar as escolas já atendidas pelo ProInfo de 

máquinas atuais e manter o serviço de renovação, bem como oferecer a formação continuada 

dos professores, já que softwares são criados a cada momento, concepções de uso também e, 

portanto, é um processo contínuo.  

Apesar do número de horas semanais por professor variar entre duas e três horas 

semanais na Escola Jackson de Figueiredo e três a quatro  horas no Colégio Médici, os poucos 

professores que utilizam o laboratório possuem uma boa concepção do uso do computador no 

processo ensino-aprendizagem. Mas, as duas escolas têm práticas e visões de tecnologia 

educacional diferente. Uma escola é fechada, a outra já é mais aberta ao novo, utiliza-se do 

Orkut promovendo uma construção coletiva do conhecimento.  

Os professores das escolas têm concepções diferentes quanto ao  uso do computador  

na educação,  por conta de capacitações e de continuidade de formação que ajudaram a 

motivar as do Colégio Médici, tanto que não precisou de projeto geral para ele ir ao 

laboratório, mas não motivou os da Escola Jackson de Figueiredo. Durante a observação 

percebi que a disputa pela utilização do Laboratório de Informática era maior no Colégio 
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Médici do que na Escola Jackson de Figueiredo, devido ao fato de o trabalho pedagógico 

desses professores serem mais articulados e de procurarem inovar em suas estratégias de 

ensino dentro deste ambiente de aprendizagem. 

Percebi, também, que algumas Escolas estão fazendo uso da tecnologia com maior 

dificuldade que outras. Todavia, o que se espera é que todas possam fazer uso adequado do 

computador no processo ensino-aprendizagem. Faz-se mister que o Estado, através da 

Secretaria de Educação e da DITE, incentive seus professores ao uso da informática na 

operacionalização das diversas disciplinas do currículo escolar, estimulando o pensamento 

lógico e a autonomia intelectual e social dos aprendizes.  

Assim, acredito ser necessária e urgente a adoção de medidas concretas de utilização 

do computador na educação, de modo a agilizar esse processo de mudança de mentalidade 

para que possamos não só dizer que nossas escolas possuem Laboratório de Informática, mas, 

também, poder dizer que o uso do computador está inserido no contexto educacional, 

favorecendo o processo ensino-aprendizagem, já que é propósito primordial do programa 

ProInfo. Quanto mais a escola protelar seu amadurecimento frente a esse processo de 

mudança, mais presa ficará a essa situação de marasmo, alheia e alienada da sociedade que 

passa por constantes e rápidas transformações tecnológicas e sociais. 

Como recomendações, este trabalho ressalta que os conhecimentos produzidos a 

partir desta pesquisa representam uma contribuição para que a Secretaria de Educação e a 

DITE aprofundem, através de um diagnóstico detalhado, a análise dos aspectos pedagógicos 

da Informática Educativa (ProInfo-SE) que prevê a incorporação e otimização do uso do 

computador na prática pedagógica no âmbito educacional. O que falta para a eficácia desses 

recursos na prática educativa? Falta justamente uma articulação por parte dos elementos 

envolvidos no processo, de modo a construírem uma proposta pedagógica personalizada das 

escolas, que leve em consideração os anseios dos alunos, a formação continuada dos 

professores e os benefícios dos recursos tecnológicos disponíveis nas escolas. Pude observar 

que a DITE não costuma fazer registros do desenvolvimento do ProInfo e deixá-los 

arquivados para apoiarem as políticas de gestão e servirem de fonte de pesquisa. 

Para isto, a princípio, faz-se urgente uma mudança da política do clientelismo para 

uma política democrática em que os diretores das escolas sejam eleitos pelos professores, 
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alunos, funcionários e comunidade escolar, assim como as coordenações da DITE sejam 

eleitas pelos professores da rede estadual de ensino. Com isso, acredito que a fragmentação do 

processo de implantação das tecnologias digitais nas escolas de forma efetiva e eficiente 

diminuirá e muito. 

Podemos inferir algumas outras recomendações como: reestruturar os Laboratórios, 

de Informática cujos computadores estão ultrapassados, e manter uma política de manutenção 

permanente dos equipamentos em uso, além de suporte pedagógico que possa atender às 

demandas de professores e alunos na própria escola; implementar uma política de utilização e 

avaliação constante de softwares educativos;   acompanhamento efetivo por parte do órgão 

responsável pelo ProInfo-SE (DITE) para detectar as principais dificuldades e facilidades de 

interação entre alunos, e destes com os professores;  a partir do diagnóstico, estabelecer as 

necessárias recomendações para correção e concepção de práticas, e fazer constantemente 

uma análise dos benefícios e malefícios que a utilização do computador pode provocar no 

processo de ensino e aprendizagem.  

Faz-se mister, também, desenvolver a cultura de projetos no contexto educacional, 

através da formação continuada dos professores no chão da escola, ou seja, discussões quanto 

ao uso das tecnologias digitais no processo ensino-aprendizagem, oficinas tanto para o 

domínio técnico quanto pedagógico do computador; encontros semestrais com os professores 

para apresentação de experiências realizadas nas escolas quanto ao uso do computador na 

educação. Sugiro, também, o lançamento de uma revista (ProInfo em Sergipe) com artigos e 

sugestões de uso do computador no processo ensino-aprendizagem a fim de valorizar as 

experiências dos professores e transformar num instrumento de consulta. 

Também será preciso investir na análise, na seleção e na avaliação de experiências e 

materiais educacionais, sem deixar de promover a elaboração e a experienciação de 

estratégias e materiais inovadores. Para desenvolver a pesquisa nessa área, o caminho não é 

simples; seria necessário um esforço no sentido de estimular a criação e a consolidação de 

linhas de pesquisa, integrando o ensino de pós-graduação e o de graduação, as vertentes 

teóricas e práticas, e trabalhar numa perspectiva interdisciplinar, integrando notadamente os 

campos da comunicação e da educação, pois esse aspecto é extremamente pouco 

desenvolvido em nossas universidades.  
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No contexto brasileiro, o desenvolvimento desse novo campo de pesquisa poderia 

acontecer nas universidades, com a instalação de laboratórios de multimeios que funcionem 

como laboratórios de ensino e de pesquisa e como campo de estágio para estudantes de 

graduação e pós-graduação da área da Educação, mas também de comunicação, de 

informática, de artes, letras e muitas outras.  

As disciplinas de formação pedagógica (licenciaturas) poderiam ser desenvolvidas de 

modo integrado e interdisciplinar, ligadas aos laboratórios de ensino, equipados para a 

utilização e a produção de materiais pedagógicos para favorecer a formação do profissional. 

Os cursos de pós-graduação deveriam estar integrados com a graduação, tanto na realização 

de pesquisas quanto na prática docente ou monitoria em laboratório. Essa integração é 

condição importante - e por isso necessária - para o sucesso de qualquer experiência de 

modernização na educação; é aí que se pode produzir o conhecimento inovador, sob a forma 

de estratégias de utilização de materiais pedagógicos como é o caso do uso do computador no 

processo ensino-aprendizagem. 
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ENTREVISTA DO ALUNO  

 

Entrevista aplicada aos alunos para a coleta de dados que servirão para analisar se a utilização 

do programa de informatização (ProInfo) está favorecendo mudanças significativas no 

processo ensino-aprendizagem 

 

1. Que série está cursando? 

2. Quantos anos você tem?  

3. Há quanto tempo você estuda nesta escola? 

4. Você tem computador em casa? 

5. Quais os equipamentos que a sua escola possui para serem utilizados no processo 

ensino-aprendizagem? 

6. De que forma (metodologia) o professor trata dos conteúdos? 

7. O que você acha das aulas dadas pelos professores na sua escola? 

8. Quais das estratégias utilizadas pelo professor você mais gosta e aprende mais? 

9. Quando e para que o professor utiliza o Laboratório de Informática? 

10. Você prefere o Laboratório de Informática à sala de aula? Por quê? 

11.  O que você faz no Laboratório de Informática da escola? 

12. O que você acha do uso do computador no ensino? 

13.  No Laboratório de Informática, você utiliza jogos para aprender? 

14. Que sugestão (ões) você daria para o professor tratar dos conteúdos no Laboratório de 

Informática?   
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ENTREVISTA PARA O PROFESSOR 

 

Entrevista aplicada para a coleta de dados que servirão para analisar de que forma os 

professores da escola pública de Aracaju  estão utilizando o Laboratório de Informática 

recebido do PROINFO/MEC. 

1. Qual sua situação funcional? 

2. Qual sua formação profissional? 

3. Quanto tempo de experiência no magistério? E nesta escola? 

4. Qual ou quais disciplina(s) e série (s) que leciona? 

5. Quando se deu à implementação do uso do computador na escola no processo ensino-

aprendizagem? 

6. A Informática Educativa está presente no currículo da escola como recurso para 

favorecer o processo ensino aprendizagem? 

7. Quais as competências necessárias ao professor para colocar a educação lado-a-lado 

com as exigências da sociedade atual? 

8. O que a escola oferece ao professor para mantê-lo atualizado e capacitado objetivando 

a atender à educação necessária ao século XXI? 

9. O que você considera mais importantes para o ensino do século XXI? 

10. Quais os recursos tecnológicos que a escola disponibiliza ao aluno? 

11. Você faz uso da tecnologia digital em suas aulas? Como? 

12. Quais os softwares que você mais utiliza em suas aulas? 

13. Quais são suas dificuldades para a preparação das suas aulas e de seus projetos na 

Escola, diante do uso das tecnologias digitais? 

14. Quais os aspectos positivos e negativos do uso da tecnologia na sua disciplina? 

15. Na sua opinião, qual a maior contribuição que a tecnologia traz para a educação? 

16. Como você classificaria o seu conhecimento sobre o uso do computador na educação? 

17. Recebeu capacitação para utilização dos recursos de informática? 

18.  Quando concluiu a última atualização em Informática Educativa? 

19.  Que o motivou ou o levou a buscar a capacitação? 

20.  Utiliza o Laboratório de Informática com que finalidade? 

21. A que você atribui à deficiência no ensino público? 
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ENTREVISTA PARA A PROFESSORA ARTICULADORA DO LABORATÓRIO 

 

Entrevista aplicada para a coleta de dados que servirão para analisar de que forma a escola 

está utilizando o Laboratório de Informática recebido do PROINFO/MEC. 

 

1. Qual sua situação funcional? 

2. Qual sua formação profissional? 

3. Quanto tempo de experiência no Laboratório de Informática como Professora 

Articuladora? 

4. Quando se deu à implementação do uso do computador na escola no processo ensino-

aprendizagem? 

5. A partir de quando a Internet foi implantada na escola? 

6. Quais os recursos tecnológicos que a escola disponibiliza ao aluno? 

7. A Informática Educativa está presente no currículo da escola como recurso para 

favorecer o processo ensino-aprendizagem? 

8. Quais as competências necessárias ao professor para colocar a educação lado-a-lado 

com as exigências da sociedade atual? 

9. O que a escola oferece a Professora Articuladora para mantê-la atualizada e capacitada 

objetivando atender à educação necessária ao século XXI? 

10. O que você considera mais importantes para o ensino do século XXI? 

11. Como você utiliza o computador no Laboratório de Informática?  

12. Quais os softwares que você mais utiliza no Laboratório? 

13. Quais são suas dificuldades para utilizar as tecnologias digitais no processo ensino-

aprendizagem? 

14. Quais os aspectos positivos e negativos do uso da tecnologia digital no processo de 

aprendizagem? 

15. Na sua opinião, qual a maior contribuição que a tecnologia digital traz para a 

educação? 

16. Como você classificaria o seu conhecimento sobre o uso do computador na educação? 

17. Recebeu capacitação para utilização dos recursos de informática? 

18. Quando concluiu a última atualização em Informática Educativa? 
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19. Que o motivou ou o levou a buscar a capacitação? 

20. Utiliza o Laboratório de Informática com que finalidade? 

21. Como vem sendo feito o acompanhamento da DITE no Laboratório de Informática? 

22. A que você atribui a deficiência no ensino público? 
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ENTREVISTA PARA COORDENADOR E DIRETOR 

 

Entrevista aplicada para a coleta de dados que servirão para analisar de que forma a escola 

está utilizando o Laboratório de Informática recebido do PROINFO/MEC. 

 

1. Qual sua formação profissional? 

2. Quanto tempo de experiência no magistério? 

3. Quanto tempo está trabalhando nesta escola? 

4. O que você conhece sobre o ProInfo? 

5. Quando se deu a implementação do ProInfo na escola? 

6. Quais os recursos tecnológicos que a Escola disponibiliza ao aluno? 

7. A Informática Educativa está presente no currículo da escola como recurso para 

favorecer o processo ensino-aprendizagem? 

8. Qual o seu conhecimento acerca da Informática Educativa? 

9. Quais as competências necessárias ao professor para colocar a educação lado-a-lado 

com as exigências da sociedade atual? 

10. O que a Escola oferece ao professor para mantê-lo atualizado e capacitado objetivando 

atender à educação necessária ao século XXI? 

11. O que você considera mais importantes para o ensino do século XXI? 

12. Você participa dos projetos da escola? Como? 

13. Na sua opinião, qual a maior contribuição que a tecnologia digital traz para a 

educação? 

14. Recebeu capacitação para utilização dos recursos de informática no processo ensino-

aprendizagem? 
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